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A ilim  DE  SABl-Gffil. 


Acha-se  edificada  esla  vil  la  em  silio  plano,  na 
provinda  da  Estremadura,  distnclo  administrati- 
vo da  Guarda,  a uma  logiia  de  distancia  da  villa 
da  Sortelha,  e dez  da  cidade  dcCastello  Sranco. 

Pertencendo  o seu  território  no  scculo  xiii  ao 
reino  visinho,  d’onde  dista  umas  tres  léguas,  foi 
fundada  por  D.  Affonso  x,  rei  dc  Castella  e de  Leão. 
Lassados  porém  poucos  annos  veiu  para  a corda  dc 
Portugal^  e cremos  que  foi  por  oceasião  do  casa- 
mento do  nosso  rei  D.  Aflbnso  ni  com  I).  Brites, 
filha  bastarda  de  D.  Affonso  x de  Castella. 

El-rei  D.  Diniz  forlificou-a  pelos  annos  dc  1290, 
construindo  um  castello  , com  uma  alta  torre  dc 
menagem  de  cinco  quinas.  No  fecho  da  abobada 
superior  d'esla  torre  collocou-sc  o escudo  das  ar- 
mas rcaes,  e o seguinte  lettreiro: 

Esta  fez  el-rei  D.  Diniz, 

Que  acabou  tudo  o que  qiiiz  ; 

Que  quem  dinheiro  tiver, 

Fará  quanto  quizer. 

No  annò  de  1328,  ajustado  ò consorcio  da  infan- 
ta D.  Mana,  filha  d’el-rei  D.  Affonso  iv,  e da  rai- 
nha D.  Brites,  com  D.AíTonso  xr,  rei  de  Castella, 
partiu  de  Coimbra  a real  noiva  em  companhia  de 
seus  paes,  e da  rainha  Santa  Isabel,  sua  avó.  Che- 
gados á villa  deSabugal,  ahi  se  demoraram  alguns 
dias,  para  receber  a infanta  D.  Leonor,  irniâd'cl- 
rei  de  Castella,  que  veiu  com  luzido  acompanha- 
mento para  ver  e comprimentar  os  seus  augustos 
parentes,  pois  que  a rainha  Santa  Isabel,  era  sua 
avó.  Durante  os  dias^  que  a familia  real  ali  este- 
ve fizeram-se  grandes  festas  em  obsequioda infan- 
voL.  m.  i 


2 


ta  castelhana.  Depois  partiram  todos  para  a villa 
d’Alfaiates,  próxima  da  fronteira  do  reino  de  Leão, 
aonde  concorreu  ei-rci  D.  AÍTonso  xi,  e na  qual  se 
celebrou  o casamento. 

El  -rei  D.  Manuel  deu  o senhorio  de  Sabugal  a 
seu  íilho,  0 infante  D.  Fernando;  e D.  Filippe  ii 
d'iíespanha,  lendo-se  apossado  de  Portugal;  fcíf 
conde  de  Sabugal  a D.  Duarte  de  Castello  Branco. 
Mais  tarde,  reuiiirarn-se  por  enlace  matrimonial  as 
duas  casas  dos  condes  d’Obidos,  e de  Sabugal,  cu- 
jos titulos  hoje  possue  o senhor  D.  Manuel  Pedro 
d’Alcantara  d'Assis  Mascarenbas  Gastcllo  Branco 
da  Costa  Lencastre,  sétimo  conde  d’Obidos,  e quin- 
to de  Sabugal.  A alcaidaria-mór  doesta  villa  per- 
tence desde  o século  xvi  a esta  familia. 

Dizem  que  o nome  da  villa  se  derivou  dos  mui- 
tos* sabugueiros,  que  ali  havia  quando  se  fundou. 
Por  esta  mesma  razão  tem  por  brasão  d’armas  no 
meio  do  escudo  um  sabugueiro  c uma  chave,  sen- 
do esta  allusão  ao  antigo  casteJlo^  que  defendia  a 
villa. 

Sabugal  é uma  pequena  povoação,  que  não  che- 
ga a conter  mil  almas.  Tem  duas  parochias ; San- 
ta Maria  do  Gastcllo,  e S.  João  Baptisla  ; egreja  da 
misericórdia,  hospital,  e umas  sete  ermidas. 

Proximo  da  villa,  pela  parte  do  sul,  passa  o rio 
Coa,  que  nasce  mais  acima,  c não  longe,  indo  en- 
trar no  Douro  junto  a Yilla  Nova  de  Foscoa.  To- 
davia ha  quem  aíTirmc,  que  este  rio  tem  a sua  fon- 
te principal  na  serra  deXalma,  no  reino  de  Leão, 
a qual  é pertencente  á cordilheira  da  Gata.  Con- 
forme esta  opinião  o Coa  entra  em  Portugal  por 
Folgosinho. 

Os  romanos  davam  a este  rio  o nome  de  Cuda^ 
e aos  povos,  que  habitavam  nas  suas  margens,  cha- 
mavam Cmlmios,  ou  Transendanos.  Frei  Bernardo 
de  Brito,  na  sua  Geograpliia  Liisitana-,  fallando  do 
Coa,  allribuc  ás  suas  aguas  assingulares  proprieda- 
des de  serem  cxccllcnies  para  tingir  lãs,  e caldear 
ferro;  dc  serem  pesadas  para  beber,  e de  má  di- 
gestão; de  causarem  tristeza,  dores  de  ventre,  c 
dc  cabeça ; de  engrossarem,  ou  fazerem  obtuso  o 


entendimento ; e de  oíTendcrem  o rosto  a quem  se 
lavar  com  ellas. 

Sejam  porém  as  aguas  d'este  rio  boas,  ou  más 
para  beber,  é certo  que  regam  e fertilisam  os  cam- 
pos, que  circundam  a villa,  fazendo-os  produzir 
abundantemenle  cereaes,  frutas,  com  especialida- 
de castanha,  linho,  e magniíicas  pastagens,  onde 
se  cria  muito  gado.  Ha  muitas  colmôas,  e bastan- 
te caça  por  todos  aquelles  contornos. 

A ào  de  Julho  tem  esta  villa  uma  feira  annuah 


à \IIIA  DE  SANTAIIÈM. 

• 

Quasi  no  centro  da  província  da  Estremadura 
está  a villa  de  Santarém,  ora  campeando  sobre  al- 
to monte  a cavalleiro  do  Tejo,  ora,  sentada  na  raiz 
d'ellc,  espelhando-se  nas  puras  aguas  cVeste  poé- 
tico rio. 

Pelos  respeitos  de  uma  remota  antiguidade  ; pe- 
las memórias  de  passadas  grandezas,  e preeminên- 
cias; pelo  interesse  de  importantes  factos  históri- 
cos; pelo  grande  numero  de  monumentos  d’arte,  e 
de  historia  ; pela  importância  militar  da  situação  ; 
por  muilas  e variadas  bellezas  naluraes;  e,  emfim^ 
pelos  numerosos  filhos  dados  á patria,  distinctos 
nas  armas,  nas  lettras,  e nas  virtudes  christãs  e 
cívicas,  avanlaja-se  Santarém  a quasi  tadasaspo-- 
voações  do  remo. 

A sua  origem  é tão  remota,  que  sendo  Santarém 
uma  das  principaes  terras  da  Lusitania  sob  o do- 
mínio dos  romanos,  ainda  assim  se  ignora  quem 
foram  os  seus  fundadores.  Todavia  não  deixaram 
os  antiquários  de  lhe  assignalar  a epoca  da  fun- 
dação, c até  0 nome  do  fundador.  E’  uma  pura  fa- 
bula, já  se  vê,  porém,  na  falta  de  noticias  positivas, 
referil-a-hemos,  como  uma  d’essas  lendas  phantas- 
licas,  que  involvem  em  formas  poéticas  e român- 
ticas a escura  origem  das  antigas  povoações. 

Diz,  pois,  a lenda,  que  tendo  Ulysses  aportado 
ao  Tejo,  depois  do  incêndio  e destruição  de  Troya, 
encantado  da  magestade  do  rio,  e da  formosura  das 
suas  margens,  edificara  ahi  uma  cidade  a quepoz 
0 nome  de  IJlyssea,  que  com  o tempo  se  corrompeu 
em  Olysipo^  depois  cm  Lissibona^  e mais  tarde  cm 
Lisboa. 

Reinava  então  nas  Ilespanhas  um  poderoso  rei, 
chamado  Gorgoris,  o qual,  apenas  lhe  constou  que 
a armada  dos  gregos  surgira  no  Tejo,  e se  apossa- 
ra da  sua  margem  direita,  correu  á frente  de  um 
valente  exercito  para  expulsar  os  intrusos  do  seu 
reino.  Tacs  foram,  porém,  as  traças  dc  Ulysses, 


lal  0 eíTeito  da  sua  eloqiicncia  e das  suas  promes- 
sas, que,  cm  vez  dc  balalha,  vieram  os  dois  che- 
fes a um  aecôrdo,  do  que  resultou  iiilima  alliança, 
permittindo-se  ao  illustre  aventureiro  proseguir 
na  edificação  da  cidade. 

Com  a convivência  cresceu  entre  os  dois  prin- 
cipes  a amizade.  Mas  se  cl-rei  Gorgoris  se  delei- 
tava com  a conversação  amena  de  Ulysscs,  sua  fi- 
lha, a princeza  Galypso,  rendera-se  inleiramonle 
ao  grego  gentil  e seduetor. 

Nào  tardou  muito  que  el-rei  Gorgoris  se  aper- 
cebesse de  que  sua  filha  trazia  no  seio  o frueto  de 
criminosos  amores.  Acceso  em  ira,  poz-sedenovo 
á frente  dos  seus  soldados  para  lavar  a injiiria  no 
sangue  do  ingrato  principe.  Ulysscs,  dorido  da 
consciência,  não  se  atrevendo  a esperar  o inimigo, 
acolheu-se  com  a sua  gente  aos  navios  da  armada, 
e abandonando  a cidade,  dou  velas  ao  vento  cm  de- 
manda da  Grécia,  sua  patria. 

Como  não  encontrasse  o iracundo  pac  onde  exer- 
cer a sua  vingança,  resolveu  ceval-a  no  innoccu- 
Ic  filho  d’aquellc,  que  assim  fugia  ao  justo  casti- 
go. Gorgoris  faz  vigiar  dc  perto  a princeza,  c or- 
dena sob  penas  severas  aos  satelites  de  que  a cer- 
ca, que  logo  que  der  á luz  a creança,  seja  esta  lan- 
çada immediatamentc  ao  Tejo. 

A cruel  ordem  foi  executada  á risca.  Galypso 
teve  um  menino,  ao  qual  poz  o nome  de  Abidis. 
Ao  principio  conseguiu  o amor  maternal  occultar 
0 iniiocente  filhinho  aos  seus  inhumanos  perse- 
guidores. Mas  logo  depois,  descoberto  o engano, 
foi  a pobre  creança  mettida  n’urn  cesto,  c lançada 
ao  rio.  Por  acaso,  ou  por  decreto  da  Providencia, 
as  ondas  do  Tejo,  respeitando  a innocencia,  foram 
depositar  o menino,  incólume,  iTuina  praia,  a que 
ficava  sobranceiro  alto  monte  de  rochas  escarpa- 
das. 

Salva  das  aguas  do  rio,  a infeliz  creança  ia  pe- 
recer dc  fome,  ou  servir  dc  pasto  ás  feras,  quan- 
do lhe  appareceii,  como  preseiKe  do  ceo,  uma  lin- 
da corça,  que  a alimentou  com  o 'seu  leite,  e co^ 


mo  j)óde  lá  foi  em[)urrando  o cesto  até  o deixar  era 
uma  gruta,  aberta  nos  visiiihos  rochedos. 

Todos  os  dias  vinha  a corça  oíTerecer  o leite  ao 
pequeno  Abidis,  que  assim  foi  vivendo^  e cres- 
cendo. Nos  primeiros  annos  corria  e brincava  era 
torno  da  gruta,  c ao  longo  das  praias  do  Tejo  ; de- 
pois, mais  forte  e atrevido,  divagava  pelos  mattos 
c bosques  d’aquellas  visinhanças.  Mas  se  via  ao  lon- 
ge algum  outro  homem,  fugia  para  a sua  gruta  co- 
mo 0 mais  limido  animal,  líouve,  porém,  quem  o 
visse,  c participasse  á princeza  Galypso  a existên- 
cia d’aquclle  menino  selvagem.  Movida  da  curio- 
sidade, ou  tocado  de  um  prescntimenlo  o seu  amor 
de  mãe  , mandou  a princeza'  muitos  dos  seus  cria- 
dos ao  sitio  designado,  para  lhe  trazerem  o menino 
a iodo  0 custo.  A empresa  foi  bem  succedida,  e Ga- 
lypso pôde  reconhecer  no  adolescente  vagabundo, 
graças  a um  certo  signal  , que  tinha  no  corpo,  o 
querido  íilho,  que  tão  cruelmente  haviam  roubado 
aos  seus  carinhos. 

llcconhecido  e educado  como  principe,  xVbidis 
veiu  a succeder  na  corôa  a seu  avô,  Gorgoris,  pe- 
los annos  2803  da  creação  do  mundo  ; e um  dos 
primeiros  actos  do  seu  governo  foi  commemorar  a 
sua  maravilhosa  salvação,  fundando  uma  cidade  no 
sitio,  onde  as  aguas  do  Tejo  o lançaram,  c onde  a 
corça  0 creou.  A esta  cidade,  que  escolheu  para  sua 
côrte,  denominou  Esca  Abidis,  que  quer  dizer  man- 
jar ou  alimento  de  Abidis.  O tempo,  que  tudo  con- 
some, corrompeu  este  nome,  mudando-o  em  Sc«- 
labis,  que  os  romanos  mudaram  a seu  turno  no  de 
PrcesidiumJulium,  e que  os  lusitanos  trocaram  pe- 
io de  Santarém  em  testemunho  de  veneração  pelo 
milagre  da  virgem  e martyr  Santa  Iria. 

Esta  é alenda;  c com  effeilo  o primeiro  nome, 
que  teve  Santarém,  foi  Scalabis^  cuja  ctymologia 
não  c conhecida. 

Subjeita  toda  a Lusitania  ao  dominio  deUoma, 
Scalabis,  que  já  era  povoação  importante,  cresceu 
e prosperou  a tal  ponto  com  o poderoso  impulso 
da  civilisaçâo  romana  , (juc  logrou  todaí  as  pre- 
eminências, a que  os  dominadores  do  mundo  costu- 


niavain  elevar  as  suas  mais  notáveis  cidades.  Hon- 
rada com  0 titulo  e {grandes  privilégios  de  colonici 
romana,  foi  escolhida  para  assento  de  um  dos  qua- 
tro conventos  jurídicos,  que  houve  na  Lusítania, 
que  eram  chanceliarias,  ou  tribunaes  a que  recor- 
riam os  povos  das  pi^ovincias,  que  formavam  o seu 
districto  judicial.  O do  convento  juridico  de  Sca- 
labis  abrangia  o lerritorio  das  duas  proviucias  ac- 
tuaes  da  Beira  e Estremadura,  e parte  do  reino  de 
Lecào. 

Vindo  Julio  Cesar  à Lusitaiiia  , honrou  com  o. 
sca  nome  aquella  j)ovoaçào,  ordenando  que  d’ahi 
em  diante  se  chamasse  Proesidiuin  Julium.  Entre 
as  obras  mais  grandiosas,  que  os  romanos  cons- 
truiram n’esla  terra,  conlava-sc  a magnifica  ponte 
de  cantaria,  que  atravessava  o Tejo  })ara  dar  pas- 
sagem á grande  via  militar,  que  ia  de  Lisboa  para 
^Scrida.  D’esta  ])onle^  que  a corrente  doTejodes- 
Iruiu  durante  as  suas  inundações,  ainda  se  con- 
servavam alguns  vesligios  nos  principios  do  século  * 
xvr. 

]\a  invasão  dos  barba ros  do  norte  padeceu  csla 
imvoaçâo  quasi  tolal  ruina,  e os  novos  senhores, 
que  estendiam  o seu  odio  a tudo  o(iue  lhes  recor- 
dava 0 poder  de  Boma,  abolindo  o nome  dc  Prm- 
sidium  Julium,  resuscUaram  o dc  Scalabis. 

Depois,  ou  por  quererem  estabelecer  uma  deno- 
minação propriamcnlc  sua,  ou  porque  a povoação 
ficasse  reduzida  á cidadella,  deram-lhe  o nome  do 
Scalabicastrum,  caslollo  de  Scalabis. 

No  meiado  do  scculo  vii,  estando  a Lnsitania 
sob  0 governo  dos  godos,  teve  logar  na  cidade  de 
Nabancia,  lioje  Thomai*,  omartyrio  da  virgem  San- 
ta Iria  ou  Irene.  Refere  a lenda,  que,  lançado  o seu 
casto  corpo  ao  rio  Nabão,  a corrente  o trouxe  ao  Ze- 
zere,  cd’cste  ao  Tejo,  onde  os  anjos  lhe  fabricaram 
sumptuoso  sepulchro,  no  meio  das  aguas,  em  fren- 
te de  Scalabicastrum,  que  em  memória  d’cste  suc- 
cesso  se  começou  a chamar  Santa  Irena^  e depois 
por  abreviatura  Santarém. 

Em  71o,  quasi  dois  annos  depois  da  destruição 
da  monarchia  dos  godos  nos  campos  dc  Guadalete, 


foi  SantarcMii  lomada  pelos  arabes,  í|ue  a possui- 
ram alé  1093,  eni  que  D.  Aílonso  vi,  reidoLeào, 
os  expulsou  d’ali  aos  21  d’Abril. 

A forlalcza  da  sua  situação,  e a bravura  dos  seus 
habitantes,  'que  já  em  diversas  occasiões  haviam 
feito  Santarém  temida  dos  inimigos,  foram  causa,' 
sem  duvida,  de  que  d’esta  vez  se  conservasse  chris- 
lâ  pelo  espaço  de  dezesetc  annos,  apezar  do  estan- 
darte das  meias  luas  campear  triumphante  por 
quasi  toda  a Lusitania.  No  anno,  porém,  de  11 10 
veiu  pôr-lhe  cérco  um  tão  poderoso  exercito  de  scr- 
racenos , que  ao  cabo  de  inútil  resistência  entre- 
gou-se, apertada  da  fome. 

Reconheceram  os  moiros  a importância  de simi- 
Ihanle  posição  para  a conservação  do  seudominio 
cm  toda  a Estremadura;  e trataram  de augmentar 
tanto  as  suas  fortificações,  que  fizeram  d’clla  uma 
das  mais  fortes  praças  de  guerra  da  peninsula  Ibé- 
rica. 

Não  obstante  tudo  isso,  nem  o denodo  da  va- 
lente guarnição,  que  a defendia,  nem  o extrema- 
do valor  do  seu  alcaide  Auzcchri,  a torreada  San- 
tarém rendeu-sô  á espada  victoriosa  d’el-roi  D. 
AíTonso  llehriípjcs,  que  a assaltou  e entrou  em  um 
sabbado,  15  de  Março  de  1147. 

0 vencedor  fez  povoar  Santarém  com  farailias 
christãs,  c deu-lhe  o foral  de  villa  com  muitos  e 
singulares  privilégios.  A cruz  de  Jesus  Cliristo,  en- 
tão hasteada,  não  tornou  mais  a descer  das  fron- 
tarias  dos  seus  templos,  nem  o pendão  das  quinas 
deixou  mais  de  iluetuar  sobre  os  seus  baluartes. 
Comtudo,  por  duas  vezes  se  viu  esta  villa,  em  tem- 
])os  de  1).  AíTonso  Henriques,  em  perigo  de  cair  em 
poder  dos  iníicis.  A primeira,  vinte  annos  depois 
de  conquistada  por  este  monarcha,  foi  quando  Al- 
barraque,  rei  deSevilha,  á frente  de  um  grande 
exercito,  a sitiou,  e accommettcu  com  repelidos 
assaltos,  sendo  rcpellido,  c afinal  destroçado  c per- 
seguido pelos  portuguezes,  capitaneados  pelo  seu 
juimeiro  rei.  A segunda  teve  logar  cm  118V,  ou 
85,  em  (p-io  Abeii  Jacob,  imperador  de  Marrocos, 
yiudo  d’Africa  com  todo  o seu  poder,  c unindo- so 


às  tropas  do  rei  dc  Sevilha,  para  dosaíTrontar  as  ar- 
mas miisulinanas,  tantas  vezes  vencidas  ante  os  mu- 
ros de  Santarém,  poz  côrco  a esta  praça,  comba- 
lendo-a  logo  durante  cinco  dias  succcssivos.- Eram 
tantos  os  inimigos,  c os  ataques  tào  violentos,  que, 
apezar  dc  se  acíiar  á frente  dos  sitiados  o corajoso 
infante  D.  Sancho,  que  mais  tarde  foi  o nosso  se- 
gundo rei,  chegaram  os  portuguezes  a tal  aperto, 
e extremo  de  desesperação  , que  já  estavam  pa- 
ra abandonar  as  muralhas,  c recolher-se  á Alca- 
cova,  ou  cidadclla,  como  ultimo  refugio,  quando 
b.  Affonso  Henriques,  acudindo  de  Coimbra,  on- 
de se  achava,  e dando  de  improviso  com  as  suas 
aguerridas  hostes  sobre  o arrayal  inimigo,  levou 
os  moiros  de  vencida,  e libertou  a villa. 

El-rei  D.  Sancho  e seus  successores,  tiveram 
por  muitas  vezes  a sua  corte  em  Santarém,  cujo 
foral  foi  confirmado,  e ampliado  com  alguns  no- 
vos privilégios  por  D.  AlTonso  iir,  e outros  reis  até 
D.  Manuel,  que  lhe  deu  o ultimo  em  1506. 

Nas  discórdias,  que  rebentaram  entre  el-rei  D. 
Diniz,  e seu  filho  primogênito,  o turbulento  infan- 
te D.  Alfonso,  veiu  este,  de  Coimbra,  com  mão  ar- 
mada sobre  Leiria,  que  se  lhe  rendeu,  e depois  so- 
bre Santarém,  que  egualmente  tomou.  Poucos  dias, 
porém,  esteve  esta  villa  na  desobediencia  d'el-rci, 
pois  que  0 iafante  a abandonou  logo,  que  o exer- 
cito de  seu  pae  se  aproximou  d'ella,  tendo  já  sub- 
jeitado  a cidade  de  Leiria.  Feitas  as  pazes  por  in- 
tervenção e diligencias  da  rainha  Santa  Isabel,  fes- 
tejou Santarém  o termo  da  guerra  civil,  juntamen- 
le  com  a entrada  em  seus  muros  dos  dois  monar- 
clias  c seu  filho  D.  Affonso. 

Ileinando  este  príncipe  com  o nome  de  D.  AíTon- 
so  IV,  e achando-se  em  Santarém  , celebraram-se 
ahi  os  esponsaes  de  sua  filha,  a infanta  D.  Lconor, 
com  l).  Pedro  ir,  rei  dc  Âragào  ; para  cuja  ccrc- 
nionia  este  soberano  enviara  dois  embaixadores. 

No  seguinte  i*einado  foi  thealro  esta  villa  d*a- 
qiiella  scena  de  cruel  vingança,  cm  í[ue  finalisou 
0 terrível  drama  da  morte  do  L).  ígnez  de  Castro, 
i^edro  Coelho,  Álvaro  Gonçalves,  c Diogo  Lopes 


Pacheco,  os  Ires  fidalgos,  que  tomaram  parle  no 
barbaro  assassinato  da  desditosa  Ignez,  tinham  fu- 
gido* para  Castella  , apenas  viram  moribundo  1). 
Aflbnso  IV.  Mas  logo  que  D.  Pedro  i subiu  ao  ihro- 
no,  sequioso  de  vingança,  obteve  de  seu  sobrinho, 
ül-rei  de  Castella,  a entrega  dos  fugitivos,  em  tro- 
ca de  outros  fidalgos  castelhanos,  que,  perseguidos 
ibaquclle  reino,  sc  tinham  acolhido  ao  nosso.  Pa- 
checo, avisado  a tempo,  conseguiu  evadir-se  para 
oAragào,  c de  lá  para  Inglaterra;  porém  os  seus 
dois  companheiros  foram  levados  a Santarém,  on- 
de, depois  de  postos  a tormentos  em  frente  dasja- 
neilas  do  paço  real  da  Alcaçova,  ahi  mesmo  lhes 
foi  arrancado  o coraçcâo  em  vida,  a Pedro  Coelho 
pelo  peito,  0 a Álvaro  Gonçalves  pelas  costas,  sen- 
do os  seus  corpos  afinal  queimados.  D.  Pedro  i as- 
sistiu a todo  este  longo  e horroroso  supplicio  (1358). 

Quando  o povo  de  Lisboa  se  amotinou  por  cor- 
rer voz  que  el-rei  D.  Fernando  se  casara  occulta- 
niente  com  D.  Leonor  Telles  de  Menezes,  que  era 
mulher  de  João  Lourenço  da  Cunha,  partiram  fur- 
tivamente el-rei  e D.  Leonor  d’aquella  cidade  pa- 
ra Santarém,  e d’ali  para  o Porto,  indo  receber-se 
nas  suas  visinhanças,  na  egreja  de  Leça  do  Balio 
(1372).  Passados  treze  annos,  quentes  ainda  as 
cinzas  d’el-rei  D.  Fernando,  fugia  outra  vez  para 
Santarém  a rainha  1).  Leonor  Telles,  por  causa  do 
povo  de -Lisboa,  que  novamente,  e agora  mais  amea- 
çador, se  levantara  contra  cila.  O primeiro  cuida- 
do da  ambiciosa  rainha,  assim  que  chegou  àvilla, 
foi  escrever  a seugenroD.  Joào  i,  rei  de  Castella, 
instando-o  a entrar  em  Portugal  cm  defendia  dos  di- 
rcitos  da  rainha  D.  Beatriz,  sua  mulher.  No  curto 
praso  de  poucos  dias  fizeram  a sua  entrada  cm  San- 
tarém os  reis  de  Castella  (12  de  Janeiro  de  1385); 
foi  acclamada  D.  Beatriz,  rainha  de  Portugal  ; des- 
avieram-sc  I).  Joào  I,  e sua  sogra,  a rainha  D.  Lco- 
nor;  tentou  esta  f\izer  assassinar  o genro  ; desco- 
berta logo  a traiçeão,  foi  presa,  c enviada  para  Cas- 
tclla  ; e ü.  Joào  i e siu  mulher,  seguidos  de  um  for- 
te evercito,  partiram  sobre  Lisboa,  onde  o mestre 
d’Aviz,  acclamado  defensor  do  reiuo,  segurava  a 
capital  contra  o domiiiio  estrangeiro. 
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Durante  o calamitoso  período  d’csta  guerra,  de 
fjue  saiu  salva  a independência  de  Portugal,  pade- 
ceu Santarém  muitas  vexações  e alborotos,  estan- 
do SLibjeita  aos  castelhanos  cm  quanto  durou  o cõr- 
co  de  Lisboa,  o recebendo  outra  vez  dentro  de  seus 
muros,  na  retirada,  os  reis  de  Castella,  e as  suas 
tropas. 

No 'começo  do  reinado  de  D.  João  i coube  a San- 
tarém a honra  de  servir  de  assento  ao  tribunal  da 
relação,  instituído  por  aquelle  soberano,  e depois 
a pedido  das  côrtcs  mudado  para  Lisboa. 

No  anno  de  143't  foram  convocados  a cortes  os 
Ires  estados  na  vil  la  de  Santarém  para  a ceremo- 
nia  do  juramento  de  fidelidade  a el-rei  D.  Duarte. 
A primeira  convocação  fora  para  Leiria,  porém  mii- 
dara-se  de  local  cm  consequência  da  peste,  que  se 
desinvolvcLi  nas  visinhanças  d’esta  cidade. 

No  reinado  antecedente,  de  D.  João  i,  e no  se- 
guinte,de  D.  João  II,  reuniram-se  côi‘Les  n’esla  villa. 

A 12  de  Jullio  de  1491,  aebando-se  a córte  em 
Santarém,  ainda  entregue  ás  festas  e alegrias  do 
casamento  do  príncipe  ü.  João,  filho  d’el-rei  D. 
João  II,  com  a princeza  de  Castella,  D.  Isabel,  suc- 
cedeu  ahi  a lamenlavcl  catastrophc  da  morte  d’a- 
quellc  joven  príncipe,  por  eíTeito  de  nma  queda 
(lo  cavallo,  andando  a correr  junto  á margem  do 
Tejo. 

Lallecido  o cardeal  rei  D.  Henrique,  sem  ter  no- 
meado successor ; transpostas  já  as  fronteiras  do 
reino  pelo  exercito  do  duque  d’xVlba ; descontente 
e inquieto  o povo  sobre  a sua  sorte;  c divididos 
os  nobres  e o clero  cm  diversas  parcialidades  ; D. 
Antonio,  prior  do  Grato,  filho  bastardo  do  infante 
D.  Luiz,  fez-se  acclamar  rei  de  Portugal  em  San- 
tarém, aos  19  de  Junho  delüSO.  Os  moradores  da 
villa,  que  queriam  mais  que  tudo  a independência 
da  patria,  saudaram  com  enthusiasmo  o príncipe, 
que  assim  ousava  affrontar  o poder  de  Filippe  ii. 
I).  Antonio,  vendo-se  rodeado  de  uma  grande  mul- 
tidão de  povo  armado,  marcha  sobre  Lisboa.  A 
capitai  abrc-lhc  as  suas  portas,  recebe-o  como  rei , 
e.engrossa-lhc  as  fileiras  com  muitos  centos  depo- 


pulares.  Mas  em  breve  naufragaram  todas  estas 
esperanças  e ardores.  Derrotado  junto  á ponte  de 
^ Alcantara  pelo  duque  d’Alba,  volta  a Santarém,  e 
* d’ahi  debalde  percorre  o reino  até  se  ver  forçado 
a sair  d’ellc. 

Na  segunda  lucla  travada  com  a Hespanlia  pela' 
restauração  da  independência  cnii640,  nào  pade- 
ceu esta  villa  outros  incommodos,  além  dos  sacri- 
fícios geraes,  que  foram  impostos  a todo  o paiz  pa- 
ra a sustentação  de  tão  santa  causa.  Eb  mesmo  lhe 
succcdeu  na  guerra  dos  sete  annos,  da  successão  da 
Ilespanba,  de  170i  a 1710,  em  que  Portugal  en- 
trou como  ailiado  da  Inglaterra,  da  Áustria,  e IIol- 
landa. 

Aos  19  de  Novembro  de  1722  foi  assolada  a vil- 
la de  Santarém  por  uma  horrível  tempestade,  que 
lhe  causou  grandes  estragos.  0 terramoto  do  l.°de 
Novembro  de  1755  também  Ilie  arruinou  muitos 
edifícios. 

Nas  guerras  , que  abrazaram  a península  nos 
princípios  do  século  actiial,  passou  esta  villa  por 
grandes  trabalhos  e assolações,  sendo  entrada  por 
diversas  vezes  pelos  exercilos  de  xNapolcão.  Na  ul- 
tima invasão  franccza , descoroçoado  o marechal 
Massena  de  romper  as  formidáveis  linhas  de  Tor- 
res Yedras,  retirou-se  sobre  Santarém  aos  14  de 
Novembro  de  1810,  c ahi  se  conservou  até  5 de 
Março  de  1811. 

Durante  as  luctas  da  liberdade  também  esta  vil- 
la foi  theatro  de  acontecimentos  importantes.  Em 
Junho  de  1823  fugiu  de  Lisboa  para  Santarém,  à 
frente  de  um  regimento  de  linha,  o infante  Ü.  Mi- 
guel , proclamando  a queda  da  constituição.  Em 
Outubro  de  1833  este  mesmo  príncipe,  desaloja- 
do c mais  0 seu  exercito  das  posições,  que  oceu- 
pava  no  cérco  de  Lisboa,  pelas  tropas  constilucio- 
naes,  foi  encerrar-se  em  Santarém,  onde  perma- 
neceu até  Maio  de  1834,  cm  que  se  viu  forçado  a 
abandonar  aqiiella  fortíssima  posição.  N’cste  pe- 
ríodo fatal  os  estragos  da  guerra  foram  ainda  ag- 
gravados  pelo  ílagello  da  cholera  morbus. 

D’esl’arle  as  vantagens  cconomicas,  que  resul- 


tam  paro  esta  villa  da  riqueza  dos  seus  campos,  e 
da  communicacâo  fluvial  coiuLisboa,  e com  tantas 
outras  povoações,  que  o Tejo  banlia,  leem-lhe  si- 
do contrabalançadas  pelos  damnos,  que  lhe  teem 
provindo  da  sua  posição  estratégica. 

Santarém  floresceu  oulr’ora  com  a amii.dada  as- 
sistência da  côrle ; e quando  esta  lhe  faltou  intei- 
ramente, ainda  cresceu  e prosperou  pelo  desinvol- 
vimcnlo  da  sua  industria  agricola  e commercial.  O 
período  desde  o termo  da  guerra  da  restauração 
da  independencia,  iC68,  até  ao  principio  do  ulti- 
mo quartel  do  século  passado  , foi  para  esta  villa 
uma  epoca  de  successivo  engrandecimento  e pros- 
peridade, cliegando  a conter  o dobro  da  população, 
que  hoje  encerra.  A nova  estiada,  que  a rainha  D. 
Maria  i mandou  abrir  de  Lisboa  ao  Porto,  por  Lei- 
ria e Pombal,  foi  a primeira  causa  da  decadência 
de  Santarém,  não  só  porque  llie  desviou  a ccncur- 
rencia  dos  passageiros,  que  transitavam  entre  aquel- 
les  dois  grandes  centros  de  povoação,  mas  também 
porque  áquella  mudança  se  seguiu  o abandono  ea 
ruina  da  estrada  velha.  As  subsequentes  calamida- 
des, jâ  referidas,  e outras  circunstancias  que  por 
brevidade  omitlimos,  augmenlaram  aquella  deca- 
dência. Felizmente  ha  meia  duzia  dc  annos,  que 
esta  nobre  villa  começou  a entrar  em  um  caminho 
de  progresso,  que  lhe  hade  trazer  de  novo,  sem  du- 
vida, a sua  antiga  prosperidade. 

Na  velha  monarchia  Santarém  tinha  voto  em  côr- 
tes  com  assento  no  banco  primeiro,  apar  de  Lis- 
boa, Porto,  Evora,  Coimbra,  e Eivas,  honra  não 
pequena. 

Consiste  o seu  brasão  d'armas  em  nm  castello  de 
prata  com  tres  torres  em  campo  azul,  e sobre  um 
rio,  tendo  o castello  por  cima  da  porta  o escudo 
das  quinas  reaes.  Eram  alcaides-mórcs  de  Santa- 
rém os  condes  de  Assumar,  elevados  depois  a mar- 
quezes  d’Alorna. 

Santarém  é capital  do  districto  administrativo  do 
seu  nome,  e por  conseguinte  é sede  dc  um  governa- 
dor civil,  e mais  autoridades  administrativas,  fis- 
caes,  e judiciaes.  Acha-se  ahi  estabelecido  osemi- 


nario  patriarclial,  um  lyceu,  e o quartel  do  regi^ 
mento  de  cavallaria  n.®  4. 

Divide-se  a villa  em  tres  grandes  bairros,  cha- 
mados Marvilla,  Ribeira,  e Alfange.  O primeiro  " 
d’esles  é o maior,  e occnpa  a parte  superior  da 
montanha,  que  é plana.  Este  bairro  ainda  mostra 
pedaços  da  sua  côrea  de  muros  ameiados  c torrea- 
dos, e n’alguns  sitios  com  seus cubellos  e barbacãs. 
Tinha  cinco  portas,  e tres  postigos.  A da  ilíamarma 
ou  Tamarma  c a porta  por  onde  entrou  el-rei  i).  Af- 
fonso  Henriques  na  tomada  da  villa.  Este  nome  de 
origem  arabica,  que  ainda  conserva,  e se  dá  tam- 
bém a uma  calçada,  que  desce  para  o Tejo,  queria 
dizer  aguas  amargosas,  o que  alludia  a uma  fonte, 
que  ahi  ba.  A segunda  porta  era  a áo  Leiria,  que 
não  existe.  A terceira  a de  Manços,  sobre  a qual 
está  uma  inscripção  muito  antiga.  A quarta  a 
do  Sol,  ao  presente  tapada,  e que,  por  deitar  para 
um  despenhadeiro,  quer  a tradição,  que  no  tempo 
dos  moiros  era  um  logar  de  supplicio,  sendo  d’ali 
precipitados  os  condemnados  a pena  ultima.  A’  quin- 
ta porta  deu  nome  o apostolo  Santiago.  Além  d’es- 
tas  tinha  outras  chamadas  postigos , alguns  dos 
quaes  ainda  existem. 

Dentro  d’este  bairro,  no  sitio  mais  elevado  c so- 
branceiro ao  Tejo,  está  a Alcaçova,  a velha  cida- 
della,  com  sua  cérca  de  muros,  portas,  e postigos. 
Outr’ora  entrava-se  n'ella  por  uma  ponte  levadi- 
ça. No  seu  recinto  ficava  o paço  real.  A Alcaçova, 
apezar  de  muito  mudada  do  que  foi  nas  passadas 
eras,  ainda  deixa  ver  muitos  vestigios  de  cdiíicios 
antigos.  Ainda  ali  se  ve  um  bello  portal  de  archi- 
tectura  golhicá. 

Marvilla  c a parte  mais  nobre  da  povoação.  Ahi 
avultam  os  seus  melhores  edifícios,  e os  mais  ve- 
nerandos padrões  da  sua  historia.  E’ o bairro  aris- 
tocrático da  villa,  assim  como  os  seguintes  são  pura- 
inente  burguezes. 

Os  bairros  da  Ribeira,  e d’Alfange  estendem-se 
na  margem  do  Tejo,  e pelo  declive  dos  montes,  or- 
lando as  calçadas,  que  sobem  da  borda  do  rio  pa- 
ra Marvilla.  São  egualmente  antiquíssimos,  c n’el- 


les  SC  véem  restos  das  murallías,  que  os  defendiam, 
lía  n’esles  dois  bairros  bastante  movimento  com-^ 
mercial,  por  causa  do  seu  porto,  e por  serem  como 
0 deposito  dc  todos  os  gêneros,  que  a villa  impor- 
ta, e exporta  pelo  Tejo. 

Tinha  oulr’ora  esta  villa  treze  freguezias,  que 
hoje  se  acham  reduzidas  a quatro  ■ e quatorze  con- 
ventos, onze  de  frades,  extinctos  em  4834,  e Ires 
de  freiras  ainda  existentes. 

A’  frente  dos  seus  cdiíieios  religiosos  está,  pela 
sua  cathegoria,  e também  por  muita  antiguidade, 
a real  coUvgiacla  de  Santa  Maria  da  Alcoçova,  fun- 
dada pelos  templários,  que  ajudaram  aD.  Aílonso 
Henriques  na  conquista  de  Santarém.  Acha-se  si- 
tuada na  Alcaçova,  ou  cidade! la^  de  que  tomou  o 
appellido,  e íicava  contigua  ao  paço,  comcommu- 
nicaçào  inlcriorj  servindo  de  capella  real,  cujas 
honras  conserva,  Foi  instituída  esta  collegiada  pou- 
co depois  do  anno  dc  1280,  reinando  D.  óiniz,  com 
dezesete  conegos,  quatro  meios  conegos,  e tres  di- 
gnidades, chantre,  mestre  escola,  e thesoureiro*  A 
egreja  é de  tres  naves,  e pequena.  Exteriormente 
nada  mostra  de  architectura  antiga.  Por  dentro,  ape- 
zar  de  ter  tido  diversas  rcedificaçoes,  a maior  das 
quaes  principiou  em  1715,  e acabou  em  1724,  ain- 
da deixa  adivinhar-lhe  as  feições  antigas.  Na  capel- 
la-mór,  do  lado  do  evangelho,  está  um  sepulchro  de 
mármore  embebi'do  na  parede,  de  Rodrigo  AíTonso, 
íilho  natural  d’el-rei  D.  AíTonso  iii,  e prior  d'csta 
egreja.  Além  dc  outras  sepulturas  antigas,  estão  no 
adro  dois  cippos,  com  inserhp^nes  romanas,  que  tra- 
duzidas em  vulgar,  dizem,  uma  : Memória  consagra- 
da  aos  deuses  dos  mortos.  Aqui  está  sepultado  Mar- 
co Antonio,  natural  de  Lisboa,  filho  de  Marco  Lobo., 
da  tribu  Galeria  : a outra  : Memória  consagrada  aos 
deuses  dos  fnados : Quinto  Antonio.,  militar,  filho 
de  Cago  Perfeito^  natural  de  Lisboa. 

A collegiada  de  Santa  Maria  das  Maravilhas,  no- 
me que  0 tempo  corrompeu  em  Santa  Maria  de  Mar- 
villa  , c fundação  também  do  reinado  d'el-rei  D. 
Aflbnso  Henriques,  e disputa  as  honras  de  matriz 


á rôál  Collegiada  de  Santa  Maria  da  Alcaçova.  E’ 
esla  egreja  parochial  mn  dos  maiores  c mais  belíos 
templos  da  villa.  Divide-se  em  trcs  naves,  susten- 
tadas sobre  altas  columnas  jónicas,  de  mármore. 
Tem  lido  varias  reconstrucções.  A capella-mór  foi 
reedificada  inleiramenle  por  el-rei  D.  Manuel,  que 
lambem  augmcnlou  e reformou  o corpo  da  egreja. 
A porta  principal,  de  archilectura  gothica,  osten- 
ta lindos  e variados  lavores. 

A egreja  de  Santo  Estevão^  mais  conhecida  pelo 
nome  áo  Sanlo  Milagre,  íoi  sagrada  cm  igno- 

rando-se porém  0 anno  da  fundação.  Oulr’ora  foi  pa- 
rochia.  E’  templo  de  mcdianagrandcza,de  tres  naves 
sustentadas  em  columnas  de  Cantaria  da  ordem  tosca- 
na.  Em  quatro  painéis,  de  pintura  antiga,  que  ornam 
a egreja^' está  representada  a historia  do  Santo  Mi- 
lagre. No  primeiro  vé-sc  a mulher,  que  fez  o sacri- 
légio, recebendo  n’este  templo  a communhão.  No 
segundo  vae  a dita  mulher,  de  caminho  para  sua 
casa^  levando  escondida  a sagrada  particula.  No 
terceiro  mostra-se  a arca  em  que  a mulher  guar- 
dou a particula,  toda  cercada  de  resplendores,  e 
anjoSí  O quarto  representa  a procissão,  com  que 
foi  levada  solemnemente  a hóstia  de  casa  da  mu- 
lher para  a egreja  de  Santo  Estevão,  que  desde  en- 
tão 0 poyo  começou  a denominar  òo  Santo  31i lu- 
gre. Refere  a lenda,  que  esta  mulher,  em  vez  de 
consumir  a hóstia,  a trouxera  para  casa,  com  o fim 
de  a entregar  a uma  judia,  que  lhe  promettera,  sob 
esta  condição»  fazer  com  que  d’ali  em  diante  fos- 
se estimada  do  marido,  que  andava  desencaminha- 
do. Recolhendo  a sacrilega  a hóstia  em  uma  arca, 
para  no  dia  seguinte  a entregar  á judia,  acordan- 
do de  noite  o marido  viu,  que  da  caixa  saíam  mil 
resplendores.  Então  a mulher  confessou  tudo,  e 
logo  que  amanheceu  foram  os  dois  cônjuges  dar  para 
te  do  caso  ; vindo  depois  toda  a cleresia,  e pessoa- 
iiotaveis  da  villa,  conduzir  em  procissão  a hostis 
para  a referida  egreja.  Na  particula  vôcm-scumas 
nodoas  escuras,  que  a lenda  diz,  quefôra  sangue, 
que  a mesma  gotejara  na  oceasiãode  ser  levada  pe- 
la mulher. 
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A egreja  parochial  de  S.  Nicolau  é de  Ires  naves. 
Nüo  se  sabe  o anno  da  sua  fundação,  mas  sim  que 
já  existia  no  século  xiv.  O templo  primitivo  foi 
destruído  inteiramente  por  um  incêndio,  e depois 
reedificado  no  anno  de  1GI3.  Em  uma  das  suas  ca- 
pellas,  dedicada  a Jesus  Ghristo,  está  um  rico  mau- 
soleo,  em  que  jaz  João  AíTonso  de  Santarém,  o que 
instituiu  0 hospital  de  Jesus  Ghristo  no  anno  de 
142G. 

A egreja  parochial  do  Salvador,  oceupa  presente- 
mente 0 templo  do  extincto  convento  de  Nossa  Se- 
nhora da  Piedade. 

São  estas  as  tres  parochias , que  actualmente 
ha  no  bairro  de  Marvilla.  Nos  outros  dois  bairros 
ficou  só  uma  freguezia,  cujo  templo  é dedicado  a 
Santa  Iria.  Está  situada  no  bairro  da  Ribeira,  e 
attribue-se  a sua  primeira  fundação  a el-rei  D. 
Aftbnso  Henriques;  mas  d’essa  epoca  não  conser- 
va vestígios  0 templo  actual,  que  é de  tres  naves. 

A egreja  da  mhericordia  acabou-se  de  construir 
pelos  annos  1570. 

O convento  de  Santo  Agostinho,  da  ordem  dos  ere- 
mitas do  mesmo  santo,  teve  por  fundador  no  anno 
de  1380,  ao  conde  d’Ourem,  D.  João  Aílbnso  Tel- 
lo  de  Menezes,  tio  da  rainha  D.  Leonor  Telles  de 
Menezes.  Tem  uma  boa  egreja,  de  architectura  go- 
thica,  de  tres  naves,  com  um  bello  portico  na  fa- 
chada principal,  e sobre  elle  um  grande  e lindo  es- 
pelho , ornado  de  variadas  esculpluras.  No  meio 
da  capella-mór  está  a sepultura  do  fundador  e de 
sua  mulher,  D.  Giiiomar  de  Villa  Lobos.,  bisneta  de 
el-rei  I).  Sancho  deGastella.  Nas  mais  capellas  da 
egreja  estão,  entre  outras,  as  seguintes  sepulturas  : 
de  D.  Leonor  de  Menezes,  filha  do  conde  de  Ourem, 
c mulher  de  Ü.  Pedro  de  Gastro,  filho  de  D.  Álvaro 
Pires  de  Castro,  conde  de  Arrayolos,  e primeiro 
condestavel  de  Portugal ; de  J).  Âjfonso  de  Vascon- 
cellos  de  Menezes,  conde  de  Pcnella,  bisneto  do  in- 
fante D.  João,  que  era  filho  de  el-rei  D.  Pedro  i : 
de  Pedro  Alvares  Cabral,  o illiistre  descobridor  do 
Brazil,  c de  sua  mulher,  D.  Isabel  de  Castro:  de 
D.  Pedro  de  Menezes,  conde  de  Yianna,  alferes-mor 
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(Ic  el-rci  D.  Duarte,  e primeiro  governador  da  ci- 
dade de  Ceuta,  fallecido  em  14ti7.  Este  é um  dos 
mais  ricos  mausoleos,  que  Iia  ein  onossopaiz.  As 
delicadas  csculpluras,  c variadissimos  desenhos, 
que  0 guarnecem  por  todos  os  quatro  lados  ; ases* 
tatuas  do  conde  e da  condessa,  que  sobre  ellere- 
poisam,  ataviadas  com  as  insignias  c adornos  pró- 
prios da  sua  elevada  jerarchia  ; os  arrendados  co- 
riicheos,  que  se  elevam  como  dóceis  sobre  as  fron- 
tes dos  dois  conjuges  ; todas  estas  circunstancias, 
juntas  ás  proporções  grandiosas  do  tumulo,  cá  me- 
mória das  j)essoas,  que  cllc  encerra,  fazem  d’cste 
scpulcliro  um  precioso  monumento  historico  ear- 
tistico.  Por  fortuna,  pouco  cornmum  em  a nossa  ter- 
ra, acha-se  no  melhor  estado  possível  de  conser- 
vação. 

Este  tumulo  esteve  primitiva  mente  no  meio  de 
uma  das  capellas  do  templo.  Porem  cm  1725  foi 
mudado  para  debaixo  do  coro,  junto  á porta  da 
egreja.  • 

O convento  de  S.  Domingos,  ou  de  Nossa  Senhora 
da  Oliceira,  da  ordem  dos  pregadores,  foi  fundado 
no  reinado  de  D.  Aífonso  ii,  mas  rccdificou-se  em 
iG04,  por  se  achar  em  grande  ruina^  excepto  a ca- 
pella-mór  da  egreja,  que  ficou  a primitiva.  E’ es- 
te templo  de  tres  naves,  e encerra  muitas  sepul- 
turas de  pessoas  illustres,  entre  outras,  asde  D. Fer- 
nando Sanches,  filho  bastardo  d’cl-rci  D.  Diniz,  de 
D.íMignel  de  Noronha,  de  D.Leonor,  filha  do  segun- 
do marquez  de  Yiila  Real  ; de  D.  Margarida  de  Vi- 
lhena,  filha  do  terceiro  marquez  do  mesmo  titulo  ; 
de  llttg  Telles  de  Menezes,  mordomo-mór  da  rainha 
D.  Maria,  segunda  mulher  do  el-rei  D.  Manuel ; o 
(\c  Martim  d’Occm,  chanceller-mór  de  cl-rci  D. 
João  I.  Esta  ultima  é um  grande  monumento  de 
podi’a  com  a estatua  do  chancellcr  deitada  sobre 
a tampa.  Na  capella  de  S.  Frei  Gil,  no  cruzeiro 
(la  mesma  egreja, 'cstá  o sumptuoso  mausolco  de 
mármore  (Peste  santo.  Esta  egreja  foi  profanada, 
e não  tardou,  que  mãos  sacrilegas  altentassem  con- 
tra 0 sagrado  dos  tumulos.  No  edifício  do  conven- 
to, que  pertence  á camara,  estão  omatadoiro,  e a 
praça  dos  toiros. 


0 convento  de  S.  Francisco,  de  franciscanos,  tc« 
ve  principio  pelos  annos  de  sendo  o seu  fun- 
dador el-rei  D.  Sancho  ii.  El-rei  D.  Fernando  re^ 
construiu-o  e augmentou-o.  O edifício  do  conven- 
to serve  de  quartel  ao  regimento  dccavallaria  n.^ 
4,  a egreja,  que  está,  infelizmenle,  profanada, 
acha-se  convertida  em  palheiro,  e com  grande  es- 
cândalo publico,  e vergonha  nacional,  despresa- 
dos  e em  partes  destruidos  os  tumulos,  que  encer- 
ra. Era  um  vasto  templo  de.architectura  gothica^ 
e de  Ires  elevadas  naves.  Jazem  no  côro  em  um 
grande  mausoleo,  todo  coberto  de  muitos  lavores, 
el-rei  D.  Fernando,  e sua  màe,  a infanta  D.  Cons- 
lança  , primeira  mulher  de  el-rei  D.  Fedro  i.  A 
profanação  também  não  poupou  este  real  sepul- 
chro.  Tentando  abril-o,  mutilarani-o  em  um  dos 
seus  quatro  ângulos.  Porém  actualmente  acha-se 
reparado,  e resguardado. 

Junto  á porta  do  templo  vô-sc  um  tumulo,  or- 
nado de  esculpturas,  tendo  sobre  a lampa  a estatua 
de  uma  dama.  Os  profanadores  despedaçaram  a 
parte  inferior  da  lampa,  julgando,  sem  duvida,  en- 
contrar dentro  algum  objecto  de  valor.  Mas  acha- 
ram-o vasio.  Este  tumulo  encerrou,  segundo  se  diz, 
0 corpo  da  infanta  D.  Gonstança  até  ao  tempo  da  sua 
trasladação  para  o mesmo  sepulchro  de  seu  filho,  el- 
rei  D.  Fernando.  Em  uma  das  capellas  do  templo, 
iioje  vedada,  vé-se  ura  grandioso  mausoloo  de  archi- 
lectura  gothica,  que  mandou  erigir  D. Isabel  de  Cas- 
tro, condessa  de  Yianna,  para  n’elle  recolher  um 
dente,  como  unico  despojo^  que  lhe  ficou  de  seu 
marido,  o valente  D.  Duarte  de  Menezes,  terceiro 
conde  de  Yianna,  morto  era  África  pelos  moiros, 
em  defensa  de  seu  rei,  D.  Affonso  v,  que  livrou 
de  cair  prisioneiro.  Este  tumulo,  em  que  avulta  a 
estatua  do  conde,  é uma  obra  d'artc  digna  de  ser 
examinada.  Na  mesma  capella  jazem  emmausolcos 
de  mármore,  e em  sepulturas  razas,  muitas  pes- 
soas d esta  illustre  familia,  sobresaindo  a condes- 
sa, D.  Isabel  de  Castro,  seu  filho,  D.  João  de  Me- 
nezes, conde  de  Tarouca,  e seu  terceiro  neto,  D. 
Francisco  de  Menezes,  bispo  de  Leiria  e do  Algar- 
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voi  Existem  no  presente  n’csta  cnpella  mais  um 
sepulchro  c uma  antigualhn  dignos  de  especial  men- 
ção. O sepulchro  tem  um  longo  epilaphio,' que  diz 
jazer  ali  1).  AíTonso  de  Portugal,  filho  d’e!-rci  D. 
Afibnso  Henriques^  e grã-mestre  da  ordem  de  S. 
João  de  Jerusalem,  cuja  dignidade  renunciou,  re- 
colhendo-se  á patria.  Achava-se  este  tumulo  na 
antiquissima  ermida  dc  S.  João  d’AIporão,  d’onde 
foi  niodernamente  trasladado  para  aqui  por  ocea- 
siâo  de  SC  construir  um  theatro  dentro  d'aquella 
ermida. 

A antigualha  ó uma  cslatua  de  pedra,  toscamen- 
te  lavrada,  d’el-rei  D.  AíTonso  Henriques,  que  es- 
lava no  froníispicio  da  ai’ruinada  ermida  de  S.  Mi- 
guel, fundada  por  aquclle  soberano  dentro  da  Al- 
cáçova. Conforme  a tradição,  esta  estatua  é con- 
temporânea. do  nosso  primeiro  rei.  Além  doestas 
sepulturas,  ha  n’oulras  capcllas  da  egreja  vários 
tumulos  dc  pessoas  notáveis. 

O convento  da  Santíssima  Trindade,  de  religiosos 
trinos,  foi  fundado  cm  1218,  mas  sendo  a pi’imei- 
ra  fabrica  pequena  e mesquinha  , reedificou-o  c 
ampliou-o  el-rci  D.  João  iii  era  Ibiii,  c a egreja 
foi  feita  inteiramente  dc  novo  nos  principios  do 
scculo  passado.  O edilicio  do  convento,  qucécon- 
liguo  ao  dc  S.  Francisco,  está  oceupado  egualmen- 
le  pelo  regimento  de  cavallaria  n.°  4 , ao  qual  a 
egreja  serve  de  capei  la. 

O collegio  de  Nossa  Senhora  daConceição,  dosje- 
suitas,  levc  a primeira  fundação  em  1021  por  D. 
Duarte  da  Costa,  armeiro-mór,  que  anleriormcn- 
le  tomara  o habito  da  ordem.  Fazendo  el-rei  D. 
João  IV  doação  aos  jesuitas  do  paço  real,  que  esta- 
va contiguo  a porta  da  villa,  chamada  de  Leiria, 
mudaram-se  para  clle  os  padres,  c pouco  depois 
se  começou  a levantar  o segundo  cdiíicio  do  novo 
collegio,  tal  qual  ao  presente  vemos,  servindo  dc 
seminário  patriarchal.  Tem  uma  boa  egreja,  cuja 
capei la-mór  é mui  rica  cm  obra  de  mosaico  cm 
mármores  de  côres. 

O convento  de  Nossa  Senhora  de  Jesus ^ dc  ter- 
ceiros regulares  dc  Jesus,  foi  fundado  cm  1G17 
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n'um  palacio  arruinado  da  mitra  archicpiscopal 
de  Lisboa,  onde  se  tramou  a conspiração  do  du- 
que de  Vizeu  contra  D.  João  ii,  de  que  resultou 
a morte  d^aquellc  principe  dada  pela  mão  d’este 
soberano.  Foi  o arcebispo  de  Lisboa,  D.  Miguel 
de  Castro,  que  fez  doação  d'aquelle  palacio  aos  re- 
ligiosos em  1592.  A egreja  é fabrica  mais  moder- 
na ; pois  se  concluiu  em  1722. 

O convento  de  Santa  Thereza,  de  carmelitas  des- 
calços, foi  construído  em  1G48  no  local  do  pala- 
cio de  D.  Fernando  Mascarenhas,  conde  da  Torre, 
sendo  padroeiras  do  convento  a condessa  de  Faro, 
Q sua  íilha  a diiqueza  de  Caminha.  A egreja  aca- 
Lou-se  em  1707.  No  edifício  do  convento,  renova- 
do e aformoseado  ultimamente,  acham-se  as  re- 
partições do  governo  civil , da  administração  do 
concelho,  da  pagadoria  do  districto,  de  fazenda, 
do  conselho  de  districto,  e de  justiça.  No  pavimen- 
to teri'eo  está  a cadôa,  em  muito  boa  ordem,  aceio, 
e segurança. 

O convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade^  de  agos- 
tinhos  descalços,  foi  fundado  em  1004,  lançando  a 
jirimeira  pedra  nos  alicerces  com  grande  solemni- 
dade  el-rei  D.  AíTonso  vi.  ‘ 

O convento  de  S.  Bento  dos  Apostolos^  de  monges 
bcnedictinos,  edificou-se  cm  1571-  sobre  um  monte 
fora  da  villa,  mas  proximo  d’ella.  Vendido  depois 
da  extineção  das  ordens  religiosas,  foi  em  grande 
parte  demolido  para  se  empregar  a pedra  em  ou- 
tras obras. 

O convento  de  S.  João  Baptista^  ou  S.  João  do 
Pereiro,  de  arrabidos,  foi  fundado  em  1590  no  si- 
tio, onde  tinham  os  seus  paços  os  duques  de  Bra- 
gança. Lançou  a primeira  pedra  nos  alicerces  o 
duque  de  Bragança,  D.  Theodosio  ii. 

O convento  de  Santa  Clara,  que  é ainda  oceupa- 
do  por  freiras  franciscanas,  teve  a el-rei  D.  Aífon- 
so  III  por  fundador  no  anno  de  1259.  A sua  egre- 
ja é vasta,  e tem  ricas  capellas.  As  columnas,  que 
lhe  sustentam  as  naves  são  de  pedra,  c todas  co- 
bertas de  arabesííos  doirados.  (3  coro  é como  uma 
grande  egreja,  ornado  de  ([uadros  de  pintura  anti- 


ga.  No  fundo  d’estccôroesláomavisoleodcZ).Leo- 
nor  Affenso,  filha  natural  d’el-rci  I).  AÍTonso  iii,  e 
religiosa  n’cste  convento.  Está  debaixo  de  um  ar- 
co, encostado  à parede.  No  seu  epitaphio  crradamcn- 
te  se  lhe  dào  os  tilulos  de  infanta,  e fundadora.  Na 
casa,  que  dá  entrada  para  a sacliristia,  ve-se  outro 
lumulo  muito  antigo.  Está  sentado  sobre  leões  ; 
adornam-o  muitos  lavores  com  o escudo  das  quinas 
reaes  ; e tem  sobre  a tampa  deitada  a estatua  de 
um  cavalleiro,  na  acção  de  arrancar  da  espada.  O 
epitaphio  diz,  também  erradamente,  jazer  ali  o infan- 
te D.  Henrique,  filho  de  D.  AÍTonso  iir.  Não  tendo 
tido  este  soberano  filho  algum  d’estc  nome,  parece 
que  aquelle  mausoleo  é de  um  seu  filho  natural, 
chamado  Martim  A/fonso  Chichorro. 

O convento  de  S.  Domingos  das  Donas,  ainda  oc- 
cupado  por  freiras dominicas,  foifundadoem  1280. 
Na  capella-mór  da  egreja,  que  era  jazigo  dos  eon^ 
des  de  Unluâo,  vêem-se  alguns  tumulos  de  pessoas 
d’esla  familia. 

Alem  d’csles  ha  cm  Santarém  muitos  outros 
edifícios  religiosos,  como  são  os  templos  das  sup- 
primidas 'freguezias,  de  confrarias,  e grande  nu- 
mero de  ermidas.  Não  permittindo  os  limites,  que 
nos  impozemos,  tratar  de  cada  um  doestes  templos, 
mencionaremos  um,  apenas,  como  monumento  de 
antiguidade.  E’  a egreja  de  S.  João  d^Alporão.  Já 
existia,  quando  D.  AÍTonso  Henriques  tomou  a villa 
aos  moiros,  que  faziam  d’ella  a sua  principal  mes- 
quita , e que , parece,  denominavam  torre  do 
Alcorão,  a que  se  ergue  ao  lado  do  templo,  d’onde 
se  presume,  que  sc  derivou  o appellido  de  A/ymr«o,  - 
porque  é geralmente  conhecida  esta  egreja  desde 
tempos  mui  remotos,  sendo  o orago  S.  João  13ap- 
tista.  Se  SC  der  credito  á tradição,  serviu  este  edi- 
íicio,  no  tempo  dos  romanos,  de  assento  ao  convento 
juridico.  Até  ao  ultimo  quartel  do  século  passado 
via-se  em  um  dos  cunhaes  d’estc  templo  uma  es- 
pecic  dc  cadeira  de  pedra  , quasi  da  feição  de  um 
púlpito,  da  qual  dizem  que  sc  publicavam  os  edi- 
tos no  tempo  do  domiiiio  romano.  Por  oceasiáo  de 
uma  visita  da  rainha  D.  Maria  i a Santarém,  foi 


deslruida  esta  preciosa  anligualha  para  que  o co- 
cho real  podesse  passar  pela  estreita  rua  coiiligua  ao 
edifício.  O nosso  habitual  vandalismo  tem  deturpa- 
do este  curioso  monumento  com  remendos  de  mo- 
derna c prosaica  arcliilectura.  Todavia  ainda  con- 
serva muitas  parles,  que  attestam  remotíssima  ori- 
gem. Na  capella-mór  estava  o tumulo  de  que  falía- 
mos, tratando  da  egreja  de  S.  Francisco.  Actualmenle 
aclia-sc  cunstruido  dentro  d'cste  templo  um  tlieatro. 

Até  ao  principio  do  século  xvi  possuia  Santai^em 
um  grande  numero  de  estabelecimentos  de  carida- 
de, os  quacs  el-rei  D.  João  ii  fez  encorporar no //os- 
pital  de  Jesus  Christo,  fundado  c dotado  em  li2G 
])or  João  Aílbnso  de  Santarém,  do  conselho  d'el-rci 
i).  João  I.  Na  egreja  d’este  hospital  acha-se  umse- 
pulchro,  com  a seguinte  inscripção  : « Sepultura  de 
« Pedro  Escuro,  do  conselho  d’el-rei  D.  AíTonso  Ilen- 
« rique,  a quem  o dito  senhor,  para  tomar  esta  vil- 
« Ia  aos  moiros,  encarregou  a porta  dc  Vallada,  pe- 
« la  qual  entrou,  e por  memória  se  mandou  enler- 
« rar  junto  d’ella  : e depois  por  haver  instituído  o 
« hospital  do  Ueclamador,  e Palmeiro,  mandou  el- 
« rei  D.  Manuel  trasladar  seus  ossos  a esta  egreja, 
« d’onde  tem  missa  quotidiana.»  .» 

A tradição  conta  pelo  seguinte  modo  o motivo 
porque  este  guerreiro  se  mandou  scpnltarjunlo  d’a- 
(jiiella  porta.  Estando*  Pedro  Escuro  já  senhor  da 
porta  de  Valíada,  pretendeu  um  alentado  moiro  fu- 
gir por  elía,  o que  conseguiu  depois  de  poríiosa  luc- 
la  com  Pedro  Escuro.  Yendo-se  o moiro  já  a salvo, 
ameaçou  o seu  contrario,  promettendo  que  havia 
de  tornar  a medir  suas  forças  com  elle  ; ao  que  o 
portuguez  respondeu  : íliredes,  e viredes,  e aqui  me 
acharedes^  morto  ou  vivo.  Como  o moiro  não  voltas- 
se, quiz  Pedro  Escuro,  em  cumprimento  da  sua  pa- 
lavra, ser  ali  mesmo  enterrado. 

Tendo  sido  mudado  o hospital  de  Jesus  Christo 
noanno  de  I83ü  para  o extincto  convento  de  Nos- 
sa Senhora  de  Jesus,  foram  trasladados  os  restos  de 
Pedro  Escuro  para  a capella-mór  da  egreja  do  novo 
edificio  do  hospital,  o foi  que  devido  ás  diligencias  do 
illustrado  piúor  de  S.  Nicolau,  da  mesma  villa,  o 
senhor  João  Antonio  Pereira. 
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Além  lios  monumentos  de  antiguidade  referidos, 
encerra  outros  Santarém,  nào  menos  curiosos  ; taes 
como  a porta  da  Tamarma,  por  onde  entrou  D.  Âf- 
fonso  Henriques,  na  conquista  d'estavilla;  aporta 
de  Manços^  especimen  da  antiga  architectura  mili- 
tar; e a turre  do  RelogiOj  vulgarmente  chamada  tor- 
re das  Cabaças.  Sobre  a porta  de  Mancos  havia  uma 
torre  quadrada,  onde  o tribunal  da  relação  fazia  as 
suas  sessões  até  ser  mudado  para  Lisboa,  depois  do 
que  íicou  servindo  por  muito  tempo  de  casa  do  se- 
nado da  villa.  A torre  do  Relogio  foi  mandada  edi- 
ficar por  el-rei  D.  Manuel.  Tem  perlo  de  cem  pal- 
mos de  altura,  e remata  em  uma  cupula,  sobre  a 
qual  está  um  grande  sino,  sustentado  por  quatro 
varões  de  ferro,  que  se  firmam  nos  ângulos  da  tor- 
re. A voz  d’este  sino,  que  serve  para  indicar  as  ho- 
ras, é repercutida  por  sete  bilhas  quebradas,  que 
estão  presas  aos  varões  de  ferro.  O vulgopretende 
que  estas  bilhas  sejam  allusivas  aos  sete  membros 
da  camara  , e por  causa  d’ellas  serem  geralmente 
chamadas  cabaças,  se  dá  este  nome  á torre.' 

A mão  do  tempo  e a barbaridade  dos  homens  teeni 
despojado  Santarém  de  varias  outras  anligualhas. 
Durante  a guerra  da  restauração  de  1040,  Iralan- 
do-se  de  levantar  algumas  obras  de  fortificação,  se- 
gundo 0 systema  moderno,  para  melhor  defensa  da 
villa,  foi  demolida  a celebre  torre  do  J7ií/’o,  que  fi- 
cava na  Alcaçova,  para  se  ulilisarem  dos  seus  ma- 
teriaes  n’aquellas  obras.  Era  anliquissima,  e a mais 
alta,  que  havia  em  Santarém.  Também  a Alcaçova 
teve  a sua  torre  Alharran,  ou  A/üurrà,  cuja  demo- 
lição foi  anterior  á d’aquella. 

O bairro  de  Marvilla,  que  é o principal,  não  só 
por  conter  os  melhores  edifícios,  mas  também  pela 
sua  extensão,  e situação  cm  terreno  plano,  com- 
munica-se  com  os  outros  dois  bairros,  c com  os  su- 
búrbios por  nove  calçadas. 

Como  succcde  geralmente  cm  todas  as  povoa- 
ções antigas,  as  ruas  de  Santarém  são  estreitas, 
tortuosas,  e na  maior  parle  mal  calçadas  e immun- 
das.  Todavia  encerra  varias  praças  e largos  espa- 
çosos c alegres ; c alguns  modernamente  alindados 
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com  arvoredo.  No  sitio  cliamado /ora.  v/7/^í,  por 
ficar  oulr’ora  da  parle  de  fora  da  cérca  de  muros, 
ha  uni  bonito  passeio  plantado  d’arvores,  com  seus 
assentos,  e alegretes.  Fazem-se  alii  os  mercados  o 
feiras. 

A praça,  onde  está  a casa  da  camara,  e aegre- 
ja  de  Santa  Maria  de  Marvilla,  servia  antigamenlc 
para  as  corridas' de  toiros.  O terreiro  da  Piedade, 
para  onde  deita  a fachada  principal  do  seminário 
patriarchal,  chamava-se  cm  outros  tempos 
ro  do  paço,  por  fazer  frente  a um  dos  ires  palacios, 
que  os  nossos  reis  tiveram  n’esta  villa,  o qual,  co- 
mo dissemos  em  outro  logar,  oceupava  o terreno 
em  que  se  edificou  o seminário. 

A casa  da  camara  é bom  edifício,  de  archilectu-' 
ra  regular. 

Adorna-se  Santarém  com  muitas  casas  nobres, 
entre  as  quaes  avulta  o palacio  patriarchal,  que 
foi  adquirido  e reconstruído  pelo  cardeal  patriar- 
clia  I).  Guilherme  i.  Tinha  pertencido  este  palacio 
aos  condes  dcUnhào,  e pela  exlincção  d’esta  fami- 
lia  passara  para  os  marquezes  de  Niza. 

No  tempo  em  que  esta  villa  foi  côrte  , a maior 
parte  das  famílias  titulares  tinham  ahi  palacios,  al- 
guns dos  quaes  ainda  existem,  e outros  converte- 
ram-sc  em  conventos,  ou  cairam  em  ruinas. 

Santarém  possuo  um  thealro,  um  circo  para  cor- 
ridas de  toiros,  e uma  casa  de  assemblea.  Varias 
fontes  abastecem  d’agua  a povoação,  porém  nenhu- 
ma ó notável  como  obra  d’arle. 

Goza  esta  villa,  principalmente  a parte  alta,  ares 
mui  saudaveis,  e pontos  de  vista  encantadores,  e 
variados.  Do  alto  de  S.  Bento,  c da  porta  do  sol, 
na  Alcaçova,  descobre-se  cm  dilatadissimo  horison- 
te  as  ferteis  lezírias  dc  riba-Tejo ; os  campos  da  Gol- 
legà  ; 0 Tejo  correndo  entre  margens  arborisadas, 
em  muita  extensão  doseu  curso;  as  villas  d’Almei- 
rim,  de  Muge,  de  Sal  va  terra  de  iVÍagos,  de  Bena  ven- 
te, e de  Coruche,  os  logares  deVallada,  de  Porto 
do  Muge,  c outras  ; além  do  Tejo  vastos  pinhacs  e 
longas  cordilheiras  de  serras,  elevando-se  em  ani- 
phithealro  até  se  perderem  no  espaço;  e linalmcu- 
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ic  aos  pés  do  espectador  os  bairros  d’Alfangecda 
Ribeira,  c inais  adiaiilc  os  lindos  subiirbios  das  Om- 
nias  e Assacaiai\  estendendo  á beira  do  Tejo  o ver- 
de manto  de  seus  pomares,  bortas,  e vinhas.  Da 
torre  do  seminário  dcsfructa-sc  grande  parte  d’a- 
(juelle  painel,  o bairro  de  Marvilla,  e formosas  pai- 
sagens para  o interior.  Porém  o monte  dos  Cravos. 
é 0 sitio  d'ondc  os  olhos  relanceiam  os  niaispitto- 
rescos  e aprasiveis  panoramas. 

Os  arrabaldes,  pois,  do  Santãrern  são  formosos, 
c variam  muito  de  aspecto.  Gonteem  muitas  quin- 
tas magniíicas  pela  sua  grandeza,  c pela  abundan- 
cia  c variedade  de  producção. 

Posto  que  muitos  habitantes  d*Gsta  villa  se  em- 
preguem cm  dilícrentes  artes  e oílicios  mechanicos, 
os  j)rincipaes  ramos  da  industria  de  Santarém  são 
a agricola  c commercial.  E'  mui  variada  a cultura 
em  todo  0 concelho  ;.porém  as  producções,  ({uc  fa- 
zem importante  e valiosa  a exportação  d’esta  villa, 
são  cereacs,  espccialmentc  trigo  e cevada,  azeite, 
e vinho.  Nos  campos  de  Santarém  cria-se  bastante 
gado  cavallar,!  vaceum,  lanigero,  e suino,  e de  to- 
das estas  especies  véem-se  alii  muitas  e grandes 
manadas. 

tOs  arredores  da  villa  abundam  cm  caça,  acudin- 
do muita  de;  arribação  ás  lezirias  durante  a estação 
invernosa.  De  pesca  é mimosa  esta  terra.  O Tejo 
cria  iTaquellas  paragens  algumas  variedades  dc 
j)cixes,  sendo  os  sáveis  uma  das  mais  abundantes. 
Mais  acima  algumas  poucas  léguas  pcscam-sc  boas 
lampréas. 

No  segundo  domingo  de  cada  mez  ha  na  villa 
um  grande  mercado,  e feiras  annuaes  pela  Paschoe- 
la,  e a 1 1 dc  ()utubi'o. 

Conta  esta  villa  mil  oitocentos  vinte  c tres  fogos, 
c mais  dc  sete  mil  e oitocentos  habitantes.  Ao  pre- 
sente está  ligada  com  a capital  pelo  caminho  de 
ferro  de  leste,  (jue  em  poucos  annos  a deverá  pôr 
em  facil  c rapida  communicação  com  a cidade  do 
Porto,  e pontos  intermédios. 

l^or  deci-eto  de  17  dc  Dezembro  de  1811  o pi  in- 
cipe  regente  creou  visconde  de  Santarém  a João 
Didgo  de  Burros  Leitão  de  Carvalho. 


\ 
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SaiUarcm  tem  sido  berro  de  imiilos  filhos  illus- 
Ires,  e benemerilos,  d’enlrc  os  quaes  nomearemos 
os  scguinlcs  : S.  Narciso,  bispo  de  Draga,  c marlyr  ; 
0 infante  I).  Affonso,  (ilbo  j)rimogcnilo  d’cl-rci  D. 
Jofio  I,  e fallecido  de  pouca  edade  ; os  infantes  J). 
João,  G D.  Fernando,  o santo,  também  filhos  do  mes- 
mo soberano  ; a infanta  D.  Filippa,  lillia  d el-rei  D. 
Duarte;  Pedro  Eannes  Lobato,  armado  cavalleiro  na 
baíalba  d’Alj abarrota  pelo  mestre  d^Aviz,  (jue  de- 
pois da  sua  elevarao  aothrono  o nomeou  regedor  da 
casa  da  supplicação ; João  Affonso  de  Santarém,  o 
instituidor  do  hospital  de  Christo,  illustre  patriota, 
que  vendeu  quasi  todos  os  seus  bens,  entregando  o 
jiroducto  ao  mestre  d’Aviz,  para  ser  applicado  á de- 
fensa  da  independencia  de  Portugal  contra  os  cas- 
telhanos; D.  FrT^xilvaro  Paes,  bispo  de  Silves ; J) . 
Fr.  Sebastião  de  Menezes,  arcebispo  de  Carthago,  c 
patriarcha  d’Africa  ; D.  Jeronijmo  de  Menezes  rei- 
tor da  universidade  de  Coimbra,  bispo  de  Miranda, 
e depois  do  Porto  ; D.  Fr.  Fernando  de  Tavora,  bis- 
j)0  do  Funchal  ; í).  Fr.  Henrique  de  Tavora  e Bri- 
to, bisp‘o  de  Cochim,  e depois  arcebispo  de^Goa  ; 
I).  Anlonio  de  Mattos  e Noronha,  inquisidor  geral, 
c bispo  d’Eivas  ; J).  Fr.  Gaspar  do  Casal,  bispo  do 
Funchal,  de  Leiria,  e ultimamente  de  Coimbra  ; o 
padre  Antonio  de  Quadros,  jesuita  c celebre  missio- 
nário da  índia  ; Fr.  Luiz  de  Sousa,  o elegante  e eru- 
dito chronista  da  ordem  dominicana  ; Fernão  J^o- 
pes  de  Castanlieda,  odistincto  liisloriador  da  índia; 
Anlonio  Prestes,  poeta  comico  ; Álvaro  Nunes,  me- 
dico de  muita  lamaj  e pliysico-mór  do  archiduque 
d'Austria,  Alberto. 
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HYILia  DE  SOTI  IGO  DE  Mil. 


Na  provinda  do  Alenilejo,  dislricto  administra- 
tivo de  Beja,  está  a villa  de  Santiago  de  Cacem,  sen- 
tada nas  faldas  do  norte  de  um  oiteiro,  que  é ra- 
iniíicação  das  serras  de  Grandola  e de  S.  Tlieoto- 
nio.  Dista  da  villa  de  Ourique  oito  léguas,  quatro 
de  Jrandola,  e pouco  mais  de 'duas  da  costa  do  ocea- 
no. 

A pouca  distancia  de  Santiago  de  Cacem,  no  si- 
tio onde  se  ergue  iimi  ermida  dedicada  a S.  Braz, 
existiu  a cidade  ác  Mirobrigci.  ha  noticia  certa 
de  quem  fossem  os  seus  fun  Jadores  ; parece,  toda- 
via, fora  de  duvida  , que  era  anterior  ao  dominio 
dos  romanos.  D’esta  cpoca  teem-se  descoberto  mui- 
tas Q importantes  memórias  da  antiga  Mirobriga, 
das  quacs  ao  diante  trataremos.  Não  se  sabe  como 
esta  cidade  se  arruinou  ate  ao  ponto  de  ficarem  pou- 
cos vestígios  seus  sobre  o solo.  Provavelmente  foi 
deslfuida  no  século  v pelas  invasões  dos  povos  do 
norte,  ou  na  entrada  dos  arabes,  no  século  viii. 

Das  ruirias  de  Mirobriga  sairam,  certamente,  os 
materiaes  para  a edificação  da  villa  de  Santiago  de 
Caceiii.  A’cerca  da  origem  d’esla  não  são  mais  [losi- 
tivas  as  noticias.  Ignora-se  sc  a fundaram  os  godos, 
se  os  moiros.  O que  é verdade,  é que  estesapos- 
suiam  no  principio  da  nossa  monarcliia. 

A historia  da  sua  conquista  pelas  armas  cliris- 
tãs  é egualmente  confusa,  e incerta,  pois  não  ha 
d’ella  documento  algum  irrecusável , c a tradição 
fiopular  apresenta  duas  versões.  Segundo  uma,  D. 
Bataça,  neta  de  Theodoro  Lascaris,  imperador  do 
Oriente,  achando-se  em  Portugal,.' preparou  á sua 
custa  uma  armada,  c navegou  para  Sines,  onde  des- 
embarcou com  a tropa,  que  levava  ; e,  pondo-se  á 
frente  dos  seus  valentes  soldados,  accommetteii  e 
tomou  uma  povoação  moira,  com  um  forte  castel- 
lo,  íjue  licava  a pouca  distancia  d’aquelle  porto. 
Por  tci’  sido  ganha  esta  vicloria  em  25  d«‘ Julho, 
dia  de  Santiago,  e em  memória  de  ter  esta  prin- 


ceza  malado  a Kasscn,  alcaide  d’esla  lerra,  deram 
d’ahi  cm  dianlc  á povoaçao,  que  passou  a ser  cliris- 
tãj  0 nome  dc  Santiago  de  Kassen,  logo  apoi  lugue- 
zado  cm  Cacem. 

Ou  seja  fabula,  ou  facto  bistorico,  é certo  que 
D.  Balaça,  fugindo  com  sua  familia  deConslanli- 
nopola,  em  consequência  dc  Miguel  Paleologo  lhe 
ler  assassinado  o lio,  o imperador  João  Lascaris, 
c usur[)ado  o Ihrono,  veiu  para  o Aragão,  em  cu- 
ja côrle  se  cslabeleccu.  Acompanhou  depois  a rai- 
nha Santa  Isabel , quando  veiu  para  Portugal , e 
aqui  morreu.  Jaz  em  um  tumulo  na  só  velha  de 
Coimbra. 

Conforme  a outra  tradição,  o caslello  do  alcai- 
de Kasscn,  e a povoação,  que  cllc  defendia,  foram 
conquistados  pelos  cavalleiros  de  Santiago,  capi- 
taneados por  Galim  Pires  Panloja.  Por  esta  razão, 
ficaram  as  terras  conquistadas  pertencendo  á or- 
dem de  Santiago,  que  assim  se  praticava  n’aqucl- 
Jes  tempos.  Em  honra,  pois,  do  seu  patrono,  po.- 
zeram  os  cavalleiros  á povoação  o nome  do  aposto- 
lo, accrescenlando-lhc  o do  alcaide  para  recorda- 
ção do  feito  , ou  para  diííerença  de  outras  terras 
do  mesmo  nome,  que  já  havia,  tanto  em  Portugal, 
como  na  Ilespanha. 

Esta  versão  tem  mais  algum  fundamento,  que  a 
outra,  se  se  attonder  a que  os  Panlojas,  que  con- 
stituiram uma  das  mais  nobres  familias  dc  Sanlia- 
• go  de  Cacem,  lograram  por  muitos  annos  aalcai- 
daria-mór  d’esla  villa. 

El-rei  D.  Manuel  deu  foral  a Santiago  dc  Cacem 
a 20  de  Setembro  de  1512.  Pertenceu  esta  villa  á 
ordem  militar  de  Santiago  aló  aos  fins  do  século 
XV,  cm  que  passou  a propriedade  particular  do 
grã-niestre  da  ordem,  D.  Jorge  de  Lencastre,  du- 
que de  Coimbra,  filho  natural  d’el-rei  D.  João  ii. 
Por  morte  d'esle  principe  conservaram-a  os  seus 
descendentes,  os  duques  d’Aveiro,  até  que,  exlinc- 
la  esta  illuslrc  casa  em  17o9,  depois  da  condem- 
nação  e supplicio  do  ultimo  duque,  foi  encorpora- 
da  na  corôa,  juntamenlc  com  os  mais  bens  da  casa 
d’Aveiro. 


Tinha  voto  esta  villa  nas  antigas  curtes^  scnlan- ’ 
(Jo-se  os  seus  procuradores  no  banco  decimo-scxlo. 

O seu  brasão  d'armas  ó um  escudo  de  prata,  ten- 
do no  centro  o apostolo  Santiago,  a cavallo,  empu- 
nhando com  a mão  direita  a espada,  ein  acção  de 
batalhar,  e com  a esquerda  envergando  o escudo 
em  que  se  vè  a cruz  da  ordem.  Sobre  o cavallelro 
ha  ceo  com  algumas  nuvens,  e no  terreno,  aos  pés 
do  cavallo,  jaz  estendido  um  infiel. 

Tem  esta  villa  uma  linica  parochia,  dedicada  ao 
mesmo  apostolo.  Está  situada  sobre  o monte  so- 
branceiro á villa,  no  recinto  do  caslello.  1’arcce 
que  foi  fundada  nojeinado  d’el-rei  D.  Diniz , e 
talvez  por  aquella  Ü.  Bataça,  de  que  acima  fallá- 
moSj  pois  que  na  mesma  egreja  ainda  se  conserva 
com  muita  veneração  c recato  uma  reliquia  do  San- 
to Lenho,  trazida  de  Constanlinopola,  eoíTcrecidá 
áquelle  templo  pela  dita  princeza.  O relicário,  cm 
que  so  guardam  os  pedacinhos  da  cruz  de  Jesus 
Christo,  é rico, 'C  mui  curioso,  mostrando  bem  pe- 
la sua  forma  e esculplura  a sua  origem  grega.  E’ 
de  prata,  e assenta  sobre  uma  columna  do  mármo- 
re. Presentemenle  está  n’um  sacrario  especial,  fe- 
chado com  tres  chaves.  A egreja  ò grande  edear- 
cliitectura  muilo  antiga,  cxceplo  o fronlispicio , 
que  foi  edificado  inteiramenle  de  novo  no  anuo  de 
1822,  para  o que  sc  demoliu  uma  das  torres  do 
castello. 

Os  principaes  edifícios  da  villa,  alem  da  matriz, 
são;  a egreja  da  misericórdia,  o hospital,  as  ermi- 
das dc  Nossa  Senhora  do  Monte,  e de  S.  Sebastião, 
c a casa  da  camara.  Esta  e a egreja  da  misericór- 
dia adornam  a praça  principal , aonde  se  acha  o 
pelourinho. 

O castello  de  Santiago  dc  Cacem  c um  dos  mais 
curiosos  monumentos,  que  restam  emonossopaiz 
da  dominação  dos  arahes.  E pode-se  accresccn- 
tar  que,  apezar  da  sua  ruina,  ó um  dos  mais  com- 
pletos, por  quanto  são  muilo  poucas  as  fortalezas 
de  construcção  vcrdadciramcntc  moirisca,  que  Por- 
jugal  possue  em  soíírivel  estado  dc  conservação. 

Tem  este  castello  duas  cércas  dc  muralhas,  com 
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ficlcccnlos  passos  dc  circumforcncia  junlo  á inte- 
rior. Esta  era  flam|iica(la  por  dez  torres,  das  quaes 
existem  nove,  cinco  de  forma  redonda,  e quatro 
quadradas.  A segunda  cerca  é uma  contra  mura- 
llia  aineiada,  com  seus  bastiões,  e que  lerá  meia 
altura,  pouco  mais  ou  menos,  da  primeira.  No  cen- 
tro levanla-sc  o alcaçar,  ou  cidadella,  com  a sua 
torre  de  menagem,  derrocada  pelo  meio.  No  alca- 
çar está  uma  boa  cisterna. 

A villa  c abundante  d’agua.  Eroximo  da  ermida 
de  Nossa  Senhora  do  Monte  tem  um  chafariz,  em 
torno  do  qual  se  vrmm,  dispostos  com  symetria, 
vários  cippos  e la[)idas  sepulcliraes  com  inscriprões 
i-omanas.  Estas  antiguidades  foram  achadas  junto 
á ermida  de  S.  Itraz,  ecollocadas  á roda  d’aquel- 
ic  chafariz  por  ordem  do  juiz  de  fora,  que  então 
era  Francisco  Onofre  de  Faria. 

No3  arredores  da  villa  ha  diversas  hortas  epo- 
mai‘cs.  Nos  que  existem  no  sitio  chamado í/a 
Urdem  descobriu-se  lia  tempos,  fazendo-se  uma  ex- 
cavaçáo,  uma  ciKiosissima  lapida  com  muitas  ligu- 
ras  esculpidas.  Representam  o apostolo  Santiago, 
a cavallo,  armado  de  espada  e escudo,  arremetten- 
do  contra  uma  partida  de  cavalieiros  moiros,  que 
se  vão  defendendo,  e fugindo,  mas  deixando  o cam- 
po juncado  de  mortos.  A'csculptura  égrosseira,e 
0 desenho  muito  incorreclo;  comtudo  é uma  an- 
tigualha  aprcciavel  ; e houve  o bom  juizo  de  a pôr 
acoberto  de  destruição , collocando-a  dentro  da 
egreja  matriz,  logo  á entrada. 

O nome  do  sitio  cm  que  foi  encontrada  não  dei- 
xa duvida  de  que  havia  ali  outr’ora  alguma  pro- 
priedade da  ordem  de  Santiago.  Pode,  por  conse- 
guinte^  presumir-se  com  bastante  pi’obabilidade, 
que  esta  lapida  figuraria  em  algum  liospicio  ou 
capella  d’aquelles  religiosos  cavalieiros , durantê 
os  bons  tempos  da  ordem. 

A uma  milha,  pouco  mais  ou  menos,  da  villa, 
está  um  monte,  e na  corôa  d’elle  a ermida  de  S. 
Rraz,  e as  ruinas  do  um  antigo  castcllo.  Era  nas 
faldas  d’esle  monie,  que  tinha  o seu  assento  a ci- 
dade de  Mirolrifja.  O nosso  diligente  antiquário 
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Andi  é fie  Rezende  , e o seii  commcntíulor  Diogo 
Mendes  de  Vasconcellos,  nào  só  Jralarain  d’esta  ci- 
dade, mas  descreveram  algumas  antiguidades  acha- 
das ali  até  ao  seu  tempo.  Porem,  a maior  copia  de 
memórias,  que  se  lem  recolhido  d’esta  povoação 
romana,  deve-se  ao  zelo  e amor  das  antiguidades 
do  erudito  arcobispo  d’Evora,  D.  frei  Manuel  do 
Cenáculo.  Por  ordem  e despendio  d’este  prelado 
se  fizeram  exeavações  n’aqiielle  monte  noannode 
1800.  Encontrou-se  uma  escadaria  de  pedra,  que 
conduzia  a uma  casa  abobadada,  e em  ruirias  ; cin- 
co lapidas  sepulchraes  de  mármore,  com  inscrip- 
ções  ; varias  figuras  de  deuses  penates;  c uma  es- 
tatua do  deus  Terminus.  Todos  estes  objectos  fo- 
ram enviados  ao  sabio  prelado,  que  então  oceupa- 
va  a cadeira  episcopal  de  Beja. 

Por  oceasiâo  d’estas  exeavações  acharam-se  ain- 
da outras  pedras  com  inscripções;  e cm  1841  de- 
parou casualmente  um  trabalhador  com  um  tumu- 
lo contiguo  ás  minas  do  castello.  Tinha  o tumulo 
cinco  palmos  em  quadro,  e era  coberto  com  uma 
abobada  de  alvenaria.  Encontraram-se  dentro  os- 
sos quasi  desfeitos;  um  vaso  de  vidro,  ásimillian- 
ça  de  garrafa  ; um  copo;  ura  annel  de  prata  com 
pedra,  na  qual  se  via  esculpida  uma  figura  a ca- 
vallo  ; uma  arma  parecida  com  um  chuço;  e uma 
moeda  de  bronze  com  asiniciaes:  S.  C.  Também 
d'aqui  foi  tirada,  nào  sabemos  em  que  tempo,  uma 
pedra  com  uma  inscripçào  quasi  de  todo  apagada, 
deixando  apenas  ler-se  E$culapio  Deo , 'a  qual  se 
acha  embebida  na  parede  do  adro  do  hospital  da 
villa. 

Pouco  mais  de  meia  legua  da  villa  para  o sul, 
está  0 edificio  do  convento  de  Nossa  Senhora  do 
^Loreto,  que  foi  de  frades  franciscanos.  Fundou-o 
D.  Cathariria  Paes  Pantoja  pelos  annos  de  1454. 
Está  0 convento  situado  ifuma  serra,  longe  de  po- 
voado, e cercado  de  bosques  e mattos. 

Em  distancia  de  legua  e meia  de  Santiago  de  Ca- 
cem ha  uma  lagoa,  contigua  ao  oceano,  do  qual  a 
separa  um  banco  d’arcia  , que  as  ondas  ali  aceu- 
nuilam  no  verão,  c desfazem  no  inverno.  Tem  es- 
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ta  lagoa  duas  léguas  de  circumferencia.  E’ abun- 
dante de  muita  variedade  de  peixes,  que  fornecem 
copiosamente  o mercado  davilia,  e as  mais  povoa- 
ções visinhas.  As  ribeiras  de  Pereira^  Azelhal,  Pon- 
te, e Cascalheira,  que  no  estio  seceam  quasi  intei- 
ramente, trazem  no  inverno  grande  volume  d'aguas 
para  a lagoa. 

Santiago  de  Cacem  tem  um  termo  mui  dilatado, 
e productivo.  A sua  principal  cultura  consiste  eni 
cereaes.  Cria-se  n'elle  muito  gado,  e é-mimoso  de 
caça  de  varias  especies. 

A villa  de  Santiago  dc  Cacem  encerra  uns  dois 
mil  moradores. 
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Èslá  edificada  esta  povoação  em  terreno  élevadc^, 
na  província  do  Aleintejo,  dislricto  administrativo 
de  Beja.  Banha-llie  os  muros  a ri]i>cira  dc  Chouchoti, 
e a uma  legua  dc  distancia  corre  o Guadiana.  Acha- 
se  colloeada  entre  as  villas  de  Merlola  e deMoura^ 
distando  quatro  léguas  da  segunda,  e pouco  mais 
da  primeira.  A cidade  dc  Beja  fica  também  a umas 
quatro  léguas  de  Serpa. 

A sua  fundação  c anterior  ao  nascimento  de  Chris- 
ío.  Alguns  antiquários  dão-íhe  por  fundadores  os  cel- 
tiberos turdulos.  Outros,  porem,  mais  consciencio- 
sos, talvez,  Dão  emitem  opinião  sobre  um  ponto  tão 
incerto,  como  este  é.  O que  é certo  é que  Serpa  foi 
lima  antiga  cidade  da  Betica,  c que  no  tempo  dos  ro- 
manos já  tinha  0 nome  actual.  Um  cippo,  ali  acha- 
do nos  princípios  do  século  passado,  veiu  tirar  todas 
as  duvidas  a este  respeito.  A inscripção  do  cippo  6 
a seguinte  : 

I/.  J/.  *9. 

Fahia  Prisca  Serpensis 
C.  fí.  An.  XX.  lí.  S.  F.  S.  T.  T.  L. 

C.  Geminus  Priscus  Pater. 

Et  Fahia  Cadila  3íater. 

Posuerunt, 

Quer  dizer:  Memória  consagrada  aos  deuses  d os^ 
defuntos.  Fahia  Prisca,  Serpense  ("de  Serpa),  cidadã 
romana,  de  vinte  annos,  está  aqui  sepultada.  Seja- 
lhe  a terra  leve.  Caio  Gemino  Prisco,  seu  pae,  e Fa- 
lia Cadila,  sua  mãe,  lhe  erigiram  este  monumento . 

Nas  invasões,  e sob  o dominio  dos  povos  do  nor- 
te, e dos  arabes,  padeceu  Serpa,  como  as  mais  ter- 
ras da  Lusitania,  vexames,  c prejuízos  de  todo  o ge- 
nero,  que  a despojaram  da  sua  antiga  importância. 

Esteve  debaixo  do  jugo  dos  moiros  quatro  sécu- 
los e meio,  até  que  el-rei  I>.  AíTonso  Henriques  a 
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resgatou  no  anno  dellG6.  A sua  visinhança  do  Al<* 
garve  e da  Andaluzia,  onde  o islamisino  ainda  impe- 
rava arrogante  e ousado,  nào  lhe  permitliu  gozar 
por  muito  tempo  da  sua  emancipayão.  As  hostes  sar- 
racenas voltaram  sobre  Serpa,  e logo  hastearam  so* 
bre  os  seus  muros  o estandarte  de  Maforaa. 

D.  AíTonso  Henriques  não  acudiu,  não  podia  acu- 
dir á conquistai,  que  assim  lhe  arrancavam  do  seu  do- 
rainio.  As  duras  lides  em  que  os  moiros  o traziam 
empenhado  mesmo  no  coração  do  seu  reino,  obri- 
gavam-o a concentrar  ahi  toda  a sua  altenção  e es- 
forço. D’est'arte  se  conservou  Serpa  sob  o poder 
mauritano  durante  o resto  do  reinado  do  nosso  pii- 
meiro  monarcha. 

Desaflrontado  D.  Sancho  1 dos  ataques  dos  iníieis,  • 
prestes  tomou  a offensiva,  e atravessando  o Alem- 
lejo,  limpou-o  de  inimigos,  e lá  foi  accommetter  o 
rei  do  Algarve  na  sua  própria  capital,  onde  entrou 
triumphante.  Serpa  rendeu-se  pois  á espada  victo- 
riosa  de  Sancho.  Mas  como  o conquistador  não 
dispunha  de  forças  bastantes  para  deixar  bem  guar- 
necidas as  povoações,  que  ia  tomando,  e'  parapro- 
seguir  nas  suas  empresas,  succedeu  que,  regressan- 
. '*•  do  ao  seu  reino,  nào  tardaram  os  moiros  a recupe^ 
rar  o perdido.  Assim  caiu  novamente  Serpa  em  seu 
poder  ; e moira  permaneceu  durante  o resto  do  rei- 
nado de  D.  Sancho  i,  e em  todo  o de  D.  AíTonso  ii. 

I . Finalmente  no  anno  de  1230  foi  reconquistada  por 
D.  Sancho  II,  e desde  então  não  deixou  mais  de  ser 
|!-j|  ehristã. 

jí  Comtudo,  apezar  de  se  ver  livre  dos  infiéis,  não 

l;  quiz  0 destino  que  esta  infeliz  terra  gozasse  por  mui- 
to tempo  soccgo  e liberdade.  Os  castelhanos  apode- 
raram-se d’ella,  e a tiveram  subjeita  até  que  el-rei 
D.  Diniz  a restaurou  para  a coroa  de  Portugal  no 
anno  de  129o. 

Tantas  guerras,  e tamanhas  oppressões  reduzi- 
ram Serpa  á um  ermo,  e a um  montão  de  minas. 

A tão  desgraçado  estado  acudiu  D.  Diniz,  mandan- 
do-a reedificar  e povoar,  e para  attrahir-lhe  mora- 
dores, concedeu-lhe  foral  com  todos  os  grandes  pri- 
vilégios, que  desfraclava  a cidade  d’Evora.  Para  a 

• 
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pôr  cm  mais  segurança  conlra  qualíiiicr  aggressaa, 
ccrcou-a  de  muralhas  ameiadas,  e forlaicceu-a  com 
um  bom  caslello. 

Na  guerra  da  succcssão  de  Ilcspanlia  foisiliada 
a villa  de  Serpa  pelas  tropas  l)CS[)aiiliolas,  comman- 
dadas  pelo  duque  d’Ossiiua.  No  iim  de  porfiosa  re- 
sislcncia,  em  que  tanto  a guarnição  da  praça,  co- 
mo os  habitantes,  obraram  prodígios  de  valor,  ren- 
ileu-se  por  capitulação  a 20  de  Maio  de  1707.  No 
anno  seguinte  o inimigo  1‘oi  constrangido  a largar 
a sua  presa,  mas  pouco  antes  de  a abandonar,  de- 
moliu 0 castello,  e as  cinco  portas  da  cerca  de  mu- 
ros. 

No  antigo  rogimen  Serpa  linha  voto  cm  cortes 
com  assento  no  banco  sétimo.  Voi  senhor  d’csla  Vil- 
ía  0 infante  ü.  Fernando,  chamado  geralmcnte pc- 
P lo  povo  — oinfante  de  Serpa,  (ilbo  d’el-rei  D.  AíTon- 

so  n.  Por  sua  morte  voltou. a villa  para  a corôa. 
]\lais  tarde  foi  dado  este  scnliorio  ao  infante  D. 
Luiz,  íillio  d'cl-rci  D.  Manuel.  Tendo  tornado  para 
a coroa  por  morte  d’csle  príncipe,  veiu  a ser  nova- 
mente  doado  ao  infante  ü.  Pedro,  depois  rei,  se- 
gundo do  nome,  quando  seu  pae,  el-rci  D.  João  iv, 
instituiu  a casa  do  infantado. 

O brasão  d’armas  de  Serpa  ó um  castello  com 
ameias  e guaritas,  cm  campo  azul,  e sobre  terreno 
montuoso. 

Dividcm-sc  os  moradores  de  Serpa  por  duas  pa- 
roebias,  intituladas  — Santa  Maria,  e o Salvador.- 
Tem  esta  villa  casa  de  misericórdia,  um  bom  hos- 
pital, as  ermidas  de  S.  Roque,  no  Rocio,  dc  S.  Pe- 
dro, S.  Sebastião,  Nossa  Senhora  dos  Uemedios,  c 
Nossa  Senhora  da  Saude,  fora  da  villa;  éumbçl- 
lo  Icmplo,  servido  c mantido  por  uma  confraria. 
Teve  dois  conventos  de  frades' — o de  Nossa  Senho- 
ra da  Consolação,  de  paulistas,  que  sc  principiou 
em  liíO,  c 0 dc  Santo  Antonio,  de  franciscanos, 
fundado  em  1502  por  cl-rci  1).  Manuel  a pouca  dis- 
tancia da  villa.  Na  capella-mór  da  egreja  tinham  o 
seu  jazigo  os  ascendentes  do  senhor  marquez  dc  Fi- 
cai ho. 

Este  fidalgo  possue  em  Serpa  importantes  pro- 


])riedadcs,  c ahi  tem  um  exccllenle  palacio,  situa- 
do junto  ao  antigo  castello,  dc  que  foram  alcaidcs- 
móres  os  seus  avós.  Acompanha  o palacio  uma  quin- 
ta, ornada  dc  arvoredos  e jardins,  e abundantissima 
. d’agua,  que  lhe  vem  de  fora  por  um  aquedueto. 

Docastello  d’el-rei  D.  Diniz  ainda  existem  as  mi- 
nas. As  cinco  porias  da  muralha,  que  cercava  a vil- 
la,  que  os  hespanhoes  demoliram,  chamavam-se  de 
Moura,  deSevillia,  da  Corredoura,  de  Beja,  e Nova. 

Os  suburbios  de  Serpa  são  mui  ferteis  e aprazí- 
veis. Conteem  grande  numerò  de  hortas  e i)oma- 
res,  e são  regados  por  muitas  fontes  e pela  ribeira 
de  Cliouclioii.  O terreno  é accidcnlado,  com  valles 
bem  cultivados,  e de  muita  amenidade.  A tudo  is- 
to dá  realce  a visinhança  do  Giiadiana. 

O concelho  de  Serpa  é um  dos  mais  produetivos 
díi  rica  província  doAlemlcjo.  Cereacs,  azeite,  c 
-vinho  são  os  principacs  generos  da  sua  cultura,  mas 
lambem  recolhe  legumes,  cera,  mel,  e vários  outros 
})roductos,  assim  como  muitas  frutas.  Os  monta- 
dos são  a!i  muito  importantes  ; cria-se  ii’ellcs  gran- 
de copia  dc  gado  suino. 

No  termo  d’csta  villa,  cm  um  valle  proximo  da 
freguezia  rural  dc  Santo  Autonio  o Velho,  ha  uma 
fonte  chamada  áos  Banhos,  porque  outr’ora  concor- 
ria a banhar-sc  ireila  mirila  gente  de  todos  aqucl- 
les  arredores,  e da  própria  villa,  em  a noite  e dia 
de  S.  João.  Porém  outra  usança  mais  singular  le- 
vava todos  os  annos,  na  manhã  d’aquelle  dia  festi- 
vo, a camara  dc  Serpa  , acompanhada  de  grande 
numero  de  moradores  da  villa,  a capcllas,  o 
a correr  cavalhadas  em  uma  horta  contígua  á fon- 
te, e também  do  mesmo  nome  d’csla  (*).  Este  cos- 
tume acabou  ha  muito  mais  dc  um  século,  c,  por 
uma  disposição  não  menos  singular,  ao  tinalisar  li- 
cou  pensionada  a horta  na  terça  parte  do  seu  ren- 
dimento annual  para  a camara  de  Serpa. 

Honraram  esta  villa  com  o seu  nascimento  mui- 
tos homens  distinclos  em  virtudes  elettras.  Foram 

(')  Fazer  capellas  é mandar  celebrar  os  otíicios  di- 
vinos, c assistir  a clles. 


natiiracs  d’ella  os  santos  martyres  Proculo  c Hila- 
riào,  que  padeceram  o martyrio  no  tempo  do  im- 
perador Trajano,  no  anno  110  da  era  de  Christo. 
Conforme  a tradição  nasceram  em  umas  casas  ter- 
reas  a pouca  distancia  do  castello,  e foram  marly- 
risados  junto  á horta  dos  banhos,  de  que  acima  faU 
lámos.  Treze  bispos  tiveram  esta  terra  porpatria, 
e,  por  uma  notável  coincidência,  cinco  d’estes  exer- 
ceram 0 episcopado  ao  mesmo  tempo,  nos  fins  do  sé- 
culo xvii.Manucl  Corte  Real,  reitor  da  universidade 
de  Coimbra  ; o doutor  frei  Antonio  de  S.  José,  lente 
e vice-reiior  da  mesma  universidade,  e autor  de  va^? 
rias  obras;  foram  egualmente  filhos  d’esta  villa. 

A população  de  Serpa  ascende  a quatro  mil  e seis- 
centos habitantes,  que  se  empregam  na  agricultura, 
e nas  industrias  manufactora,  e commercial.  Para 
auxilio  dos  lavradores  menos  abastados  ha  na  villa 
um  monte  de  piedade,  ou  cclleiro  commum,  de  em- 
préstimos, que  tem  sido  de  muita  utilidade  publica. 

A 24  d’ Agosto  tem  Serpa  a sua  feira  annual,  que 
é mui  concorrida  de  gente,  não  só  d’aquellas  imme- 
diações,  mas  de  terras  distantes,  c da  Andaluzia. 
A aííluencia  de  gêneros  c de  gados  também  é grande. 


H CIDADE  DE  SETCBiL. 


Depois  de  Lisboa  é "Setúbal  a maior  povoação 
da  Estremadura,  assim  corno  c a 'de  mais  impor- 
tância commercial  depois  das  duas  primeiras  cida- 
des do  reino.  • 

A sua  situação  é tão  deliciosa,  quão  vantajosa 
para  o commercio.  Estende-se  por  uma  planicic  na 
margem  direita  do  Sado,  e proximo  da  sua  foz.  O 
oceano,  misturando  as  suas  aguas  com  as  d’estc 
rio,  forma  eni  frente  da  cidade  um  porto  bastan- 
temente amplo  c seguro.  Nas  costas  da  povoação 
erguem-se  as  serras  de  S,  Luiz  ^ dePalraella,  que 
a abrigam  das  nortadas.  Para  o oceidente  abre-se 
a barra,  c elevam-se  os  montes,  onde  campea  o ' 
castello  de  S.  Filippe.  Para  o lado  do  nascente  alon- 
ga-se um  terreno  esteril,  e levemente  accidentado, 
ao  qual  se  seguem  as  famosas  salinas,  que  dão  oc- 
cupação  a milhares  de  braços,  e que  attrahem  a es- 
te porto  numerosos  navios  nacionaes  e estrangei- 
ros, que  ahi  vem  deixar  avultados  capitaes. 

Setúbal  dista  de  Lisboa  pouco  mais  de  seis  das 
antigas  léguas,  atravessando-se  o Tejo,  e prose- 
guindo  depois  por  terra;  pois  que  por  mar  a dis- 
tancia é pouco  menos  do  dobro,  por  causa  da  vol- 
ta que  se  dá  na  saída  do  Tejo,  e no  dobrar  do  ca- 
bo do  Espichei,  que  fica  a quatro  léguas  da  foz  do 
Sado. 

Alguns  autores,  em  que  entra  o chronista-mór 
frei  Bernardo  de  Brito , crendo  que  a etymologia 
de  Setúbal  se  derivava  de  Sedes  Tubal,  assento  ou 
residência  de  Tubal,  avançaram  que  o seu  funda- 
dor fôra  Tubal,  neto  de  Noc. 

Quando  os  antiquários  vão  d*est’arte  soccorrer- 
se  a opiniões  tão  absurdas,  o que  deixam  provado, - 
quasi  sempre,  c que  a antiguidade  da  terra  é mui- 
ta, e que  são  confusas,  ou  nenhumas,  as  noticias 
ácèrca  da  sua  origem.  E com  cíTeito  no  presente 
caso  assim  acontece. 

Na  falta,  pois,  de  dados  positivos,  presume-sa 


com  algum  fundamento,  que  os  phenicios,  nas  suas 
excursões  a Lusitania,  encontrando^  na  serra  d’Ar- 
rabida  riquezas  mineralógicas,  objecto da  sua  prin- 
cipal pesquiza,  estabeleceram  uma  coloniano  pon- 
tal, que  boje  vemos  coberta  d’arôas  na  margem  es- 
querda do  Sado,  e junto  á sua  foz. 

Admittida  esta  bypothese,  ó bem  de  suppôr,  que 
as  immensaâ  vantagens  de  uma  tal  posição,  reuni- 
das ao  genio  emprehendedor,  e hábitos  commer- 
ciaes  d’aquelle  povo  singular,  fizessem  crescer  c 
prosperar  a colonia. 

O que  é fora  de  toda  a duvida,  c que  no  tempo 
da  dominação  romana  existia  n’aquelle  logar  uma 
cidade  importante  com  o nome 'de  Cetobriga.  E tam- 
bém não  é menos  certo,  que,  occupando-se  muito 
os  geographos  e historiadores  romanos  da  descrip- 
ção  e successos  da  Lusitania,  e fallando  por  vezes 
d’aquella  cidade,  não  a mencionam  como  fundação 
dos  seus  patricios.  ' 

l^retendem  ainda  os  etymologistas  derivar  o no- 
me de  Cetobriga  das  duas  palavras  Ceíc,  que  quer 
dizer  grandes  peixes,  e í/r/^a  que  equivale  a povoa- 
rão, e isto  em  razão  da  muita  pescaria,  e volumo- 
sos peixes  em  que  abunda  a visinha  costa. 

Conforme  a opinião  mais  geral,  deslruido  o im- 
pério romano,  e avassallada  pelos  barbaros  do  nor- 
te a Peninsula  Ibérica,  gozou  Cetobriga  de  muita 
prosperidade  sob  o dominio  dos  godos.  Mas  na  in- 
vasão dos  moiros  padeceu  tão  grande  ruina  , que 
licou  totalmente  abandonada.  Passados  muitos an-  ' 
nos  cstabeleceram-se  alguns  pescadores  na  margem 
fronteira  do  Sado.  Foram  edificando  casas,  e d'es- 
te  modo  deram  principio  á actual  cidade  de  Setú- 
bal. 

Posto  que  esta  opinião  seja  seguida  pòrmui  res- 
peitáveis autores  antigos  e modernos,  não  podemos 
conformar-nos  com  ella.  Milhares  de  medalhas 
romanas;  vasos  e candeeiros  de  prata  ; columnas, 
estatuas  de  mármore  e de  iKonze , perfeitamente 
cinzeladas,  mostrando  em  toda  a evidencia  a arte 
romana;  sepulturas,  c muita  variedade  de  utensí- 
lios ao  uso  de  Roma;  todos  estes objectos achados 


nas  diversas  cxcavações^.que  leem  sido  feitas  em 
diílerenles  épocas  nas  ruinas  da  antiga  Celobriga, 
sendo  muitos  dos  objectos  dc  valor  encontrados  den- 
tro das  próprias  casas,  provam  cm  nosso  entender 
duas  coisas:  primeira,  que  a ruina  d’aquella  ci- 
dade foi  resultado  de  algum  cataclismo,  e não  da 
invasão  de  inimigos,  porque  então  estes,  ou  os 
naturaes  levariam  comsigo  para  onde  quer  qiic 
fossem  as  preciosidades  de  que  falíamos  ; segunda, 
que  a desgraça,  que  sobreveiu  áquella  povoação 
leve  logar  sob  o domiriio  dos  romanos,  porquanto 
ainda  não  se  deparou  n’aquellas  exeavaçoes  com 
objecto  algum,  que  recorde  a existência  dos  godos, 
ou  dos  arabes. 

Pondo  de  parte,  porém,  conjecturas  para  colher 
0 fio  de  historia  mais  conhecida,  deixaremos  Ce- 
lob  iga  sepultada  nas  arcas,  e voltaremos  para  a 
mesquinha  povoação,  que  os  pescadores  fundaram 
na  outra  margem  do  Sado. 

Em- memória  d’aquella  infeliz  cidade  deram  á 
nova  povoação  o nome  de  Cetobra,  corrupção  do 
da  primeira.  Corrompendo-se  ainda  este  com  o 
tempo,  veiu  a trocar-sc  em  Setobala,  c mais  tarde 
em  Setúbal. 

Também  se  ignora  quando  teve  logar  a fundação 
dos  pescadores  ; mas  deveria  ser  em  tempo  dos  go- 
dos ou  dos  moiros,  porque  a estes  últimos  a con- 
quistou D.  Fruela,  i^ei  de  Leão,  pelos  annos  de  760, 
isto  é,  pouco  mais  de  quarenta  annos  depois  da  in- 
vasão mauritana;  circunstancia,  que  faz  mais  pro- 
vável, que  aquelle  succcsso  se  passasse  sob  o go- 
verno dos  godos. 

Voltaram  os  iníieis  a asscnliorcar-sc  de  Setúbal, 
c por  largos  annos  a possuiram,  até  que  a tomou 
el-rei  D.  AíTonso  Henriques.  Esta  conquista  fez  des- 
povoar de  todo  esta  t^rra,  naturalmente  por  serem 
todos  os  Iiabitantes  sarracenos.  Aquelle  monarcha 
mandou-a  povoar  de  novo  no  anno  de  1170  com 
farnilias,  que  saii*am  dc  Palmella.  El-rei  D.  San- 
dio 1 deu-lhe  foral  com  muitos  privilégios,  os  quacs 
foram  depois  confirmados  por  li.  AíTonso  iii. 

D.  AíTonso  iv  maudou-a  cercar  dc  muralhas 


— 42  — 


Gom  ameias,  e torres  qujidrangulares.  Tinham  cin- 
€0  portas,  c nove  postigos.  As  portas  chamavam-se, 
em  tempos  mais  modernos,  do  Sol,  áeS.  Sebastião, 
á' Évora,  Nova,  c dos  Padres  da  Companhia.  í). 
Joüo  I fundou  para  defensa  do  porto  a torre  do  Ow- 
tão. 

Por  vezes  os  nossos  reis  tiveram  a sua  corte  cm 
Setúbal.  Em  22  de  Janeiro  de  1471  ccIebrou-se  ahi 
0 casamento  d’el-rei  D.  Joâo  ii,  sendo  príncipe,  com 
a infanta  D.  Leonor,  sua  prima,  filha  do  infante  1). 
Fernando,  duque  de  Yizeii,  e da  infanta  D.  Beatriz. 
Não  houve  festas  por  ter  fallecido  pouco  antes  o in- 
fante D.  Fernando,  pae  de  D.  Leonor,  que  cobriu 
de  lueto  os  reaes  noivos,  c a todo  o reino.  Passa- 
dos treze  annos  foi  theatro  esta  mesma  terra  d’uma 
horrível  tragédia. 

ichando-se  el-rei  D.  João  ii  em  Setúbal,  no  mez 
de  Agosto  de  1184,  foi  avisado  de  que  se  tramava 
uma  conjuração  contra  a sua  vida.  Pertenciam  os 
conjurados  ás  prineipaes  famílias  do  reino,  cá  sua 
frente  estava  D.  Diogo,  duque  de  Vizeu,  primo  e 
cunhado  d’el-rei.  Disfarçou  o soberano,  mas  tratou 
de  vigiar  os  conspiradores.  0 conhecimento,  que 
tinha  do  trama,  e a sua  coragem  por  vezes  des- 
concertaram os  seus  inimigos,  prestes  a descarre- 
gar 0 golpe.  Finalmente  bem  convencido  da  culpa- 
bilidade dos  criminosos,  resolveu  fazer  justiça.  En- 
trando no  paço,  na  noite  de  23  de  Agosto,  o duque 
de  Vizeu,  levou-o  cl-rei  dc  conversa  para  o vão  do 
uma  janella.  Depois,  voltando-se  de  improviso  pa- 
ra elle,  perguntou-lhe  : Que  farieis  vós,  primo,  se 
alguém  vos  quizesse  matar?  — Procuraria  matal-o 
primeiro  ; respondeu  o duque  muito  perturbado. — 
Pois  bem,  disse  el-rei,  destes  a sentença  contraiamos. 
E estas  palavras  foram  pronunciadas  ao  mesmo  tem- 
po, que  lhe  cravava  o puahal  no  peito.  0 duque 
caiu  morto  aos  pés  do  nionarcha  ; e iFessa  mesma 
noite  andaram  as  justiças  por  toda  a villa  cm  pro- 
cura (los  mais  complices.  Foram  presos  D.  Garcia 
(le  Menezes,  bispo  da  Guarda,  que  foi  morrer  en- 
cerrado na  cisterna  secea  do  castello  dc  Palmclla  ; 
D.  Fernando  de  Menezes,  irmão  do  bispo,  D.  Pedro 


de  Âtaide,  sobrinho  do  conde  de  Alou^uia,  D.  Pe- 
dro d’Albuquerque,  irmào  do  conde  de  Penamacor, 
que  foram  logo  degolados;  I).  Guterres Goutinbo, 
que  morreu  n’uma  prisão  dentro  de  poucos  dias. 
Escaparam  ao  supplicio,  fugindo,  Fernão  da  Sil-. 
veira,  filho  do  barão  d’Alvilo,  D.  Álvaro  de  Alaidc, 
irmão  do  conde  de  Atouguia,  e D.  Lopo  d'Albuquer- 
que,  conde  de  Penamacor. 

Um  terremoto  succedido  em  26  de  Janeiro  de 
i5dl  causou  grandes  estragos  cm  Setúbal,  deitan- 
do por  terra  muitas  casas,  e fazendo  muitos  desas- 
tres nas  embarcações  ancoradas  no  porto,  com  per- 
da de  bastantes  vidas. Outro  flagello  ainda  mais  tre- 
mendo pela  sua  duração  veiu  por  duas  vezes  asso- 
lar esta  terra  no  ultimo  quartel  d'esse  século,  Foi 
a pesle  de  1579,  e dcloÒS,  que  devastou  também 
todo  0 reino. 

Libertado  o paiz  do  jugo  de  Castella  pela  glo- 
riosa revolução  de  1640,  mas  empenhado  n’uma 
porfiosa  lueta  com  os  seus  oppressores,  cuidou  el- 
rei  D.  João  IV  de  pôr  Setúbal,  que  já  então  era  ter- 
ra muito  importante,  em  estado  de  resistir  a qual- 
quer aggressão  do  inimigo.  Para  este  íim  mandou 
fazer  novas  fortificações,  incluindo  dentro  d’cllas 
os  dois  arrabaldes  áoTroino^  cPalhaes,  que  hoje 
são  dois  bairros  da  cidade.  Constavam  estas  forti- 
ficações de  onze  baluartes,  edois  meios  baluartes, 
além  de  outras  obras  exteriores , que  não  chega- 
ram a completar-se. 

No  dia  19  de  Novembro  de  1724  rebentou  so- 
bre Setúbal  uma  tão  furiosa  tempestade,  que  arrui- 
nou muitos  edifícios,  arrancou  arvores  seculares, 
e fez  naufragar  quasi  todas  as  embarcações  surtas 
no  porto. 

0 terremoto  do  l.°  de  Novembro  de  1755  des- 
truiu uma  grande  parte  doesta  nobre  povoação.  Fo- 
ram então  incalculáveis  os  prejiiizo's,  na  terra  e no 
no,  e immenso  o numero  das  victimas.  Outro  re- 
cente cataclismo  (1858)  arrazou-lhc  um  bairro  qua- 
si todo,  damnificando  os  níais. 

Finalmente,  tendo  atravessado,  com  mais  ou  me- 
nos vexames,  a funesta  quadra  das  invasões  fran- 
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cezas,  e das  nossas  revoluções,  foi  elevada  por  cl- 
rci,  0 senhor  ü.  Pedro  v,  (ás  honras  de  cidade. 

. A’  sua  situação  geograpliiòa,  á industria  dos  seus 
liabitanles,  e aos  valiosos  produetos  do  seu  solo  , 
deve  Setúbal  a fortuna  de  ter  resurgido  tantas  ve- 
zes d’entre  as  suas  ruinas,  e do  meio  de  morliferas 
epidemias,  resarcindo-se  em  breve  das  suas  per- 
das, e crescendo  e prosperando  apezar  de  tudo. 

Em  mais  de  um  reinado  se  projectou  abrir  um 
canal,  que  pozesse  em  conim  uni  cação  o Tejo  e o 
Sado.  Já  que  esta  grande  empresa  nunca  passou 
de  projecto,  hoje,  graças  aos  progressos  da  civili- 
sação,  acha-se  Setúbal  em  contacto  immediato  com 
a capital  por  meio  de  um  caminho  de  ferro,  aber- 
to á circulação  cm  1800. 

Teve  Setúbal  representação  nas  antigas  côrtes, 
sentando-se  os  seus  procuradores  no  banco  quar- 
to. O seu  brasão  d’armas  ó uma  fortaleza  cm  cam- 
po azul,  sobre  o mar.  Sulca  as  ondas  uma  peque- 
na embarcação  cercada  de  peixes.  Aos  lados  da 
fortaleza  estão  duas  cruzes  da  ordem  de  Santiago. 
As  cruzes  de  Santiago,  significam  que  esta  terra 
pertenceu  áquella  ordem  de  cavallaria.  Indica  a 
fortaleza  ler  sido,  já  em  tempos  antigos,  fortifica- 
da esta  povoação.  O mar  c os  peixes  alludem  ao 
seu  porto  e á abundancia  de  pescaria. 

Eram  alcaidcs-móres  de  Setúbal  os  duques  dc 
Aveiro. 

Divide-sc  a cidad*e  cm  tres  bairros:  o que  for- 
mava a antiga  villa  de  muros  a dentro;  e os  dois 
arrabaldes  que  com  o tempo  se  lhe  reuniram,  o 
Troino , que  sc  estende  para  oeste  ^ e Palluies  da 
parte  dc  leste. 

São  quatro  as  parochias:  Santa  Maria  daGra- 
fU,  e S.  JulUiD  ^ que  disputam  entre  si  as  honras 
de  matriz;  Nossa  Senhora  da  Annunciada,  cS.  Se- 
bastião. No  districto  de  cada  uma  (Testas  fi-egue- 
zias  existem  varias  ermidas;  e no  da  parochia  de 
S.  Sebastião  fica  a egreja  da  misericórdia. 

Tem  esta  cidade  (lois  hospitaes,  um  convento 
de  freiras,  alfandega,  um  museu  de  antiguidades, 
um  thealro,  um  circo  para  corridas  de  toiros,  um 


dub',  uma  sociedade  pliilarmonica,  c leve  oiilro 
convênio  de  freiras,  c oito  de  frades. 

O convento  de  S.  João  Baptista^  de  religiosas  do- 
ininicas,  iiKJdernamenle  exlincLo.  foi  fundado  em 
15^9  j)or  D.  Jorge  d’Alencaslro,  duque  de  Coim- 
bra, c mestre  de  Santiago,  íillio  legitimado  d’el- 
rei  D.  João  ii.  O convento  de  JesuSy  de  freiras  ca- 
puchas, começou-se  a edificar  pelos  aiinos  de  1489; 
e leve  por  fundadora  Jusla  Rodrigues  Pereira,  ama 
d’el-rei  i).  Manuel,  (luc  concorreu  para  a obra.  E' 
habitado  por  umas  dezesete  religiosas. 

E’  esle  0 mais  notável  edifício  religioso  de  Setú- 
bal. E'  dc  arciiitectura  golhica,  c toda  a pedra  de 
que  são  construídos  o frontispicio  e interior  do 
templo  ò gres  vermelho  antigo^  hoje  muilo  em  vo- 
ga em  Lisboa,  onde  é conhecido  pelo  nome  de  már- 
more da  serra  d'Arrabida,  porque  d’ahi  se  extrahc. 
O portal  é ornado  de  columnas  com  muitos  relevos. 
A egreja  é,  como  a delielem,  dividida  em  ires  na- 
ves da  mesma  altura  por  esbeltas  columnas  bem 
lavradas.  E’  o unico  templo,  que  ha  no  paiz  con- 
struído com  esta  bella  pedraria.  A era  de  1598,  que 
se  vô  sobre  a entrada  principal  indica  unicamente 
a reconstruceào  das  porias  do  templo. 

O museu  pertence  á sociedade  archeologica  de 
Setúbal,  instituída  sob  a presidência  do  fallecido 
duque  de  Palinella  para  proceder  as  excavacões  e 
investigações  no  sitio  da  antiga  cidade  de  Cetobri- 
ga.  Foi  organisado  esle  museu  pelo  distincto  anti- 
quário, 0 senhor  doutor  Xaro.  Compôc-se  de  gran- 
de numero  de  medalhas,  urnas  lacrimaes,  lampa- 
das,  amphoras,  e muitos  outros  objectos  achados 
nas  ditas  exeavações. 

Os  conventos  eram  os  seguintes:  S.  Francisco^ 
de  frades  franciscanos,  construído  em  1 410  ; S.Se- 
bastião,  de  dominicos,  edificado  cm  156^  por  el-rei 
D.  Sebastião  ; o collegio  de  S.  Francisco  Xavier,  de 
jesuítas,  erigido  em  1655;  o convento  da  Santís- 
sima Trindade,  de  trinos,  fundado  em  1669  ; ode 
Santa  Thereza,  de  carmelitas  descalços,  fabricado 
em  1661  ; o de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  dc  car- 
melitas calçados,  começado  cm  1652;  o áe  Nossa 


Senhora  da  Boa  Hora,  dc  agostinlios  descalços ; e d 
liospicio  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos,  demissioná- 
rios apostolicos,  fundação  do  venerável  frei  Anto- 
nio  das  Chagas  em  1682,  auxiliado  por  el-rei  D. 
Pedro  II. 

Como  esle  hospício  foi  edificado  em  um  terreno, 
que  de  tempos  antigos  chamavam  de  Awncs, 

veru  a ser  conhecido  o hospicio  pela  denominação 
popular  áe  Brancanes,  e o mesmo  nome  passou  aos 
religiosos.  Este  edifício  com  a sua  cêrea  arborisa- 
da,  está  situado  n'uma  encosta  junto  á cidade,  ern 
uma  posição  muito  aprazível  e pittoresca.  A sua  pe- 
quena e modesta  egreja  encerrava  outr’ora  uma  pre- 
ciosidade artística  de  grande  valor.  Era  um  quadro 
original  do  celebre  Raphael  d’Urbino,  representan- 
do a Annunciação  de  Nossa  Senhora.  Dizem  que  es- 
te painel  foi  enviado  de  presente  pelo  papa  ínno- 
cencio  XI  á rainha  D.  Gatharina,  filha  d’el-rei  D. 
João  IV,  e que,  tendo  enviuvado  de  Carlos  ii,  rei  de 
Inglaterra,  voltou  para  Lisboa.  Algum  tempo  de- 
pois da  morte  d’esta  pnnceza  foi  o quadro  doado 
áquelle  hospicio,  cremos  que  por  seu  sobrinho,  o 
infante  D.  Francisco,  íilho  de  D.  Pedro  ii.  Pelaex- 
lincção  das  ordens  religiosas,  veiu  aquelle  primor 
d'arte  enriquecer  a galeria  de  pinturas  da  acade- 
mia de  bellas  artes  de  Lisboa^  onde  se  acha  ao  pre- 
sente. 

Os  arrabidos  também  tiveram  em  Setúbal  um  pe- 
queno hospicio,  fundado  em  1593. 

As  ruas  da  cidade  são  pela  maior  parte  estrei- 
tas, tortuosas,  e immundas,  ou  pouco  limpas ; mas 
algumas  são  largas,  aceiadas,  e bem  calçadas.  As 
praças  principaes  são  tres  : a do  Sapal^  que  é a 
melhor,  ornada  de  bons  edifícios,  era  que  entra  a 
egreja  parochial  de  S.  Julião,  junto  da  qual  fica- 
vam os  antigos  paços  dos  duques  d’Aveiro  ; a pra- 
ça da  Fonte  Nora,  e da  Annunciada,  todas  com  seus 
chafarizes.  O Rocio,  mais  conhecido  pelo  nome  de 
Campo  do  Bomfim,  fora  da  eidade,  mas  contíguo  aos 
seus  edilicios,  6 um  sitio  delicioso  pelo  desafogo  de 
vistas  variadas  e pittorescas,  pela  bonita  fonte,  que 
lhe  adorna  o centro,  pelas  formosas  arvores  que  a 


cercam,  e cmfim  pela  frescura  que  as  aguas  cia  fon- 
te cspallinm  cm  torno  de  si.  Sobranceiro  a este  cam- 
po, na  crista  de  alio  monte  de  negras  rochas,  cor- 
tadas quasi  aprumo,  avulta  o velho  castello  de  Pal- 
iiiella. 

O castello  de  S.  Filippe,  que  domina  a cidade  e 
protege  0 porto,  foi  começado  por  D.  Filippe  ii  de 
IJespanha,  e concluido  por  seu  íillio  D.  Filippe  in. 
Teve  por  archilecto  a Filippe  Terzo,  ouTercio,  o 
mesmo  qiic  reconstruiu  desde  os  alicerces,  por  or- 
dem de  D.  Filippe  ii,«a  egreja  e mosteiro  deS.  Vi- 
cente de  Fora  em  Lisboa.  Melhor  architecto  civil, 
(|uc  militar,  commetteu  muitos  erros  na  edificação 
d’esta  fortaleza  ; a qual,  todavia,  encerra  uma  gran- 
de e excellenie  cisterna. 

A torre  do  Outão  está  situada  nas  faldas  da  ser- 
ra d'Arrabida,  sobre  a barra  do  Sado,  mas  dentro 
do  rio.  A fabrica  primitiva  foi  obra,  como  disse- 
mos, d’el-rei  D.  João  i,  porém  tem  tido  desde  en- 
tão muitas  rcconstrucçôes  e augraentos.  Os  mais 
consideráveis  foram  ordenados  por  el-rei  D.  João 
IV.  Por  esta  oceasião,  abrindo-se  os  alicerces  para 
novos  baluartes,  achou-se,  primeiramonte,  parte  de 
uma  estatua  de  mármore,  tendo  na  base  alguns  ver- 
sos em  louvor  de  Neptuno.  Depois,  progredindo  as 
exeavações,  encontraram-se  as  ruinas  de  um  edi- 
fício , que  mostrava  ter  sido  templo  pelas  muitas 
arebilraves,  pedaços  de  columnas  defino  mármore, 
e outras  pedras  bem  lavradas ; apparecendo  no  meio 
de  tudo  isto  uma  estatua  de  bronze  de  Neptuno  ; o 
que  poz  em  evidencia  ter  sido  o templo  consagrado 
a esta  divindade. 

Nas  mesmas  ruinas  se  acharam  algumas  lapides 
com  inscripçoes  latinas,  que  davam  áqiiella  serra 
0 nome  de  Promontorio  de  Neptuno.  N 'outras  ex- 
cavações,  lambem  para  alicerces,  appareceram  mui- 
tas medalhas  dos  imperadores  Vespasiano,  Tito,  e 
Adriano.  Estas  medalhas,  os  fragmentos  da  estatua 
de  mármore,  as  inscripções,  e outras  pedras  mai^ 
notáveis,  foram  dadas  de  presente  pelo  superin- 
tendente das  obras,  Manuel  da  Silva  Mascarenbas, 
a D.  Pedro  d’Alcncastre,  arcebispo  eleito  de  Bra- 


ga.  Qaanlo  á eslalua  de  bronze  de  Neptuno,  por 
ser  grande  commctlcu-se  a barbaridade  de  a fazer 
fundir  para  artilharia  d’aquella  fortaleza. 

Um  nosso  escriptor.^do  se^^ulo  passado,  narrando 
este  facto,  exclama  com  justa  indignação  : «Barba- 
ridade bastante  para  se  dar  a este  promontorio,  se 
já  0 não  tivesse,  o nome  áe  Barbario.  Os  romanos 
também  assim  designavam  a serrania  d’Arrabida. 

Contém  a torre  do  Outão  boas  accominodaçoes 
para  o governador  e guarnição,  cisterna,  armazéns, 
etc.  A cavalleiro  d'esta  fortaleza  ergue-se  o pbarol^ 
que  indica  aos  navegantes  a foz  do  Sado.  Para  au- 
xiliar a torre  do  Outão  construiram-se  mais  próxi- 
mos da  praia  os  fortes  á'Albarqiiel,  e das  Vieiras^ 
porém  acham-se  em  mais  ou  menos  mina. 

A barra,  sem  ser  muito  perigosa,  não  é de  facil 
accesso.  E’  bastanlemente  estreita,  mas  apezar  d’is- 
so  pode  ser  demandada  por  navios  d’alto  bordo. 

É'  mui  considerável  o movimento  d’este  porto. 
Os  produetos  de  uma  boa  parte  da  provincia  do 
Alemtejo,  principalmente  do  districto  dcBeja,  que 
vindo  embarcar  aos  diversos  portos  do  Sado,  des- 
cem pelo  rio  a procurar  saida  pela  sua*barra;  as 
valiosas  producções  agrícolas  do  concelho  d’ Alcá- 
cer do  Sal ; as  laranjas  afamadas,  e outras  frutas 
dos  arredores  de  Setúbal,  que  se  exportam  em  gran- 
de quantidade  para  a Inglaterra;  e sobretudo  o sal 
das  suas  innumeraveis  salinas,  que  sobreleva  em 
qualidade  ao  mais  fino  de  Hespanha,  de  França,  e 
de  Sardenha;  dão  a este  porto  o movimento  annual 
de  mil  e quatrocentos  navios  e embarcações  costei- 
ras, entradas  e ^áidas.  N’esse  numero  figuram  os 
navios  estrangeiros  por  mais  de  quatrocentos  en- 
trados cm  cada  anno. 

As  salinas  das  margens  do  Sado  eram  no  Cm  do 
scculo  passado  trezentas  setenta  e nove  ; davam  oc- 
cupação  nos  mezes  do  trabalho  a mil  setecentos  e 
sessenta  operários ; e produziam  em  cada  anno  de 
colheita  regular  uns  duzentos  e vinte  e seis  mil  moios 
de  sal.  Desde  então  este  ramo  de  industria  tem  tido 
difierentes  alternativas,  de  decadência  e prosperi- 
dade. Posto  que  não  temos  presentes  dados  esta- 
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tislicos  do  seu  estado  aclual,  cremos  que  tem  pros- 
perado por  cíleito  de  varias  causas,  mas  principal- 
mente  cm  virtude  da  reforma  da  Jegislaçào  espe- 
cial sobre  o commercio  de  sal  de  SetubaJ. 

Antes  da  moléstia  das  viniias  era  lambem  muito 
importante  a exportação  de  vinhos,  principalmen- 
le  brancos,  d’entre  os  quaes  se  extrema  o mosca- 
tel por  sua  superioridade  e nomeada  no  paiz  e no 
estrangeiro.  No  primeiro  quartel  d*este  século  hou- 
ve anno  em  que  a exportação  pela  foz  do  Sado  su- 
biu a mais  de  vinte  mil  pipas.  Depois,  tendo  varia- 
do 0 gosto  na  Grã-Bretanha,  ou  tendo  passado  a mo- 
da dos  vinhos  brancos  , decaiu  consideravelmcn-  ' 
te  esta  cultura. 

Setúbal  contém  muitas  casas  de  bom  prospecto, 
c algumas  apalaçadas;  um  excellente  cacs,  onde 
veem  atracar  as  embarcações  até  á lotação^  inclu- 
sive, de  biates  ; e varias  fonlos  além  das  mencio- 
nadas acima.  Os  seus  subúrbios  são  celebrados  no 
paiz, ' principalmente  nas  provindas  do  sul,  pela 
sua  belleza  e amenidade.  Nas  encostas  e nos  val- 
les  lindas  quintas  e casas  de  campo  ; por  toda  a par- 
te verdejando  os  pomares  de  laranja  ; os  montes  c 
serras  visinhas  assoberbados  com  as  fortalezas  do 
Outão  e S.  Filippe,  o com  o venerando  castello  dc 
Palmella,  chronica  de  pedra  de  eras  gloriosas,  e dc 
uma  ordem  heroica  e benemerita  ; vastas  campinas 
cslendcndo-se  ao  longo  do  Sado;  e este  rio,  esten- 
dendo em  frente  da  cidade  toda  a magestade  do  seu 
amplíssimo  alveo,  como  para  lhe  oílerecer  digno  es- 
pelho em  que  se  mire  e retrate;  tal  é em  mal  es- 
boçado painel  o piltoresco  panorama  dos  arrabal- 
des de  Setúbal. 

E ainda  além  dos  encantos  e paizagem,  e da  ame- 
nidade dos  silios , encerram  aqiielles  arrabaldes 
importantíssimas  antiguidades,  e curiosidades  na- 
luraes  dignas  do  exame  das  pessoas  intelligentes. 

As  ruinas  da  antiga  cidade  de  Getobriga  são  pre- 
sentemenle  as  antiguidades  romanas  de  mais  vulto, 
que  possue  o nosso  paiz.  Oceupam  uma  grande  ex- 
tensão de  terreno,  não  inferior  a meia  legua.  A ci- 
dade está  iiitciramenlc  sepultada  pelas  arêas  do  ^ 
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oceano ; c a este  sitio  se  dá  ha  séculos  o nome  de 
'Troya.  Tcm-se  tentado  cm  diííerenlcs  épocas  fazer 
resurgir  os  seus  ediíicios;  porem  todas  as  tentati- 
vas naufragam,  infelizmente,  nas  diniculdadcs,  que 
as  ai  êas  apresentam  pcai  a a sua  remoção,  não  sen- 
do conveiiienlc  lançal>as  ao  oceano,  iiem  ao  Sado, 
pelo  risco  de  irem  entulhar  a barra  ; c não  sc  po- 
dendo aceumuiar  nas  visinlianças  das  exeavaçoes 
sem  que  se  vejam  estas  cm  breve  obstruídas  de  no- 
vo pela  invasão  d’essas  mesmas  arêas,  que  as  ven- 
tanias facilmente  levantam  c arremeçam  para  longe. 
Entretanto  ifoulro  qualquer  paiz  ter-se-hia  já  acha- 
do meio  de  vencer  similha'nle  obstáculo,  ainda  que 
fosse  á custa  de  avultadas  despezas. 

No  reinado  dc  D.  Maria  i íizeram-sc  ali  grandes 
excavaçõGs,  que  atinai  não  progrediram  pela  causa 
i‘eferida.  Descobriram-sc,^  comtudo,  alguns  edifí- 
cios, e exlrahiram-se  muitos  objeclos  d'arte  pre- 
ciosos, medalhas,  utensílios,  etc.  Entre  os  primei- 
ros figura  uma  magnifica  columna  dc  mármore  bran- 
co arraiado  de  negro  e cinzento,  com  um  capitel  dc 
ordem  corinlliia,  se  bem  nos  lembramos,  primoro- 
samente sinzelado;  a qual  a mesma  soberana  man- 
dou inaugurar  n’uma  praça  de  Setúbal,  onde  ao  pre- 
sente se  admira  como  um  dos  melhores  adornos  da 
cidade.  A maior  parte  das  medalhas,  vasos,  umas 
pequenas  estatuas  de  bronze,  outras  de  mármore 
mutiladas,  e diversos  utensilios  de  prata  e bronze, 
foram  distribuídos  p'or  alguns  fidalgos  da  côrte, 
que  possuíam  niedalheiros  ou  museus,  entre  outros 
0 duque  de  Lafòes,  os  marquezes  d’Abrantes,  d'Ari- 
geja,  e d’Alegrete,  o visconde  Manique,  etc.  Cre- 
mos que  alguns  d’esses  objectos  também  foram  en- 
riquecer 0 museu  de  antiguidades  dos  arcebispos 
d’Evora. 

Em  1814  cmpr»bcnderam-se  novas  exeavaçoes, 
das  qua«s  se  tiraram,  entre  outras  coisas,  um  cas- 
tiçal, uma  lampada,  e uma  taça,  tudo  dc  prata,  e 
com  figuras  e brincados  desenhos  relevados  com 
primor.  Por  esta  oceasião  lambem  se  encontrou 
uma  sepultura  com  um  esqueleto,  que  se  desfez  em 
pó  apenas  leve  contacto  com  o ar. 


Em  nossos  tempos  icnloii-sc  lambem  um  louta- 
vel  esforço,  a que  já  alludimos.  Teve  logar  no  an- 
uo de  1850.  D'esta  vez  chegaram  a desenterrar-se 
completamenlo  duas  casas,  cada  uma  dedoispavi- 
inenlos.  Tivemos  o gosto  de  as  ver  logo  que  se  aca-^ 
baram  de  desentulljar.  Tinham  junto  á porta  d’en- 
trada,  da  parle  de  fora,  um  como  tapete  de  mosai- 
co, de  pedrinhas  quadradas,  brancas,  pretas  e aver- 
melhadas. A pintura  das  paredes  conservava-se  tão 
viva,  e tão  fresca,  como  se  iTaqiielle  momento  se 
acabasse.  Mas  d’ahi  a dias  estavam  as  côres já  bas- 
tante desvanecidas  pelo  effeito  da  luz  edoar.  Pos- 
to que  0 inconveiiienle  das  arêas,  e a escaccz  dos 
recursos  pecuniários  íizessein  suspender  os  traba- 
lhos, colheu-se,  todavia,  muito  proveito  d’esla  ten- 
tativa pela  grande  quantidade  de  medalhas,  e de 
mui  variados  utensílios,  que  então  se  descobriram, 
e extrahiram.  D’entre  os  últimos  mencionaremos 
um  candeeiro  de  prata,  que  a sociedade  explora- 
dora oífereceu  ao  seu  presidente,  o fallecido  duque 
de  Palmella. 

A visinha  serra  d’Arrabida  offerece  ao  viajante 
intelligente  curiosidades  naturaes  muito  dignas  de 
se  verem.  Antes,  porém,  que  ahi  levemos  os  nos- 
sos leitores,  faremos  menção  dc  uma  mui  singular 
curiosidade  geologica,  que  está  proximo  da  cidade. 
E’  um  rochedo,  que  na  sua  base  se  banha  no  Sado, 
e que  se  ergue  a uma  altura  de  oitenta  palmos  aci- 
ma da  superíicie  do  rio,  tondo  quarenta  a cincoen- 
ta  de  diâmetro.  Por  um  dos  lados  encosla-se  a uma 
collina  arenosa,  e está  enterrado  nas  arêas.  Gha- 
main-lhe  a Pedra  furada  porque -é  todo  carcomido 
e crivado  de  uma  infinidade  de  buracos.  Formado 
de  um  mineral  ferruginoso,  a sua  cor  é escura. 

Começa  a serra  d’Arrabida  na  freguezia  de  Nossa 
Senhora  d’Ajuda,  suburbana  de  Setúbal,  e esten- 
de-se de  nordeste  a sudoeste  até  formar  o cabo  do 
Espichei.  Tem  cinco  léguas  de  comprimento,  e pou- 
co mais  de  uma  na  sua  maior  largura.  N'umaspar-‘ 
tes  é agreste,  escabrosa,  e inbospita  ; iToutras  som- 
bream-na  frondosos  arvoredos  silvestres.  Em  mui- 
tas ladeiras  do  seu  vasto  dorso  offerece  áagrieul- 


lura  bons  terrenos.  Nos  valles  é amena,  fresca^  e 
bem. cultivada.  Na  raiz^  ou  a meia  encosta,  cercam-^ 
na  varias  povoações  agradavelmeute  assentadas,  e 
muitas  quintas  e casas  de  campo,  algumas  lindas  e 
magnificas,  como  são  as  do  Calliariz,  dos  senhores 
duques  de  Palraella,  e as  dos  senhores  condes  de 
Murça,  na  Moita,  llomantisam  e santificam  esta  ser- 
rania os  tão  populares  e venerandos  santuai  ios  de 
Nossa  Senhora  d’Arrabida,  e de  Nossa  Senhora  do 
Cabo.  E fazem-na,  finalmonte,  rica  e curiosa  a di- 
versidade e belleza  dos  seus  mármores ; a varieda- 
de da  sua  Flora  ; a infinidade  d’avcs  diversas,  que 
n’ella  vivem,  ou  que  a procuram  nas  suas  emigra- 
ções annuaes ; as  lapas,  e grutas,  que  nos  sitios 
mais  amenos  se  vestem  de  heras,  ou  se  escondem 
entre  os  arbustos;  e as  algares  e cavernas  cm  que 
a montanha  se  rasga  c abre  desde  a sua  superíicic 
até  ao  mar,  que  por  ellas  lhe  devassa  e miua  as  en- 
tranhas. 

As  mais  notáveis  d’cstas  curiosidades  natiiraes 
são  duas  immensas  grutas,  ou  cavernas.  Uma  tem 
a entrada  junto  ao  caminho,  que  vae  para  Nossa 
Senhora  do  Carmo,  onde  chamam  Val-Bom,  c de- 
pois de  atravessar  por  baixo  da  terra  o espaço  de 
nma  grande  legua,  tem  saida  no  logar  Agua  firan- 
ca.  A outra  abre-se  na  aba  da  serra  sobre  o mar.  Po- 
de dar  abrigo  a mais  de  quinhentas  pessoas,  c inti- 
tula-se de  Santa  Margarida,  porque  ahi  collocaram 
em  tempos  antigos  uma  imagem  d’esta  santa  vir- 
gem e martyr,  que,  segundo  a lenda,  ali  mesmo  foi 
encontrada  por  uns  pescadores  do  Seixal  e Arrcn- 
tella,  que,  acossados  de  uma  tempestade,  se  foram 
abrigar  n’aquella  gruta.  Defronte d’esta levanta-sc 
sobranceiro  ao  mar  o Penedo  do  duque,  assim  cha- 
mado desde  o tempo  em  que  D.  Álvaro  d’Alencas- 
tro,  duque  d" Aveiro,  costumava  ir  pescar  decima 
d’cíle. 

Uma  fabula  popular  de  antiga  origem,  e que  Ires 
escriptores  do  século  passado  ainda  repetiram  cheios 
de  infantil  credulidade,  conta  que  junto  áquelle  pe- 
nedo appareciam  ás  vezes  liomens  marinhos,  que 
viviam  oomo  os  peixes  no  seio  do  oceano.  Um  d'es- 
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tes  csoriptores  refere  o caso,  nào  só  como  tradição, 
mas  também  pelo  testemunho  ocular  de  um  frade, 
seu  conhecido,  que  llie  assegurou  ter  visto  ali  um 
doesses  monstros  « com  meio  corpo  fora  d’agua,  da 
feição  de  um  homem  muito  branco,  e bençíigura- 
do,  0 qual,  olhando  para  todas  as  parles,  e saccu- 
dindo  a cabeça,  que  tinha  povoada  de  grandes  ca- 
bellos  de  uma  côr  verde  mar,  se  sumiu  outra  vez 
nas  ondas,  mergulhando-se  n’cllas  como  o costu- 
mam fazer  os  nadadores.» 

Pondo  íim  a esta  digressão,  que  tanto  nos  ia  afas- 
tando do  ponto  principal  , e voltando  ao  que  pro- 
priamente são  arrabaldes  de  Setúbal,  não  devemos 
deixar  de  mencionar  us  grandes  depositos  de  tur- 
fa, importante  combiistivel,  que  se  acham  ne  sitio 
da  Comporta,  além  do  Sado. 

Apezar  de  não  ter  um  syslcma  regular  de  defcn- 
sa,  Setúbal  é considerada  praça  de  guerra  de  se- 
gunda ordem,  e como  tal  Icin  um  governador  mi- 
litar. 

Contém  esta  cidade  uma  população  de  quinze  mil 
almas.  A 25  de  Julho  faz-se  ahi  uma  feira  aniiual, 
a que  concorre  muita  gente  das  terras  vizinhas,  o 
de  Lisboa. 

S.  iM.  a rainha  D.  Maria  ii,  por  decreto  de  23 
de  Setembi‘o  de  183_5,  creou  barão  de  Setúbal  ao 
general  João  Schwalback,  e em  13  de  Outubro  de 
1848  elcvou-o  ás  honras  de  visconde  do  mesmo  ti- 
tulo. 

Foram  naluraes  d’esla  cidade,  entre  muitos  ou- 
tros homens  illustres,  Manuel  de  Cabedo,  grande 
jurisconsulto,  c o poeta  Vasco  Mousinho  de  Que- 
Ycdo, 


A CIDADE  DE  SILVES, 


Esta  antiga  capital  do  reino  do  Algarve  está  sen- 
tada sobre  uma  collina  pouco  elevada  na  margem 
esquerda  de  um  rio,  que  mais  abaixo,  no  seu  cur- 
so para  o mar,  toma  o nome  de  Portimão.  Acida- 
do dista  duas  léguas  e meia  da  foz  do  rio,  quatro 
léguas  da  cidade  de  Lagos,  e dez- do  cabo  de  S. 
Vicente. 

A’cêrca  da  fundação  de  Silves  nada  se  sabe  ao 
certo.  Alguns  geographos,  que  traiam  d’este  as^ 
sumpto,  discorrera  por  diverso  modo,  querendo  uns 
que  seja  anterior  ás  primeiras  excursões  dos  car- 
Ihaginezes  á Lusitania;  outros,  assignalando-Ihc  o. 
anuo  de  450  antes  do  nascimento  de  Jesus  Cliris- 
to,  e dando-lhe  por  autores  oscuretes,  antigos  lu- 
sitanos. 

Não  padece  duvida  que  a origem  d’esla  cidade  ó 
anterior  ao  dominio  dos  arabes,  pois  que  d’isso  dão 
])rova  umas  inscripções  romanas,  que  ahi  se  acha- 
ram, porém  não  guardou  a historia  era  scus.archi- 
vos  0 nome  dos  fundadores.  Segundo  o maior  grau 
de  probabilidades  podei>se-ha  atlribuir  aos  pheni- 
cios  a fundação  de  Silves.  Depois  do  nascimento  de 
Chrislo,  a memória  mais  antiga,  que  d’esla  terra 
se  encontra,  c a que  refere  a sua  tomada  aos  moi- 
ros por  D,  Fernando  i,  rei  deCastella,  no  anuo  de 
JOGO. 

Pouco  tempo  gozaram  os  chrislãos  da  sua  con- 
quista , que  logo  tornou  ao  poder  dos  musulma- 
jios.  Cento  e vinte  e nove  annos  de  paz,  que  se 
seguiram  a este  acoiilecimeiUo,  fizeram  crescer  e 
jvrosperar  Silves,  já  então  capital  do  florente  rei- 
no moi risco  do  Algarve. 

Correndo,  pois,  o anno  de  1189,  lendo  aporta- 
do a Lisboa  uma  armada  de  cruzados,  vinda  do 
norte  em  demanda  da  Palestina,  convidou-os  el- 
rei  D.  Sanchoi-para  o ajudarem  n'uma  empresa 
contra  os  moiros.  Os  cruzados,  que  haviam  deixa- 


do  pátria  c família  para  ir  em  longcs  terras  guer- 
rear os  infiéis,  acceilarani  de  boa  vontade  o convi- 
te ; e eil-os  ahi  vào,  caminho  do  Algarve,  em  com- 
panhia dos  portuguezes,  capitaneados  [>elo  caval- 
ieiroso  rei  I).  Sancho  i. 

Foi  dirigido  o golpe  ao  coração  do  poder  agare- 
no. Silves,  estrciíamcnle  sitiada  e muitas  vezws 
accommetlida  peios  eliristãos  em  vigorosos  e re- 
nhidos assaltos,  leve  de  rçnder-se  ao  cabodedo'Is 
mezes  de  côreo,  apezar  das  formidáveis  muralhas 
torreadas,  que  a defendiam. 

O saque  da  cidade  foi  o prêmio  da  victoria  para 
os  vencedores.  Os  moiros,  que  escaparam  ao  (io  da 
espada,  ou  ficaram  caplivos^  ou  fugiram. 

Quorendo  D.  Sancho  conservar  para  a sua  coroa, 
c para  a féchristã,  tào  importante  preza,  mandou-a 
povoar  dc  portuguezes ; fez  purificar  a sua  princi- 
])al  mesquita,  que  erigiu  cm  calhedral,  nomean- 
do-liie  por  primeiro  bispo  ao  seu  confessor,  D.  Ni- 
colaii,  conego  regrante  de  Santo  Agostinho;  e ciu- 
fiin  deix.ou-!he  uma  guarnjção  de  tropa  escolhida. 

Tal  era  a fortaleza  d’esta  praça,  que,  não  ob- 
stante acbar-sc  no  centro  dc  um  paiz  todo  habi- 
tado por  inimigos,  conservou  triurapbante  sobre 
seus  muros  o pavilhão  das  quinas  durante  tres 
annos,  no  fim  dos  quaes  foi  preciso  paravencel-a 
vir  d’Africa  o miramolim  do  Marrocos  com  um  po- 
deroso exercito  em  auxilio  de  seus  irmãos  do  Al- 
garve. 

Abalado  assim  o poder  mnurilano  n’este  pequeno 
reino,  veiu  a suecumbir  d’ahi  a meio  século  no  rei- 
nado de  D.  Affonso  iii.  D.  Paio  Peres  Corrêa,  mestre 
da  ordem  de  Santiago,  foi  o esforçado  campeão 
d’csta  empresa.  Assenhoreando-se  da  cidade  dc  Sil- 
ves em  1!áiá,  caminiiou  de  victoria  em  victoria  até 
fazer  n conquista  de  todo  o Algarve,  que  ficou  para 
'sempre  unido  á corôa  dc  Portugal; 

Quando  esta  conquista  se  acabou  de  realisar, 
acbava-sc  deserta  a cidade  dc  Silves,  c os  seus 
edifícios  caíam  em  niiiias.  Acudiu-lhe  então  D.  Af- 
fonso iH,  mandando-a  reedificar  e povoar  ; c noaii- 
no  dc  12GG  concedcu-lbe  foral  com  os  mesmos  [>ri- 
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vilegios  (lo  (Ic  Lisboa,  aos  quaes  ainJa  accrescen- 
tou  oulros.  N'esse  anno  também  restituiu  à cida- 
de a sua  antiga  cadeira  episcopal.  El-rei  D.  Fer- 
nando também  lhe  deu  novas  regalias  em  1380, 

Com  estes  esforços  e favores,  continuados  ii’ou- 
Iros  reinados,  Silves,  &e  nào  renasceu  opulenta  e 
■ populosa  como  outr’ora,  ergueu-se,  todavia,  das  ^ 
suas  ruinas,  e medrou  á sombra  das  suas  prero- 
gativas  de  sede  de  uin  bispado,  e de  cabeça  d'um 
reino.  Porém  a cidade  de  Faro,  mais  vantajosa- 
mente situada,  com  um  porto  sobre  o oceano,  cres- 
cendo e prosperando  pelo  poderoso  impulso  do  com- 
inercio  , c adquirindo  também  importância  pelas 
conejuistas  de  D.  João  i na  África,  arrebatou  a Sil- 
ves todas  as  suas  preeminencias. 

Reinando  D.  João  iii  intenlou-sc  mudar  para  Fa- 
ro a sede  episcopal,  e para  esse  íim  impetrou-sc 
um  breve  do  pontifice;  mas  por  tal  modo  se  op- 
poz,  e se  empenhou  o povo  de  Silves,  que  o pro- 
jecto não  teve  effeito.  Nos  íins,  porém,  do  seguinte 
reinado,  não  valendo  rogos  nem  ©pposiçoes,  elfei- 
luou  el-rei  D.  Sebastião  aquella  mudança,  sendo 
bispo  de  Silves  o sábio  e virtuoso  D.  Jeronymo 
Osorio.  A esta  transferencia  seguiu-se  de  perto  a 
da  capital,  que  passou  egualmente  para  Faro.  X 
decadência  de  Silves  progrediu  desde  então  a pas- 
sos largos. 

Poucas  povoações  cm  o nosso  paiz  terão  passa- 
do por  uma  tão  longa  cadéa  de  infortúnios  como  a 
cidade  de  Silves.  Ao  tempo  da  coníjuista  de  D.  San- 
cho  1,  conforme  o testemunho  de  um  individuo,  que 
vinha  na  armada  dos  cruzados,  que  auxiliaram  es- 
te soberano  rdaquclle  feito  d’armas  (*) : « estava 
muito  mais  fortificada  que  Lisboa,  c era  dez  vezes 
mais  rica  c grandiosa  em  ediíicios ; cercada  de  mu- 
ros e fossos  de  tal  arte,  que  nem  uma  só  choupana 

(*)  Este  indivíduo  escreveu  uma  relação  d’aqiielle 
successo  a qual  se  imprimiu  pela  primeira  vez  em  Tu- 
rim no  anno  de  18Í0  0 periodo  da  dita  relação,  que 
deixamos  copiado,  póde  ver-se  lambem  na  Corographia 
do  Algarve,  pelo  sr.  João  liaplista  da  Silva  Lopes. 
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SP  encontrava  fora  do  recinto,  dentro  doqiiallia- 
via  quatro  arrabaldes  forlilicados. » 

Caída  pois  d’esse  apogeu  da  sua  opulência,  viu- 
se  despojada  successivaniente  das  honras  e titulos, 
que  mais  favoreciam  os  seus  interesses,  e que  mais 
lisonjeavam  a sua  vaidade.  A população  tornou  a 
diminuir,  e muitos,  os  melhores  ediíicios,  apre- 
sentaram novanaente  um  aspecto  ruinoso.  Estas 
desgraças  foram  ainda  aggravadas,  no  decurso  de 
annos^  por  duas  calamidades  physicas.  A primei- 
ra foi  obstruir-sc  d'aréas  o seu  rio,  que,  sendo  na- 
vegável até  aos  muros  da  cidade  por  navios  d’alto 
mar,  passou  a não  consentir  mais  que  pequenas 
embarcações.  A segunda  foi  o terremoto  dol.®  dc 
Novembro  de  175b,  que  destruiu  a cidade  quasi 
inteiramente,  pois  apenas  poupou  vinte  casas. 

Todavia,  a grande  revolução  que  se  operou  em 
1833,  resgatando  a terra,  e dando  a Portugal  com 
a liberdade  novas  condições  dc  existência  , veiu 
pôr  um  termo  á decadência  de  Silves.  A animação, 
que  teve  o commercio  de  exportação  em  todo  o paiz, 
também  se  fez  sentir  n’aquella  cidade.  Pouco  a pou- 
co se  foi  tornando  um  dos  principaes  depositos  da 
cortiça  do  Alemtejo,  destinada  para  embarque.  Pa- 
ra 0 mesmo  íiin  ali  concorrem  ao  presente  muitos 
outros  produetos  agrícolas  do  interior.  Comodes- 
involvimento  da  industria  tem,  pois,  melhorado  a 
cidade;  e com  a facilidade  de  communicações  com 
0 oceano  por  meio  do  seu  rio,  e d’abi  com  as  ci- 
dades c villas  do  litoral  do  Algarve,  e com  Lisboa, 
por  meio  de  carreiras  regulares  de  barcos  movidos 
a vapor,  é de  crer  que  bade  prosperar. 

. Silves  tinha  voto  em  côrtes  em  a nossa  antiga 
urganisação  política,  e os  seus  procuradores  ii’el- 
las  tomavam  assento  uo  segundo  banco.  O senho- 
rio d’esta  cidade  pertenceu  ás  rainhas  de  Portugal 
desde  o reinado  de  D.  João  ii  até  á abolição  d’este 
apanagio  em  1833. 

O brasão  d’armas  de  Silves  é um  escudo  ein 
branco  coroado,  pois  que  até  n’isto  a sorte  adver- 
sa perseguiu  esta  infeliz  povoação.  Tendo  sido  côr- 
te  de  uin  rei,  c theatro  dc  muitos  feitos  gloriosos 
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para  a religião  de  Jesus  Chrislo,  e para  as  armas 
porliiguezas,  nenhum  emblema  vciii  irazcr  ao  seu 
Lrasào  uma  memória,  sequer,  de  suas  passadas 
grandezas  ! 

Â'egreja  de  Santa  Maria  é a unica  parocliia  da 
cidade.  Foi  mesquita  dos  moiros,  e depois  por  mais 
de  tres  séculos  cathedral.  Está  edificada  no  centro 
da  povoação,  cm  terreno  alto.  E’  um  templo  vas- 
lo,  que  0 terremoto  de  1755  destruiu  em  grande 
parle,  e que  a reconslrucção  posterior  deturpou  c 
iiinesquinhou.  Nas  capellas  vêem-se  os  tumulos 
dos  seus  bispos,  c de  outras  pessoas  illusli-cs. 

Os, mais  ediíicios  religiosos  limitam-se  à egreja 
dn  misericórdia,  e a duas  ou  ires  ermidas.  O hos- 
pital da  misericórdia  foi  instituiJo  cm  177o  cm 
virtude  de  legados  particulares. 

Das  antigas  fortiílcaçOos  conservam-sc  as  mura- 
lhas da  cidadelU  e do  caslello,  modernamente  re- 
paradas. 0 castello  oceupa  o logar  mais  alto  da  ci- 
dade. Tem  uma  grande  cisterna,  de  setenta  pal- 
mos por  lado,  e cuja  abobada  ó sustentada  por  no- 
ve arcos. '^Pode  conter  a agua  suíllcienle  para  o con- 
sumo dc  um  anno  dos  habitantes  da  cidade.  Entre- 
tanto , estes  provôem-sc  d’agiia  da  Fonte  Nova  , 
abundante  nascente  a um  quarto  de  legua  da  ci- 
dade. 

A qualidade  da  pedra  de  que  sãp  construidas  as 
casas,  que  é dc  uma  côr  vermelha  escura,  dá  ao  in- 
terior da  Cidade  um  aspecto  sombrio  c triste,  que 
ainda  éaugmentado  pela  estreiteza  c tortuosidade 
das  ruas.  Além  da  egreja  de  Santa  Maria,  e do  cas- 
lello, riào  tem  Silves  edifício  algum  notavcl.  Gom- 
liulo,  em  nossos  tempos  leem-se  ali  aberto  algumas 
novas  ruas,  onde  se  veem  já  bons  prcdlos  de  habi- 
tação, c grandes  armazéns.  No  largo  do  castello  iia 
uma  alameda  de  amoreiras,  plantadas  cm  1856. 

Dentro  da  povoação  cncontrain-se  algumas  lu- 
Ibas,  011  celleiros  subterrâneos,  on  le  os  moiros 
guardavam  os  cei’eaes,  azeite,  e oulims  produetos. 
Nos  contornos  da  cidade  acham-sc  alicerces  de  edi- 
íicios, e dc  mui'alhas,  que  provam  (juc  Silves  era 
em  outro  tempo  muito  maior. 


Junlo  â cidade  ha  uma  ponlc  sobre  o i-io,  pa- 
ra 0 jado  do  mar,  a qual,  pela  accumulação  de 
areias,  apenas  dá  passagem  por  baixo  de  um  dos 
seus  arcos  a pequenas  embarcações.  D’aliiaduas 
léguas  para  o sudoeste  forma  este  rio,  já  mistura- 
do com  as  aguas  do  oceano,  o melhor  porto  do  Al- 
garve. Tem  meia  legiia  de  extensão  até  ao  mar, 
eom  fundo  e capacidade  para  conter  mais  de  du- 
zentos navios.  A barra  precisa  de  práticos  por  cau- 
sa de  alguns  bancos  d’areia  movediços.  Está  defen- 
- dida  pelas  fortalezas  de  Santa  Catharina,  e de  S. 
Jüào.  Sobre  este  bello  porto  está  edificada  Yillu 
Nova  de  Portimão,  terra  populosa,  e de  muito  com- 
inercio. 

Os  subúrbios  de  Silves  são  arborisados  e bem 
cultivados,  e o mesmo  se  vê  presentemente  em  to- 
do 0 concelho,  onde  a agricultura  tem  tido  grande 
desinvolvimento.  São  terrenos  mui  ferteis,  e rega- 
dos por  muitos  mananciacs,  que  brotam  das  visi- 
nhas  serras.  Conteem  muitos  pomares  de  laranja, 
vinhas,  olivaes,  aifarrobaes,  e figueiracs,  de  que 
ha  extensos  bosques,  não  fallando  em  outras  (jua- 
lidades  de  arvores  fruetiferas,  que  por  toda  a par- 
le abundam.  Produzem,  pois,  além  dos  fruetos  cor- 
respondentes ás  plantações  indicadas,  cereaes,  Ic- 
-gumes,  muita  amêndoa,  e sumagre.  De  todos  os 
seus  produetos  agricolas  exporta  mais  ou  menos; 
porém  os  principaes  artigos  da  sua  exportação  pa- 
ra os  portos  nacionaes  e estrangeiros,  são  passas 
dhiva  e íigo,  alfarroba,  amêndoa,  laranjas,  azei- 
te, aguardente  de  íigo,  e obras  de  esparto,  dc  pal- 
ma, e de  fio  de  piteira,  que  conkituem  um  ramo 
importante  da  industria  manufactora  em  lodo  o Al- 
garve. 

A um  quarto  de  legua  da  cidade  fundou  D.  Fer- 
nando Coutinho,  bispo  de  Silves,  pelos  annos  do 
1;ii8  0 convento  de  Nossa  Senhora  do  Paraizo,  ho- 
je extincto,  0 qual  pertenceu  primeiro  aos  frades 
capuchos  piedosos,  e depois  aos  religiosos  da  or- 
dem terceira  de  S.  Francisco. 

Na  serra  d’Alferco,  que  não  fica  longe  da  cida- 
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dc,  dizem  haver  jazidos  mineralógicos.  N’umdos 
seus  cabeços,  nas  visinhanças  da  aldôa  d’Alferce, 
vôem-se  as  ruinas  de  um  grande  caslello,  obra  dos 
moiros. 

O pego  do  Pulo,  em  outro  torapo  chamado  dc 
Ahen-Aftui^  é um  sitio  historico  dos  arrabaldes  de 
Silves.  N’elle  se  afogou  Âben-Afan,  o ultimo  rei 
do  Algarve,  quando,  perdida  a sua  capital,  fugia 
da  espada  vicloriosa  de  D.  Paio  Peres  Corrêa.  O 
pego  do  Pulo  é no  rio  de  Silves,  perto  de  uma  ilho- 
ta, que  separa  este  em  dois  braços,  ambos  nave- 
gáveis. Junto  ao  mesmo  rio,  a uma  legua  da  cida- 
de para  a parte  do  m-ar,  ha  uma  fonte  de  abundan- 
te e excellente  agua  , denominada  do  Gramacho. 
Nasce  de  uma  rocha  pouco  distante,  ed’ahi  é tra- 
zida por  um  aquedueto  até  á margem  do  rio,  onde 
concorrem  a buscal-a  muitas  lanchas  para  aprovi- 
sionamento deVilla  Nova  de  Portimão,  do  logar  da 
Mexilhoeira,  e dos  navios  que  demandam  o visinho 
porto. 

Saindo  da  cidade  para  o lado  de  oeste,  a pe- 
(juena  distancia,  está  a antiga  ermida  de  Nossa  Se- 
nhora dos  Martvres.  Dizem  que  fôra  fundada  por 
el-rei  D.  Sanchoi,  durante  o côreo  de  Silves,  para 
celebração  dos  oíTicios  divinos,  e enterro  dos  que 
morriam  na  expugnação  da  pi’aça  moirisca.  Encon- 
tram-se  ainda  iPeste  logar  campas  com  brasões  de 
armas,  que  a tradição  diz  pertencerem  a cavallei- 
ros  mortos  n’aquella  empresa. 

Na  serra  d’Atalaia,  que  se  levanta  junto  do  rio, 
no  sitio  chamado  barra  de  Silves,  houve  uma  gua- 
rita fabricada  de  tijolos  phenicios,  da  qual  tirou 
a serra  o nome.  D’ali  vigiavam  o porto  os  moiros, 
e outros  povos,  que  antes  d’elles  habitavam  no  Al- 
garve. 

Silves  c terra  farta  de  todos  os  generos  necessá- 
rios ã vida.  As  montanhas,  que  a cercam,  abundam 
em  caça  miuda,  e iPalgumas  se  encontravam  outr’c- 
ra  corças  e javalis.  O rio  e o mar  dão-lhe  bom  provi- 
mento de  pescado. 

A população  d’esta  cidade  pouco  excede  a duas 
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mil  almas.  Com  a dos  subiirbios  monta  a Ires  mil  e 
duzentas.  Tem  duas  feiras  annuaes;  a primeira  a 3 
de  Maio,  e a segunda  no  1 .S>  de  Novembro.  Esta  ul- 
tima é importante  pelo  muito  gado  e produetos  agrí- 
colas, que  ali  concorrem. 


1 


A CIDADE  DE  TilYllLi 

Esta  bella  poveaçào  esta  mui  bem  assentada  junto 
â costa  do  sul  do  Algarve,  e sobre  as  duas  margens  do 
rio  d'Âsseca,  que  a divide  em  duas  parles,  uma  an- 
tiga, outra  moderna.  Esta  acha-se  cdiíicada  em  uma 
planície,  e aqiiella  era  terreno  um  pouco  levanta- 
do no  centro,  onde  campôa  antiquíssimo  castello. 
Em  volta  véem-se  terras  monluosas,  cobertas  de 
vinhas  e arvoredo,  e semeadas  de  pequenos  casaes 
a alvejar  por  entre  a verdura.  D’est’arte  a cidade 
dc  Tavira  oíTerece  uma  formosa  perspectiva  ao  via- 
jante que  a demanda,  entrando  pelo  rio.  Dista  doze 
léguas  da  cidade  de  Silves,  quatro  da  cidade  de  Fa- 
ro para  o oriente,  e outras  quatro  da  foz  do  Gua- 
diana para  o poente.  É praça  de  guerra,  e cabeça 
de  comarca. 

Ignora-se  completamenle  qual  fosse  a origem  de 
Tavira,  a não  se  querer  dar  credito  a fabulas.  Se- 
gundo a opinião  do  nosso  erudito  anti(iuario,  An- 
dré de  Rezende,  foi  aqui  que  existiu  a cidade  de 
Balsa  de  que  trata  o itinerário'  de  Antonio  Pio,  c 
de  que  faliam  vários  escriplores  romanos. 

Depois  da  queda  do  império  romano  Balsa  deve- 
ria seguir,  sem  duvida,  a sorte  das  mais  cidades  da 
Lusitania  c Botica,  que  foram  mais  ou  menos  des- 
truídas nas  succcssivas  invasOes  dos  jiovos  do  nor- 
te, c mais  tarde  na  dos  arabes.  Quaes  d’estes  con- 
quistadores a reedificaram,  é ponho  também  que  se 
ignora.  O que  se  sabe  ao  certo,  é que  os  moiros 
possuíam  n’esse  sitio  uma  cidade  ílorescente,  po- 
pulosa, e bem  fortificada,  chamada  Tavira,  quan- 
do D.  Paio  Peres  Corrêa,  mestre  dc  Santiago,  ten- 
do acabado  de  conquistar  Silves,  lhe  veiu  pôr  cér- 
co  no  a^nno  de  1242. 

Depois  de  portiosa  resistência  rendeu-se  a pra- 
ça ao  valor  dos  portuguezes ; nías,  como  succedia 
em  todas  essas  conquistas,  padeceu  bastante  rui- 
na,  e ficou  despovoada. 

El-rei  D.  Afibnso  iii,  estando  já  senhor  de  todo 
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0 Algarvo,  cuidou  eni  rcedifical-a,  g povoal-a  de- 
novo,  |)ara  o que  llic  concedeu  foral  de  vilia  cm 
1^00,  com  os  j.uivilcgios  proprios  para  lhe  aUra- 
hir  moradores.  Protegida  por  esses  piivilcgios,  e 
pelas  vantagens  comnierciaes,  que  o seu  porto  lhe 
]»rcstava,  íoi  readquirindo  Tavira  a sua.  pcidida 
pro^speridade.  As  nossas  empresas  d’Africa  no  se-' 
culo  XV,  fazendo  convergir  para  as  terras  do  lito- 
ral do  Algai  ve  as  altcnçôes  do  governo,  grande  par- 
le dos  recursos  do  paiz,  importante  movimento  de 
navegação,  e por  conseguinte  muito  trato  commer- 
cial,  engrandeceram  a tal  ponto  a vilia  de  Tavira, 
que  chegou  a possuir  setenta  navios  d’alto  mar,  pro- 
priedade dos  seus  liabiUntcs,  alem  de  um  cresci- 
do numero  de  embarcações  costeiras,  e dc  pesca. 
El-rei  D.  Alanuel  elevou-a  então  ás  honras  de  ci- 
dade cm  1(>  de  Maio  de  1520. 

Achava-se  tão  opulenta-no  século  xvi,  que,  tra- 
tando-se em  1510  de  mandar  uma  expedição  a Áfri- 
ca em  auxilio  da  nossa  praça  d’Arzilla.  que  um  pm- 
deroso  exercito  de  moiros  tinha  em  apertado  cer- 
co, a maior  parte  d’esse  soccorro  foi  á custa  dos 
moradores  de  Tavira.  Egual  patriotismo  dcsinvol- 
veram  por  oceasião  do  cêreo  de  Mazagão  em  1576. 
E quando  cm  Julho  de  1596  os  ingiezes,  que  lios- 
tilisavam  a Filippe  ii  de  Caslella,  então  senhor  dc 
Portugal,  llzeram  um  desembarque  em  Faro,  sa- 
queando e lançando  fogo  á cidade,  foram  os  liabi- 
laulcs  de  Tavira,  que  com  eííusào  do  seu  sangue, 
e com  despendio  da  sua  fazenda,  expulsaram  o ini- 
migo da  cidade  de  Faro,  e da  costa  do  Algarve. 

Os  males  que  opprimiram  o paiz  sob  o dom.ijnio 
castelhano,^  acabaram  com  as  prosperidades  de  Ta- 
vira. A sua  decadência  foi  em  progresso,  não  só 
durante  esta  quadra,  mas  em  toda  a lula  da  res- 
tauração. Porem  0 scculo  xvm,  que  trouxe  a Por- 
tugal longos  annos  de  paz,  c immensas  riquezas 
do  Brazil,  viu  renascer  a aclividade  do  cominer- 
cio  e da  marinha  em  todos  os  nossos  portos,  e por 
conseguinte  Tavira  animou-se,  e melhorou  nova- 
mente. / 

Nos  fins  d’csse  mesmo  seculo  leve  um  grande 


•desinvolvimônto  o importante  ramo  das  suas  pes- 
carias, para  que  muito  concorreu  a creaçâo  da 
companhia  de  pescarias  do  Algarve,  cm  que  en- 
traram os  principaes  capitalistas  de  Lisboa.  Esta 
companhia,  que,  no  fiin  de  alguns  annos  de  uma 
situaçtão  pouco  lisonjeira,  veiu  a tornar-se  prospe- 
ra, e a auferir  avultados  interesses,  foi  muito  pro- 
Jicua  a Tavira,  e mais  povoações  d’aquelle  lilo- 
raL 

Quando  liquidou,  as  suas  acções  valiam  o do- 
bro, ou  quasi  o dobro  do  capitai  representativo. 
Desde  eutâo  este  ramo  d'induslria  tem  passado  por 
diversas  alternativas,  sem  que,  todavia,  tenha  lo- 
grado allingir  o grau  de  prosperidade  a que  chegou 
iraquella  época,  e n’outras  anteriores. 

A cidade  de  Tavira  acha-se  ao  presente  em  com- 
municação  facil  e regular  com  Lisboa,  e portos  do 
Algarve  e Alemtejo  por  via  dos  barcos  movidos  a 
vapôr  da  companhia  União  Mercantil.  Esta  cir- 
cunstancia, junta  á tranquillidade  e desinvolvimen- 
lo  material,  que  o nosso  paiz  tem  tido  n’estes  úl- 
timos nove  annos,  vão  dando  novo  impulso  c vi- 
gor ás  suas  industrias. 

Era  representada  esta  cidade  em  as  nossas  anti- 
gas côrtes,  onde  os  seus  procuradores  tomavam  as- 
sento no  banco  segundo.  O senhorio  d’esta  terra 
foi  dado  por  el-rei  D.  Sancho  ii  em  1244  á ordem 
dc  Santiago,  cm  reconhecimento  dos  serviços  pres- 
tados pelos  seus  cavalleiros  por  oceasião  da  con- 
quista da  cidade  dois  annos  antes.  Apezar  d’esta 
doação  ser  confirmada  em  1243  por  bulia  do  papa 
Innocencio  iv,  contestou-a  D.  AíTonso  iii  annos  de- 
pois de  ter  succedido  no  throno  a seu  irmão,  D. 
Sancho  ii.  Correu,  pois,  demanda,  entre  a corôa  e 
a ordem  de  Santiago,  decidindo-se  afinal,  que  fi- 
casse a esta  0 padroado  das  egrejas,  e o poder  tem- 
poral a el-rei.  D.  AíTonso  iii  foi  o soberano  de 
Portugal,  que  arrostou  por  mais  vezes  o poder  de 
Roma,  logrando  sempre  dobral-o  á sua  vontade, 
apezar  da  gravidade,  e muitas  vezes  injustiça  das 
suas  pretenções; 

Em  allusão  ao  seu  porto  compõe-se  o brasão  de 


Tavira  de  um  escudo  coroado,  e n’elle  representa* 
da  uma  ponte  coin  dois  castellos,  c um  navio  á ve- 
- la  sobre  as  ondas. 

■ Divide-se  a cidade  em  duas  partes  deseguaes,  a 
cidade  velha,  que  é a parle  principal,  e a nova, 
muito  mais  limitada,  e que  era  outr’ora  um  arra- 
balde. Separa-as  o rio,  e une-as  uma  bejia  ponte 
de  cantaria  de  sete  arcos. 

No  tempo  dos  moiros  era  cercada  d'allas  mura- 
lhas torreadas,  com  um  foríe  castello  no  sitio  mais 
elevado  da  po\ cação.  l)'oslas  fortilicai^Oes  apenas 
resta  o castello,  que  fui  reparado  e augmciUado  por 
el-rei  D.  Diniz. 

São  duas  as  parocbias  da  cidade,  que  se  intitu- 
lam: Sant,a  Maria,  e S.  Tliiago.  A primeira,  que  c 
a matriz,  foi  mesquita  de  moiros.  O terremoto  de 
175b  causou-lhe  consideráveis  estragos;  mas  dei- 
xou illesa  a capella-mór,  que  dizem  ser  da  cons- 
trucção  primitiva.  Se  o não  é,  mostra  todavia 
grande  antiguidade.  Foi  reconstruido  este  templo, 
depois  d’aquelle  cataclismo,  pelo  bispo  do  Algar- 
ve D.  Francisco  Gomes,  que  fez  prevalecer  na  sua 
obra  0 gosto  da  architeclura  moderna.  É actual- 
mente  uma  egreja  espaçosa  de  tres  naves,  com  uma 
boa  fachada,  parte  da  qual  também  resistiu  ao  ter- 
remoto. Na  capella-mór,  do  lado  do  evangelho,  es- 
tão as  cinzas  do  illuslre  conquistador  de  Tavira, 
D.  Paio,  que,  fallecendo  no  convento  de  Velez,  en- 
tão cabeça  da  ordem  de  Santiago,  deixou  determi- 
nado, que  se  trasladasse  seu  corpo  pai’a  aquella 
egreja.  Do  lado  da  epistola  está  uma  lapide  met- 
tida  na  parede  xom  sete  cruzes  vermelhas.  Repoi- 
sam  ahi,  por  ordem  do  mesmo  D.  Paio,  aquelles 
sete  cavai leiros,  que,  em  tempo  do  cêreo  de  Taw- 
: ra,  lendo  saido  de  Cacella  para  se  divertirem  na 

caça,  confiados  em  umas  tréguas,  que’se  acabavam 
de  tratar  com  os  moiros,  foram  por  estes  traiçoei- 
w ramente  assaltados,  e mortos  depois  de  um  renhi- 
^ do  combale,  em  que  a victoria  custou  aos  vence- 
dores,' não  obstante  o seu  crescido  numero,  muito 
sangue  e vidas. 

Aparochia  de  S.  Thiago  c também  muito  antiga, 
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e tanto  que  já  tem  disputado  á de  Santa  Maria  a^ 
honras  de  matriz.  Nào  salJenios  quando  foi  insti- 
tuída, porém  já  existia  em  1272^  pois  que  n’esse 
anno  el-rei  D.  AíTonso  iii  fez  mercê  do  padroado 
d’esta  egreja,  já  enlâo  parochia,  ao  bispo  D.  frei 
Bartholomeu,  seu  capellão  e medico.  A capella  do 
Sacramento  d’esle  templo  é digna  de  menção  pe- 
las suas  pinturas  e ornatos. 

A casa  da  misericórdia  foi  erecta  em  1541,  e 
tem  de  renda  um  conto  de  réis. 

0 hospital  de  S.  José  teve  a sua  primeira  fun- 
dação em  1425  com  o nome  de  albergaria,  que  el- 
rei  D.  AíTonso  v mudou  no  de — hospital  no  anno 
de  1471.  Dispõe  este  estabelecimento  de  um  ren- 
dimento de  tres  contos  de  réis. 

Os  outros  ediíicios  religiosos  são  : a egreja  dos 
terceiros  de  Nossa  Senhora  do  Carmo ^ que  é orna- 
da de  boas  pinturas;  a dos  terceiros  de  S.  Fran- 
cisco, guarnecida  de  bellos  ma'rmores  prelos,  ex- 
trahidos  do  serro  do  Cavaco,  que  fica  proximo  da 
cidade;  cinco  ou  seis  ermidas;  o mosteiro  de  frei- 
ras de  S.  Bernardo;  e os  templos  dos  exlinctos 
conventos  de  frades.  0 mosteiro  das  religiosas  ber- 
nardas está  situado  extramuros  n'um  vasto  rocio, 
e com  dilatada  vista  de  campo  e mar.  É um  boni- 
to passeio.  Foi  fundado  este  mosteiro  nos  come- 
ços do  século  XVI  pelo  bispo  de  Silves  D.  Fernan- 
do Coutinho. 

Os  conventos  de  frades  eram  quatro.  0 de  S. 
Francisco,  de  religiosos  franciscanos,  edificado  por 
el-rei  D.  Diniz  em  1279  para  os  templários,  que 
n'elle  habitaram  até  á sua  extincção  era  1312,  pas- 
sando depois  aos  franciscanos.  Diz-se  que  este  con- 
vento na  sua  primeira  origem  fôra  celleiro  dos 
moiros.  0 de  Nossa  Senhora  d* Ajuda,  de  paulistas 
da  congregação  da  serra  d’Ossa,  leve  principio  no 
sitio  de  Valle  Fermoso,  reinando  D.  AíTonso  r,  e 
pelos  annos  de  1606  se  mudou  para  dentro  da  ci- 
dade, edificando-se-lhe  umã  rica  egreja.  0 de  Nos- 
sa Senhora  da  Graça,  de  eremitas  de  Santo  Agos- 
tinho, foi  fundado  pelos  annos  de  1569.  0 de  Nos- 
sa Senhora  da  Esperança,  de  capuchos  piedosos, 


é fundação  do  bispo  D,  Fernando  Martins  Masca- 
renhas  no  anno  de  1612. 

Tem  esta  cidade  algumas  ruas  e praças  bastan- 
te regulares.  Na  parte  que  está  situada  sobre  a mar- 
gem direita  do  rio,  ha  uma  grande  praça,  aformo- 
seada  pela  casa  da  camara,  que  é um  bom  edifí- 
cio com  uma  elegante  arcada  de  cantaria.  N’esta 
praça  faz-se  o mercado  diário.  Em  um  dos  ângu- 
los da  arcada  avulta  uma  cabeça  de  homem,  feita 
de  pedra,  que,  conforme  a tradição,  representa  D. 
Paio  Peres  Corrêa. 

É abundantissima  d^agua  esta  povoação,  assim  co- 
mo é farta  de  frutas  , hortaliças , e de  todos  os 
generos  essenciaes,  O rio  e o mar  fazem-na  mi- 
mosa de  peixe. 

O rio,  cujo  nome  alguns  autores  querem  que  se- 
ja— Sequa  — e não  Asseca,  nasce  em  uma  serra 
a duas  léguas  de  distancia  da  cidade  para  o inte- 
rior. Como  no  seu  pequeno  curso  nâo  recebe  ri- 
beiro algum,  é pouco  caudaloso.  Lança-se  no  ocea- 
no a uma  legua-de  Tavira.  N’esta  primeira  legua 
admiltiu  oulr  ora  navios  d'allo  bordo,  e hojeadmit- 
te  embarcações  de  menor  lote;  d’ahi  para  cima  só 
é navegavel  para  pequenos  barcos  por  outra  egual 
distancia,  que  é até  aonde  chega  a maré.  Corre 
entre  pomares,  campos  cultivados,  arvoredos  sil- 
vestres, c marinhas  de  sal.  Também  se  vêem  nas 
suas  margens  alguns  moinhos.  A barra  é de  mui- 
tas voltas,  e variavel  pelo  movimento  das  arêas. 
Defendem-na  duas  fortalezas.  Nas  cinco  ieguas  de 
costa,  que  vão  d’esla  barra  até  Faro^  ha  uma  fi- 
leira de  pequenas  ilhas,  que  deixam  entre  si  e a 
costa  uma  especie  de  ria,  ou  de  esteiros. 

As  cercanias  de  Tavira  são  apraziveis  e de  va- 
riado aspecto.  Ha  n’ellas  muitas  quintas  com  casas 
de  habitação,  muitas  hortas,  e pomares,  muito  ar- 
voredo fructifero  e silvestre;  emfira  por  toda  apar- 
te verdura,  e frutas  copiosas. 

Os  productos  agricolas  do  concelho  são  alguns 
poucos  cereaes,  que  não  chegam  para  o consumo, 
vinho,  azeite,  alfarroba,  amêndoa,  íigo,  cera,  mel, 
resinas,  canna,  e kermes,  ou  grã  de  carrasco.  O 
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vinho  é do  melhor  do' Algarve,  e ao  presente  tem 
saida  para  diversos  portos  do  reino,  principalmen- 
te para  Lisboa,  nos  últimos  raezes  que  precedem 
a colheita.  O azeite  forma  um  dos  pamos  mais  im- 
portantes da  sua  exportação.  Ha  vinte  annos  pro- 
duzia em  occasião  de  boa  colheita  mais  de  seten- 
ta mil  almudes.  Desde  então  tem  augmentado  esta 
cultura.  De  lodos  os  mais  generos,  exceptuando 
cereaes,  que  precisa  importar,  exporta  maiores  ou 
menores  quantidades  para  os  principaes  mercados 
do  nosso  paiz,  para  a Catalunha,  Inglaterra,  Hol- 
landa,  e para  Gibraltar,  d’onde  saem  depois  para 
Marselha,  Génova,  Liorne,  e outros  portos  do  Me- 
diterrâneo. A grã  de  carrasco,  ou  kermes,  tão  es- 
timada para  tinturaria,  é um  producto  valioso  d’a- 
quelle  solo. 

As  pescarias  constituem  uma  boa  parte  da  rique- 
za publica  em  Tavira.  Fornecem  de  atum,  e outros 
peixes  salgados,  muitas  terras  do  reino  ; e produ- 
zem bastante  azeite  dc  peixe,  dando  emprego  a cen- 
tenares de  braços. 

A cidade  de  Tavira  pertence  ao  districto  admi- 
nistrativo de  Faro.  lN’ella  reside  ordinariamente  o 
general  commandante  da  oitava  divisão  militar.  A 
sua  população  excede  a seis  mil  almas.  Tem  feiras 
annuaes  a 6 de  Agosto,  a 8 de  Setembro,  e a4de 
Outubro. 
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l\  GIDi\DE  DE  TIIOMH. 


No  meio  de  uma  planicie  regada  pelas  aguas  do 
Nabão,  e com  as  orlas  levemente  accidentadas,  está 
situada  a cidade  de  Thomar,  uma  das  mais. lindas 
povoações  da  Estremadura,  e também  uma  das  mais 
históricas  de  Portugal.  Banha-lhe  os  muros  aquelle 
rio  pelo  lado  do  oriente,  e no  extremo  Occidental 
ergue-se  um  monte,  sobre  o qual  campea  o antigo 
castello  dos  templários,  e junto  d’esle  o magnifico 
convento  da  ordem  de  Ghristo.  O monte  do  castel- 
lo, estendendo-se  do  sul  para  o norte,  com  maio- 
res ou  menores  ondulações,  descreve  um-semicir- 
culo  em  volta  da  cidade,  terminando  por  ambos  os' 
lados  junto  ao  rio,  onde  deixa  estreita  passagem  à 
estrada,  que  de  Santarém  dá  entrada  para  Thomar, 
e d’esta  cidade  dá  saída  para  Coimbra. 

O Nabão,  com  as  suas  margens  guarnecidas  de 
hortas  e pomares;  as  collinas,  que  cingem  a cida- 
. de,  verdejando  sempre,  e mostrando  aqui  e ali  al- 
gumas ermidas  ; a povoação  gentilmente  sentada, 
e alvejando  no  meio  de  todos  esses  verdores  ; o cas- 
tello de  D.  Gualdira  Paes,  onde  cada  pedra  recor- 
da um  feito  d'armas,  uma  acção  gloriosa,  e o con- 
vento de  Ghristo,  rico  de  memórias,  riquissimo  de 
arte^  ambos  dominando  com  senhoril  e venerando 
aspecto  as  collinas,  o rio,  e a cidade,  formam  um 
dos  mais  deliciosos  panoramas  em  que  os  olhos  se 
podem  recrear. 

A cidade  dc  Thomar  é cabeça  de  comarca,  e per- 
tence ao  dislricto  administrativo  de  Santarém.  Dis- 
ta vinte  e duas  léguas  de  Lisboa  para  o nordeste  ; 
cinco  de  Abrantes  para  o noroeste;  e quasi  tresdo 
Tejo,  e da  villa  de  Tancos  para  o norte. 

Prende-se  a origem  de  Thomar  ás  glorias  da  fun- 
dação da  monarebia  portugueza.  Quando  D.  Aííonr 
so  Henriques,  cer.cado  apenas  de  um  punhado  dc 
guerreiros  esforçados  'vinha  de  Coimbra,  caminho 
de  Santarém,  com  o pensamento  arrojado  de  tomar 
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aos  moiros  esta  forte  praça,  fez  voto  a Deus  de  dar 
fodos  os  direitos  eccíesiasticos  de  Santarém,  se  fos- 
se feliz  na  empresa,  á ordem  do  Templo,  eutâo  afa- 
mada pelos  seus  prestantes  serviços  á christandade 
na  Europa  e na  Asia. 

A fortuna  coroou  a ousadia  do  nosso  primeiro 
rei,  que  cumpriu  íielmente  aquelle  voto,  doando  o 
senhorio  ecclesiastico  de  Santarém  a D.  Gualdim 
Paes,  ao  diante  mestre  do  Templo,  e aos  mais  ca- 
valleiros  templários,  qne  o haviam  acompanhado  c 
auxiliado  n’esta  ardua  empresa.  Tendo  lidologar, 
porém,  n’esse  mesmo  anno  de  1147  a conquista  de 
Lisboa  aos  moiros,  e sendo  nomeado  seu  primeiro 
bispo  D.  Gilberto,  não  tardou  este  prelado  a impu- 
gnar a doação  feita  aos  templários, 

0 bispo  dizia  que  a doação  fôra  feita  em  prejuí- 
zo de  terceiro,  c que  estava  nulla  por  lhe  faltar  o 
consentimento  do  prelado  diocesano,  ealémd’isso, 
que,  achando-se  inculto  e despovoado  quasi  lodo  o 
território  do  seu  bispado,  era  impossível  sustentar- 
se  a nova  sé,  alienando-se-lhe  os  rendimentos  de 
Santarém.  Os  templários  defendiam  a doação,  al- 
legando  ter  sido  feita  em  cumprimento  de  ura  voto, 
c antes  da  instituição  do  bispado,  por  conseguinte 
sem  prejuízo  de  terceiro,  nem  lesão  de  direito  al- 
gum. 

Começou,  pois,  um  renhido  letigio,  que,  subin- 
do á curia  de  Roma,  ahi  correu  durante  trespon- 
' liíicados,  sem  se  concluir  coisa  alguma.  Afinal  che- 
garam ambas  as  partes  a um  aceordo  perante  el-rei 
D.  AíTonso  Henriques,  no  anno  de  1158,  desistindo 
os  templários  dos  direitos  ecciesiasticos  de  Santa- 
rém, ficando  só  com  a egreja  de  Santiago  d'esta  vil- 
la,  e recebendo  em  troca  as  terras  de  Nabancia,  en- 
tão incultas  e desertas. 

Nabancia  era  uma  cidade  da  antiga  Lusilania, 
prospera  e populosa  no  tempo  dos  romanos ; ainda 
florescente  sob  o dominio  dos  godos  ; celebre- nos 
annaes  do  chrislianismo  pelo  nascimento  e marty- 
rio  da  virgem  Santa  Iria;  e por  tal  modo  destruí- 
da na  invasão  dos  arabes,  que  ficou  para  sempre 
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em  completa  ruina  e abandono.  Kstava  situada  na 
margem  esquerda  do  rio  Nabào. 

No  território  de  Nabancia  havia  um  antigo  cas- 
tello,  chamado  de  Ceras,  porém  nâo  agradando  aos 
templários  por  sua  má  situação,  resolveram  estes 
edificar  outro  em  posição  a seu  gosto,  e mais  ac- 
commodada  aos  fins  do  seu  instituto.  Vendo  , por 
tanto,  na  margem  direita  do  rio,  em  frente  das  ruí- 
nas de  Nabancia,  um  monte  pedregoso,  e defendido 
de  um  lado  pelo  Nabão,  e dominando  pelo  outro 
uma  vasta  planicie,  escolheram  este  sitio  para  a 
fundação  do  castello. 

Começou-se  a obra  em  o l.°  de  Março  dell60, 
como  consta  da  seguinte  inscripção  lapidar,  que  es- 
teve dentro  do  castello,  e que  hoje  se  vê  ao  lado  da 
porta  principal  da  egreja  do  convento  de  Christo: 
£ra  1198  (anno  de  Chvhio  íUjO)  Regiiante  Al fonso 
illustrissimo  Rege  Portugalis , Magister  Galdinus 
Portugalensium  militum  TempU,  cum  fratribus  suis, 
primo  die  Marci  cepil  edi ficar e hoc  castellum  nomi- 
ne  Thomar,  quod  prefatus  Rex  obtulit  Deo  et  Mili- 
tihus  Templi. 

Não  longe  do  castello,  que  se  edificava,  mas  do  ou- 
tro lado  do  rio,  existiam  as  ruinas  d’um  templo  e mos- 
teiro, que  no  tempo  dos  godos  fôra  habitado  por  mon- 
ges benedictinos,  e no  qual  viveu  o abbade  Celio,  tio 
de  Santa  Iria.  Cuidou  logoD.Gualdim  em  reconstruir 
este  edificio,  que  foi  a cabeça  da  ordem  do  Templo  em 
Portugal,  sob  a invocação  de  Santa  Maria  dos  Oli- 
vaes. 

O mesmo  D.  Gualdim,  em  quanto  cresciam  as  pa- 
redes da  fortaleza  e da  casa  de  oração,  lançava  os 
fundamentos  de  uma  povoação  na  planicie  visinha. 
A’  povoação  e ao  castello  deu  o fundador  o nome 
de  Tliomar,  que  era  o que  os  moiros  deixaram  ao 
rio,  e que  ao  diante  se  tornou  a mudar  no  antigo 
de  Nabào. 

A villa  de  Thomar  facilmente  se  povoou,  e ra- 
pidamente cresceu  ao  abrigo  de  tão  forte  castello, 
e sob  a protecção  de  uma  ordem  de  cavallaria,  que 
pelos  seus  feitos  gloriosos  c pelo  favor  do  rei  em 
breve  se  tornou  poderosa.  D.  Affonso  Henriques, 


reconhecido  ao  valor  com  quo  os  cavalleiros  do 
Templo  0 auxiliavam  na  expulsão  dos  moiros  eno 
alargamento  das  fronteiras  da  nascente  monarchia, 
não  cessava  de  doar  á ordem  castellos  e terras,  ora 
em  recompensa  de  serviços,  ora  como  um  meio  de 
os  ter  cm  guarda  e boa  defensa. 

No  anno  pois  de  1190,  apezar  de  serem  passa- 
dos apenas,  trinta  annos  depois  da  fundação  do  cas- 
tello  e da  villa  , ac!iava-se  esta  populosa  e rica  , 
quando  Ihe^sobrcveiu  o seu^rimeiro  e maior  infor- 
túnio. 0 imperador  de  Marrocos  Jacub,  querendo 
acudir  ao  islamismo,  que  siiccumbia  cm  Portugal, 
e ao  mesmo  tempo  vingar-se  do  destroço  das  suas 
armas  ante  os  muros  de  Santarém  no  annb  de  H84, 
e da  morte  de  seu  pae,  o imperador  Âbu-Jussof, 
que  fallecera  das  feridas,  que  recebeu  n’essa  cam- 
panha, colloca-se  á frente  de  um  formidável  exer- 
cito, atravessa  o mar,  desembarca  no  Algarve,  as- 
sola 0 Alemtejo  e Estremadura,  c vem  pôr  cêreo  ao 
castello  de  Ttiomar  aos  25  de  Julho  de  1190. 

A’  aproximação  do  inimigo  os  moradores  da  vil- 
la recolheram-se  à fortaleza  com  o mais  precioso 
(lo  seu  movei  ; porém  d’ahi  presencearam  conster- 
nados 0 saque  da  sua  fazenda,  e a destruição  com- 
pleta das  suas  casas.  Durante  seis  dias  deram  os 
moiros  contínuos  e vigorosos  assaltos  ao  castello,  c 
outras  tantas  vezes  foram  repeilidos  com  tão  gra- 
ve perda^  que  ao  sexto  dia  viram-se  forçados  a le- 
vantar 0 sitio,  e retirar-se.  Segundo  as  memórias 
christãs  d’aquella  epoca,  e também  conforme  a Aú- 
toria  arabe  dos  soberanos  mahomeianos,  vingaram-se 
os  marroquinos  da  heroica  resistência  dos  templá- 
rios, arrazando  (juantas  povoações  encontraram  na 
sua  retirada,  c levando  para  África  treze  mil  cap- 
tivos  de  ambos  os  sexos.  Dentro  do  castello  de  Tho- 
mar  está  uma  inscripção,  que  commemora  aquelle 
curto  mais  terrível  cêreo. 

Desaflrontado  o paiz  da  presença  dos  inimigos, 
tratou  D.  Gualdim  Paes  de  reparar  o castello  ede 
reconstruir  a villa,  á qual  longos  annos  de  paz  trou- 
xeram prosperidade  e engrandecimento,  pois  que  o 
crescente  musulmano  nunca  mais  se  atreveu  a ir 


alVronlar  o valor  dos  denodados  campeões  deTho- 
mar.  Esles  é que  se  viram  obrigados  pela  sua  mis- 
são religiosa  a ir  demandal-os  dentro  das  suas  pró- 
prias fronteiras. 

Em  1314  leve  legar  em  Paris  aquelle  celebre  pro- 
cesso e supplicio  de  Jaques  Molay  , grã-mestre  do 
Templo,  e de  outros  cavalleiros  templários,  que 
foi  precedido  da  exlincção  da  ordem  em  toda  a chris- 
tandade,  e do  sequestro  de  seus  avultadissimos  bens. 

Esta  catastrophe  ameaçou  seriamenle  os  interes- 
ses da  villa  de  Thomar,  pois  que  n’essa  epoca  de 
tão  .grande  atraso,  e de  tantos  embaraços  para  todos 
os  ramos  da  industria,  a residência  principal  d'uma 
ordem  de  cavallaria,  tão  opulenta  e poderosa  como 
a do  Templo,  era  para  qualquer  terra  um  forte  ele- 
mento de  prosperidade  e civilisaçào.  O sabio  e pru- 
dente rei  D.  Diniz  conjurou  habilmente  a tempes- 
tade, que  rebentara  na  França.  Justificando  os  tem- 
plários de  Portugal  das  aceusações,  que  serviram  dc 
fundamento  á bulia  da  exlincção  da  ordem  do  Tem- 
plo, c fazendo  valer  os  direitos  da  sua  corôa  para 
impedir  que  o papa  dispozesse  dos  bens  d'aquei- 
les  cavalleiros,  como  praticara  iFoulros  paizes,. ob- 
teve do  summo  ponlifice  João  xxii,  por  bulia  de  14 
de  Março  de  4319,  a instituirão  da  nova  ordem  de 
cavallaria  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ghristo,  e a en- 
corporação  rFella  de  todos  os  castellos,  senhorios 
e mais  bens,  que  até  ali  possuiam  os  templários. 

A nova  milicia  estabeleceu  a cabeça  da  ordem 
na  villa  de  Castro  Marim,  no  Algarve,  por  ficar 
mais  próxima  da  fronteira  dos  moiros;  porém  no 
reinado  de  D.  Pedro  i,  em  1336,  transferiu-a  para 
Thomar,  pela  razão,  sem  duvida,  de  que  a esse 
tempo  0 dominio  arabc  na  peninsula  se  achava  li- 
mitado ao  reino  de  Granada,  e por  conseguinte  já 
longe  da  raia  portugueza 

A milicia  de  Ghristo  não  herdou  sómenle  da  ex- 
tincta  ordem  as  riquezas  e privilégios ; foi  também 
sua  herdeira  no  palrimonio,  no  esforço,. e na  glo- 
ria. Se  os  templários  estenderam  com  a sua  espada 
os  limites  da  monarchia  de  Affonso  Henriques,  os 
cavalleiros  de  Ghristo,  tendo  por  seu  mestre  oin- 
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elito  infante  D.  Henrique,  transpondo  mares  igno- 
tos, foram- plantar  o sagrado  emblema  da  redemp- 
ção,  e nobre  divisa  da  sua  ordem,  de  involta  com 
as  quinas  portuguezas,  na  costa  Occidental  da  Áfri- 
ca, no  archipelago  dos  Açores,  na  ilha  da  Madeira, 
e outras  terras,  que  por  ordem  do  mesmo  infante 
descobriram,  povoaram,  e civilisaram.  Dilatando 
d’est’arle  o nome  e o poder  da  patria,  engrande- 
ceram ao  mesmo  tempo  a sua  ordem,  que,  obtendo 
por  doação  regia  as  terras  novamente  descobertas, 
e por  bulia  pontificia  os  direitos  ecclesiasticos  d’el- 
^las,  viu  elevarem-se  successivamente  os  seus  ren- 
dimentos, a ponto  de  ser  considerada,  senão  a mais 
rica,  uma  das  mais  opulentas  ordens  decavallaria 
da  Europa. 

De  toda  esta  grandeza  refleclia  sobre  a villa  de 
Thomar  muito  lustre  e variadas  vantagens  econô- 
micas, com  que  a povoação  se  augmentou  e enri- 
queceu. O infante  D.  Henrique,  duque  de  Vizeu, 
por  muitos  annos  fez  a sua  principal  residência  n’es- 
ta  villa.  Desde  então  a ordem  de  Christo  foi  gover- 
nada por  principes,  e o seu  convento  de  Thomar  of- 
fereceu  hospedagem  a muitos  soberanos. 

Ao  infante  D.  Henrique  succedeu,  no  mestrado  de 
Christo,  0 infante  D.  Fernando,  seu  sobrinho,  e ir- 
mão d’el-rei  D.  AíTonso  v.  A D.  Fernando  succedeu 
seu  filho  primogênito,  D.  Diogo,  duque  de  Vizeu, 
e a este  seu  irmão,  D.  Manuel,  duque  de  Beja,  que 
alguns  annos  depois  empunhou  o sceptro,  merecen- 
do que  a historia  lhe  desse  o epitheto  de  rei  afor- 
tunado , pelas  venturas  que  choveram  sobre  Por- 
tugal em  seu  reinado. 

El-rei  D.  Manuel,  continuando  com  vigoroso  im- 
pulso as  empresas  marítimas  de  seu  illustre  tio,  o 
infante  D.  Henrique,  associou  a ordem  de  Christo 
a todas  as  glorias  do  seu  venturoso  reinado.  As  fro- 
tas, que,  devassando  todos  os.  mares  do  globo,  ras- 
garam 0 veo,  que  encobria  á Europa  a carreira  da 
índia,  e as  regiões  do  Brazil,  foram  armadas  e equi- 
padas, quasi  exclusivamente,  com  os  avultadissi- 
mos  rendimentos  da  ordem  de  Christo . Os  seus  há- 
bitos e rendosas  coramendas  serviram  de  prêmio  ao 


arrojo  e dedicação  dos  descobridores,  e constituiram 
0 incentivo  moral  e physico,  que  produziu  aquellas 
extraordinárias  façanhas,  que  pozeram  avassalladas 
aos  pés  do  soberano  dc  Portugal  a África,  a Asia, 
e a America.  E finalmente  a insignia  da  mesma  or- 
dem , esculpida  em  todas  as  grandes  construcçôes 
d’aquella  epoca,  fallando-nos  d’essas  nossas  passa- 
das grandezas,  ainda  hoje  attesta  aos  estranhos,  e 
recordará  ás  gerações  futuras  o quanto  a ordem  de 
Christo  concorreu,  com  o despendio  das  suas  ren- 
das, e com  0 esforço  dos  seus  cavalleiros,  para  lan- 
çar as  bases  sobre  as  quaes  se  elevou  e assenta  so- 
lidamente esta  moderna  civilisação,  que  nos  ma- 
ravilha e ensoberbece. 

No  decurso  de  trinta  e sete  annos,  em  que  D.  Ma- 
nuel regeu  o mestrado  de  Christo,  por  muitas  ve- 
zes esteve  em  Thomar,  e ahi  celebrou  vários  capi- 
tulos  geraes  em  que  se  reformaram  e ampliaram  os 
estatutos  c definições  da  ordem.  O governo  d’este 
grande  monarcha  ficou  commemorado  em  Thomar 
por  diversas  construcçôes,  que  lhe  fazem  honra; 
no  convento  de  Christo  por  algumas  obras  magni- 
ficas; e na  villa  pelos  seus  melhores  edifícios,  co- 
mo adiante  mostraremos. 

D.  João  iií  succcdeu  a el-rei  D.  Manuel,  seu  pae, 
no  throno  portuguez  , e no  governo  da  ordem  de 
Christo,  e em  seu  tempo,  e por  sollicitaçôes  suas,  se 
encorporaram  para  sempre  na  corôa  os  mestrados 
das  tres  ordens  militares,  por  bulia  do  papa  Julio  iii, 
em  1551.  Em  1523  foi  este  soberano  a Thomar,  e 
ahi  fez  muitas  reformas  na  constituição  dos  freires, 
que  passando  a ser  religiosos  de  cogula,  ficaram, 
talvez  , venerando  melhor  a Deus , mas  servindo 
menos  a patria.  D.  João  in  fez  sumptuosas  obras 
no  convento  de  Christo.  Seu  neto  e successor,  el- 
rei  D.  Sebastião  também  honrou  com  a sua  visita 
a villa  de  Thomar;  mas  dois  annos  depois  da  la- 
mentável cataslrophe,  que  sepultou  este  joven  e te- 
merário soberano  com  a independencia  do  seu  rei- 
no nas  planicies  de  Alcacerquibir,  adquiriu  aquel- 
la  villa  uma  triste  celebridade.  Quiz  o capricho  da 
sorte,  que  a usurpação  castelhana  se  consummasse 
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na  própria  terra,  d'onde  tinham  saido  nojargo  pe- 
riodo  de  quatro  séculos  muitos  dos  mais  estrema- 
dos campeões  da  independencia  de  Portugal , do 
seu  poder,  e da  sua  gloria.  Foi,  emíim,  na  villa  de 
Thomar  que  se  reuniram  as  cortes,  que  reconhece- 
ram, em  1581,  os  pretendidos  direitos  de  D.  Fi- 
lippe  II  de  Castella  ao  throno  portuguez. 

Filippe  ii  veiu  assistir  a esta  reunião,  cercado 
de  todo  0 esplendor  da  sua  côrte,  e ahi  se  demo- 
rou por  algum  tempo,  depois  da  sua  acclamação, 
para  tratar  dos  negocios  da  ordem  de  Ghristo,  co- 
mo seu  grã-mestre.  Passados  quasi  quarenta  annos, 
em  1619,  seu  filho  D.  Filippe  iii  de  Hespanha,  de- 
pois de  ter  feito  a sua  entrada  em  Lisboa  com  ex- 
traordinário fausto  e apparato,  partiu  para  Thomar, 
onde  presidiu  a um  capitulo  geral  da  ordem  de  Chris- 
to,  que  durou  tres  dias,  e em  que  se  concluiu  a re- 
forma dos  seus  estatutos  encetada  pelo  seu  anteces- 
sor. Este  soberano  perpetuou  a memória  do  seu  go- 
verno em  Portugal,  e da  sua  visita  a Thomar  com 
dois  monumentos  grandiosos  : o claustro,  ainda  ho- 
je chamado  dos  Filippes,  no  convento  de  Ghristo, 
e 0 aqueducto,  que  traz  agua  para  o mesmo  edifí- 
cio. 

As  reformas  de  D.  João  iii  despojaram  o conven- 
to de  Ghristo  da  sua  antiga  importância  e esplen- 
dor. Assim  pois,  atravcz  das  pompas  d’estas  visi- 
tas reaes,  e da  magnificência  d’aquellas  construc- 
ções,  transparecia  a decadência  da  ordem,  e pelas 
mesmas  causas,  e por  outras  resultantes  do  infor- 
túnio d'Africa,  e do  jugo  hespanhol,  tivera  origem, 
e tomava  vulto  a decadência  da  villa. 

Na  porfiosa  luta  de  vinte  e oito  annos,  que  con- 
solidou a independencia  do  paiz  e a dynastia  de  Bra- 
gança, proclamadas  em  o 1 .°  de  Dezembro  de  1 640, 
esteve  a villa  de  Thomar  não  lembrada  do  inimigo, 
e quasi  esquecida  do  governo. 

No  começo  do  século  seguinte,  em  que  a morte 
de  Carlos  n de  Hespanha  fez  do occidente da  Euro- 
• pa  0 theatro  d'essa  famosa  guerra,  chamada  da: 
cessão,  na  qual  o duque  d’Anjou,  neto  de  Luiz  xiv 
do  França,  e o archiduque  Garlos  d'Austria,  dispu- 
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lavam  o Ihrono  de  S.  Fernando,  hospedou  a vilia 
de  Thomar  a este  príncipe  , que  pouco  depois  foi 
imperador  d’Alemanha,  com  o nome  de  Carlos  vi, 
e a el-rei  D.  Pedro  ii,  quando  voltavam  da  cam- 
panha da  Beira  em  1704.  D’ahi  a dez  annos  rece- 
beu esta  nobre  povoação  com  singulares  festejos  e 
alegrias  a el-rei  l).  João  v,  e seus  irmãos,  os  in- 
fantes D.  Antonio,  e D.  Manuel,  acompanhados  de 
uma  brilhante  e numerosa  corte. 

'As  prosperidades  e sollicitudc  da  primeira  me- 
tade d’este  reinado  fizeram-se  sentir  na  vilia  de 
Thomar.  A estrada,  que  a ligava  a Lisboa,  a Coim- 
bra , c ao  norte  do  reino,  foi  feita  de  novo,  e as 
suas  pontes  foram  reparadas,  ou  reconstruídas.  0^ 
oiro  que  aííluia  continuamente  do  Brazil  a Lisboa, 
refluindo  da  capital,  como  coração  do  reino,  para 
todos  os  membros  d’este  corpo,  animou  as  indus- 
trias em  lodo  o paiz,  e Thomar  íloreceu  a seu  tur- 
no. Porem  a nova  estrada  por  Leiria,  mandada  abrir 
pela  rainha  D.  Maria  i,  dando  outra  direcção  aos 
viandantes  e ao  commercio  interior,  foi  causa  de 
recomeçar  a decadência  de  Thomar,  que  progrediu 
d'ahi  em  diante  já  pela  ruina  da  sua  estrada,  já 
pelas  terríveis  consequências  da  guerra  do  princi- 
pio d’este  século. 

A terceira  invasão  franceza  deixou  iTesta  vilia 
tristes  vestígios  da  sua  passagem.  0 inimigo  entrou 
abi-em  Outubro  de  1810,  e tanto  n’esta  sua  marcha 
sobre  as  linhas  de  Torres  Vedras,  como  na  sua  re- 
tirada em  Março  do  anno  seguinte,  commetteu  van- 
dalicas  devastações  nos  edifícios  da  vilia,  e princi- 
palmenle  no  convento  deChristo,  onde  destruiu  mui- 
tas preciosidades  artísticas,  e importantíssimos  do- 
cumentos históricos. 

Os  curtos  annos  de  paz  e tranquillidade,  que  o 
nosso  paiz  desfructou  depois  da  guerra  geral,  mal 
deixaram  resarcir-se  a vilia  de  Thomar  das  suas 
graves  perdas.  No  longo  periodo  de  trinta  annos, 
que  se  succedeu,  todo  cheio  de  discórdias  civis,  de 
instabilidade,  de  descuido,  e embaraços  para  to- 
do 0 genero  de  melhoramentos  materiaes,  felizes  fo- 
ram as  povoações  do  interior,  que  se  poderam  coii- 
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«ervar  estacionarias.  Thomar  tevd  essa  fortuna,  de- 
vida primeiraraente  á libertação  da  terra,  que  des- 
involveu  bastante  a sua  industria  agrícola,  e depois 
ao  systema  protector  das  pautas  de  1836,  que  deu 
notável  impulso  á sua  industria  fabril.  Apezar  de 
que  0 commercio,  fonte  de  vida  para  aquellas  duas 
industrias,  se  acha  ali  ainda  peado  pelas  diíTiculda- 
des  da  viação,  cremos,  comtudo,  que  Thomar  jà  vae 
prosperando,  e é fora  de  duvida  que  tem  diante  de 
si  um  proximo  futuro  de  engrandecimento,  que  se 
realisará  logo  que  o caminho  de  ferro  do  norte, 
unihdo-a  em  estreitas  e fáceis  relações  com  os  dois 
maiores  centros  de  povoação,  de  industria,  e de 
capitaes  de  Portugal,  Lisboa  c Porto,  a deixe  ex- 
plorar desassombradamenteas  riquezas  do  seu  solo, 
0 amor  do  trabalho  dos  seus  habitantes,  as  singu- 
lares bellezas  da  sua  situação,  e os  monumentos  de 
historia  e primores  d’arte,  que  encerra. 

A villa  de  Thomar  foi  elevada  á cathegoria  de 
cidade  pela  rainha,  a senhora  D.  Maria  ii,  que  tam- 
bém creou  conde  de  Thomar  ao  senhor  Antonio  Ber- 
nardo da  Costa  Cabral.  Tinha  esta  cidade  represen- 
tação em  as  nossas  antigas  côrtes,  onde  os  seus  pro- 
curadores tomavam  assento  no  quarto  banco.  Tan- 
to 0 senhorio  como  a jurisdicção  espiritual  d’esla 
terra  pertenciam  á ordem  de  Christo,  cujo  mestre 
nomeava  um  prelado  com  jurisdicção  quasi  epis- 
copal sobre  todas  as  terras  e egrejas  da  ordem,  o 
qual  não  reconhecia  autoridade  ecclesiastica  supe- 
rior senão  o papa. 

O brasão  d'armas  da  cidade  de  Thomar  é umes- 
cudo  coroado^  e n’elle  em  campo  de  prata  uma  cruz 
de  purpura  da  ordem  de  Christo.,  Antes  da  institui- 
ção d’esta  ordem  linha  outro  brazão,  que  era  allu- 
sivo  ao  martyrio  de  Santa  Iria,  e se  compunha  do 
modo  seguinte  : escudo  csquartelado  por  uma  cruz, 
no  primeiro  quartel  da  direita  uma  tigura  de  ho- 
mem, representando  Britaldo  com  um  bastão  ou 
sceptro  na  mão;  no  segundo  o soldado,  que  dego- 
lou a santa,  chamado  Banão,  levantando  o braço 
armado  de  um  punhal,  c junto  uma  arvore;  no  ter- 


ceiro  um  castello;  no  quarto  a santa  virgem  de- 
golada, caindo  no  rio  Nabão. 

A cidade  deTliomar  estende-se  por  uma  planicie  ao 
longo  do  rio,  terminando  em  cada  extremidade  n’um 
vasto  campo  ou  rocio,  chamado  a Varzea  grande,  c 
a Varzea  pequena.  N’aquella  desemboca  a estrada, 
que  vae  de  Lisboa  ; e d’esta  sae  a estrada,  que  con- 
duz para  Coimbra.  A varzea  grande  nâo  terá  muito 
menos  de  dois  kilometros  de  circumferencia.  Cul- 
tivada na  sua  maior  parte,  ou  cearas  ou  simples  rel- 
va offerecem  perennemente  á vista  um  extenso  ta- 
pete de  matizada  verdura.  Sombreia-a  uma  sober- 
ba alameda  de  arvores  frondosas.  Adorna-a  um  ele- 
gante padrão,  ou  cruzeiro,  de  brincada  esculptura, 
obra  d’el-rei  D.  Manuel.  Guarnece-a  por  um  lado  o 
Nabão  com  a faxa  prateada  de  suas  limpidas  aguas. 
Por  outro  lado  íazem-lhe  cerco  viçosas  collinas  e o 
monte  alcantilado,  do  cimo  do  qual  a dominam  o 
velho  castello  dos  templários,  e o antigo  convento 
da  ordem  de  Ghristo.  Ê’ um  sitio  summarnente  ale- 
gre e delicioso. 

A varzea  pequena.,  ainda  que  menos  variada  em 
bellezas  e contrastes,  é comtudo  muito  amena  e 
aprazivel.  Também  tem  muito  viço  e frescura.  Tam- 
bém a rega  o Nabão,  e serve-lhe  de  ornato  uma 
fonte. 

São  duas  as  ruas  principaes  da  cidade,  ambas 
mui  compridas,  e cortadas  de  varias  travessas.  A 
melhor  chama-se  Corredoura.  E’ bella  pela  sua  ex- 
tensão, alinhamento,  e largura  ; pelos  bons  pré- 
dios, que  a guarnecem,  e sobretudo  pela  sua  situa- 
ção, pois  que  n’um  extremo  tem  por  horisonte  o 
monte  do  castello,  e no  outro  tem  por  limite  o rio 
e a grandiosa  ponte  de  cantaria,  que  lhe  dá  segui- 
mento para  uma  linda  alameda  da  margem  opposta. 

Tem  a cidade  uma  bonita  praça,  onde  se  levan- 
tam dois  dos  seus  melhores  edifícios  : a egreja  pa- 
rochial  de  S.  João  Baptista,  e a casa  da  camara, 
ambos  monumentos  do  animo  magnificente  d'el-rei 
D.  Manuel.  Na  fachada  da  casa  da  camara  vê-se  o 
escudo  das  armas  reaes  entre  a cruz  de  Christo  e 
a esphera  armilar , nobres  divisas  do  rei  afortu- 
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nado.  A egreja  de  S.  JoãoBaptisla  ostenla  nos  va- 
riados lavores  da  sua  frontaria  aquelle  typo  engra- 
çado e loução  da  architectura  gothico-florida,  que 
Symbol isa  a edade  d'oiro  de  PorUigal. 

Além  d’esla  freguezia,  tem  a cidade  outra  paro- 
chia,  de  mais  antiguidade  e de  mais  interessc.his- 
lorico.  Tem,  como  a primeira,  a prerogativa  de 
collegiada  ; más  além  disso  goza  das  regalias  de 
matriz,  e da  mais  subida  honra  de  ler  servido  de 
cabeça  ás  poderosas  e distinctissimas  ordens  do 
Templo,  e de  Gliristo.  0 situ  orago  è Nossa  Senho- 
ra d' Assumpção;  mas,  porque  a cercam  olivaes^  é 
mais  conhecida  pelo  nome  popular  de  Santa  Ma- 
ria dos  Olivaes^  ou  do  Olival.  Está  situada  fora  da 
cidade,  e do  outro  lado  do  rio,  em  logar  deserto. 
Da  sua  fundação  já  fallámos,  tratando  da  origem 
de  Tliomar  e seu  castello.  E’  uma  egreja  de  tres 
naves,  que  apenas  conserva  da  fundação  dos  tem- 
plários a frente  principal,  de  sin«gela  archileclura 
gothica.  Todos  os  mestres  da  ordem  do  Templo,  e 
alguns  da  de  Cliristo  foram  sepultados  n’esta  egre- 
ja, uns  era  tumulos  levantados  sobre  leucs,  outros 
em  sepulturas  humildes,  mas  com  os  seus  epila- 
phios.  Porém  nos  reinados  de  D.  Manuel  e de  D. 
João  III,  em  que  se  fizeram  muitas  obrás  de  reedi- 
licação  e augmento,  foram  trasladados  quasi  todos 
estes  despojos  rnortaes  para  uma  capella  do  corpo 
da  egreja,  allegando-se  a necessidade  de  desemba- 
raçar esta  de  tantos  mausoleos,  que  aobstruiara. 
E cornmetteu-se  a barbaridade  de  desfazer  e inu- 
tilisar  todos  aquelles  tumulos,  perdendo-se  assim 
as  inscripções  sepulchraes  de  tantos  mestres  bene- 
meritos,  exceptuando as  deGualdim  PaeseLouren- 
ço  Martins,  mestres  do  Templo.  Na  capella-mór 
ainda  se  conserva  o epitapbio  de  D.  àil  Martins, 
primeiro  mestre  da  ordem  de  Christo. 

0 convento  de  Christo  está  contíguo  ao  castello.  A 
sua  egreja,  consagrada  a Nosso  Senhor  Jesus  Christo, 
mostra  cm  mui  díííerentes  typos  de  architectura  as 
diversas  reconstrucções  por  que  tem  passado.  A ca- 
pella-mór  é a parle  mais  antiga,  c lambem  a mais 
rica.  Extcriormenle  é de  forma  oclogona,  acaslel- 
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lada,  com  sua  corda  de  ameias.  InleriormerUe  tem 
cm  volta  do  altar-mór  uma  charola,  com  capelli- 
nhas,  obra  de  gosto  oriental,  e de  muito  primor 
artístico,  ornada  de  excellentes  escuipturas  rele- 
vadas e vasadas,'de  pinturas  e doirados. 

Se  se  der  credito  ás  tradições  da  ordem  , e da 
povoação,  esta  capei  la -mór  c ainda  a mesma  que 
fundou  D.  Gualdim  Paes.  A estas  tradições  op- 
põem-se,  porém,  a perfeição  das  escuipturas,  c a 
profusão  dos  ornatos,  que  não  parecem  próprias  de 
uma  epoca  de  tanto  atraso  nas  artes,  e de  tanta 
singeleza  nas  construccões.  Estas  contradicções  po- 
derão todavia  conciliar  se,  acceitando-sc  a liypothe- 
se  de  ter  trazido  D.  Gualdim,  no  seu  regresso  da 
Palestina  , ou  mandado  vir  depois  alguns  artistas 
d’esse  paiz,  pois  que  as  artes  achavam-se  então  mui- 
to mais  adiantadas  na  Asia.que  na  Europa. 

As  mais  partes  da  egreja  foram  complelamenle 
reedificadas  por  el-rci  D.  Manuel.  No  corpo  do  tem- 
plo nada  ha  presentemente  que  admirar  ; pois  que 
as  primorosas  cadeiras  do  côro,  mandadas  fazer  por 
el-rei  D.  Manuel  de  madeira  da  índia  com  mil  deli- 
cadas escuipturas,  executadas  segundo  os  desenhos 
de  Miguel  Angelo  Buonarotli,  foram  queimadas  pe- 
los francezes  em  1 810  ; e os  livros  de  cantochão,  de- 
corados de  ricas  illuminuras,  devidas  ao  habil  pin- 
cel de  Francisco  de  llollanda,  já  lá  não  existem.  Na 
fachada  do  templo  prodigalisou  o architecto  a poe- 
sia da  arte  em  mil  engraçados  relevos  de  variadís- 
sima invenção. 

O convento  é um  edilicio  immenso,  construído 
egualmente  em  diíTerenles  épocas.  Encerra  oito 
claustros,  alguns  dos  quaes  são  de  maravilhosa  fa- 
brica. Um  d’clies,  contíguo  á egreja,  pelo  lado  do 
norte,  tem  todas  as  apparencias  de  ter  sido  obra  da 
primeira  fundação  dos  templários.  D-esse  tempo 
também  ainda  se  conservam,  segundo  todas  as  pro- 
babilidades, algumas  partes  do  convento  para  o lado 
da  horta  e jardim.  Do  infante  D.  Henrique  existem 
dois  claustros,  e um  d’el-rei  D.  Manuel-  D.  João  iii 
construiu,  além  dos  dormitorios,  refeitórios,  casa 
de  capitulo,  noviciado,  hospedarias,  c mais  oíTici- 
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nas,  um  grande  claustro.  De  D.  Filippe  n e D.  Fi- 
lippc  III  de  Hespanha  são  duas  obras  sumptuosas : 
0 aqueducto,  que  traz  agua  ao  convento,  e o claus- 
tro , de  notável  gosto  e magnificência  , ainda  hoje 
chamado  dos  Filippes.  Ambas  estas  construcções 
foram  principiadas  pelo  primeiro  d’aquelles  sobe- 
ranos e acabadas  pelo  segundo.  O aqueducto  come- 
ça em  Santo  Antonio  dos  Pegões,  a uma  legua  de 
distancia,  d’onde  conduz  duas  copiosas  nascentes 
sobre  arcos  decantaria,  em  alguns  sitios  duplica- 
dos. Ao  chegar  ao  convento  encosta-se  á frontaria 
d’elle,  formando-lhe  vistoso  e singular  adorno  coni 
as  pyramides  c cruzes  de  Christo,  que  n’esle  ponto 
0 guarnecem  e coroam. 

Junto  ao  convento  ergue-se  o castello.  O vene- 
rando alcaçar  de  Gualdim  Paes,  que  soíTreou  e fez 
empallidecer  as  meias  luas  do  poderoso  e arrogan- 
te imperador  de'Marrocos,  ainda  lá  está  de  pé  com 
os  seus  torreões  e baluartes,  e com  as  suas  duas  côr- 
cas  de  muralhas.  Para  o lado  do  nordeste  e meio 
dia  está  sentada  a fortaleza  em  alto  throno  de  ro- 
chas escarpadas.  Para  o lado  de  noroeste  e sul  le- 
vanta-se  sobre  terreno,  que  desce  com  declive  de 
facil  accesso.  Dentro  do  castello  véem-se  as  ruinas 
de  uma  ermida,  que  foi  dedicada  primitivamente  a 
Santa  Maria  do  Castello,  e depois  a Santa  Cathari- 
na.  No  largo  espaço  comprehendido  entre  a primei- 
ra e segunda  côrca  de  muralhas  verdejam  actual- 
mente  vinhas,  hortas  e pomares,  que  os  mananciaes 
do  aqueducto  do  convento  veem  regar  abundante- 
mente. Dos  baluartes  do  castello,  como  dasjanellas 
do  convento,  dcsfructa-sc  uma  vista  admiravel. 

Pela  extincçâo  das  ordens  religiosas  o convento 
de  Christo  íicou  sendo,  e é,  propriedade  do  estado, 
mas  a sua  cérca  , e a do  castello  , com  o edifício 
das  hospedarias  foram  comprados  pelo  senhor  con- 
de de  Thomar. 

Havia  na  cidade  mais  tres  conventos : o de  S. 
Francisco,  de  franciscanos,  fundado  cm  1625,  ho- 
je pertencente  acamara  ; o áQ  Nossa  Senhora  da  An- 
nunciada^  de  capuchos  piedosos,  construido  n’uma 
eminencia  sobranceira  à Varzea  pequena  no  anno 


de  1645;  e o áe  Santa  Iria,  de  freiras  íranclsca- 
nas,  hoje  exlinclo,  edificado  em  1476  no  mesmo 
sitio  em  que  esteve  o mosteiro  de  religiosas  de  S, 
Bento,  onde  viveu  e padeceu  martyrio  aquella  san- 
ta virgem.  Está  situado  junto  ao  Nabão,  e ahi  se 
mostra  ainda  o 'pego,  onde  a tradição  refere,  que 
foi  lançado  o corpo  da  martyr,  depois  de  degolada 
(*),  Este  editkio  foi  vendido  e demolido  para  no- 
vas construcções. 

Os  outres  edifícios  religiosos  são,  d egrejaehos- 
pitai  da  misericórdia,  fundados  por  el-rei  D.  Ma- 
nuel em  1501,  e mais  quatorze  ou  quinze  egrejas  e 
ermidas  dentro  da  cidade,  o nas  suas  immedia- 
ções, 

Possiie  esta  cidade  um  bonito  thealro,  uma  so- 
ciedade philarmonica,  duas  fabricas  de  papel,  c 
uma  de  íiação  de  algodão.  Esta  ultima,  sobretudo, 
é um  importante  estabelecimento  fabril,  que  em- 
prega grande  numero  de  braços,  c cuja  força  mo- 
triz é a agua  do  rio. 

E"  Thomar  mui  farta  não  só  dos  generos  de  pri- 
meira necessidade  , mas  de  outros  que  se  podem 
considerar  regalos  da  vida.  Abastecem-a  deexcel- 
lente  agua  varias  fontes;  de  mimosas  e variadas 
frutas  e liortaliças  os  pomares  e hortas,  que  a cir- 
cumdam  ; de  peixe  fresco  o Nabão  ea  costadaNa- 
zareth,  que,  apezar  de  ficar  a 14  léguas  de  distan- 
cia, lhe  envia  a miodo  muito  pescado  ; e,  finalmen- 
te, de  caça  rasteira  e do  ar  os  montes  visinhos,  e 
ds  margens  do  rio.  Tem  feiras  annuaes  a 3 de  Ju- 
nho, a 17  do  mesmo  mez,  e a 20  de  Outubro. 

Pelo  que  dissemos,  fallando  da  situação  da  cida- 
de, poder-se-ha  julgar  da  belleza  e amenidade  dos 
seus  suburbios.  Os  da  margem  opposta  do  rio,  on- 
de está  0 arrabalde  ou  bairro  de  Santa  Iria,  são  de- 
liciosos. 

O Nabão  nasce  na  fonte  do  Agroal  junto  da  foz 
da  ribeira  das  Pias;  recebe  no  seu  curso  algumas 
pequenas  ribeiras,  rega  muitos  campos  epomares^ 

(0  Fallámos  d’ esta  lenda  íio  artigo  da  vijla  de  San- 
tarem^ 
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faz  trabalhar  muitos  moinhos,  e lança-se  no  Zeze- 
re,  que  a seu  turno  desagua  no  Tejo. 

Da  cidade- de  Nabancia  poucos  vestigios  se  con- 
servam. Vô-se  porém  no  termo  de  Thomar  o local, 
que  outr’ora  serviu  de  assento  a uma  cidade,  que  ílo- 
receu  sob  o dominio  dos  romanos  com  o nome  de  Be- 
zelga^  e da  qual  teem  apparecido  em  diversas  occa- 
siões  restos  de  edifícios,  columnas,  porlicos,  obras 
de  mosaico,  e canos  de  agua.  O sitio  que  esta  cida- 
de occiipava  é conhecido  agora  pelo  nome  popular 
áe  Monte  da  Cividade ; mas  o seu  nome  conserva-se 
em  uma  pequena  aldêa,  próxima  d'ali.  Junto  ao  adro 
da  egreja  de  Bezelga  descobriu-se  no  século  xvii 
uma  vasta  obra  de  mosaico.  Um  nosso  cscriptor  do 
século  passado,  fallando  d'esta  descoberta,  diz  ser 
« uma  calçada  subterrânea  sobre  argamaça  feita  de 
pedrinhas  quadradas  do  tamanho  de  dados,  de  va- 
rias cores,  á maneira  de  cmbrechado,  de  curioso  ar- 
tificio. » Também  diz  que  ahi  se  achou  « um  cano 
de  telhões  por  onde  algum  dia  corria  agua.»  Outro 
escriptor  nosso,  o autor  do  Agiologio  Lusitano,  tra- 
tando da  mesma  matéria,  escreveu  o seguinte  : «Dez 
annos  ha,  que  tremendo  a terra,  subiram  os  mora- 
dores de  Bezelga  ao  alto  d'este  monte  (da  Cividade) 
para  ver  se  nas  cavernas,  que  abriu  achavam  algum 
oiro  ou  prata,  com  que  muitos  se  enriqueceram  de 
repente.» 

Na  freguezia  das  Ollalhas  ou  Olaias,  que  fica  a 
duas  léguas deThomar,  descobriram-se  ha  pouco  me- 
nos de  dois  séculos  sete  minas  de  oiro,  que  se  ex- 
ploraram nào  sabemos  por  quanto  tempo,  mas  cons- 
ta que  se  extrahiu  d’ellas  bastante  oiro.  No  logar 
do  Soveral,  também  do  termo  de  Thomar,  existem 
minas  de  ferro. 

O termo  d’esta  cidade  é muito  fértil,  sobretudo 
nos  valles,  que  pela  sua  frescura  se  prestam  a todo 
0 genero  de  cultura.  Asprincipaes  producções  sào: 
cereaes,  azeite,  vinho,  e frutas,  em  que  entram  cas- 
tanhas, de  que  exporta  bastante  quantidade. 

Thomar  tem  uma  população  de  perto  de  quatro 
mil  almas.  D’entre  os  seus  filhos,  que  mais  a illus- 
traram,  apontaremos  os  seguintes: — Antonio  de 
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Castilho,  filho  do  celebre  architeclo'Joâo  de  Casti- 
lho, que  fez  o risco  e dirigiu  as  obras  do  convento 
de  Christo  em  tempos  d’el-rei  D.  Manuel ; Antonio 
de  Castilho  foi  lente  da  universidade  de  Coimbra, 
desembargador  da  casa  da  supplicaçao,  embaixador 
a Inglaterra,  giiarda-mór  da  Torre  doTombo,  e chro- 
nista-mbr  do  reino  : — D.  frei  Duarte  d’ Araújo,  D. 
prior  geral  da  ordem  de  Christo  : — D.  frei  Louren- 
ço  Garro,  D.  prior  geral  da  mesma  ordem,  e depois 
bispo  de  Cabo  Verde  : — Gaspar  Leitão  da  Fonseca, 
socio  da  academia  real  de  historia,  e escriptor  dis- 
lincto  : — Pedro  Vaz  Quint anilha  , poeta  comico, 
autor  de  muitas  poesias  e autos  mui  estimados  em 
seu  tempo: — Mendo  de  Foios  Pereira,  embaixa- 
dor a Madrid,  e secretario  d'estado  d’el-rei  D.  Pe- 
dro 11. 


A YILLA  Dll  TOKKE  DO  MOi\CORVO. 


Esta  villa  da  província  de  Traz-os-Monles,  dis- 
triclo  administrativo  de  Bragança  , está  edificada 
nas  faldas  do  monte  Roboredo  , em  situação  pouco 
elevada,  masque  domina  um  dilatado  valle,  que  os 
rios  Douro  e Sabor  limitam  pelo  sul  e noroeste.  O 
Douro  corre  a uma  legua  da  villa,  e o Sabor  a pou- 
co mais  de  meia  ; e pela  sua  juneção  dão  ao  territó- 
rio em  que  está  Moncorvo  a forma  triangular.  O pri- 
meiro d’aquelles  rios  serve  aqui  de  divisão  às  pro- 
víncias da  Beira  Alta  e Traz-os-Montes.  Moncorvo  e 
cabeça  de  comarca,  e dista  quatorze  léguas  da  ci- 
dade de  Miranda  , e umas  cinco  da  villa  de  Freixo 
d^Espada  á Cinta. 

A fundação  d’esla  villa  data  do  século  xii  ouxiii, 
e teve  principio  em  uma  torre,  que  ahi  edificou  um 
tal  Miendo  ou  Mem  Corvo,  para  sua  morada  e segu- 
rança. Segundo  o costume,  e necessidade  d’aquel- 
les  tempos,  os  aldeãos  pobres,  que  viviam  isolados 
n^aquellas  circumvisinhanças,  demandando  o abrigo, 
de  uma  casa  forte  e a protecção  de  um  rico  proprie- 
tário, foram  mudando  pouco  a pouco  as  suas  chou- 
panas para  junto  da  torre.  Assim  se  formou,  ao  que 
parece , o primeiro  núcleo  da  povoação.  Passado 
poueo  tempo  augmentou  rapidamente  á çusta  da 
villa  de  Santa  Cruz,  que  ficava  d'ali  uma  legua,  em 
sitio  tão  doentio,  e falto  d’agua,  que  os  seus  mo- 
radores %ram-se  transferindo  para  a nova  povoa- 
ção , que  lhes  oíferecia  a triplicada  vantagem  de 
ares  salubres,  abundancia  d’agua,  e excellentes 
terrenos  para  cultura. 

A villa  de  Santa  Cruz,  abandonada  completamen- 
te, caiu  em  ruinas,  e hoje  raros  vestígios  mostra  da 
sua  existência.  A nova  povoação,  tomando  o nome 
porque  era  conhecida  a torre,  começou  a chamar- 
se  Torre  de  Mendo  Corvo  ou  de  Mem  Corvo. 

Pretendem  alguns  antiquários,  que  a etymologia 
de  Moncorvo  se  deriva  de  Mons  Curvus,  dizendo 
que  assim  designavam  o monte  Roboredo  por  ser 
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um  tanlo  curvo  ou  arqueado.  Não  se  pode,  porém, 
acceitar  esta  opinião,  visto  achar-se  em  todos  os 
documentos  antigos,  que  faliam  d’esta  terra,  o no- 
me de  Torre  de  Mencorvo-,  e não  Moncorvo,  como 
agora  dizemos.  Outros  querem  que  o seu  primeiro 
nome  fosse  Torre  do  Monte  do  Corvo,  ou  dos  Cor- 
vos, autorisando-se  com  o brasão  d’armas  da  villa. 

A respeito  da  fundação  da  torre,  e daetymolo- 
gia  do  nome,  ha  uma  tradição  no  povo,  que  ape* 
zar  de  não  merecer  credito,  a vamos  referir  pela 
sua  originalidade,  e por  julgarmos  proprio  d’esla 
obra  consignarmos  n’ella  as  lendas,  históricas  ou  fa- 
bulosas , que  as  crenças  populares  teem  enlaçado 
com  a origem  das  povoações. 

Conta  pois  a tradição  , que  um  pobre  lavrador 
chamado  Mendo  , que  vivia  com  sua  mulher  em 
uma  choupana  não  longe  do  monte  Roboredo,  acha- 
ra um  thesouro  enterrado.  Vendo-se  dc  repente  tão 
rico  cuidou  perder  o juizo  ; mas  voltando  a si,  re- 
conheceu a necessidade  de  fazer  segredo  do  achado 
para  que  lho  não  roubassem.  O seu  primeiro  pen- 
samento foi  referir  o caso  á consorte  , tanto  para 
que  ella  tomasse  parte  nas  suas  alegrias,  como  pa- 
ra que  0 ajudasse  na  guarda  do  precioso  thesouro. 
Porém  a esta  idéa  succedeu  logo  outra  na  alma 
desconfiada  do  lavrador.  Seria  sua  mulher  capaz 
de  conservar  em  si  o segredo  ? Este  receio  levou-o 
a pôr  a provas  a discrição  d'ella  , e para  isso  lhe 
disse  que  acabava  de  prescncear  um  acontecimen- 
to nunca  visto  até  então,  mas  que  lhe  pedia  um  se- 
gredo inviolável.  Era  o caso  que  vira  um  corvo  pa- 
rir uns  poucos  de  corvosinhos.  A mulher  íicou  pas- 
mada , e não  podendo  conter  em  si  um  mysterio 
tão  maravilhoso,  foi-o  divulgando  ás  visinhas,  ac- 
crescenlando  o numero  de^filhos,  que  o corvo  pa- 
rira ; mas  a cada  uma  ia  pedindo  o mais  absoluto 
sigilo.  De  bocea  em  bocea  foi  correndo  o conto  até 
não  haver  quem  o ignorasse  em  todas  aqucllas  im- 
mediações.  A’vtsta  d’isto  resolveu-se  o lavrador  a 
occullar  o thesouro  a sug  mulher,  e jiara  o ter  mais 
seguro  edificou  uma  torre  para  sua  morada,  e de- 
posito d’elle.  Do  nome  do  lavrador,  c do  caso  do 
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corvo  íicaram  chamando  ao  edifício  a Tom  t/g  3/cíi- 
do  do  Corvo,  nome  que  com  o tempo  se  corrompeu 
eni  Torre  de  Mencoi’vo,  e depois  Moricorvo. 

El-rei  D.  Diniz  fez  villa  a Torre  deMoncorvo,  e 
concedeii-lhe  foral  com  os  mesmos  privilégios,  que 
tivera  a antiga  villa  de  Santa  Cruz,  que  eram  mui- 
tos, sendo  um  que  os  devedores,  que  se  acolhessem 
dentro  dos  seus  muros,  não  podessem  ser  executa- 
dos. D.  João  I fez-lhe  novas  concessões,  alargando- 
lhe  0 termo  até  incluir  nelle  Foscôa,  que  ao  diante 
se  separou,  sendo  elevada  a villa  com  o nome  de 
Villa  Nova  de  Foscôa.  El-rei  D.  Manuel  reformou 
aquelle  foral  em  1512, 

Na  guerra  que  houve  entre  Portugal  eCastella, 
em  tempo  do  nosso  rei  D.  Fernando  i,  sendo  inva- 
dida a provincia  de  Traz-os-Montes  pelos  inimigos, 
padeceram  muitos  vexames  e prejuízos  os  morado- 
res da  villa  de  Torre  de  Moncorvo,  posto  que  os 
castelhanos  não  chegassem  a entrar  dentro  dos  seus 
muros.  Teve  porém  sorte  peior  na  lucta,  que  re- 
bentou entre  os  dois  paizes  em  1762.  Aquella  pro- 
vincia foi  outra  vez  assolada  pelo  exercito  hespa- 
iihol,  commandado  pelo  marquez  de  Sarria,  cain- 
do em  seu  poder,  depois  de  Miranda  e Bragança, 
a villa  de  Torre  deMoncorvo.  A occupaçào  não  foi 
longa,  e passados  poucos  inezes  assignou-se  o tra- 
tado de  paz  ; todavia  a entrada  do  inimigo  ficou 
commemorada  na  villa  por  bastantes  estragos  e ex- 
torsões. 

Floreceu  outr'ora  esta  povoação  pelo  impulso  das 
industrias  agricola  e fabril.  Ueconhecendo-se  o 
quanto  os  seus  bellos  campos  eram  apropriados 
á cultura  do  linho  canhamo,  foi  esta  producção  ali 
introduzida,  c levada  a grande  ponto  de  desinvol- 
vimento  pelo  governo.  Gonstruirain-se  na  villa  vas- 
tos armazéns  para  o preparo  e arrecadação  do  ca- 
nhamo, (|ue  vinha  depois  para  a real  cordoaria  de 
Lisboa,  moniando-se  ali  a administração  por  conta 
do  estado. 

Além  d’isto  houve  n’esta  villa  uma  fabrica  dc 
sabão,  que  fornecia  d’cste  genero  grande  parte  das 
províncias  de  Traz-os-Montes  e Minho,  e uma  fabri- 
ca de  seda. 
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A villa  cia  Torro  doMoncorvo  linha  representa- 
ção em  nossas  antigas  cortes,  com  assento  no  ban- 
co decimo  terceiro.  Acha-se  dcscripto  cm  diversas 
obras  o seu  brasão  d’arinas  do  modo  seguinte  : um 
castello  de  prata,  com  uma  só  torre,  e aos  lados 
dois  corvos.  Porém  o c|iio  se  vô  desenhado  no  livro 
das  armas  das  cidades  e villas  de  Portugal  , que 
existe  na  Torre  do  Tombo,  e ao  qual  seguimos, 
compõe-se  do  escudo  simplesmente  das  quinas  por- 
tuguezas  em  campo  vermelho,  e por  baixo  duas  es- 
pheras  armilares  de  prata.  Sendo  a esphera  a divi- 
sa d'el-rei  D.  Manuel,  é de  crer,  que  foi  este  so- 
berano que  deu  o brasão  à villa. 

A rainha  senhora  I).  Maria  ii  creou  primeiro  ba- 
rão e depois  primeiro  visconde  da  Torre  de  Mon- 
corvo  a Christovão  Pedro  de  Moraes  Sarmento,  mi- 
nistro plenipotenciário  de  Portugal  em  Londres,  ho- 
je fallecido.  Presentemenle  é segundo  barão  do  mes- 
mo titulo  seu  lilho,  João  Pedro  de  Moraés  Sarmen- 
to, que  pelo  seu  casamenlo  com  a filha  herdeira  dos 
senhores  marquezes  de  Fronteira,  é conde  da  Tor- 
re. São  alcaides-móres  da  Torre  de  Moncorvo  os  se- 
nhores condes  de  Sampaio. 

A egreja  de  Nossa  Senhora  da  Assumpção  é a 
unica  parochia.  E’  um  templo  grandioso,  que  di- 
zem ser  digno  de  servir  de  cathedral.  Os  outros 
edifícios  religiosos  e pios  são : a casa  da  miseri- 
córdia; um  hospital  com  sua  ermida;  a egreja  de 
Santiago,  que  era  a antiga  parochia,  antes  da  fun- 
dação da  aclual  ; e varias  ermidas. 

Abastecem  a povoação  de  excellente  agua -qua- 
tro fontes  publicas,  além  de  algumas  particulares, 
e de  muitos  poços.  A cêrea  de  muros,  que  defende 
a villa  com  tres  portas,  e aos  lados d’eilas baluar- 
tes, foi  obra  d’el-rei  D.  Diniz.  O castello  parece 
ser  construcção  mais  antiga.  E'  de  forma  quadran- 
gular,  com  duas  torres,  e dois  baluartes  redondos. 
Para  o lado  do  sul  lica-lhe  superior  parte  da  po- 
voação. 

Os  suburbios  d’esta  villa  são  formosos  e pitto- 
rescos.  As  margens  do  Douro  e do  Sabor;  os  viço- 
sos campos  deVellariça,  regados  pela  ribeira  d’esle 
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nome;  as  encostas  do  monte Roboredo  cobertas dc 
pinhaes  e carvalhos  seculares  ; alguns  montes  meio 
cultivados,  meio  agrestes,  apertando  entre  si  ame- 
nos e frescos  valles  ; innumeraveis  fontes  e algu- 
mas ribeiras  dando  frescura  e fertilidade  ás  colli- 
nas  e aos  prados ; multiplicam  os  contrastes,  e va- 
riam os  quadros. 

A pouca  distancia  da  villa,  encostado  ao  monte 
Roboredo,  está  o edifjcio  do  extincto  convento  de 
S.  Francisco,  que  pertenceu  aos  frades  capuchos, 
e foi  edificado  cm  1569. 

As  principaes  producções  agricolas  do  concelho 
da  Torre  de  Moncorvo,  consistem  em  algum  trigo, 
milho,  centeio,  muito  azeite,  linho,  fruetas,  e al- 
gum pouco  vinho.  A creação  dc  gados  é de  pouca 
importância.  A do  bicho  da  seda,  e a fiação  d’esta 
dão  emprego  a bastantes  braços. 

Conta  esta  villa,  incluindo  o arrabalde  conliguo 
aos  muros,  uns  mil  e setecentos  habitantes.  Posto 
que  0 seu  clima  seja  excessivamente  rigoroso  no 
verão  com  o calor,  e no  inverno  com  o frio,  é com- 
tudo  muito  sadio.  Nas  diversas  invasões  de  peste, 
que  outr’ora  assolaram  o reino,  leve  esta  terra  a 
fortuna  de  escapar  ao  contagio,  sendo  viclUnas 
d’elle  povoações  mui  próximas. 

Apeza.r  do  estado  de  ruinas  das  estradas  da  pro- 
vincia  de  Traz-os-Montes,  que  tanto  ahi  entorpe- 
ce todos  os  ramos  da  industria,  a villa  da  Torre  de 
Moncorvo  c farta  dos  generos  mais  essenciaes,  por 
isso  que  os  cria  dentro  do  seu  termo.  Além  dos  pro- 
duclos  da  agricultura,  já  mencionados,  fornecem-na 
de  peixe  os  rios  Douro  e Sabor,  e a ribeira  dc  Vel- 
lariça,  e dc  caça  as  serras  visinhas.  Ai5d’Agosto 
tem  a sua  feira  annual. 

Foi  natural  d’esla  villa  Violante  Gomes,  chama- 
da pelo  povo  a Pelieana,  que  tanto  caplivou  pela 
sua  formosura  o infante  ü.  Luiz,  de  quem  teve  a D. 
Antonio,  prior  do  Crato,  que  chegou  a ser  accla- 
inado  rei  de  Portugal  em  Santarém  e Lisboa  de- 
pois da  morte  de  seu  tio  o cardeal  rei  D.  Henri- 
que. 

Também  foiberçode  Francisco  Botelho  de  Mo- 
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raes  e Yasconcellos,  autor  de  varias  obras  em  prosa 
e verso,  sendo  a mais  notável  o poema  heroico  E/ 
Alfonso,  que  tem  por  assumpto  a fundação  damo- 
narchia  portugueza.  Em  galardão  por  esta  obra 
concedeu-lhe  el-rei  D.  João  v o habito  de  Christo 
com  uma  boa  pensão. 
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A YILLA  DE  TOKIiES  Mm. 


Na  província  da  Estremadura,  cinco  léguas  ao 
nordeste  de  Santarém,  que  ó a capita!  do  districto, 
está  a villa  de  Torres  Novas,  edificada  em  sitio  bai- 
xo, e banhada  pelas  aguas  do  rio  Almonda. 

Se  se  der  credito  a alguns  dos  nossos  antiquá- 
rios, que  SC  oceupam  de  Torres  Novas,  teve  esta 
villa  a sua  origem  cm  uma  torre,  que  os  gregos 
abf  fundaram  nos  tempos  em 'que,  navegando  ao 
longo  das  costas  da  Lusitania,  lhe  devassaram  os 
rios.  Pretendem  aquelles  autores,  que  os  gregos 
chamaram  tá  dita  torre  Neupergama  (Torre  Nova), 
a qual,  sendo  incendiada  pelos  romanos  na  sua  pri- 
meira invasão,  apezar  de  reedificada  logo  depois, 
se  ficou  denominando  Torre  queimada.  Subjeita  to- 
da a Lusitania  ao  dominio  de  Roma,  os  conquista- 
dores repararam  e augmentaram  aquella  fortaleza; 
íizeram-lhe  uma  cêrea  de  muros,  e começaram  a 
construir  dentro  d'ella  algumas  casas,  que  ao  dian- 
te se  foram  multiplicando.  A esta  povoação  deram 
0 nome  de  Nova  Augusta.  Vencidos  e ex'pulsos  os 
romanos  pelos  godos,  mudaram  estes  o nome  de  No- 
va Augusta  no  primitivo,  e como  em  rez  de  uma  só 
torre  existissem  então  muitas  tanto  na  fortaleza,  co- 
mo nas  muralhas  exteriores , ficou-se  chamando 
Torres  Novas. 

Não  se  querendo,  porém,  pbantasiar  sobre  uma 
epoca  da  historia  da  Luzitania  tão  pouco  conheci- 
da, como  é a que  precedeu  a conquista  romana, 
forçoso  será  confessar,  que  nada  se  sabe 'ao  certo 
sobre  a fundação  de  Torres  Novas.  Todavia  não  se 
pode  duvidar  da  sua  muita  antiguidade. 

Era  uma  terra  bem  fortificada  sob  o dominio 
arabc.  Conquistou-a  aos  moiros  el-rei  1).  AlTonso 
Henriques  no  anno  de  1148  ; porém  no  de  1184 
veiu  pôr-lhe  cérco  o miramolim  de  Marrocos  á fren- 
te de  um  grande  exercito.  Deu-lhe  assalto  e to- 
mou-a no  dia  24  de  Junho;  e em  seguida  fez  ar- 
razar  tudo,  castello  e povoação,  partindo  d’aliso- 
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bre  Santarém,  onde  os  nossos  ilie  fizeram  pagar  ca- 
ra a barbaridade  cora  que  se  houve eniTorres No- 
vas. Estando  reedificada  de  pouco  tempo,  em  4 190 
tornou  a ser  sitiada  pelos  moiros  , que  a entra- 
ram por  capilulaçào,  (iestruindo;a  novameiile.  Ou-  . 
tra  vez  conquistada  pelos  portugiiezes  capitanea- 
dos pelo  infante  D.  AíTonso,  filho  primogênito  de 
D.  Sancho  i,  e seu  successor,  foi  levantada  das  siías 
ruinas  pelo  rei  D.  Sancho,  que  repoz  as  fortifica- 
ções no  estado  anterior,  mandando  povoar  a villa. 
Este  mesmo  soberano  lhe  concedeu  foral  com  eguaes 
privilégios  aos  dc  Thomar-  que  eram  mui  grandes. 

El-rei  D.  Diniz  doou  o senhorio  d’esta  villa  á 
rainha  Santa  Isahel,  sua  esposa,  por  oceasião  do' 
seu  consorcio.  Possuiram-na  depois  alguns  infan- 
tes até  ao  reinado  de  D.  João  ii.  Este  monarcha 
deu-a  a seu  filho  hastardo,  D.  Jorge  de  Lencastre, 
duque  de  Coimbra;  e desde  então  conservou-se  nos 
seus  descendentes,’ os  duques  d’Aveiro,  até  á ex- 
lincção  d’esta  casa  em  1759,  cujos  bens  e senho- 
rios foram  encorporados  na  corôa. 

Em  1438,  tendo  fallecido  el-rei  D.  Duarie,  e 
succedido  no  throno  seu  filho,  el-rei  l).  Afibnso  v, 
contando  apenas  cinco  annos  de  cdade,  foram  con- 
vocados a côrtes  os  ires  estados  do  reino  na  Villa 
de  Torres  Novas.  Entre  outras  providencias  go- 
vernativas, que  ahi  se  determinaram,  foi  uma,  que 
andassem  na  côrte  dois  prelados,  cinco  fidalgos,  e 
oito  cidadãos  annualmenle  nomeados.  Era  uma  es- 
pecie  de  commissão  permanente  das  côrtes  para 
servir  de  conselho  junto  do  governo  nos  negocios 
importantes  do  estado. 

No  reinado  de  D.  João  ii  serviu  esta  villa  de  as- 
sento á casa  da  supplicação,  primeiro  tribunal  do 
reino,  creado  por  D.  João  i.  D’esta  villa  foram  cha- 
mados a Evora  os  juizes  d’aquellc  tribunal  , que 
senfencearam  o duque  de  Bragança,  D.  Fernando  n, 
no  anno  de  4 483. 

Torres  Novas  gozava  do  privilegio  de  enviar  pro- 
curadores ás  antigas  côrtes,  os  quaes  se  sentavam 
no  banco  sexto.  El-rei  D.  Manuel  fez  marquez  de 
Torres  Novas  a D.  João  de  Lencastre,  que  depois 
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foi  primeiro  duque  d’Aveiro,  c era  filho  de  D.  Jor- 
ge, duque  de  Coimbra.  D.  Filippe  ii  dc  Castella 
elevou  esta  villa  a cabeça  de  ducado  ein  favor  dos 
primogênitos  dos  duques  d’Âveiro.  Extincta  esta 
casa,  foi  renovado  o titulo  de  marqiiez  de  Torres 
Novas  na  pessoa  de  D.  Álvaro  Antonio  de  Noro- 
nha Abranches  Gastello  Branco,  sétimo  conde  de 
Yalladares,  pelo  príncipe  regente  D.  João,  depois 
rei,  sexto  do  nome.  Este  titulo  acabou  pela  morte 
do  primeiro  marquez.  O senhor  D.  Pedro  v creoii 
visconde  do  mesmo  titulo  ao  senhor  Antonio  Cesar 
de  Vasconcellos  Corrêa,  ao  presente  governador  ge- 
ral da  índia. 

O brasão  d’armas  d’esta  villa  é,  em  campo  ver- 
melho, uma  torre  de  prata  sobre  terreno  verde, 
tendo  por  cima  das  ameias  um  braço  dc  guerreiro 
armado  de  uma  clava  de  ferro. 

Divide-se  a villa  em  quatro  parochias,  que  são  : 
0 Salvador^  que  é a matriz  ; Santa  Maria^  S.  Pe- 
dro , c Santiago.  Tem  casa  de  misericórdia,  hos- 
pital, e varias  ermidas.  Teve  dois  conventos  de  fra- 
des, e um  de  freiras,  actualmenle  extinctos.  Este 
ultimo,  intitulado  do  Espirito  Santo^  era  de  reli- 
giosas terceiras  franciscanas,  e foi  fundado  em  1536 
por  D.  Branca,  tia  do  arcebispo  de  Braga,  D.  frei 
Aleixo  dc  Menezes,  a qual  se  recolheu  e professou 
no  dito  convento.  Os  de  religiosos  eram  : o de  S. 
Gregorio,  de  carmelitas  calçados,  edificado  cm  1558 
por  D.  Jaime  de  Lencastre,  bispo  de  Ceuta,  filho  de 
D.  Jorge,  duque  deCoimbra.  Este  edifício  está  n’um 
sitio  ameno,  sobranceiro  ao  rocio  da  villa  : e o de 
Santo  Antonio,  de  arrahidos,  foi  fundado  cm  1562 
por  D.  João  deLencastre,  primeiro  duque  d’Avei- 
ro,  em  Liteiros,  a meia  leguada  povoação,  e depois, 
por  ser  o logar  doentio  , transferiu-o  o duque  de 
Aveiro,  D.  Álvaro,  em  1591  para  o sitio  cm  que 
está,  chamado  Berlé,  proximo  da  villa,  paraolado 
do  sul.  N’esla  ti-ansferencia  foi-lhe  mudada  a anti- 
ga invocação  de  Nossa  Senhora  do  Egypto  na  de 
Santo  Antonio. 

Torres  Novas  sempre  foi  uma  povoação  muito  in- 
dustriosa, do  que  dão  testemunho  as  suas  antigas 
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fabricas  de  pápel,  e de  tecidos  de  algodão,  e a que 
modernamente  se  organisou  de  tecidos  de  linho,  por 
meio  de  acções.  Esta  fabrica  emprega  grande  nu- 
mero de  braços;  tem  aperfeiçoado  os  seusproduc- 
tos,  e acha-se  cm  estado  prospero. 

As  cercanias  de  Torres  Novas  são  bem  cultiva- 
das, e conteem  alguns  silios  dc  muita  belleza  e 
amenidade,  sobretudo  junto  ás  margens  do  Almon- 
da.  Nasce  este  rio  nas  faldas  da  serra  d’Ayrc,  ou 
dc  Minde,  entre  os  logares  de  Pedrogão  Pequeno  e 
da  Zibreira,  uma  legua  ao  noroeste  de  Torres  No- 
vas. Rebentando  por  um  só  olho  d’agua,  e despe- 
nhando-se logo  por  cima  de  rochedos,  e por  entre 
escabrosa  penedia,  com  grande  fragor,  forma  uma 
formosa  cascata  mui  digna  de  ser  vista.  D’ali  se 
encaminha  por  um  valle  assombrado  de  muito  c an- 
noso  arvoredo  até  entrar  pelo  meio  da  villa  de  Tor- 
res Novas.  D’aqui  continua  o seu  curso  por  mais 
, outra  legua,  até  desaguar  no  Tejo  defronte  dolo- 
gar  da  Azinhaga.  Cortam  o rio  algumas  pontes,  sen- 
do tres  junto  da  villa  : a ponte  do  Ral^  que  é a mais 
antiga,  e dizem  que  a sua  primeira  fabrica  foi  obra 
dos  romanos  ; a ponte  da  Levada,  que  dá  saída  pa- 
^ ra  0 rocio,  e para  o convento  do  Carmo,  deS.Gre- 
gorio  Magno  ; e a ponte  Nova,  que  communica  para 
os  olivaes,  e para  a estrada  da  Goilegã. 

E’  orlado  o Almonda  de  muito  arvoredo  silves- 
tre ; passa  por  entre  grande  numero  de  hortas  e 
pomares,  que  rega,  e faz  trabalhar  as  machinas  da 
iabrica  de  tecidos  dc  linho,  e muitos  moinhos  na 
villa  e nos  arrabaldes,  para  o que  lhe  represam  as 
aguas  muitos  açudes.  Por  ser  a sua  agua  melhor 
que  a das  fontes  da  villa,  a maior  parte  da  povoa- 
ção bebe  d’ella. 

Os  romanos,  achando  este  rio  muito  similhante 
ao  Mondego  na  pureza  e excellente  qualidade  das 
aguas,  lhe  deram  o nome  de  Alius  Munda,  outro 
Mondego,  pois  que  a este  chamavam  Munda.  D’a- 
quelle  nome,  se  derivou  o de  Almonda.  Posto  que 
haja  quem  lhe  assigne  outra  etyraologia,  esta  é a 
que  nos  parece  melhor. 

Ha  nos  arrabaldes  de  Torres  Novas  umas  grutas. 
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que  são  das  mais  nofaveis  curiosidades  geológicas 
dc  Portugal..  Distam  da  villa  meia  legua,  ç dao  o 
nome  a uma  pequena  povoação,  que  está  edificada 
sobre  ellas  chamada  o logar  das  Lapas.  A aldôa 
occiipa  a corôa  de  um  oiteiro,  que  scaclia  todo  mi-' 
nado  c aberto  em  grutas  tão  altas,  e tão  compri- 
das, (jue  parecem  ruas  subterrâneas.  Em  algumas 
parles  veem-sc  aberturas  na  sua  abobada  naiural, 
por  onde  llie  entra  luz.  Mas  n’outras  partes  são  tão 
escuras,  que  não  se  pode  andar  n’ellas  sem  o au- 
xilio de  um  archote.  Em  occasiões  dc  tempestades 
abrigam-se  ali  muitas  vezes  os  pastores  com  os  seus 
rebanhos,  assim  como  os  jornaleiros ; o que  deu  ori- 
gem ao  adagio  mui  vulgar  n’aquellcs  sitios,  que  diz 
que  — no  logar  das  Lapas  andam  osAivos  por  bai- 
xo dos  mortos,  pois  que  a egreja  parochiad,  cujo 
orago  é Nossa  Senhora  da  Conceição,  está  exacla- 
inente  por  cima  da  grutas. 

E’  tradição  entre  afjuelle  povo,  que  os  moiros, 
durante  ó seu  longo  dominio  em  o nosso  paiz,  abri- 
ram aquellas  grutas  para  exlrahir  d'ali  a pedra  com 
que  fabricaram  as  forliíicaçòes  de  Torres  Novas.  Se 
porventura  são  o resultado  do  arliticio  humano,  tam- 
bém é possivel,  que  datem' de  tempos  mais  remotos, 
e íjue  tivessem  por  autores  os  romanos,  ouosphe- 
nicios.  N'esta  hypothese  devem  ser  as  galerias  de 
alguma  mina  por  elles  explorada.  Entretanto  algu- 
mas pessoas  inlelligentes,  que  teem  visitado  estas 
grutas,  inclinam-sc  mais  a que  sejam  naturacs. 

Nos  primeiros  tempos  da, monarchia  achou-se  em 
uma  d’eslas  grutas,  mettida  em  uma  cavidade  a uns 
vinte  e cinco  palmos  dc  altura  do  pavimento,  uma 
pequena  imagem  de  Nossa  Senhora,  que  atlrahindo 
grande  devoção  dos  povos  d’aquellas  visinhanças, 
estes  lhe  edificaram  em  logar  proximo  uma  hoa  egre- 
ja, onde  a collocaram,  com  a invocação  de  Nossa  Se- 
nhora da  Graça.  Como  a villa  de  Torres  Novas  foi 
por  vezes  tomada  e possuida  alternadamente  pelos 
christãos  e pelos  moiros,  é provável  que  em  algum 
d’estcs  conílictos  os  christãos  procurassem  salvar  a 
sagrada  imagem  das  profanações  musulmanás,  cs- 
condendo-a  ifaqucjle  logar  tão  occullo;  e que  de- 
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pois  ou  perdessem  a idéa  do  sitio,  óu  que  fossem 
victimas  dà  ferocidade  dos  seus  inimigos. 

O termo  de  Torres  Novas  tem  bons  terrenos,  mui- 
tas quintas  importantes^  e variada  producçào.  E* 
abundante  de  cereaes,  legumes,  fructas,  vinho,  e 
azeite.  Estes  dois  últimos  productos,  juntamenle 
com  algumas  fructas  seccas,  e aguardente,  sào  os 
principaes  generos  agricolas  que  exporta.  Tem  al- 
guma criação  de  gado.  Caça  não  falta,  e de  peixe 
d’agua  doce  vem  muito  á villa  tanto  doAImouda, 
como  do  Tejo. 

Torres  Novas  encerra  uns  quatro  mil  e trezentos 
habitantes.  Faz-se  ahi  uma  feira  annual  a 12  de 
Março,  mui  concorrida,  e de  bastante  commercio. 

Foram  naturaes  d*esta  villa  o doutor  Antonio  Pi- 
menta, um  dos  nossos  melhores  mathematicos  do 
século  XVII,  lenie  da  universidade  de  Coimbra,  e au- 
tor de  numerosas  obras ; e freiArsenio  da  Ascenção, 
doutor  em  direito,  e theologia,  frade  dominico,  e 
provincial  da  ordem  em  Roma,  prégador  de  Fer- 
nando II,  grã-duque  de  Florença,  e seu  conselhei- 
ro, medianeiro  da  composição  entre  este  principe 
e 0 papa  Urbano  viii,  e fundador  do  convento  de 
Santo  Agostinho,  de  dominicos,  em  Florença  no  an- 
no  de  1636. 
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AmiA  DETORRESVEDUAS; 

, Esta  muito  antiga  villa  da  provincia  da  Estrema- 
dura, districto  administrativo  de  Lisboa,  dista  da 
capital  sete  leguas^para  o norte,  e duas  da  cosia  do 
oceano.  A sua  situação  é mui  aprazivel  e formosa. 
Figurae  uma  vasta  bacia,  cujo  fundo,  perfeilamen- 
le  plano,  não  tenha  menos  de  meia  legua  de  cir- 
cumferencia.  Forraae-lhe  as  bordas  de  altos  mon- 
tes, tão  unidos,  que  apenas  deixem  entre  si  estrei- 
ta passagem  ao  rio  Sisandro,  e,  entre  outras,  ás  es- 
tradas de  Runa  e de  Lisboa.  Quasi  no  meio  d’este 
valle  circular  levantae  um  monte  deforma  cônica,, 
muito  menos  elevado  do  que  os  outros,  que  orlara 
0 valle,  e por  tal  modo  isolado,  que  nem  por  leves 
ondulações  de  terreno  se  mostre  ligado  áquelles. 
Coroae  este  monte  com  um  velho  castello  em  ruí- 
nas, cingindo-o  a meia  altura  com  uma  cérca  do 
muros  arruinados;  e nas  faldas  d’elle  collocae  a 
villa  de  Torres  Vedras , parte  subindo  um  pouco 
pela  encosta,  que  olha  para  o sul,  e parte,  a mais 
principal,  sentada  em  planície,  e torneando-lhe  a 
raiz  por  todos  os  lados,  menos  pelo  norte.  Orlan- 
do de  arvores  as  margens  do  Sisandro,  e algumas 
das  estradas,  que  saem  da  villa,  afora  dois  passeios, 
que  a enuobrecem  ; povoando  todo  o valle  de  vi- 
nhas, hortas,  pomares,  e prados,  e cortando-o  com' 
um  aqueducto,  que  traz  agua  á villa  sobre  uma  du- 
pla arcada  ; ornando  as  queln-adas  dos  montes  de 
além  com  humildes  casaes,  e alguns  arvoredos;  e 
íinalmente  rematando  a mais  alia  das  suas  eminên- 
cias com  0 grande  forte  de  S.  Vicente  ; ficará  com 
pleto  0 quadro  d’aquella  linda  e piltoresca  bacia. 

Debalde  teem  pretendido  os  antiquários  desco- 
brir a origem  de  Torres  Vedras.  Essa  memória  gas- 
tou-a'0  tempo,  e de  tal  sorte,  que  nenhum  vestí- 
gio nos  deixou  d’ella.  Não  resta  porém  duvida  so- 
bre a sua  muita  antiguidade;  pois  que  quatro  la- 
pidas 6ora  inscripções  latinas,  achadas  nas  suas  vi- 
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sinhanças , provam  que  no  lempo  do  dominio  ro- 
mano já  ali  existia  uma  povoagão 

Tgnora-se  qual  fosse  o seu  nome  n’esta  cpoca. 
Destruido,  porém,  o império  romano’  pelos  povos 
do  norte,  e avassallada  por  estes  a Lusitania,  co- 
meçaram os  suevos,  ou  os  godos,  a denominar  aquel- 
la  povoação^  no  seu  barbaro  latim,  Turrões  Veteres^ 
Torres  Velhas,  para  diíTcrença  da  villa  já  existen- 
te de  Torres  Novas.  í)’aquelle  latim  corrupto  se 
derivou  o nome  de  Torres  Vedras. 

A sua  historia  sob  o governo  dos  godos,  e dos 
arabes  ficou  também  em  completo  mysterio.  Ape- 
nas podemos  suppôr,  que  iTesse  tempo  já  era  uma 
terra  importante,  pela  circunstancia  de  ser  fortifi- 
cada , 0 que  bem  se  deprehende  do  seu  proprio 
nome,  ‘e  por  alguns  vestigios,  que  os  moiros  alii 
deixaram. 

Pelos  annos  de  1148,  rendidas  Santarém  e Lis- 
boa á espada  victoriosa  de  D.  AíTonso  Henriques, 
cuidou  este  soberano  de  expulsar  os  moiros  de  to- 
da esta  parte  da  Estremadura,  comprchendida  en- 
tre 0 Tejo  e o oceano.  Torres  Vedras  caiu,  pois, 
em  poder  do  conquistador  ; mas  como  lhe  dispu- 
tou a entrada  com  tenaz  resistência,  ficou  um  mon- 
tão de  ruinas,  e os  seus  moradores  ou  succumbiram 
ao  ferro  dos  ebristãos,  ou  buscaram  a salvação  na 
fuga. 

Tratou  logo  depois  D.  AíTonso  Henriques  de  man- 
dar reparar  os  edilicios,  e povoar  a villa,  conceden- 
do-lhe para  este  fim  muitos  privilégios.  Todavia  o 
seu  primeiro  foral  em  forma,  de  que  ha  noticia, 
foi-lhe  dado  por  el-rei  D.  AíTonso  iii  cmEvoraaos 
15  d’ Agosto  de  1228.  El-rei  D.  Manuel,  que  se  ap- 
plicou  á reforma  dos  foraes  do  reino  , reformou 
aquelle  estando  em  Santarém  em  o 1.®  de  Junho 
de  1510. (*) 

(*)  D’estas  lapidas  conservam-se  Ires  : duas  na  quin- 
ta chamada  da  Rainha,  na  freguezia  da  Carvoeira:  a ou- 
tra na  parede  exterior  daegreja  parochial  deMatacães, 
ao  lado  da  porta  travessa. 

* 
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D.  AíTonso  iii  e a rainha  D.  Beatriz,  sua  mulher, 
residiram  por  vezes  em  Torres  Yedras  n’uns  paços, 
que  enlâo  havia  proximo  docastello,  edequenâo 
existem  signaes.  N’esses  paços  fundou  a mesma  rai- 
nha uma  capella  real  , que  ainda  ali  permanecia 
110  reinado  d'el-rei  D.  Manuel,  que  a mandou  re- 
mover para  o convento  da  Graça.  * 

El-rei  D.  Diniz,  D.  Affonso  iv,  e D.  Fernando  i, 
também  por  vezes  tiveram  a sua  côrte  n’esta  villa. 
D.  João  I ahi  convocou  os  seus  conselhos  em  1413 
para  decidir-se  sobre  o projecto  da  conquista  de 
Ceuta.  E o infante  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra, 
regente  do  reino  na  menoridade  de  seu  sobrinho, 
el-rei  D.  AíTonso  v,  reuniu  cortes  na  mesma  villa 
em  1441  para  se  resolver  a questão  do  casamento 
d’el-rei  com  sua  prima,  a infanta  D.  Isabel,  filha 
do  regente. 

No  anno  de  1493  presenceou  Torres  Yedras  uma 
grande  solemnidade.  Tendo  ido  passar  tresraezes 
n’esta  villa  el-rei  D.  João  ii,  ifella  recebeu  com 
muita  pompa  uma  embaixada  portadora  de  um  ri- 
co presente  , que  lhe  enviou  el-rei  de  Nápoles. 
Também  por  este  tempo  ahi  deu  audiência  a mr. 
de  Leon,  que  vinha  oíterecer-se  para  o servir  com 
.trezentas  lanças  nas  guerras  d’Africa.  - 

Passados  tres  annos,  tendo  succedido  no  throno 
el-rei  D.  Manuel,  e achando-se  em  Torres  Yedras, 
no  mez  de  Setembro,  ahi  celebrou  duas  funeções 
magnificas  de  bem  diverso  genero : umas  appara-  - 
tosas  exequias  pelo  seu  successor,  e a recepção  so- 
lemne  de  ura  embaixador  da  poderosa  republica  de 
Yeneza,  ao  qual  o mesmo  monarcha  fez  a honra  de 
armar  cavalleiro,  assistido  de  toda  a sua  côrte. 

Yoltou  el-rei  D.  Manuel  a TorresYedras  em  1497 
e 1518s  e D.  João  in,  seu  filho,  ahi  foi  passar  alguns 
dias  em  1525,  elevando  por  esta  oceasião  a villa  a 
cabeça  de  comarca. 

Quando  se  eíTeituou  a revolução  do  l.°  de  De- 
zembro de  1640,  foi  aquella  villa  uma  das  primei- 
ras povoações  da  Estremadura,  que  secundaram  os 
patrióticos  esforços  da  capital.  Em  Agosto  de  1652 


— 101  — 


recebeu  com  exlraordinarias  feslasè  demonslraçOes 
de  alegria  a el-rei  D.  João  iv,  no  seu  regresso  de 
Peniche.  Este  soberano  demorou-sc  Ires  dias  em 
Torres  Vedras,  c eslando  já  de  todo  arruinados  os 
paços  velhos  e os  novos,  íiospedou-se  nas  casas  do 
prior  de  S.  Pedro,  contignas  á mesma  egreja. 

Honraram  lambem  esta  villa  com  a sua  visita 
os  reis  D.  João  v,  D.  José  i,  I).  Maria  i e D.  Pe- 
dro III  com  toda  a real  familia  ; o principe  regen- 
te D.  João,  por  duas  vezes,  em  1797  e em  1806; 
a rainha,  senhora  D.  Maria  n,  e seu  esposo,  el-rei 
D.  Fernando,  o senhor  I).  Pedro  v e a rainha  se- 
nhora ü Estephania  ; e o príncipe  Jorge  de  Ingla- 
terra, duque  de  Cambridge. 

As  invasões  francezas  do  começo  d’cste  século 
deram  celebridade  em  toda  a Europa  às  linhas  de 
defesa  de  Torres  Vedras.  Na  terceira  c ultima  ten- 
tativa de  Napolcào  i para  se  apoderar  de  Portupl^ 
vieram  murchar-se  junto  àquellas  linhas  osloiros 
do  marechal  Massena  c do  seu  formidável  exerci- 
to. O inimigo  apresentou-se  ali  aos  7 de  Outubro 
de  1810,  c sem  ousar  correr  a sorte  das  armas, 
começou  a sua  retirada  sobre  Santarém  no  dia  14 
do  seguinte  mez  de  Novembi^o,  onde  sc  conservou 
inactivo  até  Março  de  1811,  em  que  se  viu  forçado 
a abandonar  esta  posição  estratégica. 

Na  historia  moderna  das  nossas  revoluções  tam- 
bém esta  villa  adquiriu  uma  triste  celebridade.  Ein 
Novembro  de  1846  íoi  theatro  de  uma  batalha  san- 
guinolenta entre  as  tropas  commandadas  pelo  ma- 
rechal do  exercito,  duque  de  Saldanha,  que  alcan- 
çou a vicloria,  e as  forças  revoltosas  do  cominando 
do  tenente  general,  conde  doBomíim.  Entre  as  vi- 
ctimas  d’este  deplorável  confliclo  perdeu  Portugal 
uma  das  suas  maiores  illustrações,  o sabio  ex-mi- 
nistro Luiz  da  Silva  Moiisinho  d’Albuquerque, 

Pertenceu  o senhorio  de  Torres  Vedras  a algumas 
das  nossas  rainhas'e  infantas.  A primeira  que  o pos- 
suiu foi  a rainha  D.  Beatriz,  mulher  de  D.  AíTonso 
iii ; e depois  d’ella  as  rainhas  Santa  Isabel,  esposa 
d'el-rci  D.  Diniz  ; D.  Lconor  Telíes  de  Menezes, 


mulher  d’el-rei  D.  Fernando;  D.Filippa  de  Len- 
castre,  iimllier  dc  D.  João  i ; D.  Leonor,  esposa  de 
el-rei  D.  Diiarle  ; D.  Leonor,  mulher  de  D.  João  ii; 
D.  Isabel  e D.  Maria,  primeira  e segunda  mulher 
d’el-rei  D.  Manuel.  Foram  também  senhoras  d’a- 
«piella  villa  as  infantas  D.  Isabel,  íilha  de  D.  João  i, 
duqueza  de  Borgonha  ; D.  Isabel  e D.  Maria,  íilhas 
d’el-rei  D.  Manuel;  e uma  filha  bastarda,  mas  le- 
gitimada, de  D.  João  iv,  chamada  D.  Maria,  que 
viveu  recolhida  no  convento  das  freiras  de  Car- 
nide. 

El-rei  D.  Fernando,  antes  de  fazer  doação  d’estc 
senhorio  a D.  Leonor  Telles  , deu-o  a um  fidalgo 
hespanhol,  por  nome  João  Aífonso  da  Moxica.  El- 
rei  D.  AíTonso  V doou-o  ao  arcebispo  de  Braga  D. 
Fernando,  que  foi  regedor  da  casa  da  supplicação. 

A alcaidaria-mór  de  Torres  Vedras,  depois  de 
ler  pertencido  a diversas  pessoas,  foi  dada  por  D. 
AíTonso  V a D.  João  d'Alarcão,  c seus  successores, 
por  este  ter  casado  com  a filha  herdeira  de  Gomes 
Soares  de  Mello,  reposteiro-mór,  cujos  serviços 
aquclle  monarcha  recompensou  d'este  modo.  Por 
oceasião  da  restauração  de  1G40,  tendo  o repre- 
sentante doesta  familia,  I).  João  Soares  d’Alarcão 
e Mello,  seguido  o partido  de  llespanha,  foi  des- 
pojado de  todos  os  seus  bens  e honras,  e a alcai- 
daria-mór de  Torres  Vedras  passou  para  a familia 
dos  Gamaras  Goutinhos,  da  qual  é chefe  ao  presen- 
te 0 senhor  D.  Gastão  da  Gamara  Goulinho  Pereira 
de  Sande,  primeiro  conde  da  Taipa. 

D.  AntoniO;,  prior  do  Grato,  quando  se  fez  ac- 
clamar  rei  de  Portugal  pela  morte  de  seu  tio,  o 
cardeal  rei  I).  Henrique,  nomeou  conde  de  Torres 
Vedras  a Manuel  da  Silva,  seu  parcial.  D.  Filippe 
'iv  de  llespanha  também  recompensou  a adhesão 
que  lhe  tinha  o acima  referido  D.  João  Soares  de 
Alarcào  e Mello,  creando-o  conde  do  mesmo  titu- 
lo, e depois  marquez  do  Trocifal.  Finalmente  o 
principe  regente,  D.  João,  galardoou  os  serviços 
de  Arlhur  Wellesley,  mais  tarde  duque  de  Wellin- 
gton,  e então  coinmandante  cm  chefe  dos  exerci- 
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los  alliados  anglo-lusos,  na  deíensa  das  linhas  de 
Torres  Vedras,  elevando-o  de  conde  do  Vimeiro, 
com  que  o linha  agraciado  alguns  mezes  antes,  a 
rnarquez  de  Torres  Ycdras  por  decreio  de  17  de 
Dezembro  do  1811,  c no  seguinte  a duque  deVi- 
cloria.  Seu  íilho  primogénito  e actualmente  segun- 
do marquez  do  mesmo  titulo. 

Tinha  esta  villa  representação  em  as  nossas  an- 
tigas côrtes,  com  assento  no  banco  sétimo.  O seu 
brasão  d’armas  é um  castello  de  oiro  com  tres  tor- 
res em  campo  verde. 

Foi  cercada  oulr’ora  esta  villa  de  muralhas  com 
suas  torres  e tres  portas,  denominadas,  de  Santa 
Ama,  da  Varzea,  e da  Corredoira.  A primeira  foi 
demolida  em  1641  para  desaífrontar  e augmentar 
0 largo  da  Graça.  A segunda  demoliu-se  em  1731 
por  occasião  de  se  fazer  a estrada  nova  d’esla  villa 
j)ara  Mafra,  em  cujas  obras  se  empregou  a pedra. 
A terceira  desappareceu  mais  anleriormente.  Does- 
tas portas  licaram  os  seus  nomes  aos  bairros  em 
que  estavam  situadas.  Das  muralhas,  quasi  intei- 
ramente subterradas  ou  derrocadas,  apenas  se  di- 
visam alguns  vestígios,  servindo  de  alicerces  a ou- 
tros edifícios. 

São  tres  as  egrejas  parocliiaes : a matriz,  que 
tendo  por  orago  a Nossa  Senhora  da  Assumpção,  é 
conhecida  pelo  nome  popular  de  Santa  Maria  do 
Castello,  por  estar  ediíicada  dentro  da  sua  primei- 
ra cerca  de  muros  : S.  Pedro.,  e Santiago,  situadas 
no  coração  da  villa.  Tinha  outra,  intitulada  S.  Mi- 
guel, que  se  acha  no  arrabalde,  entre  o monte  do 
castello,  e o rio  Sisandro,  a qual  acaba  de  ser  sup- 
primida. 

A fundação  da  egreja  e hospital  da  misericórdia 
data  de  1520.  Aquella  é um  templo  de  regular  gran- 
deza, e cuja  sachristia  ó digna  de  menção  especial. 
O hospital  é bem  dotado  e servido.  Substituiu  o an- 
tigo hospital  (lo  Santo  Espirito,  em  cujas  casas  se 
estabeleceu,  e cujos  rendimentos  foram  encorpora- 
dos  na  misericórdia.  Depois,  fazendo  a mesma  con- 
fraria acquisição  de  uma  casa  nobre,  que  estava  con- 
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tigua  á sua  egreja,  para  ahi  transferiu  o hospital. 

A rainha  D.  Leonor,  mulher  d’el-rei  D.  Duarte, 
instituiu  n’esta  villa  sete  mercearias  para  donzellas 
ou  viuvas  pobres  e honestas. 

“ Além  d'estes  estabelecimentos  pios,  teve  Torres 
Vedras  em  outros  tempos  mais  dois  hospitaes,  o dos 
Gfl/os,  intitulado  de  Santo  André,  cujo  ediíicio  se 
demoliu  em  1544  para  ahi  se  construir  o conven- 
to da  Graça,  ao  qual  se  annexaram  os  seus  bens  ; 
e 0 de  S.  Gião,  que  foi  extincto,  passando  as  suas 
rendas  para  a misericórdia,  bem  como  as  da  con- 
fraria chamada  das  Ovelhas. 

Contam-sc  muitas  ermidas  dentro  e fora  da  vil- 
la ; e teve  o convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
de  eremitas  calçados  de  Santo  Agostinho,  fundado 
primitivamente  era  1266  em  frente  daparochiade 
Santiago,  e transferido  em  1544  para  um  larog  á 
saída  da  villa,  sobre  a estrada  de  Lisboa.  Foram 
n'elle  prelados,  S.  Gonçalo  de  Lagos,  que  acama- 
ra tomou  para  patrono  da  villa,  e D.  frei  Aleixo 
de  Menezes,  ao  diante  arcebispo  de  Goa,  e depois 
de  Braga.  0 edifício  do  convento  é hoje  proprie- 
dade particular.  A egreja  foi  entregue  á irmanda- 
de do  Senhor  dos  Passos  , que  n'ella  conserva  o 
culto  divino  com  decencia. 

Torres  Yedras  é mais  bella  vista  de  longe,  que 
de  perto;  As  suas  ruas  são,  em  geral,  muito  estrei- 
tas, tortuosas,  pouco  limpas,  e guarnecidas  de  ca- 
sas de  tres  e mais  andares,  que  as  fazem  húmidas 
e taciturnas.  Só  tem  uma  que  seja  direita  e bem 
larga.  Chama-se  rua  das  O/mas,  e começa  junto  ao 
largo  da  Graça,  que  é a melhor  praça  da  villa.  Os 
outros  largos  são  pequenos.  Quanto  a casas  nenhu- 
ma possue,  que  mereça  mencionar-se ; todavia  al- 
gumas tem  grandes  e de  prospeclo  regular.  A da 
cainara  na  praça  do  Pelourinho  nada  tem  de  notá- 
vel. 

Os  seus  principaes  monumentos  são  : ocastello, 
0 aquedueto,  e o chafariz  dos  Cannos. 

0 caslello  apenas  oíTerece  o interesse  da  anti- 
guidade. Corôa,  como  acima  dissemos,  o alto  do 


monte,  ficando  a meia  altura  d'elle  a côrca  exte- 
rior de  muros,  cora  uma  unica  porta,  que  ainda 
existe  de  pé.  Ignora-se  a epoca  da  sua  fundação. 
Con^a  porém  que  o reparou  el-rei  I).  Fernando,  e 
mais  tarde  el-rei  ü.  Manuel,  pois  que  sobre  aquel- 
la  porta  se  vé  a sua  divisa  apar  do  escudo  das  ar- 
mas reaes. 

No  recinto  do  castello  avultam  as  paredes  de  um 
amplo  ediíicio,  que  mostram  a divisão  das  salas,  que 
encerrava.  Segundo  a tradição,  e conforme  refere  a 
Monarchia  Lusitana,  residiu  ali  alguma  das  nossas 
primeiras  rainhas.  Serviu  largos  annos  de  habita- 
ção aos  alcaides-móres  do  castello,  um  dos  qiiaes 
0 reedifiôou  no  século  xvii.  Foi  este  o seu  nono  al- 
caide-mór,  D.  João  Soares  d'Alarcão,  de  quem  já 
nos  occiipámos  n'outro  logar. 

A ruina  d’este  edifício,  e do  castello  foi  causada 
pelo  terremoto  de  1755. 

Tinha  o castello  dentro  de  seus  muros  tres  cis- 
ternas, e um  caminho  subterrâneo,  por  onde  se 
descia  á margem  do  Sisandro. 

O aqueducto  foi  principiado  em  1(557.  Tem  do 
extensão  um  quarto  de  legua,  e corre  era  metade 
d’esta  distancia  por  baixo  da  terra,  e pela  outra 
sobre  arcos  dobrados,  ou  singelos.  Os  dois  maio- 
res, que  são  contiguos  e bastante  altos,  atravessam 
orio,  e a estrada  real  que  conduz  de  Torres  Vedras 
a Alhandra. 

O chafariz  dos  Cannos  reune  o interesse  artistico 
ao  da  antiguidade.  E’ de  architeclura  gothica,  e tem 
a forma  de  um  pavilhão  semicircular  com  cinco  fa- 
ces, divididas  por  columnas,  que  vão  sustentar  o 
entablamento , que  é guarnecido  de  ameias  com 
suas  esculpturas,  e pyramides  mais  elevadas,  que 
correspondem  ás  columnas.  Em  cada  uma  das  faces 
se  abre  um  arco  ou  porlico  ogival,  ornado  de  seis 
columnas,  ires  de  cada  lado.  Debaixo  do  pavilhão, 
que  é coberto  de  abobada,  está  a fonte,  lançando 
agua  por  duas  bicas  iiTim  pequeno  tanque,  d’onde 
passa  para  outro  tanque  collocado  inferiormente,  e 
que  toma  toda  a frente  do  pavilhão.  Este  ultimo 


é grande,  e de  eonstruccão  moderna.  Serve  para 
uso  dos  animaes. 

E’  construído  lodo  este  chafariz  de  cantaria  bem 
lavrada.  Tem  uma  inscripção,  que  diz  o mandara 
fazer  uma  infanta  portugueza  no  anno  de  1561. 
Posto  que  nâo  declara  o nome  da  fundadora,  nào 
pode  scr  outra  senão  a infanta  D.  Maria,  filha  de 
el-rei  D.  Manuel  e da  rainha  D.  Leonor,  sua  ter- 
ceira mulher.  Aquella  infanta  foi  senhora  da  villa 
de  Torres  Vedras,  como  dissemos  n’oulro  logar;  e 
além  dhsso  n’aquella  data  era  a unica  infanta,  que 
havia  cm  Portugal. 

Entretanto  temos  alguma  duvida  em  acreditar, 
que  esta  obra  fosse  feita  no  anno  referido  na  ins- 
cripção. Reinava  n’esse  tempo'  D.  Sebastião,  e é 
sabido  que  no  reinado  antecedente,  de  D.  João  iii,_ 
acabou  o emprego  da  architectura  gothica  cm  o 
nosso  paiz,  introduzindo-se  o gosto  da  architectu- 
ra classica,  também  chamada  do  renascimento  das 
artes.  Foi  tão  applaudida  a innovação,  e desde  lo- 
go caiu  a architectura  gothica  em  tanto  desagrado, 
que  não  só  cessou  a construcção  de  novos  edifícios 
gothicos,  mas  até  nos  que  estavam  em  obras,  como 
0 mosteiro  de  Belem,  abandonou-se  o risco  alcali 
seguido,  para  se  concluir  a edificação  segundo  as 
regras  da  nova  architectura.  Julgamos  pois  que  a 
fundação  do  chafariz  é muito  anterior  ao  anno  , 
que  lhe  assígnala  a inscripção,  que  certamenle  foi 
ali  collocada  muito  posteriormente. 

A'  saida  da  villa  pela  estrada  de  Lisboa  está  ou- 
tro chafariz  também  antigo,  porém  mesquinho.  Tem 
a data  de  1529,  e vêem-se  n’elle  as  armas  reaes  e 
ns  da  villa,  esculpidas  em  pedra. 

Dos  antigos  paços  reaes  chamados  velhos  moh3L 
vestígios.  Apenas  se  sabe  que  ficavam  perto  do  cas- 
tello,  no  bairro  denominado  áe  Carcavellos  para  a 
parte  do  sul.  Dos  outros,  por  opposição  áquelles, 
designados  pelo  nome  de  novos,  existem  pequenos 
restos  no  logar,  onde  hoje  está  o açougue. 

Possue  Torres  Vedras  um  theatro,  e dois  passeios 
públicos,  agradavelmente  situados.  O prmem  do  Jar- 
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dim,  que  tomou  este  nome  de  uma  fonte,  que  n’elle 
ha,  estende-se  n’uma  planicic,  fora  da  villa,  entre 
os  montes  do  castello  e de  S.  Vicente.  Tem  bom 
arvoredo,  plantado  em  1821.  Em  1810,  por  occa- 
sião  da  segunda  invasão  franceza,  cortaram  o an- 
tigo bosque,  que  ali  havia.  Proximo d'este  passeio 
corre  o Sisandro.  0 passeio  da  Varzea  íica  n’outra 
extremidade  da  villa.  Foi  plantado  modernamenle'. 

Até  1810  todas  as  estradas,  que  saíam  da  villa, 
eram  outros  tantos  passeios,  assombrados  por  fron- 
doso arvoredo,  que  teve  a mesma  sorte  que  o do 
passeio  do  Jardim.  Passados  annos  fez-se  nova  plan- 
tação, do  qual  poucas  arvores  existem. 

Tres  pontes  cortam  em  torno  da  villa  o rio  Si- 
sandro : a de  liei,  por  onde  vae  a bella  estrada 
maedamisada,  que  passa  por  baixo  do  aquedueto, 
e conduz  aos  logares  de  Runa,  Dois  Portos,  eRi- 
baldeira^  e ás  villas  do  Sobrai  de  Monte  Agraço, 
Arruda,  e Albandra  : a da  Mentira,  que  serve  de 
transito  para  os  logares  situados  ao  norte,  e para 
a villa  d’Obidos  : e a de  S.  Miguel,  por  onde  se 
vae  para  os  logares  do  oceidente,  costa  do  oceano 
e seus  portos.  Os  subúrbios  d'esta  villa  teem  mui- 
tos sitios  e monumentos  dignos  de  menção. 

As  famosas  linhas  de  Torres  Vedras  começavam 
junto  ao  Tejo,  e sobranceiras  á villa  d’Albandra, 
d'onde  seguiam  por  uma  cordilheira  de  montes  até 
á villa  d'Arruda,  d’ali  até  ao  Sobral,  d’esta  villa 
até  Torres  Vedras,  e d’aqui  iam  finalisar  proximo 
da  costa  do  oceano.  Contavam  estas  linhas  em  to- 
da a sua  extensão  setenta  e tres  reduetos,  cujos 
fogos.se  cruzavam.  Os  principaes  fortes  eramode 
S.  Vicente,  junto  á villa  de  Torres  Vedras,  e o do 
Sobral.  0 forte  de  S.  Vicente  compoe-se  de  tres  re- 
duetos, com  sessenta  e cinco  canhoneiras,  e capa- 
cidade para  accommodar  qiratro  mil  homens.  Foi 
mui  bem  construido,  e com  os  reparos,  que  ha  pou- 
co se  lhe  íizeram,  acha-se  em  soffrivel  estado  de 
conservação.  Goza-sc  d’elle  um  ponto  de  vista  ad- 
njiravel.  ^ 

A um  quarto  de  legua  da  villa  está  situado  o ce- 
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lebre  convento  de  Santo  Antanio  do  Varaiojo  , da 
exlincta  congregação  de  missionários  apostoIicos. 
Acha-se  edilicado  em  terreno  elevado,  mas  apezar 
d'isso  escondido  entre  montes.  E"  uma  pobre  e aca- 
nhada conslrucção,  tal  como  a pediam  a pobreza  c 
austeridade  de  vida  dos  seus  moradores.  Tem  jun- 
to a si  0 logar  do  Varatojo,  pequena  e miserável  po- 
voação. 

Fundou  este  convento  el-rei  D.  Affonso  v,  em 
uma  quinta  que  ahi  possuia  , no  anno  de  1470, 
qaando,  desvanecidos  todos  os  sonhos  da  sua  am- 
bição, desilludido  da  idéa  de  reinar  era  Castella, 
constrangido  a separar-se  de  sua  segunda  muliier, 
D.  Joanna  de  Castella,  a excellente  senhora,  sua  so- 
brinha, pensou  em  renunciar  a todas  as  grandezas 
do  mundo,  e ir  esconder  as  suas  tristezas  e desen- 
ganos entre  as  solidOes  e penitencias  do  Varatojo. 

D.  Aííonso  V não  teve  bastante  força  d’alma  pa- 
ra trocar  a purpura  real  pelo  burel,  mas  fez  eri- 
gir 0 convento  no  meio  das  asperezas  dos  montes, 
entregou-o  aos  religiosos  observantes  de  S.  Fran- 
cisco, e aprazia-se  em  visital-o  a miudo. 

Passados  vinte  e um  annos,  el-rei  D.  João  ii  e 
sua  esposa,  a rainha  D.  Leonor,  feridos  nas  suas 
mais  caras  afteições  pela  tragica  morte  de  seu  úni- 
co filho,  0 principe  D.  AÍTonso,  foram  encerrar-se 
por  alguns  dias  sob  as  santas  abobadas  do  Vara  to- 
jo, para  dar  livre  desafogo  ás  suas  lagrimas,  e bus- 
car conforto  entre  os  exercicios  de  piedade. 

£ni  1680,  um  peceador,  que  se  acolhera  contri- 
clo  á religião  serafica,  e que  ahi  se  transformara 
n’um  varão  eminente  em  virtudes,  erudição,  e elo- 
quência, instituiu,  no  convento  do  Varatojo,  a con- 
gregação dos  missionários  apostoIicos,  precedendo 
bulia  pontifícia,  beneplácito  regio,  e consentimen- 
to da  ordem  de  S.  Francisco.  O instituidor  chama- 
va-se frei  Antonio  das  Chagas. 

Fm  1715,  D.  Gaspar  de  Moscoso,  irmão  do  mar- 
quez  de  Gouvêa,  e valido  d’el-rei  D.  João  v,  des- 
prendendo-se de  tantos  laços  doirados  cora  que  o 
mundo  o ligava  e seduzia,  foi  mudar  n’aquella  aus- 
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tera  mansão  o illustre  appellido  da  sua  familia  no 
humilde  nome  de  frei  Gaspar  da  Encarnação.  0 seu 
real  amigo  duas  vezes  foi  deproposito  aoVaratojo 
para  o visitar  durante  o seu  noviciado,  e em  Ju- 
nho do  seguinte  onno  foi  honrar-lhe  o acto  da  pro- 
fissão com  a sua  presença,  e com  o esplendor  da 
sua  côrte. 

A egreja  é pequena,  de  modesta  architectura,  e 
acha-se  despojada  dos  poucos  objectos  d’arte  notá- 
veis, que  outr’ora  continha.  No  angulo  externo  do 
côro  ainda  se  conserva  uma  janella,  d’onde  D.  Af- 
fonso  V,  segundo  refere  a tradição,  costumava  fal- 
lar  e dar  audiência  ao  povo,  quando  ali  se  achava. 
A cerca  do  convento  tem  uma  formosa  matta,  e n’cl- 
la  um  sobreiro,  que  era  uma  das  mais  annosas  e 
corpulentas  arvores  da  Estremadura  antes  de  ser 
fendido  por  uma  tempestade,  não  ha  muitos  an- 
nos.  N^este  sobreiro  foi  achada  em  tempos  antigos 
uma  imagem  da  Virgem,  que  se  venera  corii  a in- 
vocação de  Nossa  Senhora  do  Sobreiro  em  uma  ca- 
pella  mandada  construir  por  ura  devoto  em  frente 
cia  porta  da  egreja.  Em  uma  grande  cavidade  do 
tronco  principal  do  sobreiro  está  um  altar  de  pedra 
c cal,  onde  em  tempo  dos  missionários  se  celebrava 
festa  solemne  no  annivcrsario  do  apparecimento  da 
Senhora.  No  alto  da  côrea  ha  uma  capella,  d’onde 
SC  goza  um  vasto  panorama  de  terras  e mar.  O con- 
vento e côrea  pertencem  hoje  a um  egresso  da  mes- 
ma congregação. 

Distante  de  Torres  Vedras  quasi  meia  legua  pa- 
ra 0 sul  está  0 convento  do  Barro,  junto  ao  logar 
d’este  nome.  Fundou-o  a infanta  D.  Maria,  filha  de 
el-rei  D.  Manuel  pelos  annos  de  1570.  Pertenceu 
aos  frades  arrabidos,  e a sua  egreja  é dedicada  a 
Nossa  Senhora  dos  Anjos.  Na  cêrea  do  convento  ha 
uma  frondosa  matta.  Actualmente  é tudo  proprie- 
dade particular. 

A legua  e meia  da  villa,  sobre  a costa  do  oceano, 
está  0 antiquissimo  convento  de  Pena  Firme,  da  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  da  Assumpção,  fundado 
em  12^6,  e que  foi  habitado  por  frades  agostinhos 
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calçados.  Pretendem  os  chronistas  d'esla  ordem, 
que  a primeira  fundação  d’esle  convento  se  deve  ao 
eremita  alemão  Santo  Ancirado  no  anno  de  850,  e 
que  0 habitara  e reedificara  S.  Guilherme,  duque 
d’Aquitania,  quando  viera  em  peregrinação  a San- 
tiago de  Galliza. 

Proximo  da  villa,  e contíguo  á estrada  que  vae 
para  Runa,  ha  uns  banhos  de  caldas,  chamados  dos 
Cucos,  de  grande  proveito  para  certas  enfermida- 
des. A nascente  está  lào  perto  do  leito  do  Sisandro, 
que  é coberta  pelas  aguas  d'este  rio,  apenas  a sua 
corrente  engrossa  um  pouco.  Ha  annos  foram  me- 
lhoradas as  casas  dos  banhos,  o que  lhes  atlrahiii 
concurrencia. 

Continuando  poraquella  estrada,  encontra-se  jun- 
to ao  logar  de  Runa,  e a uma  legua  de  distancia  de 
Torres  Vedras,  o magnifico  Asylo  dos  inválidos  mili- 
tares, fundado  e dotado  pela  virtuosa  princeza  do 
Brazil,  viuva,  í).  Maria  Francisca  Benedicta,  irmã 
da  rainha  D.  Maria  i.  Começou-se  esta  obra  gran- 
diosa em  i792,  e em  consequência  da  partida  da  fa- 
mília real  para  o Brazil , e das  invasões  francezas 
nos  princípios  do  scculo  seguinte  , só  veiu  a con- 
cluir-se em  1827.  A inauguração  elfeituou-se  no  dia 
25  de  Julho,  em  que  a augusta  fundadora,  que  pre- 
sidiu a todos  os  actos  d’esta  solemnidade,  comple- 
tava oitenta  e um  annos.  Forma  este  edifício  um 
grande  quadrado  com  tres  andares,  e dois  afnplos 
pateos,  tendo  no  centro  a egreja.  Metade  é destina- 
do para  o asylo,  e a outra  metade  é palacio  real. 
A egreja  é toda  ornada  debellos  mármores,  extra- 
hidos  de  uma  pedreira  visinha  do  edifício;  e pos- 
sue  ricas  alfaias,  c vasos  sagrados.  .\  custodia,  so- 
bretudo, de  oiro,  e ornada  de  pedras  preciosas,  é 
uma  peca  riquíssima,  de  muito  primor  artístico, 
c de  singular  feitio.  O desenho  d’ella  foi  obra  da 
própria  princeza.  Oespendeu  a fundadora  só  na  cons- 
trucção  do  edilicio  mais  de  seiscentos  contos  de  réis. 
Para  este  estabelecimento  pio  concorre  presentemen- 
te sua  magestade  a imperatriz  viuva  do  Brazil,  du- 
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queza  de  Bragança  com  o donativo  annual  de  dois 
contos  de  réis. 

Entre  Runa  e Torres,  ao  lado  da  estrada  que  com- 
inunica  estas  duas  povoações,  lia  uma  curiosidade 
natural,  que  merece  ver-se.  E'  uma  gruta  aberta 
iruiiia  roclia  coroada  de  arvoredo,  e por  toda  a par- 
te verdejante.  Pela  amenidade  do  sitio  em  que  se - 
acha  , visitava-a  frequentes  vezes  a princeza  D. 
Maria  Francisca  Benedicta,  quando  residia  em  Ru- 
na, e gostava  de  ir  ali  tomar  alguma  refeição.  Por 
este  motivo  ficou-lhe  o nome  áe  gruta  da  princeza. 
N’essa  epoca  fecharam-lhe  a entrada  com  uma  por- 
ta de  grades. 

Gonteem  os  arrabaldes  e termo  de  Torres  Vedras 
muitas  quintas  importantes  com  bellas  habitações. 
Mencionaremos  só  uma,  que  pela  sua  magnificência 
podia  aspirar  ás  honras  de  residência  real.  E’  u 
íormosa  quinta  das  Lapas.,  dos  senhores  marquezes 
de  Penalva,  a tres  quartos  de  legua  da  villa. 

O rio  Sisandro  tem  o seu  nascimento  iFuraa  fon- 
te, que  lhe  dá  o nome,  e que  rebenta  junto  do  lo- 
gar  da  Sapataria.  'A  sua  foz  é na  costa  do  oceano, 
apouca  distancia  do  logar  da  Assenta.  Tcão  pobre 
no  verão,  que  chega  a perder  a corrente,  é pode- 
roso e arrebatado  no  inverno  pelas  muitas  aguas, 
que  recebe  dos  montes  visinhos , e de  varias  ri- 
beiras. 

As  cercanias  de  Torres  Vedras  são  fertilissimas, 
bem  como  todo  o concelho.  Produzem  muito  vinho, 
que  é ü ramo  principal  da  sua  cultura,  cereaes,  le- 
gumes, azeite,  muitas  e excellentes  frutas,  e abun- 
dam em  pinhaes  e outras  matlas  silvestres,  onde  se 
encontra  bastante  caça.  Também  tem  creação  de 
gado,  principalraente  ovelhum  e cabrum. 

A população  da  villa  excede  a tres  mil  habitan- 
tes, que  se  empregam  na  agricultura,  no  commer- 
cio,  e nas  pequenas  industrias  manufactoras. 

Foram  naturaes'  doesta  villa,  entre  outras  pessoas 
notáveis,  D.  Garcia  Fr oy as ^ mãe  do  conde  de  Bar- 
cellos.  D:  Pedro,  filho  natural  d'el-rei  D.  Diniz, 
e autor  do  celebre  Nobiliário  ; a infanta  D.  Leo- 


7ior,  imperatriz  d'Aleraaiiha,  mulher  de  Frederico 
III,  e filha  d’el-rei  D.  Duarte,  e da  rainha  D.  Leo- 
nor  ; D.  João  Soares  d*Alarcão,  conde  de  Torres  Ve- 
dras,  e raarquez  do  Trocifal  ; D.  Manuel  da  Silva 
Francez^  bispo  de  Tagaste,  provisor  e coadjutor  do 
arcebispo  de  Lisboa  D.  João  de  Sousa  ; D.  frei  Eu~' 
genio  Trigueiros,  bispo  de  Macau,  e arcebispo  elei- 
to de  Goa  ; c o padre  Manuel  Agostinho  Madeira 
Torres^  prior  da  egreja  de  Santa  Maria  do  Castel- 
lo,  presidente  das  côrtes  em  1821,  socio  da  acade- 
mia real  das  sciencias  de  Lisboa,  e autor  de  uma 
memória  histórica  e cconomica  sobre  a villa  de  Tor- 
res Vedras  c seu  termo,  que  a mesma  academia  pu- 
blicou nas  suas  obras,  a qual  nos  serviu  de  guia 
em  muitas  das  noticias,  que  damos  iTesle  artigo. 


A ViLLA  DE  TRANCOSO. 


No  districto  administrativo  da  Guarda,  cinco  lé- 
guas ao  norte  da  cidade  d’este  nome,  e sobre  a es- 
trada que  conduz  para  Lamego,  está  a villa  deTran- 
' coso,  edificada  n’uma  planicic  desaíTrontada,  e la- 
vada dos  ventos  por  todos  os  lados.  O terreno  ape- 
nas se  levanta  suavemente  para  um  dos  extremos 
da  povoação,  formando  um  pequeno  oiteiro,  quo 
serve  de  base  ao  castello. 

O padre  Carvalho  diz  na  sua  Corographia,  que 
foi  esta  villa  fundada  por  Tarracon,  rei  da  Ethio- 
pia  e do  Egypto,  quando  aportou  em  Hespanha  pe- 
los aniios  de  730  antes  da  vinda  de  Christo,  cha- 
mando-lhe Taracon , corrupto  boje  em  Trancoso. 
Accrescenta,  que  floreceu  opulenta  no  século  deci- 
mo ; que  no  anno  de  1038  a conquistou  aos  moi- 
ros el-rei  D.  Fernando,  o Magno,  de  Gastella  ; que 
pelos  annos  de  1131  veiu  sobre  seus  muros  com 
potente  exercito  Albucaran,  rei-  moiro  de  Badajoz, 
pondo-lhe  apertado  cêrco,  do  qual  se  defenderam 
os  moradores  da  villa  com  esforçado  valor  até  che- 
gar a soccorrel-os  D.  AíTonso  Henriques. 

Mas  apezar  de  todas  estas  noticias,  devemos  con- 
fessar, que  nada  se  sabe  ao  certo  sobre  a fundação 
de  Trancoso,  nem  àcérca  da  sua  historia  até  ser  to- 
mada por  D.  Affonso  Henriques.  A própria  data  d'es- 
te  successo  é duvidosa.  Segundo  alguns  autores  é a 
de  1122,  conforme  outros  a de  1131.  AMonarchia 
Lusitana  segue  esta  ultima,  referindo  que  o regulo 
Albucaran  se  assenhoreara  de  Trancoso,  e ahi  exer- 
cera muitas  crueldades,  antes  que  chegasse  do  Mi- 
nho em  soccorro  dos  sitiados  o infante  D.  Affonso 
Henriques,  ao  qual  coube,  todavia,  a gloria  de  dar 
batalha  e vencer  os  moiros,  resgatando  a villa  para 
a fé  catholica. 

O seu  primeiro  foral,  que  se  acha  sem  data  no 
livro  dos  foraes  velhos  da  Torre  do  Tombo,  foi-lhe 
dado  pelo  fundador  da  raouarchia.  Depois  confir- 
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mou-o  el-rei  D.  AíTonso  ii  no  annó  de  1217,  estan- 
do em  Trancoso. 

A 24  de  Junho  de  1282  celebrou-se  n^esta  villa 
com  muito  luziniento  o consorcio  d'el-rei  I).  Diniz 
com  a princeza  D.  Isabel  d’Aragão,  que  hoje  vene- 
ramos como  santa.  No  dia  22,  em  que  se  viram  pe- 
la primeira  vez,  aquelle  soberano  fez  doação  á sua 
futura  esposa,  como  prenda  de  moivado,  do  senho- 
rio d’esta  villa. 

Durante  a guerra  da  independência  de  Portugal, 
nos  fins  do  seculo  xiv,  ganharam  as  armas  porlu- 
guezas  uma  assignalada  victoria  contra  os  caste- 
lhanos proximo  dos  muros  deTrancoso.  O inimigo, 
ufano  com  a tornada  deVizeu,  e carregado  de  im- 
mensos  e valiosos  despojos,  que  tirara  d’esta  cida- 
de, apresentou-se  diante  da  villa  de  Ti'ancoso  no 
dia  25  d’Abril  de  1385.  GonçaloVasques  Goutinho, 
que  então  governava  o castello  de  Trancoso,  não 
obstante  as  poucas  tropas  de  que  podia  dispor,  *e 
a superioridade  numérica  dos  castelhanos,  sae  ao 
encontro  do  inimigo,  e ao  cabo  de  quasi  todo  um 
dia  de  renhido  combate,  vence  e desbarata  com- 
pletamente os  invasores,  fazendo-lhes  grande  nu- 
mero de  prisioneiros  , e apoderando-se  de  toda  a 
sua  bagagem. 

El-rei  D.  João  iii  deu  o titulo  de  duque  de  Tran- 
coso ao  infante  D.  Fernando,  seu  irmão.  El-rei  D. 
João  VI,  sendo  principe  regente,  fez  conde  da' mes- 
ma villa  ao  marechal  sir  G.  C.  Beresford,  a quem 
havia  confiado  o cominando  em  'chefe  do  exercito 
portuguez,  e ao  qual  elevou  posteriormente  ao  ti- 
tulo de  roarquez  de  Campo  Maior. 

Gozava  esta  villa  no  antigô  regiraen  de  voto  em 
côrtes,  com  assento  no  banco  oitavo. 

O seu  brasão  d’armas,  tal  como  se  acha  desenha- 
do na  Torre  do  Tombo,  é um  castello  de  prata  sobre 
um  oiteiro,  e em  campo  verde,  tendo  por  cima  uma 
aguia  de  oiro,  levantando  o voo. 

Vemos,  porém,  em  varias  obras  descripto  este 
brasão  por  differentes  modos.  N'umas  accrescenta- 
se  ao  que  dissemos  uma  estrella.  N'oulrasaugmen- 


tam-lhe  ainda  o escudo  das  armas  reaes,  collocado 
sobre  o castello,  íicando-llie  de  um  lado  a aguia, 
e do  oulro  a estreDa.  Os  escriptores  que  o descre- 
vem d’esla  maneira,  dizem  que  el-rei  D.  Diniz  é 
que  lhe  accrescenlara  o escudo  das  armas  reaes 
em  memória  da  celebração  do  seu  casamento. 

Tem  esta  vüla  a configuração  circular,  com  uma 
praça  no  .ceutro,  Não  sabemos  quem  dhe  mandou 
fazer  as  muralhas  e o castello,  nem  qual  seja  o seu 
estado  de  conservação  actualmente.  Noseculo  pas- 
sado existia  tudo  de  pé.  As  muralhas  tinham  de 
circumferencia  mil  e duzentos  passos,  e erc^m  guar- 
necidas com  quinze  torres^  entre  as  quaes  se  abriam 
as  quatro  portas  chamadas  à^Elrei,  do  Prado,  de.S. 
Joào^  e do  Carvalho,  e mais  tres  postigos.  O cas- 
tello , que  dizem  ter  de  circuito  trezentos  passos, 
compõerse  de  cinco  torres,  ligadas  por  fortes  mu- 
ros com  ameias,  e de  uma  grande  tprr^  dp  mena- 
gem no  centro,  muito  mais  elevada  que  as  outras. 

São  quatro  as  parochias  dentro  davilla  ; Santa 
Maria  de  Guimarães,  de  que  eram  padroeiros  os 
condes  de  Povolide  ; Santiago,  S.  Pedro,  eS.  João. 
Tem  egreja  da  misericordiã^  e hospital;  e na  pra- 
ça 0 convento  de  Santa  Clara,  ainda  habitado  por 
freiras  franciscanas,  e fundado  por  Christovãq  Men- 
des de  Carvalho  no  anno  de  1539  com  a invocação 
de  Nossa  Senhora  do  Sepulchro. 

Da  parte  de  fora  dos  muros,  em  um  grande  cam- 
po povoado  de  arvoredo,  está  oedificio  doèxtincto 
convento  de  Santo  Antonjo,  que  foi  de  religiosos 
franciscanas,  fundado  eni  1569.  No  sitio  agora  oc- 
cupado  pelo  convento  cxistirani  os  paços,  onde  se 
effeituou  a ceremonia  do  casamento  d’e|-reiD.  Di- 
niz  com  a rainha  Santa  Isabel,  os  quaes  foram  con- 
struídos expressaiaeiUe  para  esta  solemnidade.  Em 
commemoração  d’este  successo  fundou-se  abi  a er- 
mida de  S.  Bartholomeu.  Os  paços  reaes  transfor- 
maram-se' depois  n’aquelle  convento. 

No  meio  da  villa  ergue-se  uma  elevada  torre,  on- 
de está  0 relogio.  Abastecem  a povoação  de  excel- 
lente  agua,  que  se  recommenda  no  verão  pela  sua 
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muita  frialdade,  cinco  fontes.  Uma  doestas,  que  fi- 
ca fora  dos  muros,  e visinha  do  convento  de  Santo 
Antonio,  dá  origem  ao  rio  Tavora,  que,  engrossado 
com  outras  fontes  e regatos,  atravessa  toda  aquella 
parte  da  Beira,  correndo  para  o norte,  até  se  lan- 
çar no  Douro,  perto  da  villa  de  Tavora. 

Fresca  no  verão,  mas  frigidissima  no  inverno,  a 
villa  de  Trancoso  é terra  muito  sadia,  e abundante 
dos  generos  mais  necessários  á vida.  Conterá  uns 
mil  e trezentos  habitantes.  A 24  d'Agosto  tem  a sua 
feira  annual,  de  tres  dias. 

Os  suburbios  da  villa  são  amenos  e bem  culti- 
vados. Pelas  margens  do  Tavora  estendem-se  bel- 
las  campinas.  O termo  é muito  fértil,  pois  o regam 
.muitas  fontes  e ribeiras.  Cria-se  n’elle  bastante  ga- 
do, e produz  alguns  cereaes,  com  especialidade  mi- 
lho e centeio,  legumes,  algum  vinho  e azeite,  e 
variedade  de  frutas,  em  que  entram  as  castanhas. 

Proximo  do  logar  da  Aldêa  Nova,  pertencente  ao 
termo,  ha  uma  fonte  d'aguas  sulphureas,  chamada 
Fonte  do  Peido.  Sae  d'ella  tanta  copia  d’agua,  e 
esta  tão  quente,  que,  se  fôra  n’outro  paiz,  já  ha 
muito  qúe  ahi  haveria  um  bom  estabelecimento  de 
excellentes  banhos  de  caldas. 

Nas  serras  d’este  termo  encontra-se  bastante  ca- 
ça. O rio  Tavora  apenas  fornece  a villa  de  Tran- 
coso de  alguns  barbos,  e outros  peixes  miúdos.  Po- 
rém, apezar  da  sua  distancia  da  costa  do  oceano, 
ainda  recebe  esta  villa  algum  pescado  do  mar. 

Foram  naturaes  d’esta  villa  GonçaloAnnes  Ban- 
darra, sapateiro,  autor  das  celebres  prophecias  se- 
bastianistas ; e Affonso  de  Lucena,  secretario  da  du- 
queza  de  Bragança,  D.  Catharina,  que  escreveu  va- 
rias obras,  sendo  a mais  notável  uma  justificação 
dos  direitos  d*esta  senhora  á successão  da  coróa  de 
Portugal,  apresentada  ao  cardeal  rei  D.  Henrique. 
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ü IIILLÍI  E PRUÇA  DE 

Ergue-sc  esta  villa  e praça  de  guerra  sobre  ter- 
reno bastante  elevado  junto  da  margem  esquerda 
do  rio  Minho,  e quatro  léguas  distante  da  sua  foz. 
Tem  defronte,  na  distancia  de  um  tiro  de  canhao, 
a cidade  episcopal  de  Tuy  , lambem  ediíicada  eni 
sitio  alto,  na  margem  direita  do  rio,  que  serve  de 
limite  e divisão  á nossa  provincia  do  Minho,  e ao 
reino  de  Galliza. 

E’  a villa  de  Valença  cabeça  de  comarca.  Dista 
dez  léguas  para  o norte  da  cidade  de  Braga,  a cu- 
jo arcebispado  pertence;  e sete  léguas  ao  nor-nor- 
deste  da  cidade  de  Vianna  doCastello,  que  é a ca- 
pital do  seu  districto  administrativo. 

Como  succede  a respeito  de  quasi  todas  as  nos- 
sas povoações,  que  teem  uma  origem  remota,  igno- 
ra-se a epoca  da  fundação  d’esta  villa,  e também 
quem  foram  os  fundadores.  Não  falta  quem  desi- 
gne como  taes  uns  soldados  veteranos,  que  mili- 
taram sob  as  ordens  de  Viriato,  o grande  capitão 
da  antiga  Lusitania,  dizendo  que  üecio  Junio  Bru- 
to, consul  romano  na  Hespanha  ulterior,  reconci- 
Jiando-se  com  elles , lhes  dera  aquelle  sitio  para 
ediíicarem  uma  povoação  pelos  annos  136  antes  do 
nascimento  de  Christo.  Esta  opinião  parece,  toda- 
via, destituida  de  fundamento,  se  se  attender  a que 
no  itinerário,  que  descreve  a via  militar  romana, 
que  communicava  as  cidades  de  Braga  e d'Aslor- 
ga,  vem  nomeadas  Ponte  de  Lima  e Tuy,  e não  se 
faz  menção  de  nenhuma  outra  povoação  no  inter- 
médio d'aquellas,  quando  se  sabe  que  a referida  via 
militar  passava  proximo  do  logar,  onde  está  Valen- 
ça. Portanto  não  é provável,  que  se  esta  villa  exis- 
tisse n'aquelle  tempo,  deixasse  o itinerário  de  a 
mencionar. 

Não  havendo  também  mernoria  d’esta  villa  do 
tempo  dos  godos,  nem  dos  arabes,  mas  sendo  cer- 
to que  el-rei  D.  Sancho  i lhe  deu  foral,  e a fez  po- 
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voar,  pode-se  razoavelmente  presumir,  que  íoi  fun- 
dada no  reinado  antecedente.  E’  bem  natural  que 
nas  guerras,  que  houve  entre  Portugal  eLeão,  se 
lembrasse  D.  Alfonso  Henriques  de  occupar  com  al- 
guma povoação  fortificada  um  ponto  importante, 
como  é Yalença,  para  defensa  d‘aquella  fronteira 
do  reino , por  onde  os  leonezes  faziam  continuas 
invasões. 

Acceitando-se  esta  hypothese,  conjecturaremos 
ainda  mais,  que  durante  as  mesmas  guerras  se  ar- 
ruinaria e despovoaria  aquella  terra,  pois  que  D. 
Sancho  i a mandou  povoar  no  anno  de  1200. 

Passados  dezesete  annos  reformou-lhe  o foral  el- 
rei  D.  AíTonsd  li,  accrescentando-lhe  novos  privilé- 
gios e regalias  com  o fim  de  attrahir  maior  numero 
de  moradores. 

Nas  discórdias,  que  se  suscitaram  entre  este  so- 
berano e as  infantas,  suas  irmãs,  chamaram  estas 
em  seu  soccorro  os  leonezes,  que  logo  na  sua  en- 
trada tomaram  e queimaram  a villa  de  Yalença. 
Réediíicou-a,  e mandou-a  novamente  povoar  el-rei 
D.  Affonso  111,  no  anno  de  1262;  e por  essa  ocea- 
sião  lhe  mudou  o antigo  nome  de  Contrastam  áa 
Yalença.  Do  primeiro  não  sabemos  a etymologia. 
Talvez  proviesse  dos  dois  vocábulos  latinos  conüra- 
castra,  por  ter  sido  fundada  defronte,  e em  oppo- 
sição  a Tuy.  0 segundo  dizem  que  se  deriva  de  va- 
lentia,  e que  por  esse  nome  quiz  D.  Affonso  iii  de- 
signar a importância  da  posição,  ou  a das  obras  de 
fortificação  com  que  a defendeu. 

Em  1451  deu  el-rei  D.  Affonso  v o senhorio  d'es- 
ta  villa,  com  0 titulo  de  marquez,  a D.  Affonso,  con- 
de Ourem,  e filho  primogênito  de  D.  Affonso,  pri- 
meiro duque  de  Bragança.  Foi  o primeiro  marquez, 
que  houve  em  Portugal.  Morrendo  este principe no 
estado  de  solteiro,,  em  vida  de  seu  pae,  o mesmo 
rei  D.  Affonso  v fez  conde  de  Yalença  a D.  Henri- 
que de  Menezes,  conde  deLoulé,  e alferes-mór  do 
reino,  por  oceasião  do  seu  casamento  cora  D.  Guio- 
maiv,  filha  de  D.  Fernando  i,  segundo  duque  de  Bra- 
gança. D.  Henrique  dc  Menezes  era  filho  do  illus- 
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treD.  Duarte  de  Meuczes,  terceiro  conde  de  Yiunna. 

El-rei  D.  João  v restabeleceu  o raarquezado  de 
Vaiença  por  carta  regia  de  10  de  Março  de  1716  em 
favor  de  D.  Francisco  de  Portugal,  sétimo  conde  de 
Yimioso,  e descendente  de  D.  Aflbnso  de  Portugal, 
bispo  d’Evora,  que  era  íilho  bastardo  do  primeiro 
marquez  de  Vaiença,  acima  referido. 

Apezar  da  sua  situação  sobre  a raia,  e de  ser  pra- 
ça forte,  Vaiença  tem  sido  pouco  incommodada  nas 
guerras,  tanto  d’este  século,  como  dos  dois  ante- 
riores. Mesmo  na  segunda  invasão  franceza,  em  que 
foi  ameaçada  pelo  exercito  commandado  pelo  mare- 
chal Soult,  que  entrara  em  Tuy  no  dia  10  de  Fe- 
vereiro de  1809,  na  sua  marcha  sobre  Portugal, 
teve  Vaiença  a"  fortuna  de  se  ver  desaffrontada  da 
presença  do  inimigo,  que  julgou  mais  prudente  ir 
atravessar  o rio  Minho  n’oulro  sitio,  d'onde  se  di- 
rigiu era  direitura  á cidade  de  Braga. 

Na  lucta  da  liberdade  e restauração  do  throno 
da  senhora  D.  Maria  ii,  foi  tomada  a praça  de  Va- 
lença  em  Março  de  1834  pelas  tropas  constitucio- 
naes,  commandadas  pelo  almirante  Carlos Napier. 

A villa  de  Vaiença  gozava  da  prerogaliva  de  en- 
viar procuradores  ás  nossas  antigas  cortes , onde 
tomavam  assento  no  banco  decimo.  O senhorio  d’es- 
ta  villa,  tendo  vagado  para  a corôa  no  reinado  de 
el-rei  D.  Manuel,  deu-o  este  monarciia  em  1499  a 
D.  Fernando  de  Menezes,  segundo  marquez  de  Vil- 
la Real.  Conservou-se  n’esta  casa  até  à sua  extinc- 
çào  em  Agosto  de  1641,  em  que  foram  sentenceados 
á morte  e executados,  como  complices  na  conjura- 
ção contra  el-rei  D.  João  iv,  o ultimo  marquez  de 
Villa  Real,  e seu  filho,  o duque  de  Caminha.  De- 
pois, creando-se  a casa  do  infantado,  foram encor- 
porados  n ella  o senhorio  de  Vaiença,  e todos  os 
mais  bens  sequestrados  áquella  la  mi  lia. 

O brasão  d’armas  d’està  villa  compÕe-se  do  es- 
cudo das  quinas  em  campo  azul,  e aos  lados,  na 
parte  inferior  duas  estrellas  de  prata,  e na  supe- 
rior duas  meias  luas,  também  de  prata,  com  as  pon- 
tas voltadas  para  baixo. 
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Apezar  de  estar  ediíicada  em  logar  elevado,  tem 
esta  villa  o assento  plano.  As  suas  primeiras  for- 
liíicaçôes  consistiam  apenas  n*uma  simples  cêrca  de 
muros  com  Ires  portas.  Construiram-lhe  mais  tar- 
de um  segundo  cinto  de  muralhas.  Porém  as  obras 
regulares  de  defensa,  que  a elevaram  a praça  de 
guerra  de  primeira  ordem  , tiveram  principio  no 
reinado  de  D.  João  iv,  por  occasião  da  guerra  da 
restauração  do  reino.  Como  em  toda  essa  campa- 
nha era  sempre  o Âlemtejo  o principal  theatro  da 
guerra,  para  aqui  se  voltavam  Iodas  as  altenções, 
c assim  aquellas  obras  progrediram  vagarosamen- 
te, tanto  n’aquelle  reinado,  como  nos  dois  seguin- 
tes. E em  tempos  posteriores  ainda  se  lhe  accres- 
centaram  novos  melhoramentos. 

Consta  esta  praça  de  sete  baluartes,  que  atam 
com  a muralha  antiga,  a que  se  fizeram  algumas 
cortinas  de  novo.  Em  razão  de  ser  mui  alta  aquel- 
la  muralha,  e de  se  lhe  ter  profundado  os  fossos, 
accrescentaram-se-lhe  mais  tres  baluartes  a caval- 
leiro,  uns  dentro  dos  outros.  Em  volta  tem  tres  re- 
veliiis,  dois  que  cobrem  as  portas,  e flanqueam  os 
arredores,  que  são  fundos  ; e o terceiro,  que  de- 
fende a fonte,  que  lhe  fica  de  fora,  e varre  uma 
planicie,  que  se  estende  até  ao  rio.  Além  d’estas 
tem  ainda  outras  obras  de  fortificação  no  corpo 
propriamente  da  praça;  e fora  d'elle,  emumoitei- 
ro  visinho,  chamado  do  Bom  Jesus,  tem  um  forte 
com  tres  baluartes,  dois  meios  baluartes,  e dois 
revelins. 

Tres  portas  communicam  a praça  com  os  arra- 
baldes : a de  Santiago,  que  é a principal,  e está 
voltada  para  o sul ; a do  Poço,  que  dà  saída  para 
a fonte ; e a do  Postigo  do  poço  de  S.  Vicente,  que 
olha  para  o norte,  e deita  para  o lado  do  rio,  e 
da  cidade  de  Tuy. 

Dentro  da  villa  ha  uma  só  egreja  parochial,  de- 
dicada a Santo  Estevão,  que  é collegiada  com  qua- 
tro dignidades  e conegos.  Teve  principio  esta  colle- 
giada  no  reinado  de  D.  João  i,  por  causa  d’umscis- 
ma,  (jue  então  aífligiu  a egreja.  Tendo-se  introdit- 


zido  graves  desitilelllgencias  no  collegio  dos  car- 
deaes,  na  segunda  melade  do  século  xiv,  quinze  car- 
deaes , que  cinco  inezes  antes  haviam  concorrido 
com  0 seu  voto  para  a eleição  de  Urbano  vi,  elege- 
ram papa  em  21  de  Setembro  de  1378,  sendo  aquel- 
le  vivo,  a Roberto  de  Genebra,  que  tomou  o nome 
de  Clemente  vii.  A França^  a Hespanha,  Portugal, 
onde  então  reinava  D.  Fernando,  a Escócia,  e a Si- 
cília acceitaram  esta  segunda  eleição,  reconhecen- 
do por  soberano  pontiíice  a Clemente  vii.  O resto  da 
christandade  conservou-se  na  obediência  de  Urba- 
no VI,  declarando  por  anti-papa  o seu  competidor. 
Porém  em  1381  reconheceu  o nosso  rei  D.  Fernan- 
do a Urbano  vi. 

N'estas  circunstancias,  alguns  conegos  da  cathe- 
dral  de  Tuy,  que  seguiam  o partido  de  Urbano  vr, 
vendo-se  perseguidos  pelo  seu  bispo,  retiraram-se 
para  Valença  no  anno  de  1392,  e ahi  favorecidos 
por  el-rei  D.  João  i,  que  já  governava  n’este  paiz, 
formaram  um  novo  capitulo.  O bispo  de  Tuy  seques- 
trou-lhes immediatamente  as  prebendas;  mas  elles 
ficaram  desfructando  as  rendas,  que  possuia  aquel- 
la  mitra  em  Portugal,  e se  tiravam  de  duzentas  e 
trinta  égrejas,  que  Theodomiro,  rei  dos  suevos,  de- 
ra á sé  de  Tuy,  entre  os  rios  Minho  e Lima. 

Continuaram  as  coisas  n’este  estado  durante  os 
reinados  de  D.  João  i,  e D.  Duarte.  Na  menoridade 
de  e-rei  D.  AíTonso  v,  obteve  o infante  D.  Pedro, 
regente  do  reino,  do  summo  pontífice  Eugênio  iv,  a 
desannexação  d’aquellas  egrejas  do  bispado  de  Tuy, 
e a instituição,  ou  confirmação  da  collegiada  de  San- 
to Estevão.  A sua  egreja  foi  fundada  por  D.  João  i. 

Fora  dos  muros  tem  Valença  outra  parochia,  da 
invocação  de  Santa  Maria  dos  Anjos, 

Ha  n’esta  villa  casa  da  misericórdia,  hospital  pa- 
ra os  pobres,  e outro  militar,  varias  ermidas,  um 
pequeno  theatro,  quartéis  para  tropa,  e as  mais  ac- 
commodações  que  se  requerem  n’uma  praça.  Teve 
um  convento  de  freiras  franciscanas,  hoje  extincto. 
Fornece-se  d*agua  de  um  poço,  que  tem  de  muros  a 
dentro,  e de  uma  fonte  próxima  de  uma  das  portas. 


Não  encerra  ediíicio  aJguni  notável.  Tem  um  jornal 
polilico  e noticioso,  intitulado  a Razão.  Como  pra- 
ça de  guerra  é governada  por  um  coronel,  ou  oíli- 
cial  general,  e guarnecida  pelo  terceiro  regimento 
de  artilharia  , que  tem  ahi  o seu  aquartelamento 
permanente.  Como  cabeça  de  comarca  é residên- 
cia de  ura  juiz  de  direito.  A sua  população  não  che-r 
ga  a mil  e oitocentas  almas,  não  comprehendendo 
n’este  numero  a guarnição. 

As  cercanias  deValença  são  muito  lindas.  Basta 
para  as  fazer  surarnamente  apraziveis  a visinhan- 
ça  do  Minho,  que  na  opinião  de  muita  gente  é o 
mais  formoso  rio  de  Portugal.  Portanto,  das  mu- 
ralhas da  praça  gozam-se  para  qualquer  lado  vis- 
tas deliciosas  de  prados  e collinas,  que  verdejam 
continuamente  ; do  rio,  que  vae  correndo  em  largo 
alveo  por  entre  frondosos  arvoredos ; e davisinha 
cidade  deTuy,  que  se  levanta  airosameiUe  sobran- 
ceira ao  rio,  e toda  cercada  de  verdores. 

Logo  á saída  da  villa  estcá  a ermida  do  Bom  Je- 
sus, em  sitio  alegre  e arborisado.  A meia  legua  en- 
contra-se  o ediíicio  dp  velho  mosteiro  deS.  Salva- 
dor de  Ganfey,  outr’ora  habitado  por  monges  bene- 
dictinos.  Ignora-se  a era  da  sua  fundação,  mas  sa- 
be-se que  existia  no  anno  de  691.  Foi  destruido 
em  997  por  Almansor,  que  entrando  por  estas  ter- 
ras á frente  de  um  poderoso  exercito  de  moiros, 
levou  tudo  a ferro  e a fogo.  Reedificou-o  em  1018 
0.  Ganfrido,  oú  Ganfey,  cavalleiro  francez,  de  quem 
tomou  0 nome.  No  século  xiv  foi  reconstruido  pelo 
Conde  de  Barcellos,  D.  Pedro,  filho  bastardo  d'el- 
í*ei  D.  Diniz,  o qual  assistiu  n’elle  quatro  annos. 
Sendo  frouteiro-raór  contra  Galliza.  Na  sua  egreja, 
de  trcs  naves,  esteve  primeiramente  enterrado  em 
Sepultura  raza,  depois  em  tumulo  de  pedra,  o cor- 
po de  Ganfrido,  que  foi  abbado  d’este  mosteiro,  e 
que  morreu  com  opinião  de  santo.  Em  1603  foi 
trasladado  para  outro  tumulo  doirado  junto  da  sa- 
christia.  0 claustro  com  a sua  bella  fonte  foi  obra 
d’esse  tempo. 

Perto  do  mosteiro,  no  logar  de  Tardinhade,  ha 
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uma  ermida  dedicada  a S.  Theotorno,  primeiro  prior 
deSanla  Cruz  de  Coimbra,  a qual  foi  edificada  na 
casa,  onde  nasceu  eslè santo,  que  teve  um  logardis- 
tinclo  entre  os  homens  iliustrcs  do  reinado  de  I). 
AíTonso  Henriques. 

As  principaes  producçoes  do  termo  de  Valença 
são  : milho,  centeio,  e trigo,  legumes,  vinho,  li- 
nho, hortaliças^  e frutas.  Cria  algum  gado,  e não 
lhe  falta  caça.  Da  villa  de  Caminha  vae  bastante 
peixe  do  mar  para  o mercado  de  Valença,  que  tam- 
bém é abastecido  pelo  rio  Minho  de  peixes  mimo- 
sos, como  são,  entre  outros,  salmões  e lamprôas. 

O rio  Minho  tem  a sua  origem  na  Galliza,  em 
uma  lagoa  chamada  Fuente  Mina.  Desde  que  prin- 
cipia a dividir  a provincia  do  MinhOvUO  reino  de 
Galliza,  passa  na  fronteira  de  Portugal  pelas  villas 
de  Melgaço,  Monção,  Valença,  Villa  Nova  da  Cer- 
veira,  e Caminha,  onde  entra  no  oceano.  Na  fron- 
teira hespanhola  banha  as  villas  ds  Crecentes , e 
Salvaterra,  a cidade  deTuy,  e os  fortes  d'Ainorin 
e Goyan.  Tem  um  curso  de  sessenta  léguas.  A sua 
foz  é muito  larga,  e tem  no  meio  uma  pequena  ilha, 
que  divide  o rio  em  dois  braços. 

Nasceu  n’esta  villa  Francisco  da  Rocha,  mais  co- 
nhecido pelo  nome  de  Francisco  de  Setúbal , por 
ler  vivido  ahi  alguns  annos.  Foi  um  pintor  muito 
estimado  em  Lisboa  , onde  existem  alguns  bons 
quadros  do  seu  pincel.  Viveu  na  segunda  metade 
do  século  passado. 


A YILLA  DE  YEIK08. 


Está  edificada  esta  villa  em  sitio  alto,  na  pro- 
víncia do  Alemlejo,  districto  administrativo  de  Por- 
talegre, a umas  tres  léguas  ao  norte  de  Estremoz. 

Conforme  a tradição  popular,  que  se  autorisa  com 
uma  inscripçào  romana,  que  ahi  se  achou,  e se  con- 
serva, já  existia  esta  povoação  no  tempo  dos  roma- 
nos. Porém,  n'este  caso,  deveria  ser  terra  pobre  e 
pequena,  pois  que  não  íicaram  memórias  d'ella.  O 
que  não  se  pode  duvidar , é que  a dominaram  os 
moiros,  e isto  já  é bastante  para  prova  da  sua  mui- 
ta antiguidade. 

íiestaurou-a  para  a fé  christà  el-rei  D.  Aflonso  ii 
pelos  annos  de  1217  ; e pouco  depois  mandou-a  po- 
voar, reparando-lhe  os  estragos,  que  padecera  por 
occasião  da  conquista.  Deu-lhe  foral  com  muitos 
privilégios  el-rei  D.  Manuel,  a 2 de  Novembro  de 
1510. 

Tinha  representação  esta  villa  nas  reuniões  dos 
tres  estados  do  reino,  nas  quaes  os  seus  procura- 
dores se  sentavam  no  banco  decimo-segundo.  Eram 
seus  alcaides-móres  os  condes  de  Villa  Nova  de  Por- 
timão, titulo  hoje  extincto.  Em  1822  el-rei  D.  João 
VI  fez  visconde  de  Veiros  o tenente  general  Fran- 
cisco dc  Paula  Leite.  Ao  presente  é segunda  vis- 
condessa sua  filha,  a senhora  D.  Maria  Rita  Leite 
de  Sousa  Freire  Salema  de  Saldanha  e Noronha. 

Um  escudo  de  prata,  sem  mais  divisa,  c o bra- 
são da  villa  de  Veiros. 

Tem  uma  só  parochia,  da  invocação  do  Salvador, 
oulFora  da  ordem  d'Aviz,  casa  da  misericórdia,  e 
as  ermidas  de  Nossa  Senhora  do  Mileu,  de  S.  Se- 
bastião, S.  Bento,  Santa  Gatharina,  e Santiago.  A 
primeira  doestas  é muito  antiga.  Junto  á porta  prin- 
cipal vêem-se  um  cippo  com  inscripção  romana,  c 
outra  sepultura  de  bastante  antiguidade. 

Possue  a villa  de  Veiros  um  castello,  cuja  ori- 
gem se  ignora,  mas  que  é tão  antigo,  que,  achan- 
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(lo-se  ein  ruínas  no  reinado  de  D.  Diniz,  foi  man- 
dado reedificar  pelo  mestre  da  ordem  d'Aviz,  D. 
Lourenço  Affonso.  Não  sabemos  o estado  em  que  ao 
presente  se  acha,  porém  no  século  passado  ainda  se 
conservava  de  pé  com  as  suas  sete  torres  ligadas  - 
por  fortes  muralhas  ameiadas,  quatro  portas,  e no 
centro  uma  alta  torre  de  menagem. 

N’este  castello  nasceu  pelos  annos  de  1370  D. 
AÍTonso,  primeiro  duque  de  Bragança,  filho  bastar- 
do d’el-rei  D.  João  i,  e de  D.  Ignez  Pires,  que  ao 
diante  foi  commendadeira  de  Santos,  e que  era  na- 
tural da  villa  de  Veiros ; D.  João  i era  n'aquella  épo- 
ca simplesmente  mestre  da  ordem  de  S.  Bento  d'Aviz. 

Os  suburbios  d’esta  villa  são  cortados  pela  ribei- 
ra de  Anna  Loura,  que  os  faz  amenos  e producti- 
vos.  Nasce  esta  ribeira  de  uma  fonte,  que  lhe  dá  o 
nome,  e que  rebenta  de  uma  rocha  nas  proximida- 
des da  villa  de  Estremoz.  Leva  agua  em  todo  o an- 
no,  com  a qual  faz  trabalhar  muitas  azenhas,  e vae 
encorporar-se  no  rio  Sorraya,  junto  á villa  de  Fron- 
teira. Na  sua  passagem  pelos  arrabaldes  de  Veiros 
rega  muitas  hortas,  e pomares,  e guarnecem-lhe  as 
margens  muitas  arvores.  Cria  pouco  peixe,  e esse 
muito  miudo. 

O termo  de  Veiros  é regado  por  mais  outras  ri-  ^ 
beiras  chamadas  Almuro,  e Souzel.  As  suas  prin- 
cipaes  producçôes  consistem  em  trigo,  centeio,  ce- 
vada, legumes,  e azeite.  Tem  algumas  frutas,  e ex- 
cellentes  montados,  em  que  se  cria  muito  gado  suino. 


AVILLA  DE  VIANNA  DO  ALEIimiO. 


Na  província  do  Alemlejo,  districto.adminislrali- 
vo  d’Evora,  e cinco  léguas  ao  sudoeste  d’esta  cida- 
de, está  a villa  de  Yianna  sentada  no  dorso  da  ser- 
ra do  seu  nome,  que  a abriga  do  lado  do  sul,  e a ex- 
põe ao  norte. 

Pretendem  vários  escriptores,  que  foram  os  gallos 
celtas  que  a fundaram  alguns  séculos  antes  do  nas- 
cimento de  Cliristo.  E accrescentam,  que  em  memó- 
ria da  cidade  de  Vienna  sua  patria,  lhe  deram  o mes- 
mo nome. 

A memória  mais  antiga,  que  se  encontra  d’esta 
terra,  é que,  achando-se  em  ruinas  e abandonada,  a 
mandou  reconstruir  e povoar  D.  Gil  Martins,  que 
lhe  deu  o seu  primeiro  foral.  Este  D.  Gil  Martins  vi- 
veu nos  principios  do  século  xm,  reinando  D.  Af- 
íonso  11,  e foi  avô  de  D.  ^MarUm  Gil,  conde  de  Bar- 
cellos,  e alferes-mór  d’el-rei  D.  Diniz. 

Pelos  annos  de  1313  el-rei  D.  Diniz  a fez  villa, 
concedendo -lhe  novo  iforal  com  muitos  privilégios, 
um  dos  quaes  determinava,  que  nâo  poderiam  resi- 
dir n’ella  fidalgos  sem  licença  da  camara. 

N’estaiepoca  era  senhor  detVianna  o conde  D.  Mar- 
tim  Gil,  acima  mencionado.  Por  sua  morte>fez  D.  Di- 
niz doação  d’este  senhorio  a seu  filh.o  e herdeiro,  o 
infante  D.  Aífonso,  com  âicondição  de  a não  poder 
doar  senão  «á  infanta  sua  mulher,  ou  a algum  filho 
seu.  Por  isto  se  vê  que  a villa  de  Vianna  era  tida  por 
este  soberano  em  muita  consideração^  ou  pelas  suas 
rendas,  ou  pela  importância  do  seu  castello. 

Tendo-se  manifestado  a peste  cm  Evora,  na  oc- 
casião  em  que  ahi  se  celebravam  as  magnificas  fes- 
tas pelo  consorcio  do  príncipe  D.  Aílbnso,  filho  pri- 
mogênito d"el-rei  D.  João  ii,  com  a princeza  D.  Isa- 
bel, (ilha  dos  reis  catholicos,  Fernando  e Isabel,  saí- 
ram d’aquella  cidade  toda  a família  real  e a côrte. 
Primeiramente  dividiram-se  pelos  arrabaldes,  e de- 
pois foram  para  a villa  de  Yianna,  onde  entraram 


no  dia  10  de  Janeiro  de  1491.  Assistiram  n’esla 
villa  todo  0 resto  de  Janeiro , e recolheram-se  a 
Evora  alguns  dias  antes  do  entrudo,  tendo  cessado 
0 ílagello. 

Segundo  dizem  o padre  Carvalho  na  Corograpliia 
Porlugueza,  e D.  Antonio  Caetano  de  Sousa  no  quar- 
to tomo  do  Agiologio  Lusitauo, 'reuniu  côrles  em 
Yianna  el-rei  D.  João  ii  no  anno  de  1482.  Todavia 
nem  Rui  de  Pina,  nem  Garcia  de  Rezende  fazem 
memória  d’estas  côrles  nas  chronicas  d’el-rei  D. 
Joâo  11. 

Em  Fevereiro  de  1692  fez  mercê  el-rei  D.  Pedro 
II  do  titulo  de  conde  de  Yianna  a D.  José  de  Mene- 
zes, seu  estribeiro-mór,  e alcaide-mór  da  dita  vil- 
la, do  qual  nâo  ficou  successão. 

A villa  de  Yianna  linha  voto  nas  antigas  côrles 
com  assento  no  banco  decimo-setimo.  O seu  brasão 
d’armas  é,  em  campo  azul,  um  leão  rompente  de 
oiro,  collocado  no  centro  do  escudo  entre  doises- 
cudeles  de  prata  esquartelados  por  uma  cruz  ver- 
melha, um  de  cada  lado,  e entre  dois  signos  de  Sa- 
lomão, lambem  vermelhos,  um  na  parte  superior 
do  escudo,  e o outro  na  parle  inferior. 

Tem  esta  villa  uma  só  parochia,,fundada{por  el- 
rei  D.  Diniz  ; casa  de  misericórdia;  hospital  ;iuma 
ermidev;  e um  mosteiro  de  freiras  de  S.  Jeronymo, 
unico  que  ha  em  Portugal  d’esta  ordem.  A.sua  in- 
vocação é Jesus,  e foi  edificado  em  1560,  sendo  ar- 
cebispo d'Evora  o cardeal  infante  D.  Henrique,  que 
auxiliou  a fundação.  E’  um  bom  edifício  com  excel- 
lente  egreja,  ainda  habitado  por  umas  dezeseis  ou 
dezesele  religiosas.  Oceupa  um  dos  lados  do  rocio 
da  villa. 

Teve  um  convento  de  religiosos  terceiros  regu- 
lares de  Jesus,  intitulado  de  iS.  Frawcúco,  construí- 
do primilivamente  para  freiras  da  mesma  ordem, 
e oceupado  em  1580  pelos  frades  terceiros.  Não 
sabemos  que  destino  se  deu  ao  seu  edifício  depois 
da  extineção  das  ordens  religiosas. 

O castello  parece  ser  obra  d’el-rei  D.  Diniz.  As 
ruas  da  villa  são  em  geral  direitas  e bem  alinha- 


(ias:  E’  terra  alegre  e saudavel  pela  sua  posição  abri- 
gada do  sul,  c desaffrontada  do  lado  do  norte,  para 
onde  desfructa  dilatadas  vistas. 

Os  suburbios  são  muito  apraziveis  pelas  hortas, 
pomares,  vinhas,  arvoredos  silvestres,  e fonies.de 
boa  agua,  que  n'elles  se  encontrara.  Proximo  da 
villa  vêem-se  as  ermidas  de  S.  Pedro,  S.  Sebastião, 
e S.  Vicente  ; e mais  distantes  as  de  Santo  André 
e Nossa  Senhora  d’Ayres.'  Esta  ultima  é um  bello 
templo,  ao  qual  concorrem  muitas  romarias. 

0 termo  é fértil,  e produz  muitos  cereaes,  vinho, 
azeite,  e frutas.  Não  é falto  de  caça,  e encerra  em 
differentes  montanhas  pedreiras  de  íinissimos  mar- 
mores  de  mui  diversas  qualidades,  d'onde  teem  vin- 
do alguns  para  as  officinas  de  Lisboa,  apezar  das 
difficuldades  do  transporte.  Uma  parte  d*aquella 
preciosa  collecção  de  mármores  de  Portugal,  que 
figurou  nas  exposições  de  Londres  e de  Paris,  at- 
trahindo  pela  sua  belleza  a attenção  dos  visitantes, 
foi  extrahida  por  mr.  Dejeaut  dos  arredores  de  Vian- 
na. 

Conta  esta  villa  uns  mil  e quatrocentos  habitan- 
tes. 

Foram  naturaes  deVianna  do  Alemtejo  o celebre 
missionário  da  Índia,  o padre  Antonio  Francisco  Car- 
dim,  jesuita,  que  falleceu  de  sessenta  e tres  annos 
em  1659  ; escreveu  e imprimiu  varias  obras,  todas 
relativas  ás  suas  viagens  e peregrinações  ; e o pa- 
dre João  da  Fonseca,  também  jesuita,  e escriptor 
distincto. 
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H CIDllDE  DE  mm\  DO  GASTELLO. 


Tem  logar  dislincto  esta  cidade  entre  as  mais  lin- 
das e bem  situadas  povoações  não  só  da  província  do 
Minho,  á qual  pertence,  mas  de  Portugal.  Está  sen- 
tada em  uma  planicie  na  margem  direita  do  rio  Li- 
ma, e junto  da  sua  foz.  Nas  costas  da  cidade  erguera- 
se  uns  montes,  que  a abrigam  do  norte.  Para  o lado 
do  sul,  na  margem  esquerda  do  Lima,  limita-lhe  o 
horisonte  uma  cadêa  de  collinas,  povoadas  de  den- 
sos pinhaes,  e separadas  do  rio  por  extensos  e bem 
cultivados  campos,  orlados  de  arvoredo.  Dista  do 
Porto  dez  léguas  , quatro  de  Caminha  •,  e cinco  de 
Braga. 

Crê-se  geralmente,  que  o primeiro  assento  d’es- 
ta  povoação  foi  no  alto  do  visinho  monte,  onde  está 
a ermida  de  Santa  Luzia.  Dizem  que  a fundaram  ali 
os  gallos  celtas  pelos  annos  de  296  antes  do  nasci- 
mento de  Christo,  e que,  em  memória  de  Vienna, 
cidade  das  Gallias,  sua  palria,  lhe  pozerara  o nome 
de  Vianna,  como  fizeram  antes  ou  depois  á villa  de 
Vianna  do  Alemtejo. 

Pretendem  outros  escriptores,  que  fóra  fundada 
primeiramente  com  o nome  de  junto  do  rio  no 
logar  onde  está  a actual  cidade,  e que  depois,  por 
se  ver  de  continuo  exposta  ás  incursões  dos  seus  ini- 
migos, buscando  sitio  mais  defensável  por  natureza, 
transferiu-se  para  o alto  do  monte,  onde  mudou  o 
nome  de  Calpe  no  de  Vianna. 

Querem  ainda  outros,  que  Vianna  surgisse  das 
ruinas  da  cidade  romana  de  Britenia. 

De  tudo  isto  o que  se  pode  deduzir  com  maior  pro- 
babilidade, é que  no  tempo  dos  godos  Vianna  esta- 
va situada  sobre  o monte  proximo. 

Tarece  que  foi  cidade  episcopal  até  ao  anno  de 
610  da  era  christã,  em  que  este  bispado  se  suppri- 
miu,  unindo-se  ao  de  Tuy,  e passado  tempo  ao  ar-  * 
cebispado  de  Braga.  Ali  padeceram  martyrio  S.  Theo- 
philo,  S.  Saturnino,  e Santa  Revocala-  pelos  annos 
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de  260;  e nos  princípios  do  século  v foram  bispos 
de  Vianna,  S.  Máximo^  e S.  Yalentino.  Destruiram-a 
os  moiros,  quando  invadiram  a Península  no  come- 
ço do  século  Yiii ; e parece  que  não  tornou  mais  a 
levantar-se. 

El-rei  D.  Aftbnso  iii,  que  acabou  de  expulsar  os 
moiros  de  Portugal , e que  tanto  se  occupou  da  re- 
ediíicação  das  povoações  arruinadas , passando  por 
aquelles  silios,  resolveu-se  a restaurar  Vianna,  mas 
teve  0 bom  juizo  de  preferir  ao  cume  da  ingreme 
montanha  a planície,  que  se  estende  das  suas  fal- 
das até  ao  rio;  logar  não  só  mais  bello e mais com- 
modo,  mas  também  mais  apropriado  ao  desinvol- 
vimento  da  nova  villa.  Esta  fundação  eííeituou-se 
no  anno  de  1260,  e para  ella  se  serviram  de  uma 
grande  parte  dos  materiacs  da  antiga  Vianna,  que 
jaziam  abandonados  no  alto  do  monte.  Apezar  d is- 
to, ainda  ali  se  viam  muitos  vestígios  de  edifícios 
no  século  passado. 

Deu-lhe  foral  com  grandes  privilégios  o mesmo 
rei  D.  AíTonso  iii.  Seu  filho,  el-rei  D.  Diniz,  para 
animar  o commercio,  que  então  começava  a desin- 
volver-se  n’esta  villa,  creou  n’ella  uma  feira  fran- 
ca, ou  mercado,  de  quinze  em  quinze  dias. 

Nbsta  epoca,  e nos  seguintes  reinados  ate  ao  de 
el-rei  D.  Manuel,  as  pescarias  eram  o principal,  e 
quasi  exclusivo  ramo  da  industria  dos  viannenses. 
Incitados  porém  a maiores  empresas  pelos  desco- 
brimentos de  Vasco  da  Gama,  de  Pedro  Alvares  Ca- 
bral, e de  outros  que  os  precederam,  entregaram- 
se  com  ardor  ao  commercio  externo  e á navegação 
do  alto  mar.  O seu  porto  encheu-se  de  navios,  que 
demandavam  as  nossas  ilhas,  vários  paizesda  Eu- 
ropa, 0 Brazil,  e os  bancos  da  Terra  Nova  para  a 
pesca  do  bacalhau.- A villa  constituiu-se  um  peque- 
no emporio  dos  generos  coloniaes,  não  só  para  o 
consumo  da  provincia  , mas  para  exportação  em 
grande  escala  para  os  paizes  estrangeiros. 

Frei  Luiz  de  Sousa,  na  vida  do  arcebispo  D.  frei 
Bartholomeu  dos  Martyres , descreve  o estado  de 
Vianna  no  anno  de  1560  pelo  seguinte  modo  : . 


Vianna,  villa  das  mais  insignes  d’este  reino,  terra 
cheia  de  gente  rica  e muito  nobre,  de  grande  trato 
e commercio,  por  uma  parle  com  as  conquistas  de 
Portugal,  ilhas,  e terras  novas  do  Brazil ; por  ou- 
tra com  França,  e Flandres,  Inglaterra,  eAllema- 
nha,  donde  e pera  onde  recebia  de  ordinário  mui- 
tos generos  de  mercadorias,  c despedia  outras;  pe- 
ra os  quaes  tratos  traziam  os  moradores  no  mar 
grande  numero  de  naus  e caravellas,  com  grossas 
despezas,  a que  respondiam  eguaes  retornos  e pro- 
veitos, que  tinham  a villa  florentissima,  e em  es- 
tado de  uma  nova  Lisboa.  » N’outro  logar  ainda  ac- 
crescenta  : «Mas  nenhum  commercio  lhe  tem  mon- 
tado tanto  como  o das  terras  novas  do  Brazil,  que 
vae  em  tamanho  crescimento,  que  no  tempo  em  que 
isto  escreviamos  (1619) , traziam  no  mar  setenta 
navios  de  toda  a sorte,  com  que  a terra  estámas- 
siça  de  riqueza,  porque  se  estendem  os  proveitos  a 
todos,  succedendo  nos  mais  dos  navios  serem  arma- 
dos e marinhagem  tudo  da  mesma  terra.» 

N’um  manuscripto  intitulado  Livro  das  carrega- 
ções de  Gaspar  Caminha  Barreto,  refere  este,  era 
relação  aos  annos  de  1621,  1622  e 1623,  as  expor- 
tações de  assucar,  e de  outros  generos  coloniaes, 
que  se  fizeram  d’esta  villa  para  Dunquerque,  Ruão, 
Callais,  Amsterdão,  Hamburgo,  e Veneza  ; e de  co- 
bre, ferro,  panno  de  linho,  cordas,  ferragens,  e mui- 
tos outros  objeclos,  para  o Rio  de  Janeiro,  Bahia,  e 
Pernambuco. 

Doesta  prosperidade  dão  testemunho  muitas  ca- 
sas particulares,  e a matriz  da  cidade,  que  osten- 
tam nas  suas  fachadas,  mais  ou  meaos,  galas  da  ar- 
chitectura  golhica. 

Attento  0 engrandecimento  de  Vianna,  concedeu- 
lhe  el-rei  D.  Sebastião  o titulo  áe  notável  em  2ijáe 
Março  de  1563. 

No  anno  de*  1574,  depois  de  algumas  prevenções 
de  que  em  França  se  aprestava  uma  armada,  des- 
tinada a infestar  as  costas  do  Minho,  appâfeceu  a 
esquadra  franceza , composta  de  oito  navios , nas 
aguas  de  Vianna,  no  dia  8 de  Setembro.  O inimigo 
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pretendeu  forçar  a barra,  mas  foi  repellido  com  tan- 
ta energia  e acerto  pela  guarnição  do  castelio , e 
pelos  habitantes  que  acudiram  promptamente  em 
auxilio  da  fortaleza,  que  se  viu  obrigado  a levan- 
tar mão  (la  empresa. 

O jugo  estrangeiro  não  conseguiu,  apezar  de  to- 
do 0 peso  dos  seus  vexames,  quebrar  o animo  dos 
viannenses.  Assim  que  lhes  chegou  a noticia  da  re-. 
voluçào  de  Lisboa  do  l.°de  Dezembro  de  1640,  não 
sómente  secundaram  com  acciamações  este  brado 
patriótico,  mas  dispozeram-se  a accommetter  o cas- 
tello,  cuja  guarnição  castelhana  se  apercebeu  a seu 
turno  para  uma  resistência  a todo  o transe. 

Quasi  toda  a gente  da  villa,  e das  visinhanças, 
capaz  de  manejar  uma  arma,  correu  a unir-se  em 
um  corpo  para  o ataque  da  fortaleza.  Começaram 
por  lhe  formarem  cêreo,  e n’uma  noite  construi- 
ram sobre  a barra  um  reducto  para  obstar  a que  o 
inimigo  recebesse  soccorros  por  mar.  Depois  edifi- 
caram mais  dois  fortes  em  sitios  convenientes  para 
combater  o castelio.  A’  vista  de  taes  disposições, 
0 governador,  Bernardino  Golanco  Santilhana,  pe- 
diu capitulação,  e,  sendo  aceeita,  entregou  o cas- 
tello  no  dia  20  de  Dezembro  de  1640. 

Passados  seis  annos  deram  os  viannenses  outra 
prova  do  seu  valor  c amor  de  patria.  Tendo  par- 
tido da  cidade  do  Porto  para  a villa  de  Vianna,  em 
Outubro  de  1646,  uma  caravela  carregada  de  ar- 
tilharia, destinada  a guarnecer  as  praças  da  fron- 
teira do  Minho,  sairam-ihe  ao  encontro  defronte 
de  Esposende  uns  corsários  francezes  de  Dunquer- 
que, que  a tomaram  depois  de  algum  combate.  Ape- 
nas isto  constou  em  Vianna,  alvoroçou-se  a villa, 
e todos  á porfia  se  offereciam  para  ir  vingar  a af- 
fronta.  Aprestaram,  pois,  uma  caravela,  e um  na- 
vio hamburguez,  que  se  achava  n’aquelle  porto  ; 
guarnecem-no  de  gente  armada,  e saem  ao  mar  em 
demanda  dos  corsários,  que  encontraram,  aceom- 
metteram,  e pozeram  em  fuga,  resgatando  a cara- 
vela com  a artilharia.  Guardam-se  no  archívo  da 


camara  duas  cartas  crel-rei  D.  João  iv,  de  elogio  e 
agradecimento  por  estes  gloriosos  feitos  dos  vian- 
nenses. 

Começou  a decair  Yianna  da  sua  antiga  opu- 
lência, primeiro  por  causa  dos  pesados  impostos 
lançados  pelo  intruso  governo  dos  Filippes  sobre 
a navegarão,  e depois  pelas  invasões  e conquistas 
dos  hollandezes  noBrazil,  que  paralysaram  e cau- 
saram graves  prejuizos  ao  commercio  de  Yianna 
As  guerras  da  restauração  de  1640,  e da  successão 
deHespanha,  e por  este  mesmo  motivo  a emigra- 
ção para  o Brazil,  (izeram  progredir  aquella  deca- 
dência durante  os  reinados  ílc  D.  João  iv,  l).  Atlon- 
so  VI,  D.  Pedro  ii,  e parte  do  de  el-rei  D.  João  v. 
Porém  as  descobertas  das  minas  de  oiro  e diaman- 
tes do  Brazil,  e o grande  desi nvol vi rncnlo,  que  as- 
sumiu n’este  ultimo  reinado  o commercio  de  Por- 
tugal com  aquella  riquissima  colonia,  resuscilaram 
a amortecida  industria  dos  viannenses.  E no  seguin- 
te reinado  de  D.  José  i ainda  recebeu  nova  vida  pe- 
lo impulso,  que  o inarquez  de  Pombal  soube  dar  a 
lodos  os  interesses  econômicas  dopaiz.  N’esta  épo- 
ca a sua  navegação  e commercio  esLenderain-se, 
além  dos  paizes  já  mencionados,  aos  portos  da  Sué- 
cia, e da  Rússia. 

As  sabidas  desgraças,  que  opprimiram  o nosso 
paiz  nos  principios  d’este  século  ; a abertura  dos 
portos  do  Brazil  ao  commercio  das  nações  estran- 
geiras; e depois  a sua  emancipação,  fizeram  noya- 
mente  decadente  a villa  de  Yianna.  A eçles  males 
ainda  accresceu  outro,  que  foi  o entupimento  do 
seu  porto  pelas  areias,  de  sorte  que  não  permitte 
a entrada  aos  navios  de  maior  lotação,  que  outrora 
0 demandavam.  Todavia  este  esta  precário  tem 
melhorado  progressivaraente  pelob  benefícios  do 
systema,  que  nos  rege,  e pelas  diversas  reformas, 
que  leem  creado  industrias  novas,  regenerando  e 
protegendo  as  antigas.  Presentemente  o movimen- 
to annual  d’esle  porto  regula  poi-  quatrocentos  a 
quatrocentos  e cincoenla  navios  enlrauos  esaidos. 
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com  uma  lolaçâo  aproximada  de  trinta  mil  tone- 
ladas. 

Julgamos  dever  commemorar  aqui  um  aconteci- 
mento, que  excitou  a curiosidade  de  toda  a povoa- 
ção. No  dia  7 de  Agosto  de  1840  um  pescador  con- 
duziu pela  barra  dentro  um  peixe  monstruoso,  que, 
a tres  léguas  da  costa,  se  lhe  tinha  involvido  nas 
redes,  morrendo  em  consequência  de  ter  engolido 
parte  das  mesmas  redes  com  grande  numero  de  pes- 
cadas. Foi  preciso  0 auxilio  de  muitas  juntas  de  bois 
para  o arrastarem  para  terra.  Tinha  quarenta  pal- 
mos de  comprido,  e doze  de  circumferencia.  Guar- 
neciam-lhe a bocca,  que  era  desmesurada,  oito  or- 
dens de  dentes  collocados  svmetricamente.  Os  in- 
testinos,  de  que  se  extrahiu  meia  pipa  d’azeite,  pe- 
saram quarenta  e uma  arrobas,  a pelle  perto  de 
cincoenla,  e o todo  computou-se  em  duzentas  e ses- 
senta. Classificou-se  no  genero  squalus,  presumin- 
do-se ser  uma  especie  do  squalus  maximus. 

Na  guerra  civil,  que  assolou  Portugal  nosannos 
de  1846  e 1847,  tendo-se  conservado  fiel  ao  gover- 
no de  Lisboa  o castello  deVianna,  foi  este  cercado 
e accommettido  pelas  tropas  da  junta  do  Porto,  que, 
não  conseguindo  vencer  a sua  resistência,  tiveram 
de  levantar  o cêreo,  e retirar-se.  Em  galardão  does- 
ta defensa,  a rainha,  a senhora  D.  Maria  ii,  elevou 
a villa  á cathegoria  de  cidade  com  o nome  de  Vian- 
na  do  Castello. 

El-rei  D.  Pedro  i fez  conde  de  Vianna  a D.  Ál- 
varo Peres  de  Castro.  Por  morte  d’este  fez  el-rei 
D.  Fernando  mercê  d’este  titulo  a D.  João  Affon- 
so  Tello  de  Menezes,  pae  do  valente  D.  Pedro  de 
Menezes,  que  também  foi  conde  de  Vianna,  e pri- 
meiro capitão  de  Ceuta.  El-rei  D.  AíTonso  v,  que- 
rendo remunerar  os  grandes  serviços  de  D.  Duar- 
te de  Menezes,  filho  bastardo  do  dito  D.  Pedro  de 
Menezes,  não  só  lhe  concedeu  o mesmo  titulo,  mas 
cgualmente  o senhorio  deVianna  da  Foz  do  Lima, 
como  então  lhe  chamavam. 

Representou  logo  a camara  contra  uma  tal  mer- 
cê, allegando  que  pelos  seus  privilégios  não  podia 


Vianna  ser  alienada  da  corôa,  scnào  eiu  favor  de 
alguma  pessoa  da  familia  real.  Existe  no  archivo 
municipal  a carta  de  D.  ÂlTonso  v em  resposta  á 
caniara,  na  qual  se  lê  o seguinte  periodo  : «Como 
»o  dito  D.  Duarte  por  os  serviços,  que  anos  tem 
«feitos,  e seus  grandes  merecimentos  0 fizemos  con- 
»de  da  dita  villa,  e tirar-lho  agora  nâo  he  cousa  con- 
«venienle  a nós  de  o fazer  por  alguns  respeitos,  a 
»nós  prove,  e praz,  que  o dito  D.  Duarte  haja  a 
ídita  villa  em  sua  vida,  e mais  não  ác.» 

Por  causa  d'esta  questão  é que  se  collocou  na 
fachada  da  casa  da  camara  a pedra  em  que  se  lê 
0 referido  p’’ivilegio,  esculpido  em  caracteres  doi- 
rados. 

D.  João  VI,  sendo  principe  regente,  creou  conde 
de  Vianna  em  13  de  Maio  de  1810  a D.  João  Manuel 
de  Menezes,  irmão  do  quarto  marquez  de  Tancos;  e 
sendo  rei,  elevou-o  a marquez  do  mesmo  titulo  em 
3 de  Julho  de  1823.  Ao  presente  é segundo  mar- 
quez, e segundo  conde  de  Vianna,  seu  íillío  o se- 
nhor D.  João  Manuel  de  Menezes. 

Esta  cidade  é cabeça  de  districlo  e de  comarca, 
e como  tal  é sede  de  um  governador  civil  e mais  au- 
toridades e corporações  administrativas,  de  um  juiz 
de  direito,  e de  um  lyceu.  Tem  casa  de  alfandega, 
e 0 regimento  de  infanteria  3 tem  ahi  o seu 
quartel  permanente. 

No*  antigo  regimen  tinha  Vianna  voto  em  cortes, 
com  assento  no  banco  quinto.  O seu  brasão  d’arn\as 
é um  escudo  coroado,  e iTellc,  em  campo  de  prata, 
uma  nau  de  oiro  á vela,  em  mar  azul,  tendo  na  ve- 
la do  mastro  grande  as  armas  reaes,  enaprôauma 
ancora. 

Divide-se  a cidade  em  vários  bairros  denomina- 
dos a Villa,  comprehendidosoutrora  dentro  da  cêr- 
ca  de  muros ; o da  Bandeira  ; o da  Carreira : o de 
Monserrate  ; o da  Ribeira;  o de  S.  Bom  Homem; 
0 do  Postigo  ; o de  5.  Bento  ; e o Campo  do  Forno. 
Todos  estes  bairros  estendem-se  pelo  espaço  de  meia 
legua,  contando  desde  a rua  do  Loureiro  até  S.  Vi- 
cente de  Fora. 
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Sáo  duas  as  parochias  da  cidade  ; NossaSenhora 
d* Assumpção  , e Nossa  Sonhora  do  Monserrate.  A 
primeira,  que  é a matriz,  foi  fundada  por  el-rei  D. 
João  I,  e instituida  em  collegiada  com  um  arcipres- 
te, lhesoureiro,  e seis  conegos,  no  reinado  de  D. 
João  II,  no  anno  de  1483.  No  seu  principio  esteve 
na  egreja  de  S.  Salvador,  junto  ao  mosteiro  das  be- 
nedictinas ; mas  pouco  depois  fundou-se-lbe  egreja 
própria.  E*  um  templo  grande,  bem  construido,  e 
decorado  com  os  brincados  ornatos  da  architectura 
gothica.  Em  uma  das  capellas  do  corpo  da  egreja, 
do  lado  do  evangelho,  vê-se  uma  imagem  de  S.  Chris- 
tovão,  de  proporções  gigantescas,  obra  muito  antiga, 
esculpida  em  madeira. 

A egreja  e hospital  da  misericórdia  foram  edifi- 
cados nos  começos  do  século  xvi  por  el-rei  D.  Ma- 
nuel. A egreja  foi  reedificada  em  1714.  A sua  fron- 
taria  é de  um  gosto  de  architectura  original , de 
que  não  conhecemos  outro  modelo  era  o nosso  paiz. 
Compõe-se  de  um  vestibulo,  que  é sustentado  por 
seis  grossas  columnas,  duas  meias  embebidas  nos 
cunhaes,  e que  dão  entrada  por  cinco  arcos  espa- 
çosos. Sobre  o vestibulo  erguera-se  duas  ordens  de 
galerias,  em  cada  uma  das  quaes  lhe  sustentam  a 
architrave  seis  cariatides,  sendo  as  duas  das  extre- 
midades lambem  meio  embebidas  nos  cunhaes.  Re- 
mata a fachada  um  frontão  com  as  armas  reaes,  co- 
roado por  uma  imagem  de  Christo  crucificado,  e 
decorado  nos  acroterios  com  duas  estatuas. 

Contam-se  na  cidade  dezoito  ermidas,  e quatro 
conventos  de  freiras  ainda  habitados.  O de  Santa 
Anna.,  de  religiosas  de  S.  Bento,  foi  fundado  em 
1512.  Tem  dois  paleos  na  entrada,  onde  antiga- 
mente se  corriam  toiros.  O mosteiro  de  S.  Bento, 
egualmcnte  de  freiras  benedictinas,  teve  principio 
no  anno  de  1549.  O convento  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  de  freiras  carmelitas,  construido  era  1647, 
foi  primeiramente  de  frades  da  mesma  ordem.  O 
quarto  é o convento  das  Chagas,  de  ursuliuas. 

De  frades  leve  os  seguintes  conventos,  cujos  edi- 
ficios  se  acham  presentemente  occupados  pelo  go- 
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venio  civil,  tribunal  de  primeira  instancia,  e ou- 
tras repartições  publicas.  Santa  Cruz,  que  foi  de 
religiosos  dominicos,  leve  por  fundador  no  anno 
de  1563  0 arcebispo  de  Braga,  D.  frei  Bartolomeu 
dos  Martyres,  que  renunciando  o arcebispado,  n’el- 
le  veiu  morrer,  e jaz  na  capclla-mór  da  egreja  em 
tumulo  de  mármore  branco  e vermelho.  S.  Theoto- 
nio,  que  pertenceu  aos  conegos  regrantes  de  Santo 
Agostinho,  foi  ediíicado  pela  ordem  em  1631. 5'an- 
to  Antonio,  que  foi  de  frades  capuchos  da  provín- 
cia da  Conceição,  fundou-o  a ordem  com  esmolas 
no  anno  de  1612. 

Além  d’eslcs  edifícios  religiosos  e pios  ha  cm 
Vianna  duas  confrarias  das  ordens  terceiras  de  S. 
Francisco,  e S.  Domingos;  e casa  d’asylo  da  in- 
fância desvalida. 

, Possue  a cidade  varias  praças,  campos  e largos; 
ruas  extensas  e limpas,  e algumas  bem  alinhadas;  um 
caes  magnifico  ; um  passeio  publico;  theatro;  club, 
denominado  assemblea  viannense;  e dois  jornaes  po- 
líticos, noticiosos,  e lilterarios,  intitulados  Aurora 
do  Lima  e Viannense.  A praça  principal  pela  nobreza 
dos  edifícios  é o Campo  do  Forno.  N‘um  dos  seus  qua- 
tro lados  ergue-se  a egreja  da  misericórdia,  e n'ou* 
tro  a casa  da  camara.  Foi  esta  fundada  por  el-rei  D. 
Manuel,  que  a mudou  do  bairro  da  Ribeira,  onde 
anteriormente  se  achava.  Na  fachada,  sobre  as  ja- 
nellas,  vêem-se  de  uma  parte  as  armas  da  cidade, 
da  outra  a esphera  armilar,  divisa  d’el-rei  D.  Ma- 
nuel, e no  centro  as  armas  reaes,  e a cruz  da  or- 
dem de  Christo,  com  uma  inscripção,  tirada  do  fo- 
ral dado  a Vianna  por  D.  AíTonso  iii,  que  faz  me- 
mória, entre  outros  privilégios,  do  que  determi- 
na, que  em  tempo  algum  o senhorio  de  Vianna  se 
alienará  da  corôa,  excepto  se  fôr  em  favor  de  rai- 
nha, príncipe  ou  infante.  Este  edifício,  que  é co- 
roado d’ameias,  foi  reconstruído  no  século  passado. 
No  meio  da  praça  levanta-se  um  esbelto  chafariz 
com  duas  taças,  d’onde  a agua  cae  para  um  tanque 
circular.  N’esta  praça  correram-se  toiros  antigamen- 
te por  occasiào  de  algumas  festas. 
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0 ca7npo  de  Nossa  Senhora  da  Agonia,  no  extremo 
Occidental  da  cidade,  é muito  vasto,  e bello  pela  sua 
situação.  Liniita-o  pelo  lado  de  éste  o oceano,  e pe- 
lo de  leste  o monte,  em  cuja  falda  está  edificada  a 
ermida  de  Nossa  Senhora  da  Agonia.  Guarnece-lhe 
^ 0 lado  do  sul  uma  comprida  alameda  de  copadas  ar- 
vores, e 0 palacio  que  foi  da  viscondessa  do  Geraz 
do  Lima,  e hoje  propriedade  de  seu  neto,  o senhor 
Luiz  do  Rego  da  Fonseca  Magalhães,  par  do  reino. 
Por  occasião  da  festa  da  Senhora  da  Agonia,  nos 
dias  23  d'Agosto  c seguintes,  faz-se  n’este  campo 
uma  feira  e arrayal,  que  attrahem  extraordinária 
concorrência  de  gente  de  muitas  léguas  cm  redor, 
e até  de  llespanha.  Assistindo  nós  a um  fogo  de  ar- 
tificio em  uma  d’essas  festividades,  calculámos  em 
mais  de  cincoenta  mil  os  espectadores  reunidos  n’a- 
quclle  campo. 

Tem  Vianna  um  grande  caes  de  cantaria,  que  se 
estende  até  á harra,  com  varias  linguetas  para  des- 
embarque. 

Contiguo  a este  caes  fica  o passeio  publico  n’uma 
deliciosa  situação  entre  a cidade  e o castello,  e so- 
branceiro ao  rio. 

O tlieaU'o  é muito  parecido  em  tamanho  e cons- 
Irucção  com  o nosso  da  rua  dos  Condes. 

Encerra  esta  cidade  grande  numero  de  farailias 
nobres  e ricas,  de  que  lhe  resulta  possuir  muitas 
casas  apalaçadas  de  agradavel  aspecto,  e não  pou- 
cas de  architeclura  golhica,  habitadas,  e no  melhor 
estado  de  conservação.  D*entre  as  primeiras  sobre- 
sae  0 palacio  do  senhor  Luiz  do  Rego  da  Fonseca 
Magalhães,  de  que  acima  fallámos.  Entre  as  segun- 
das tem  0 primeiro  logar  o palacio  do  senhor  vis- 
conde da  Carreira,  Álvaro.  E’  um  lindo  edifício, 
que  mostra  nas  variadas  esculpturas  da  sua  nobre 
■frontaria  aquelle  typo  engraçado  do  gothico-flori- 
do,  que  entre  nós  também  se  pode  designar  pelo 
nome  de  Manoelino. 

O castello  de  Vianna,  intitulado  de  Santiago, 
deve  a sua  fabrica  primitiva  aos  viannenses,  que 
0 levantaram  á sua  custa  ainda  no  reinado  de  D. 
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Aflonso  III , por  cujo  serviço  foram  concedidos 
á sua  camara  os  titulos  e jurisdicçao  de  alcaide- 
mor  d’este  castello,  e de  capitào-mór  da  villa. 
Achando-se  o castello  em  bastante  ruina  era  tem- 
po d el-rei  D.  Manuel , inandou-o  reconstruir  es- 
te soberano  , adaptando-o  ao  uso  da  artilharia  , 
e guarnecendo-o  de  canhões.  Depois  fizeram- 
Ihe  muitas  obras  de  reedificação  e de  augmen- 
lo  era  1567,  reinando  D.  Sebastião  ; e em  1652,  sob 
0 governo  d’el-rei  D.  João  iv,  e sendo  governador 
das  arraas  da  provincia  D.  Diogo  de  Lima,  visconde 
de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Compõe-sc  o castello  de  cinco  baluartes  e dois 
revelins,  com  um  largo  fosso  em  torno,  e uma  gran- 
de e dilatada  esplanada.  Encerra  a casa  do  gover- 
nador, capella,  casa  d’armas,  armazéns,  e outras 
officinas.  Perto  do  castello  ha  um  fortim^.situado 
no  íim  do  caes,  mesmo  na  barra,  e que  serve  de 
registro. 

Das  antigas  muralhas  de  Vianna  , construidas 
também  pelos  seus  moradores  em  tempo  de  D.  Af- 
fonso  III,  poucos  vesligios  restam.  Abriam-se  n’el- 
las  cinco  portas,  chamadas : de  Santiago,  deS.  Pe- 
dro, de  S.  Filippe,  de  Nossa  Senhora  da  Victoria, 
e de  S.  João.  Exccpto  a primeira.  Iodas  as  outras 
tinham  junto  a si  capellas  dedicadas,  a da  porta  de 
S.  Filippe  a S.  Crispim  e S.  Crispiniano,  e as  tres 
restantes  aos  santos  da  sua  própria  invocação. 

Communica-se  a cidade  com  a margem  opposta 
do  rio  por  uma  bella  ponte  de  madeira,  de  boa  cons- 
trucção,  bem  cuidada  na  sua  conservação,  e de  um 
grande  comprimento,  pela  muita  largura  que  o rio 
ahi  tem.  E'  um  lindo  passeio,  d’onde  se  desfructam 
variadissimos  e mui  formosos  panoramas. 

Chafarizes  de  óptima  agua  tem  Vianna  mui- 
tos nos  logares  públicos,  nos  conventos,  e nas  suas 
respectivas  cêrcas,  e alguns  d^elles  são  de  engraça- 
da traça.  Os  da  Ribeira  fornecem  aguada  para  as 
embarcações.  O chamado  de  Gonlim  é singular  pe- 
la muita  frialdade  da  sua  agua. 

Ü mercado  é mui  abundante  dos  variados  pro- 
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duetos  de  agricultura  e horticultura,  propriosd*a- 
quella  provinda,  e bem  assim  de  pescado  do  alto 
mar,  e do  Lima,  que  é afamado  pelas  saborosissi- 
raas  lamprêas  e salmões,  que  n'elle  se  pescam  em 
tanta  quantidade, ^que,  além  dos  que  se  consomem 
na  cidade,  e mais  povoações  visinhas  ao  rio,  se  ex- 
portam frescos  e de  conserva  para  o Porto,  Lisboa, 
e outras  terras  do  reino. 

Os  arrabaldes  de  Vianna  sào  de  uma  belleza  ver- 
dadeiramente encantadora.  Para  o nosso  gosto  éo 
Lima,  d’enlre  todos  os  rios  de  Portugal,  o de  mar- 
gens mais  lindas,  mais  amenas,  e pittorescas.  Nos 
arvoredos,  que  o orlam,  rouba  ao  rio  Minho  uma 
das  feições  que  maior  primazia  lhe  dão.Nasquin- 
tas  de  regalo,  que  banha,  assimilha-se  ao  Douro. 
Nas  antigas  e pittorescas  povoações,  que  se  espe- 
lham na  sua  corrente;  nos  ferteis  e viçosos  cam- 
pos, que  rega  e corta  ; e nas  montanhas,  assombra- 
das de  vasto  arvoredo,  que  fazem  caixilho  a estes 
campos;  possue  os  encantos,  que  mais  distinguem 
por  formoso  o Mondego.  E sobretudo  isto,  ainda  te.m 
0 Lima  uma  feição  propriamente  sua,  que  lhe  dá  in- 
finita graça  e magestade.  Consiste  ella  nos  palace- 
tes gothicos,  c nas  torres  quadrangulares,  coroadas 
de  ameias,  nobres  solares  de  remotas  eras,  que  lhe 
povoam  as  margens;  e nas  ermidas  com  suas  torres 
de  cupula  bysantina,  que  servem  de  corôa  aos  mais 
altos  cumes  d^aquellas  montanhas. 

O rio  Lima,  que  os  romanos  denominaram  Limia^ 
e que  alguns  escriptores  nossos  creem,  na  sua  boa 
fé,  ser  0 celebrado  Lethes  da  antiguidade,  nasce  de 
uma  lagoa  chamada  Beon,  na  parte  do  norte  da  pro- 
víncia de  Orense,  reino  de  Galliza.  Atravessa  Por- 
tugal do  nascente  ao  poente,  c n’elle  banha  os  mu- 
ros das  villas  da  Ponte  da  Barca,  e Ponte  de  Lima, 
e os  da  cidade  deVianna  do  Castello,  junto  da  qual  se 
lança  no  oceano.  Criam  lamprêas,  salmões,  trutas, 
solhos,  barbos,  e ainda  outros  peixes.  A sua  foz  é 
apertada  por  um  cabedelo,  que  se  estende  para  o 
sul;  guarnecem-na,  porém,  de  anlbos  os  lados  bem 
construídas  muralhas  decantaria.  Esta  obra  do  eu- 
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canamento  do  rio  foi  começada  no  principio  do  sé- 
culo passado.  Depois  de  estar  parada  rauilosannos, 
encetou-se  de  novo  em  1805.  Foi  interrompida  em 
1807  pela  invasão  dos  francezes,  e continuada  pas- 
sados annos  , sem  chegar  á conclusão  segundo  os 
planos  approvados.  Ultimamente  teeni  sidoempre- 
hendidas  algumas  obras  para  melhoramento  da  bar- 
ra, que  é dividida  por  diversos  rochedos  e bancos 
de  areia  em  tres  canaes  chamados  a 
portas  de  Castellão,  e portas  simplesmente.  Um  pa- 
redão, que  ahi  se  construe  ao  presente,  e que  liga 
a terra  firme  com  uns  rochedos,  que  se  levantam 
no  oceano,  deve  melhorar  muito  a bana. 

D’entre  as  mais  apraziveis  vivendas  das  margens 
do  Lima,  citaremos  duas  por  mais  bellas,  posto  que 
fiquem  afastadas  da  cidade:  as  quintas  e palacios 
dos  senhores  condes  d’Almada,  e de  Britiandos.  So- 
bresaem  ambas  pelo  risonho  da  situação,  e pelas 
pompas  da  natureza  ; porém  a segunda  reune  a es- 
tas vantagens  o concurso  da  arte 

A meia  legua  deVianna,  para  o norte,  em  sitio 
alto,  mas  cercado  de  montes,  que  por  todos  os  la- 
dos lhe  limitam  o horisonte,  está  o edifício  doex- 
tincto  convento  de  S.  Francisco,  que  foi  de  frades 
capuchos  da  provincia  da  Conceição.  A sua  primei- 
ra fundação  eíTeituou-se  noannode  1398  ; e no  de 
1584  passou  por  uma  reedificação  geral.  Tem  con- 
tígua uma  linda  matta,  com  muitas  capellas  e fon- 
tes. 

Todo  0 concelho  deVianna  é muito  bem  cultiva- 
do, e regado  por  numerosos  mananciaes.  As  suas 
producções  mais  communs,  são  : cereaes,  com  es- 
pecialidade milho,  que  exporta  para  diílerentes  por- 
tos do  reino  ; legumes,  vinho,  linho,  e frutas.  Tem 
varias  marinhas,  das  quaes  recolhe  algum  sal. 

Vianna  contém  perto  de  sete  mil  habitantes,  não 
entrando  n’este  numero  o regimento  que  n’ella  tem 
0 seu  quartel. 

(»)  Veja-se  o que  d’ella  dissemos  no  artigo  de  Ponte 
de  Lima. 


Acha-se  ligada  por  meio  de  excellentes  estradas 
inacdamisadas,  e carreiras  regulares  de  diligencias 
com  as  cidades  do  Porto,  de  Braga,  e de  Guimarães, 
e com  as  villas  de  Caminha,  Barcellos,  e Villa  Nova 
de  Famalicão. 

Illustraram  esta  cidade  muitos  (ilhos  benemeri- 
tos,  dos  quacs  nomearemos  alguns.  O insigne  juris- 
consulto Pedro  Barbosa,  foi  lente  da  universidade 
de  Coimbra,  desembargador  do  paço,  cbanceller- 
mór  do  reino  , e autor  de  diversas  obras  juridicas 
muito  estimadas,  e da  recopilação‘e  reformação  das 
ordenações  do  reino,  que  fez  por  ordem  de  D.  Filip- 
pe  II  de  Hespanha,  depois  d’este  se  assenhorear  de 
Portugal.  D.  Miguel  Pereira,  foi  prelado  de  Tbo- 
mar,  e bispo  da  Bahia,  falleceu  em  1630.  0 doutor 
Marcai  Cazado  Jacome,  bispo  eleito  de  Portalegre. 
Domingos  Ribeiro  Cirne,  arcebispo  eleito  de  Goa, 
e depois  bispo  d'Elvas. 
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AYILLADAYIDIGUEIRA. 


Está  fundada  em  uma  alegre  planície  na  provín- 
cia do  Alemtejo  , dislricto  administrativo  de  Beja. 
Dista  da  cidade  d’Evora  sele  léguas  para  o sul,  e 
quatro  para  o nordeste  da  cidade  de  Beja. 

Posto  que  se  ignore  a origem  d’esta  villa,  consta 
todavia  que  já  existia  em  tempos  anteriores  á mo- 
narchia  , tendo  entào  assento  em  outro  sitio  , que 
uns  querem  que  fosse,  onde  agora  chamam  Alfaia- 
tes e Ferrarias,  na  varzea  do  Zambujal  ; e outros 
dizem  que  era  junto  á ermida  de  Santa  Clara.  Es- 
tes últimos  fundam  a sua  opinião  em  ter  sido  esta 
ermida  a primeira  parochia  da  villa. 

Não  se  sabem  as  razões,  que  houve  para  esta  mu- 
dança de  local,  nem  a epoca  em  que  se  effeituou. 
Provavelmente  arruinou-se  nas  guerras  contra  os 
moiros,  e dispersando-se  os  seus  moradores,  parte 
d’elles  veiu  a reedífical-a  com  os  seus  proprios  ma- 
leriaes  em  logar  melhor,  ou  mais  a seu  gosto.  Do 
que  ha  noticia  é que  era  uma  pequena  e pobre  al- 
dêa  no  meiado  do  século  xiii  ; e que,  tratando  el- 
rei  D.  Aífonso  III  de  fazer  povoar  a provinda  do 
Alemtejo,  que  pela  sua  recente  conquista  aos  moi- 
ros estava  quasi  deserta , doou  o senhorio  da  Vi- 
digueira  ao  mestre  Thomé,  thesoureiro-mór  da  sé 
de  Braga,  com  a condição  de  a mandar  povoar  com 
gente  da  sua  diocese,  onde  superabundava  a popu- 
lação. 

Cumpriu  mestre  Thomé  aquella  clausula,  e a po- 
voação da  Vidigueira  cresceu  rapidamente.  Por  mor- 
te doeste  primeiro  donatario  passou  aquelle  senho- 
rio para  os  seus  sobrinhos  , que  o transferiram  ao 
arcebispo  de  Braga  D.  Martinho  de  Oliveira.  Pou- 
co depois  Irocou-o  este  prelado  com  el-rei  D.Diniz 
pela  herdade  de  Chão  da  Veleira^  na  qual  instituiu 
0 morgado  d'01iveira,  de  que  éactualmente  possui- 
dor 0 senhor  conde  de  Rio  Maior. 

Em  1315  fez  doação  da  Vidigueira  el-rei  D.  Di- 


niz  a sua  sobrinha,  D.  Isabel,  filha  do  infante  D. 
AíTonso,  seu  irmào.  Fallecendo  esta  senhora,  en- 
trou na  posse  d’este  dominio  sua  filha,  D.  Maria,  e 
depois  sua  neta,  D.  Joanna. 

Por  mercê  d’el-rei  D.  Fernando  passou  a Vidi- 
gueira  eni  1367  para  Vasco  Martins  de  Mello  : e 
por  morte  d’este  para  D.  Isabel,  filha  bastarda  do 
mesmo  soberano. 

Subindo  ao  tbrono  D.  João  i,  e querendo  recom- 
pensar os  grandes  serviços  do  condestavel  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  deu-lhe  em  1385  muitos  bens  e se- 
nhorios, entre  os  quaes  se  incluia  o da  Vidigueira. 
Era  1 0 mesmo  condestavel  fez  doação  d'esta  terra 

a seu  neto,  D.  Fernando,  conde  de  Arrayolos  e mar- 
quez  deVilla  Viçosa,  e mais  tarde  segundo  duque 
de  Bragança.  Conscrvou-se  n*esta  augusta  casa  até 
que  D.  Jaime,  quarto  duque  de  Bragança,  a vendeu 
a D.  Vasco  da  Gama,  o illustre  descobridor  da  ín- 
dia, por  escriptura  feita  em  Evora  a 47  de  Novem- 
bro de  1519.  Foi  o preço  da  venda  quatrocentos  mil 
réis  dcjuro,  e quatro  mil  cruzados  em  dinheiro, 
quantia  muito  grande  n’aquelle  tempo,  em  que  o al- 
queire de  trigo  regulava  de  quinze  a vinte  réis. 

No  seguinte  anno  de  1520,  a 20  deJaneiro,  ele- 
vou el-rei  D.  Manuel  ás  honras  de  conde  da  Vidi- 
gueira a D.  Vasco  da  Gama,  cujo  titulo  se  tem  con- 
servado sem  interrupção  nos  seus  descendentes.  Pre- 
sentemente é décimo-quarto  conde  da  Vidigueira  o 
senhor  D.  Thomaz  Xavier  Telles  de  Castro  da  Gama 
Ataide  Noronha  Silveira  e Sousa  , filho  primogênito 
do  senhor  marquez  de  Niza. 

Deu  foral  a esta  villa  el-rei  D.  Manuel  no  1 de 
Junho  de  1512.  O seu  brasão  d’armas  é um  caslcl- 
lo  enlaçado  com  uma  vide.  Allude  este  brasão  ao 
castello  da  villa,  e ás  muitas  vinhas,  que  o seu  ter- 
ritório outr’ora  continha.  Dizem  que  d’esta  circun- 
stancia tirou  a villa  0 seu  primeiro  nome  de  Fitóra, 
que  depois  se  trocou  no  de  Vidigueira. 

E’  cercada  esta  villa  de  espaçosos  campos  ou  ro- 
cios, em  um  dos  quaesse  acha  a unica  parochia,  de- 
dicada a S.  Pedro.  E’  um  bora  templo  de  tresna- 
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ves,  edificado  á custa  de  Pedro  Lopes  Pinto,  prior 
d’esta  freguezia.  Concliiiu-sc  no  anno  de  1390. 

A primeira  parochia  da  vüla  foi  a ermida  de  San- 
ta Clara.  D’esta  transferiu-se  para  a ermida  de  San- 
ta Margarida,  onde  depois  se  erigiu  a casa  da  mise- 
ricórdia. A terceira  Irasladação  foi  para  a actual 
cgreja  dc  S.  Pedro. 

A casa  da  misericórdia  foi  fundada  no  anno  de 
1620,  e occupa  um  dos  lados  da  praça  da  villa.  Os 
outros  edifícios  religiosos  são  : o recolhimento  do  Es- 
pirito Santo,  dc  terceiras  carmelitas,  que  teve  prin- 
cipio em  1668,  na  ermida  da  mesma  invocação,  o 
qual  ainda  se  conserva  habitado:  as  ermidas  de  S. 
Braz,  S.  Sebastião  e S.  Pedro,  dentro  da  villa,  e fo- 
ra as  da  Santa  Clara,  c deS.  Rafael,  e a egreja  do 
extinclo  convento  de  Kossa  Senhora  d’ Assumpção, 
que  pertenceu  aos  frades  capuchos  da  província  da 
Piedade.  Fundou  este  convento  em  1515  D.  Fran- 
cisco da  Gama,  segundo  conde  da  Vidigueira. 

Sobre  uma  emincncia,  que  se  ergue  no  campo 
ou  rocio,  onde  está  a egreja  parochial  de  S.  Pedro, 
avulta  0 castello  da  Vidigueira.  Altribue-se  a sua 
fundação  a D.  Fernando  i do  nome,  e segundo  du- 
que de  Bragança,  então  senhor  d’aquella  villa.  Pe- 
lo tempo  adiante  fizeram-lhe  muitas  obras  deaug- 
mento  c recdificação  os  condes  da  Vidigueira,  e 
marquezes  de  Niza  , alguns  dos  quaes  por  muitas 
vezes  residiram  cm  um  palacio  dentro  do  mesmo 
castello. 

A um  quarto  de  legua  da  villa,  nas  faldas  de  uma 
serra,  e sobranceiro  a uma  dilatada  varzea,  está  o 
edifício  do  extincto  convento  de  Nossa  Senhora  das 
Reliquias,  que  foi  de  frades  carmelitas.  Fundou-o 
a mesma  ordem  em  1193,  concedendo-lhe  el-rei  D. 
Manuel  uma  ermida,  que  ahi  existia,  onde  se  ve- 
nerava com  muita  devoção  e concorrência  dos  po- 
vos d’aquclles  arredores  uma  imagem  de  Nossa  Se- 
nhora das  Reliquias.  Esta  imagem,  segundo  conta 
a sua  lenda  , foi  salva  por  uns  monges  das  profa- 
nações dos  moiros  na  oceasião  da  sua  entrada  na 
Lusitania  , permanecendo  largos  annos  escondida 

VOL.  II 1.  10 


— 14C-r 


n’umas  brenhas.  Depois  foi  descoberta  n’uni  zam- 
bujeiro  no  proprio  local  onde  se  lhe  edificou  a er- 
mida. Tomaram-a  os  carmelitas  para  orago  do  seu 
convento,  collocando-a  na  capella-mór  daegreja. 

N’esla  capella-mór  teem  seu  jazigo  osmarqúezes 
de  Niza,  condes  da  Vidigueira.  Em  um  arco,  ou  ni- 
cho, que  se  abre  na  parede  do  presbyterio,  do  la- 
do do  evangelho,  esteve  até  ha  poucos  annos  o cai- 
xão, que  encerra  as  cinzas  do  illustre  descobridor 
da  Índia.  Em  uma  pedra  embutida  na  mesma  pa- 
rede lê-se  a seguinte  inscripção : 

«Aqui  jaz  o grande  argonauta  D.  Vasco  da  Gama, 
«primeiro  conde  da  Vidigueira,  e almirante  das  In- 
« dias  Orientaes,  e seu  famoso  descobridor,  » 

O portuguez,  que  mais  conhecido  fez  em  todo  o 
globo  0 nome  de  Portugal,  não  tein  uma  pedra,  que 
lhe  guarde  os  despojos  mortaes  das  injurias  dos  pro- 
fanadores.  Por  vergonha  d’esta  patria  ingrata  aquel- 
le  caixão  (que  ao  presente  se  acha  na  matriz  da  Vi- 
digueira), tem  sido  frequentes  vezes  aberto  e patente 
aos  olhos  dos  viajantes  curiosos  ; e não  poucos  ossos 
do  illustre  finado  figuram  hoje  entre  as  reliquias 
de  homens  notáveis  em  vários  gabinetes  de  anti- 
guidades ! 

Na  parede  fronteira,  do  mesmo  presbyterio,  está 
n’outro  caixão,  collocado  comoaquelle,  D.  Francis- 
co da  Gama,  quarto  conde  da  Vidigueira.  No  pavi- 
mento da  capella-mór  jazem  em  sepulturas  razas, 
entre  outros  membros  d’esta  familia.  D.  Vasco  Luiz 
da  Gama,  quinto  conde  da  Vidigueira,  e primeiro 
marquez  de  Niza,  e seu  filho,  D.  Francisco  Luiz 
Balthazar  Antonio  da  Gama,  sexto  conde  da  Vidi- 
gueira e segundo  marquez  de  Niza. 

Para  uma  das  paredes  lateraes  d’esta  capella-mór 
deu  0 primeiro  marquez  de  Niza  um  grande  painel 
da  Ascenção  de  Ghristo,  de  vinte  e dois  palmos  de 
altura,  e dezeseis  de  largura,  que  era  reputado  co- 
mo obra  de  muito  primor  e de  elevado  preço.  Não 
achamos  memória  do  nome  do  autor,  nem  sabemos 
se  ainda  ali  existe. 

Possuia  este  templo  muitas  alfaias  e vasos  de  su- 


— 147  — 


bido  valor,  e varias  relíquias  em  custosos  relicários 
de  oiro  e prata.  A cêrca  do  convento  é grande  e mui- 
to arborisada.  Cortam-ua  duas  ribeiras,  que  levam 
agua  todo  o anno. 

Não  devemos  deixar  de  fallar  da  ermida  de  S.  Ra- 
fael, tarabem  situada  nos  arrabaldes  da  villa  da  Ti- 
digueira,  por  quanto  a imagem  do  archanjo,  seu  pa- 
droeiro, acompanhou  Yasco  da  Gama  na  sua  pri- 
meira viagem  á índia.  Pela  muita  devoção  que  Jhe 
tinha  este  ousado  navegador,  levou-a  na  camara  da 
sua  nau,  á qual  deu  o nome  de  S.  Rafael. 

D’entre  as  pessoas  notáveis  naturaes  da  villa  da 
Vidigueira  , citaremos  o erudito  escriptor 
Estaco ; o venerável  frei  Antonio  das  Chagas,  elo- 
quente orador  sagrado;  e D.  Christovão  da  Gama, 
que  padeceu  martyrio  pela  fé  christã  em  terras  de, 
África. 

O termo  da  Vidigueira  contém  bellas  varzeas,  re- 
gadas por  diversas  ribeiras,  e bem  cultivadas.  Con-i 
sistem  as  suas  principaes  producçõcs  em  cereaes, 
vinho,  e azeite.  Não  faltam  para  o consumo  da  villa 
frutas  e outros  generos  agrícolas.  Tem  creação  de 
, gados,  e n’algumas  serras  abunda  a caça.  ^ 

A população  da  Vidigueira  não  é inferior  a duas 
mil  e quatrocentas  almas.  Tem  feira  annual  de  tres 
dias  a 20  de  Janeiro. 
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YILLA  1)0  com. 


Tem  assenlo  esta  villa  em  terreno  plano  sobre  a 
margem  direita  do  rio  Ave,  e a meio  quarto  de  lé- 
gua da  sua  foz.  Dista  cinco  léguas  para  o sudoeste 
da  cidade  de  Braga,  e quatro  para  noroeste  da  ci- 
dade do  Porto,  a cujo  dislricto  administrativo  per- 
tence. 

Attribue-se  a el-rei  D.  Sancho  i a fundação  d'es- 
ta  villa,  no  anno  de  1200.  Ha,  porém,  quem  jul- 
gue que  este  monarcba  foi  simplesmente  o restau- 
rador de  uma  antiga  povoação,  que  ahi  existia  em 
ruinas,  e que  florecera  no  tempo  dos  romanos.  Os 
que  sustentam  esta  opinião,  autorisam-a  com  a exis- 
tência de  um  velho  e derrocado  castello,  que  era  co- 
nhecido pelo  nome  de  Castro,  e que  se  demoliu  no 
século  XIV  para  se  edificar  no  seu  logar  o mosteiro 
das  freiras  de  Santa  Clara.  Aquelle  nome,  e a tra- 
dição, dão  motivo  para  se  presumir,  que  fora  obra 
romana.  N’este  caso,  é possivel,  e mesmo  provável, 
que  os  romanos  tivessem  fundado  alguma  povoação 
junto  da  fortaleza,  principalmente  por  ser  o sitio, 
como  porto  de  mar,  e foz  de  um  rio,  tão  azado  pa- 
ra 0 estabelecimento  de  uma  colonia.  Entretanto, 
isto  não  passa  de  uma  conjectura  com  mais  ou  me- 
nos fundamento. 

O primeiro  senhor  d’esta  villa  foi  o conde  D.  Men- 
do  Paes  Rofinho,  do  qual  lhe  veiu  a denominação 
de  villa  do  Conde.  , . 

El-rei  D.  Diniz  doou  este  senhorio  a D.  Maria  Paes 
Ribeira,  nobre  e formosa  dama  de  quem  teve  vários 
filhos  bastardos.  Depois  entrou  na  posse  de  Yilla  do 
Conde  D.  AíTonso  Sanches,  filho  natural  do  mesmo 
rei,  e de  D.  Aldonça  Rodrigues  Telha.  Nasceu  este 
principe  antes  do  anno  de  1289  , e casou  com  D. 
Thereza  Martins,  filha  de  D.  João  AíTonso  de  Me- 
nezes , conde  de  Barcellos,  e senhor  d’Albuquer- 
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que,  c de^Villa  do  Conde,  e nela  de  D.  Sancho  iv, 
rei  de  Castella. 

Estando  resolvido  D.  Aííonso  Sanches  a recons- 
truir 0 antigo  castello,  de  que  acima  fallámos,  pa- 
ra defensa  da  povoação  e do  porto,  sonhou  era  cer- 
ta noite,  que  a obra  jà  estava  começada,  e se  anda- 
va fazendo  com  a escada  dirigida  para  o ceo.  Jul- 
gando ver  n’esle  sonho,  que  era  vontade  de  Deus, 
que  era  vvez  de  um  castello  edificasse  ali  urna  casa 
de  oração,  decidiu  fundar  um  convento.  Lançou- 
lhe  a primeira  pedra  no  anno  de  1318^  e assira  que 
se  acabou,  entregou-o  ás  religiosas  Lanciscanas, 
da  regra  de  Santa  Clara. 

O fundador  fez  doação,  em  sua  vida,  ao  mostei- 
ro de  muitos  bens,  e por  sua  morte,  e de  sua  mu- 
lher, deixou-lhe  o senhorio  dc  Yilla  do  Conde  e de 
outras  terras,  com  avultadas  rendas.  Lograram  as 
freiras  por  muitos  annos  este  senhorio.  A abbades- 
sa  com  0 seu  ouvidor  sentenceava  as  appellaçôes  das 
sentenças  do  juiz  ; e possuia  lodos  os  direitos  reaes. 

El-rei  D.  Duarte  começou  a contestar  ás  freiras 
estes  grandes  privilégios;  e D. João  iii  acabou  a ques- 
tão desapossando-as  d’elles,  em  1537,  e dispondo 
d'este  senhorio  em  favor  do  infante  D.  Duarte,  seu 
irmão.  Pelo  casamento  de  D.  Gatharina,  filha  d’es- 
te  infante,  com  D.  João  i,  sexto  duque  de  Bragan- 
ça , passou  0 mesmo  senhorio  para  a real  casa  de 
Bragança. 

Yilla  do  Conde  tinha  representação  nas  antigas 
côrtes  do  reino,  c os  seus  procuradores  n’ellas  to- 
mavam assento  no  banco  oitavo.  Tem  por  brasão  de 
armas  em  mar  azul  uma  nau  á vela. 

• Os  seus  alcaides-móres  eram  nomeados  pelos  du- 
ques de  Bragança.  Depois  da  sua  exaltação  ao  thro- 
no,  tem  andado  esta  alcaidaria-raór  na  familia  dos 
Baenas  Sanches. 

Ila  na  villa  uma  só  parochia,  dedicada  a S.  João 
Baptista,  fundada  por  el-rei  l).  Manuel,  e erigida 
em  collegiada  pelo  arcebispo  de  Braga,  D.  Üiogo 
de  Sousa,  no  anno  de  1518.  Além  d’este  os  princi- 
paes  edifícios  públicos  e religiosos,  são  : a egreja  da 
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misericórdia,  o kospitul,  seis  ermidas,  a casa  da 
camara,  a alfandega,  o convento  de  Santa  Clara,  c 
0 convento  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação,  da  ex- 
lincla  ordem  de  S.  Francisco. 

Tem  um  pequeno  theatro ; uma  assemblea,  inti- 
tulada assemblea  recreativa  ; e um  bello  caes  de  pe- 
dra, que  segue  pela  margem  direita  do  Ave  até  á 
sua  foz  , prqximo  da  capella  de  Nossa  Senhora  da 
Guia. 

O convento  de  Santa  Clara,  e o seu  famoso  aque- 
dueto  são  dois  monumentos  grandiosos,  que,  avul- 
tando gigantescamente  sobre  todas  as  conslrucçôes 
da  povoação,  dão  a Villa  do  Conde  um  aspecto  no- 
bre e particular. 

Ergue-se  senhorilmente  em  sitio  um  pouco  ele- 
vado, e sobranceiro  á villa.  A primeira  fabrica  de 
D.  AíTonso  Sanches  conservou-se,  com  algumas  obras 
de  reparo,  até  ao  século  passado.  Achando-se  então 
0 convento  muito  deteriorado,  e ameaçando  ruina, 
foi  mister  proceder-se  a uma  reedificação  desde  os 
alicerces.  E tão  avultadas  eram  as  suas  rendas  ain- 
da n’esta  epoca,  apezar  do  muito  que  tinham  di- 
minuído, quando  foram  tirados  às  freiras  os  direi- 
tos senhoriaes  da  villa,  que  a nova  fabrica,  verda- 
deiramente sumptuosa,  foi  levantada  á custa  da  or- 
dem. Não  chegou  a concluir-se,  mas  ainda  assim 
é um  dos  mais  vastos  mosteiros,  que  ha  no  reino, 
e quanto  á regularidade,  belleza,  e magestade  da 
sua  architectiira,  é muito  superior  aos  melhores  de 
Lisboa,  e a todos  os  que  conhecemos  no  paiz.  A 
frontaria  principal,  que  esta  voltada  para  o ocei- 
denle,  era  digna  de  um  palacio  real.  Compõe-se  de 
tres  andares,  com  dezesete  grandes  janellas  era  ca- 
da um  ; e divide-se  em  cinco  corpos  por  duplica- 
das pilastras.  O do  centro  ò coroado  por  umfron- 
tão,  ornado  no  tympano  com  um  baixo  relevo,  no 
vertice  com  uma  estatua  colossal,  e nos  acroterios 
com  quatro  vasos.  Cada  um  dos  corpos  das  extre- 
midades tem  quatro  vasos  ou  jiyras,  por  decoração 
superior. 

A egreja  é boa,  e contém  alfaias  de  muita  ri- 


queza  c primor.  Em  uma  das  suas  capellas  jazem 
os  fundadores  em  magnifico  mausoléu  , com  o se- 
guinte epitaphio:  «Aqui  jaz  o muito  esclarecido 
«principe  D.  Aflbnso  Sanches,  filho  d’el-rei  D.  Di- 
«niz,  dc  gloriosa  memória,  rei  de  Portugal,  coma 
«muito  excellente  senhora,  sua  mulher,  D.  The- 
«rcza  Martins,  neta  d’el-rei  D.  Saiicho  deCaslel- 
«la,  primeiros  fundadores  d’este  convento.  » 

Este  sepulchro  esteve  por  muitos  annos  da  parle 
de  fora  da  egreja,  onde  foi  levantado  segundo  o uso 
do  tempo,  que  não  permittia  enterramentos  no  in- 
terior dos  templos.  No  anno  dé  1526,  a abbadessa 
D.  Isabel  de  Castro  mandou  edificar  ahi  uma  ca- 
pclla  com  cominunicação  por  um  arco  para  a egre- 
ja, de  sorte  que,  sem  remover  o mausoleo,  lhe  deu 
abrigo  sob  as  abobadas  do  templo. 

Conduz  agua  para  este  convento  um  grande  aque- 
dueto,  que  corre  por  longa  extensão  dc  terreno  so- 
bre uma  elegante  arcaria,  composta  de  novecentos 
noventa  e nove  arcos.  No  século  passado  ainda  era 
habitado  o convento  por  cento  e vinte  freiras.  Pre- 
sentemente residem  n’elle  umas  trinta  religiosas. 

O convento  de  Nossa  Senhora  da  Encarnação,  da 
exlincla  ordem  de  S.  Francisco,  foi  fundado  em 
1522. 

A barra  é estreita,  e só  permilte  a entrada  a na- 
vios de  pequena  lotação.  Defende-a  um  forte  de 
cinco  baluartes,  principiado  no  século  xvi  por  or- 
dem dc  D.  Duarte,  duque  de  Guimarães,  filho  do 
infante  I).  Duarte,  e neto  d’el-rei  D. Manuel.  Fez 
0 risco  e dirigiu  a obraFilippe  Tercio,  architcclo 
italiano  , que  esteve  ao  serviço  dc  Filippe  ii  de 
Ilespanha,  pelo  que  alguns  cscriptores  attribuem 
a este  soberano  a edificação  d’aquelle  forte.  Pelos 
annos  de  1624,  pertencendo  já  então  o senhorio 
de  Yilla  do  Conde  á casa  de  Bragança,  mandou  o 
duque  D.  Theodosio  n continuar  com  a fortaleza, 
que  veiu  a concluir-se  durante  as  guerras  da  res- 
tauração do  reino. 

Um  operário,  que  trabalhava  n’estas  obras,  achou 
ahi  no  anno  de  1636  uma  bella  saphira^  que  ven- 


deu  ao  conego  Manuel  Maio.  Esle  vendeu-a  na  ci- 
dade do  Porto,  por  vinte  e cinco  mil  réis,  a um  es- 
trangeiro, que  a levou  a Paris,  onde  dizem  que  ob- 
tivera por  ella  setenta  mil  cruzados.  Na  mesma 
occasião  se  descobriram  ainda  mais  algumas  sa- 
phiras,  porém  de  muito  menos  valor. 

Antes  da  fundação  do  forte  havia,  paradefensa 
da  barra,  uma  plataforma  com  quatro  peçes  de  ar- 
tilharia, que  estava  situada  junto  da  ermida,  que 
ali  se  vê  , consagrada  a Nossa  Senhora  da  Guia. 
Esta  ermida  é muito  antiga^  e de  muita  devoção 
dos  maritimos.  Foi  oratorio  dos  principes  funda- 
dores do  convento  de  Santa  Clara. 

Villa  do  Conde  é terra  farta  e saudavel.  Tem 
tres  mil  e duzentos  habitantes,  que  pela  maior  par- 
te se  empregam  no  commercio  e nas  pescarias.  O 
movimento  do  seu  porto  regula  annualmente  por 
umas  duzentas  e quarenta  embarcações  entradas  e 
saídas.  N’estes  últimos  annos  leem-se  construido 
n'este  porto  alguns  navios. 

O rio  Ave  não  é navegavel  para  cima  da  villa 
por  causa  de  uns  açudes,  que  o obstruem.  Cria 
muitas  lamprôas,  sáveis,  barbos,  trutas,  relhos,  es- 
callos,  e bogas.  A costa  visinha  do  oceano  abastece 
de  variado  pescado  não  só  Villa  do  Conde,  mas  par- 
te do  interior  da  província. 

As  cercanias  d’esta  povoação  são  lindas,  para  o 
que  lhe  bastam  as  formosas  margens  do  Ave.  Con- 
siste a principal  cultura  em  trigo,  centeio,  milho, ' 
e algum  vinho.  Para  o consumo  da  povoação  tem 
excellentes  hortaliças,  e frutas.  No  cpneelho  cria- 
se  algum  gado. 

Fazem-se  na  villa  tres  feiras  mensacs,  nos  dias 
3,  12  e 20,  muito  concorridas  de  gente  de  fora. 

Fronteira  a Villa  do  Conde,  na  margem  esquer- 
da do  Ave,  está  Azurara,  povoação  antiga,  com 
uma  bella  egreja  parochial,  edificada  por  el-rei  D. 
Manuel. 

A pouco  mais  de  um  quarto  de  legua  de  Villa  do 
Conde,  para  o norte,  lica  a Povoa  de  Varzim,  vil- 
la de  seis  mil  habitantes,  que  em  grande  parte  se 
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occupam  da  pesca.  Eslá  situada  sobre  o eceano, 
com  extensas  praias,  limpas  de  pedras,  o que  lhe 
dá  a vantagem  de  servir  de  estação  de  banhos  do 
mar,  á qual  concorrem  muitas  familias  do  interior 
da  provincia. 


/ 
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YILll  FLOR. 


Na  provinda  de  Traz-os-Montes,  districto  admi- 
nistrativo de  Bragança,  está  Villa  Flor  edificada  nas 
abas  de  uma  serra,  que  a abriga  do  norte. -Dista  tres 
léguas  e meia,  para  o noroeste,  da  villa  da  Torre  de 
Moncorvo,  e quatro,  para  o sudoeste,  da  villa  de 
Mirandela. 

Não  lemos  encontrado  memória  da  origem  d'esta 
villa;  é certo  porém,  que  tem  bastante  antiguida- 
de, pois  consta  que  el-rei  D.  Diniz  lhe  reformou  o 
foral  velho,  e,  segundo  a tradição  dos  habitantes, 
lhe  mudou  0 antigo  nome  áe  Povoa  d’ além  do  Sabor 
no  de  Villa  Flor. 

Até  ao  fim  do  século  xv  foi  terra  importante,  e ri- 
ca. Era  habitada  então  por  grande  numero  de  ju- 
deus, que  a faziam  florecente  pelo  trato  commer- 
cial.  Pela  sua  expulsão  de  Portugal,  cm  virtude  das 
condições  do  contracto  matrimonial  d’el-rei  D.  Ma- 
nuel coiii  a princeza  D.  Isabel  de  Castella,  sua  pri- 
meira mulher,  começou  a decadência  de  Villa  Flor. 
E caminhou  rapidamente  ii’esta  senda,  porque  não 
lhe  faltou  sórnente  aquella  actividade  c genio  mer- 
cantil, que  caracterisavam,  e ainda  hoje  caracteri- 
sam  a raça  israelita,  maí  também  os  capitaes,  que 
n’esses  tempos  eram  como  um  apanagio  quasi  ex- 
clusivamente seu. 

Assim  veiu  a diminuir  consideravelmente  a po- 
pulação da  villa,  e muitos  dos  seus  edifícios  cairam 
em  ruinas. 

O senhorio  d’esta  villa  andou  na  farailia  dos  Agiii- 
lares  até  ao  fim  do  reinado  d'el-rei  D.  Fernando.  De- 
pois, como  estes  seguissem  o partido  de  D.  João  i 
de  Castella,  na  guerra  dasuccessão,  foram  privados 
de  todas  as  honras  e bens  por  D.  João  i de  Portugal, 
que  logo  íez  doação  de  Villa  Flor  a Vasco  Peres  de 
Sampaio.  Possuirain-na  os  descendentes  d’este  fi- 
dalgo, cujo  representante  aclual  é o senhor  conde 
de  Sampaio. 


0 brasão  d’armas  d'esta  villa  é uma  flor  de  liz 
c 0 escudo  das  armas  reaes  ; aquella  em  allusão  ao 
seu  nome,  e este  em  memória  de  lhe  ter  sido  dado 
0 brasão  pelo  soberano,  fcremos  que  foi  D.  João  i) 
cm  troca  do  antigo,  que  se  compunha  de  cinco 
aguias.  Parece  que  a razão  d’esta  mudança  foi  por 
ser  este  brasão  o mesmo  dos  antigos  donatários,  os 
Aguilares. 

Não  é esta  villa  a que  dá  o titulo  aos  condes  de 
Villa  Flor,  mas  sim  a do  mesmo  nome  na  provín- 
cia do  Alemtejo. 

A unica  parochia  da  villa  é da  invocação  deS. 
Bartholomeu.  Limitam-se  os  outros  edifícios  reli- 
giosos á casa  da  misericórdia  e varias  ermidas. 

Dez  fontes,  uma  das  quaes  é de  boa  fabrica, 
abastecem  a povoação^  que  apenas  consta  de  mil 
almas,  pouco  mais  ou  menos. 

A sua  cêrca  de  muros,  com  quatro  portas,  foi 
obra  d’el-rei  D.  Diniz.  Não  sabemos  se  ainda  os 
conserva. 

Tanto  os  suburbios,  como  todo  o concelho,  são 
epalmente  abundantes  d’agua,  e por  consequên- 
cia mui  produclivos  e arborisados.  Consiste  em  ge- 
ral a sua  cultura  em  cereaes,  legumes,  vinho,  azei- 
te, frutas,  especialmente  castanhas,  e linho.  Cria- 
se  n’elles  algum  gado,  e caça  miuda. 

Foi  natural  d’esta  villa  o poeta  Paulo  Montes  de 
Madureira  Roubão,  autor  do  poema  heroico  Pro- 
gressos  Lusitanos,  em  louvor  das  acções  do  exerci- 
to portuguez  na  guerra  da  successão  de  Hespanha. 
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viLia  mm  u cerveiri 


Esta  vilía  é uma  das  praças  crarmas  da  provín- 
cia do  Minho,  no  districto  administrativo  de  Vian- 
na.  Está  situada  sobre  a margem  esquerda  do  rio 
Minho,  quatro  léguas  abaixo  da  praça  de  Monção, 
e duas  da  praça  de  Valença  ; e duas  léguas  acima 
da  villa  de  Caminha. 

Fundou-a  el-rei  D.  Diniz  pelos  annos  de  1320 
cm  um  sitio  chamado  Cervaria,  dizem  que  por  ser 
frequentado  de  cervos,  como  logar  que  era  deser- 
to, assombrado  de  arvoredos,  e junlo  de  um  rio. 
D’esta  circunstancia  parece  que  tirou  a nova  po- 
voação 0 seu  nome  c brasão  d’armas. 

A primeira  fundação  d’esta  villa  foi  um  pouco 
mais  acima,  aonde  chamavam  as  Valinhas,  junto 
de  Nossa  Senhora  de  Lobelhe.  Depois  mudou-se 
para  o logar  em  que  se  acha,  por  ser  mais  apro- 
priado a obras  de  defensa. 

Posto  que  seja  praça  d’armas,  pouco  ou  nada 
tem  figurado  na  historia  das  nossas  guerras.  Esta 
parte  da  fronteira  de  Portugal  tem  sido  mais  pou- 
pada, que  as  outras  nas  diversas  lutas  com  os  nos- 
sos visinhos.  E quando  estes  a teem  invadido, 
procuram  sempre  transpol-a  onde  a passagem  do 
rio  lhes  olTerece  menos  difiiculdades,  e por  conse- 
guinte muito  acima  de  Villa  Nova  da  Cerveira. 

Tinha  representação  esta  villa  em  as  nossas  an- 
tigas côrtes,  com  assento  no  banco  deciino-setimo. 
O seu  brasão  d’armas  é,  em  campo  verde,  um  vea- 
do ou  cervo,  sustentando  nas  pontas  o escudo  das 
quinas  portuguezas,  sem  os  castellos. 

El-rei  D.  AíTonso  v fez  visconde  de  Villa  Nova  da 
Cerveira  a D.  Leonel  de  Lima,  cm  1476.  Era  um  fi- 
dalgo de  antiga  e illustre  linhagem,  senhor  de  va- 
rias terras,  e alcaide-mór  da  villa  de  Ponte  de  Li- 
ma. Foi  0 primeiro  visconde,  que  houve  em  Portu- 
gal. Actualmente  é o decimo-setimo  visconde  do 
mesmo  titulo,  terceiro  raarquez  de  Ponte  de  Lima, 
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e alcaiíle-mór  de  Yilla  Nova  da  Cerveira,  o senhor 
D.  José  Maria  Xavier  de  Lima  Vasconcellos  Brito 
Nogueira  Telles  da  Silva,  descendente  de  D.  Leonel 
de  Lima. 

A parte  mais  antiga  da  povoação,  a que  chamam 
dentro  da  villa,  é cingida  de  altos  muros  com  oito 
torres,  tres  plataformas,  barbacan,  e uma  porta, 
sobre  a qual  está  uma  capella  de  Nossa  Senhora 
d^Ajuda.  N’esta  parle  da  villa  acham-se  situadas 
a egreja  da  misericórdia,  a casa  da  camara,  e ca- 
dêa,  os  armazéns  e 7nais  offícinas  próprias  de  uma 
praça  de  guerra. 

Sae-se  d’aquella  porta  para  um  largo  guarneci- 
do por  diversos  prédios  particulares,  pela  egreja 
7n7lriz,  dedicada  a S.  Cypriano,  e por  dois  alpen- 
dres, e um  chafaiiz,  que  deita  grande  quantidade 
d’agua.  D'esle  largo  parlem  duas  ruas;  Egre- 
ja, que  tem  no  meio  a praça  do  peixe,  e no  fim  a 
ermida  de  S.  Sebastião,  c 2i  do  Arrabalde,  que  ter- 
mina na  ermida  de  S.  Afiguel,  junto  da  qual  está 
uma  fonte. 

Toda  esta  parte  da  villa,  que  é mais  moderna, 
também  é cercada  de  muralha,  com  seus  baluar- 
tes e fosso  ; obra  feita  no  tempo  da  guerra  da  res- 
tauração de  1640.  Fora  d’esta  muralha  ainda  ha 
uma  rua,  chamada  das  Côrtes,  onde  se  vêem  a er- 
mida de  S.  Roque,  que  outr’ora  foi  parochia  da  vil- 
la, e a feitoria,  ou  fornos  onde  anligamcnle  se  co- 
zia pão  para  a tropa. 

Abrem-se  quatro  portas  n’esta  segunda  mura- 
lha : a ddi  Campanha,  que  olha  para  o norte,  e tem 
á entrada  uma  capella  da  invocação  de  Santo  An- 
lonio  de  Lourido  ; a porta  Nova,  voltada  para  o sul, 
e que  dá  saída  para  a estrada,  que  conduz  a Ca- 
minha e Yianna  , também  com  uma  capella  con- 
sagrada a S.  Gonçalo,  toda  cercada  de  arvoredo  ; 
a porta  de  traz  da  Egreja,  que  deita  para  leste,  e 
dá  communicação  para  a rua  das  Gôrles  ; q a por- 
ta do  Rio,  que  fica  do  lado  d’éste,  e conduz  ao  caes 
da  villa  sobre  o rio  Minho. 

Defronte  da  porta  da  Campanha  está  o forte  de 
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S.  Francisco,  sobrancéiro  ao  rio,  e junto  da  aldêa 
d’Azevcdo,  com  seus  baluartes  e plataformas.  Fez- 
se  no  século  decimo-setimo.  Em  frente  d’esla  obra, 
em  logar  alto,  está  uma  atalaia,  que  alcança  coni 
fogo  de  fuzilaria  lodo  o terreno  até  á praça  e ao 
forte  de  S.  Francisco. 

Os  suburbios  de  Villa  Nova  da  Gerveira  sáo  de 
muita  belleza  e amenidade , sobretudo  os  que  sc 
avisinham  ás  margens  encantadoras  do  Minho. 
Vêem-se  n'elles  diversas  ermidas,  e no  alto  d’um 
monte,  a um  quarto  de  legua  da  villa,  o convento 
de  S.  Paio  dos  Milagres,  da  exlincta  ordem  de  S. 
Francisco , fundado  por  frei  Gonçalo  Marinho  no 
anno  de  1392. 

O mercado  da  villa  é abundante  de  peixe,  tanto 
do  rio,  como  do  mar,  que  dista  d’ali  pouco  mais 
de  duas  léguas.  O termo  produz  cereaes,  legumes, 
hortaliças,  e frutas,  sendo  muitas  as  castanhas,  vi- 
nho, excellente  mel,  e linho,  que  passa  por  ser  o 
melhor  da  provincia.  Tem  muita  creação  de  gado, 
de  diíTerenles  especies ; e abunda  em  caça. 

A população  d'esla  villa  é alguma  coisa  inferior 
a mil  almas. 

Defronte  da  villa,  na  margem  direita  do  Minho, 
fica  0 logar  da  Barca  de  Goyão,  presidio  da  Gal- 
liza. 


, I 

VILLA  DAS  PIAS. 


Esta  pequena  villa  da  pi‘ovincia  da  Estremadu- 
ra, dislricto  administrativo  de  Santarém,  e$lá  edi- 
ficada nas  faldas  de  um  oiteiro  , que  divide  dois 
valles.  Posto  que  esteja  cercada  de  montes»  que 
lhe  limitam  o liorisonte,  goza  de  uma  situação  mui- 
to aprazível  pela  amenidade  e frescura  d’aquelles 
valles,  povoados  de  frondoso  arvoredo;  e pela  boa 
visinhança,  que  lhe  faz  a ribeira  das  Pias. 

Deram  começo  a esta  povoação  os  cavalleiros  do 
Templo  no  século  xii,  em  que  el-rei  D.  AíTonso  Hen- 
riques lhes  fez  doação  do  visinho  caslello  de  Ceras 
e do  território  de  Nabancia,  para  que  os  povoas- 
sem e defendessem  contra  os  sarracenos. 

Em  quanto  durou  a luta  com  os  moiros  n*esta 
parte  do  paiz,  o logar  das  Pias  teve  uma  existên- 
cia precaria,  principalmente  desde  que  os  templá- 
rios, abandonando  o castello  de  Ceras,  que  servia 
de  refugio  aos  mo'radores  das  aldôas  próximas,  nas 
invasões  do  inimigo  . fundaram  o castello  e villa 
de  Thomar,  e para  ahi  se  mudaram. 

Com  a expulsão  dos  moiros  principiou  adesin- 
volver-se  a agricultura , e os  habitantes  d'aquelie 
logar  taes  vantagens  auferiram  da  fertilidade  dos 
seus  terrenos,  (|ue  no  século  xvi  se  achava  a povoa- 
ção tão  crescida  e abastada,  que  D.  João  iii  a ele- 
vou á cathegoria  de  villa.  Conta-se,  que  passande 
este  soberano  por  este  logar,  e pernoitando  ahi,  em 
umas  casas,  que  então  eram  de  Jeronymo  de  Son- 
sa, fôra  recebido  com  tantas  festas  e apparato,  que 
logo  resolveu  fazel-a  villa,  não  só  como  signal  do 
seu  reconhecimento,  mas  lambem  pela  idéa,  qu# 
ficou  fazendo  da  riqueza  da  terra.  Assim  que  che- 
gou a Evora  realisou  esta  graça  por  alvará  de  23  dê 
Fevereiro  de  1534;  e a Jeronymo  de  Sousa  ereoú 
capitào-mór  da  dita  villa. 

Não  se  sabe  com  certeza  qual  seja  a etymologia 
do  nome  de  Pias. Presume-se,  comtudo,  que  provém 
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de  ura  anligo  chafariz,  que  está  à entrada  da  villa, 

0 qual  deita  agua  para  dois  pequenos  tanques  ou 
pias, /Cavadas  eni  uma  pedra  inteiriça. 

0 senhorio,  alcaidaria-mór  e jurisdicção  eccle- 
siastica  andavam  annexos  ao  convento  e prelazia  de 
Thomar. 

Tem  esta  villa  por  brasão  d’armas  um  escudo  com 
a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Piedade. 

Dentro  da  villa  ha  uma  só  parochia  intitulada  S. 
Luiz,  e nos  suhurbios  duas,  S.  Silvestre  aos  Chãos, 
e Nossa  Senhora  da  Graça  dasAreas,  chamada  an- 
ligamente  Santa  Maria  das  Arenas  das  Pias.  D’es- 
ta  ultima  foram  freguezes  todos  os  moradores  do 
logar  das  Pias  até  que,  erigido  este  em  villa,  se  ins- 
tituiu a parochia  de  S.  Luiz  na  ermida  da  mesma 
invocação  pelos  annos  de  1550.  A egreja  actual  foi 
edificada  em  1588.  Está  situada  no  centro  da  po- 
voação, em  terreno  elevado,  com  um  espaçoso  adro, 
para  o qual  se  sobe  por  escadas  de  cantaria.  E’  um 
bello  templo  de  tres  naves. 

A unica  ermida,  que  ha  na  villa,  é a de  Santo  An- 
tonio,  que  foi  parochia,  quando  tinha  a invocação 
de  S.  Luiz. 

Tem  esta  povoação  algumas  casas  nobres,  e di- 
versos chafarizes,  que  a abastecem  de  muita  e boa 
agua.  Na  villa,  e dentro  dos  limites  da  freguezia, 
que  são  mui  circunscriptos,  contam-se  mais  de  trin- 
ta fontes.  Ainda  que  sadia,  farta  de  todos  os  gene- 
rps  necessários  á vida,  e cercada  de  terrenos  ferli- 
lissimos,  não  chega  a ter  setecentos  habitantes. 
Aqui,  como  em  outras  terras  do  interior,  as  vanta- 
josas condições  do  solo  são  quasi  annulladas  pela 
diíTiculdade  das  communicações. 

Os  arredores  d’esta  villa  são  accidentados  e pit- 
torescos.  Ergue-se  ahi  a serra  de  Santa  Calharina, 
d’onde  brotam  copiosos  mananciaes,  que  regam  os 
dois  valles  acima  referidos.  Do  mais  alto  cume  da 
serra,  onde  está  uma  ermida  de  Santa  Gatharina, 
desfrueta-se  um  lindo  panorama,  em  que  figuram 
0 Tejo  e os  dilatados  campos  de  Santarém.  Os  val- 
les, que  se  estendem  entre  esta  serra  e a de  S.  Sa- 
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liuniiio,  eslao  cobertos  devinhas,  hortas,  pomares, 
e outros  arvoredos. 

A ribeira  das  Pias,  que  passa  proximo  da  villa, 
tem  origem  junto  da  ermida  de  S.  Marcos,  dentro 
da  quinta  da  Figueira.  Nasce  em  uma  gruta  de  bas- 
tante altura  para  poder  entrar  n’ella  um  homem, 
onde  rebentam  dois  olhos  d'agua,  que  ahi  formam 
um  pequeno  lago.  Sae  a ribeira  d’este  lago,  c en- 
grossada com  as  vertentes  da  serra  de  Santa  Ca- 
tharina  , faz  trabalhar  muitos  moinhos  e lagares 
d’azeite,  até  se  lançar  no  rio  Nabão. 

No  termo  d'esta  villa  ha  uma  curiosidade  natu- 
ral digna  de  menção.  E’  a gruta  d’Avecasta,  situa- 
da n’um  monte  junto  ao  logar  d'cste  nome,  e pouco 
acima  da  ermida  de  S.  João.  Entra-se  para  ella, 
descendo  para  uma  cova  circular,  que  lhe  serve 
como  de  pateo,  e na  qual  se  levanta  um  arco  aber- 
to na  rocha,  e tão  proporcionado,  que  parece  obra 
d’artc.  Este  arco,  que  dá  entrada  para  a gruta,  tem 
mais  de  quinze  pés  d’altura,  e quarenta  de  largu- 
ra. A lapa  é nuiHo  espaçosa,  e coin  a mesma  ele- 
vação do  arco.  A sua  abobada,  toda  de  rocha,  está 
sempre  gotejando  agua  por  entre  os  musgos  e aven- 
ça, que  a cobrem.  Vista  de  fora  parece  escura,  e 
medonha  : mas  dentro  é bastantemente  clara,  ex- 
cepto  n’uma  caverna,  que  n’ella  se  abre  para  o lado 
esquerdo,  onde  não  é possivel  penetrar  sem  auxi- 
lio de  archote.  Dizem  que  esta  caverna  tem  saída 
para  a parte  opposta  do  monte. 

Perto  do  logar  d'Avecasta  forma-se  todos  os  ân- 
uos uma  grande  lagoa  com  as  chuvas  do  inverno,  a 
qual  se  conserva  até  ao  verão.  Na  estação  própria 
é frequentada  de  muitos  patos  e outras  variedades 
de  caça  d’arribaçào  ; o que  attrahe  a estes  sitios  nu- 
merosos caçadores. 

Em  um  oiteiro  proximo  da  lagoa  existe  uma  an- 
tigualha  de  muita  celebridade  entre  os  povos  d’a- 
quelles  contornos.  Chamam-lhe  torre  do  ladrão 
Gayão.  E"  uma  torre  quadrangular,  arruinada,  e 
bastante  alta,  que  mostra  ter  tido  tres  andares, 
com  janellas,  e uma  unica  porta  na  altura  do  pri- 
meiro andar,  para  a qual  se  entrava,  sem  duvida, 
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por  alguma  ponte  levadiça.  Contíguo  á torre  vôern- 
se  restos  de  outros  editicios,  que  deixam  presumir, 
que  ali  houve  habitação  de  uma  poderosa  família. 

Brandão^  na  terceira  parte  da  Monarcliia  Lusi- 
tana, pretende  que  esta  torre  fôradeD.  Gayão,  al- 
caide-mór  de  Santarém,  homem  facinoroso,  a quem 
chamaram  o Ladrão.  E a phantasia  dopovocreou 
uma  historia  cheia  de  horrores,  que  ainda  hoje  faz 
estremecer  de  medo  a muitos  moços  e donzellas 
d’aquelies  sitios,  quando  passam  por  junto  d’essas 
ruinas  mysleriosas. 

Diz,  pois,  a lenda  popular,  que  em  eras  remo- 
tas vivia  na  dita  torre  um  gigante  chamado  Gayão, 
tão  desmesurado  na  grandeza  do  corpo,  como  na 
perversidade  da  alma.  Por  todas  aquellas  visinhan- 
ças  não  havia  quem  se  julgasse  seguro,  por  mais 
forte  que  fosse,  e bem  guardado,  contra  as  malfei- 
torias do  gigante.  E aos  viandantes  de  longes  ter- 
ras, que  passavam  descuidosos  e achegados  á sua 
habitação,  accommettia-os  de  improviso,  rouban- 
do-os e dando-lhes  morte  cruel.  As  scenas  horrí- 
veis, de  que  a lenda  está  repleta,  é um  nunca  aca- 
bar de  lagrimas  e sangue. 

Apiedou-se,  emíim,  a Providencia  d’aquelles  mí- 
seros povos,  e determinando  castigar  o seu  algoz, 
serviu-se  de  um  fraco  instrumento  para  executar  a 
sua  justiça.  Certo  dia,  estando  Gayão  á espreita 
dos  que  passavam,  viu  que  se  encaminhava  para 
ali  um  anão.  Mal  este  infeliz  se  aproximou  da  tor- 
re fatal,  viu-se  repentinamente  assaltado  pelo  gi- 
gante. O pobre  anão,  tomado  de  medo,  ou  fingin- 
do terror,  tirou  logo  a bolsa,  c deixou-a  cair  no 
chão.  Porém  apenas  o gigante  se  abaixou  para  a 
apanhar,  sentiu  um  ferro  agudo  iraspassar-lhe  as 
entranhas.  A viveza  da  dor  fêl-o  erguer  de  um  pu- 
lo, mas  foi  a ancia  da  morte;  caindo  sem  vida  so- 
bre 0 anão,  esmagou,  e fez  cadaver  o seu  vence- 
dor. 

Acaba  a lenda,  dizendo  que  os  dois  adversários 
foram  ali  mesmo  enterrados,  e que  lá  permanecem 
as  suas  sepulturas,  assigiialadas  com  grandes  pe- 
dras. 
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Passando  por  este  sitio  o infante  D.  Luiz,  íilho 
d’el-rei  D.  Manuel,  para  se  desenganar,  ou  para 
desilludir  os  habitantes,  mandou  abrir  a sepultu- 
ra do  gigante.  Escusado  será  dizer,  que  não  achou 
vestígio  algum  do  que  procurava. 

A torre  de  Gayão  dista  meia  legua  da  Yilla  das 
Pias.  Fica  perto  da  ribeira  da  Murta,  e dá  o nome  á 
quinta  da  Torre  da  Murta.  Esta  propriedade,  que 
comprehende  uma  formosa  mata  de  sobreiros  e car- 
valhos, fechada  com  muro,  pertenceu  á extincta  ca- 
sa dos  condes  da  Castanheira,  cujos  bens  passaram, 
na  maior  parte,  para  os  senhores  marquezes  de  Cas- 
tello  Melhor. 

As  producções  agrícolas  do  termo  da  Villa  das 
Pias  consistem  em  cereaes,  legumes,  batatas,  azei- 
te, vinho,  linho,  e frutas,  principalmente  castanhas 
c ameixas. 

Outr’ora  exportava  grande  quantidade  d'amei- 
xas  passadas  para  diversas  terras  dq  paiz,  porém  a 
maior  parte  para  Lisboa.  Em  1699,  diz  um  nosso 
escriptor  do  século  passado,  só  ura  indivíduo  ex- 
portou trinta  mil  alqueires. 


VILLA  «EAL. 

Esta  villa  é a mais  bonita  e melhor  terra  da 
província  de  Traz  os  Montes.  Sobreleva  em  impor- 
tância ás  cidades  de  Bragança  e de  Miranda.  É ca- 
beça de  comarca,  e capital  do  districto  do  seu 
nome. 

Está  situada  na  parte  Occidental  da  província, 
em  uma  risonha  planicie,  que  se  estende  entre 
dois  rios,  0 principal  dos  quaes  se  chama  Corgo. 
Dista  da  cidade  de  Lamego  quatro  léguas  para  o 
nordeste,  outras  tantas  da  villa  d’Amarante  para 
0 sueste,  e obra  de  duas  do  ponto  mais  proximo 
da  província  do  Minho. 

Foi  fundada  esta  villa  por  el-rei  D.  Diniz  no 
anno  de  1288,  levando  assim  a eíYeito  este  plano 
já  intentado  por  seu  pae,  el-rei  D.  AíTonso  iii,  em 
1272.  Aquelle  • soberano  deu  á nova  povoação  o 
seu  primeiro  foral  em  1289.  Passados  tres  annos, 
aos  24  de  Fevereiro  de  1292,  concedeu-lho  segun- 
do foral,  ampliando  algumas  regalias,  e accrescen- 
lando  novos  privilégios,  afim  de  attrahir  á povoa- 
ção nascente  maior  numero  de  moradores.  Um  d’es- 
ses  privilégios  impedia  ao  alcaide  mór  ter  parte 
alguma  no  governo  da  .villa,  favor  muito  aprecia- 
do pelos  povos,  por  quanto  os  alcaides  móres,  ge- 
ralmente fallando,  exerciam  nas  suas  terras  não 
pequenos  vexames. 

O mesmo  rei  D.  Diniz  fez  doação  do  senhorio 
de  Yilla  Real  a sua  esposa,  a rainha  Santa  Isabel, 
c ao  diante,  de  accordo  com  esta  senhora,  dispoz 
d’elle  em  favor  de  sua  nora,  a infanta  D.  Beatriz, 
que  0 logrou  depois  de  rainha.  Mais  tarde  deu-o 
el-rei  D.  Fernando  á rainha  D.  Leonor  Telles  de 
Menezes,  sua  mulher. 

No  reinado  seguinte  fez  mercê  doeste  senhorio 
el-rei  D.  João  i a um  fidalgo  do  appellido  de  Por- 
to Carreiro.  Depois  passou  para  a familia  dos  Me- 
nezes, pelo  casamento  de  D.  Maior  Yillalobos  Por- 
to Carreiro,  herdeira  da  grande  casa  de  seus  paes, 


corn  João  AíTonso  Telles  de  Menezes,  primeiro  con- 
de de  Yianna.  Foi  fruclo  d’este  consorcio  D.  Pe- 
dro de  Menezes,  segundo  conde  de  Yianna,  e pri- 
meiro capitão  de  Ceuta,  a quem  el-rei  D.  AíYon- 
so  V creou  primeiro  conde  de  Yilla  Real.  Sua  fi- 
lha, e herdeira,  D.  Brites  de  Menezes,  casou  com 
D.  Fernando  de  Noronha,  filho  de  D.  Affonso,  con- 
de de  Gijon,  e de  Noronha,  e de  D.  Isabel,  filhos 
bastardos,  aquelle  de  D.  Henrique  ii,  rei  de  Cas- 
tello,  e esta  de  D.  Fernando  i,  rei  de  Portugal. 

Do  enlace  de  D.  Brites  de  Menezes  com  D.  Fer- 
nando de  Noronha  nasceu  primogênito  D,  Pedro 
de  Menezes,  que  foi  feito  primeiro  marquez  dc 
Villa  Real  por  el-rei  D.  João  n.  El-rei  D.  Filip- 
pe  111  de  Castella,  e segundo  dos  intrusos  no  go- 
verno-de  Portugal,  erigiu  esta  villa  em  ducado  a 
favor  de  D.  Manuel  de  Menezes,  quinto  marquez 
de  Yilla  Real.  O sexto  marquez  gozou  também  do 
titulo  de  duque  de  Villa  Real;  c o oitavo,  D.  Mi- 
guel de  Menezes,  foi  duque  de  Caminha.  Tendo 
entrado  este  infeliz  mancebo,  juntamente  com  seu 
pae,  D.  Luiz  de  Menezes,  sétimo  marquez  de  Vil- 
ía  Real,  na  conspiração  contra  el-rei  D.  João  iv, 
foram  justiçados  no  dia  29  de  Maio  de  1641.  Os 
seus  immensos  bens  foram  sequestrados  para  a co- 
róa,  e passado  algum  tempo,  este  mesmo  sobera- 
no fez  d’elles  o núcleo,  ou  fundamento  da  casa  do 
infantado,  creada  para  seu  filho  segundo  o infan- 
te D.  Pedro,  depois  rei. 

No  reinado  de  D.  Maria  i foi  feito  conde  de  Vil- 
la Real,  pelo  principe  regente,  1).  José  Luiz  de  Sou- 
sa Botelho  Mourão  e Vasconcellos,  morgado  de  Ma- 
theus.  Aclualracnte  é terceiro  conde  seu  neto,  D. 
José  Luiz. 

Pela  sua  posição  geographica,  afastada  da  fron- 
teira do  reino,  e das  estradas,  que  ligam  os  prin- 
cipaes  centros  da  povoação  do  paiz,  esta  villa  tem 
sido  das  mais  poupadas  tanto  nas  guerras  estran- 
geiras, como  nas  luetas  civis.  A esta  circunstan- 
cia, e bem  assim  ao  desinvolvimento  da  industria 
vinicola  do  alto  Douro,  deve  o seu  engrandeci- 
mento e riqueza,  em  quanto  que  todas,  ou  quasi 
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todas  as  outras  terras  da  província  de  Traz  os 
Montes,  á falta  de  fáceis  communicações,  e de  im- 
pulso industrial,  ou  vão  em  decadência,  ou  se  con- 
servam estacionarias.  Em  breve  Villa  Real  se  acha- 
rá ligada  ao  Porto  por  uma  excellente  estrada  raac- 
damisada^  já  transitada  por  diligencias  desde  esta 
ultima  cidade  até  à Regoa,  villa  sobre  o Douro, 
que  apenas  dista  umas  tres  léguas  da  villa  de  que 
tratamos. 

Villa  Real  tinha  voto  nas  antigas  côrtes,  com 
assento  no  banco  quinto.  A alcaidaria  mór  anda  na 
casa  dos  marquezes  de  Olhão,  hoje  representada 
pelo  senhor  D.  José  de  Mello  da  Cunha  Mendon- 
ça e Menezes,  filho,  e herdeiro  do  ultimo  marquez. 

Quanto  ao  nome  da  villa,  parece  que  lh'o  deu 
el-rei  D.  Diniz,  em  memória  de  ser  fundação  sua. 
Ha  porém  quem  explique  por  outro  modo  a ety- 
mologia  d'elle,  dizendo  que  se  deriva  da  situação 
topographica  da  terra  entre  dois  rios;  pelo  que 
pretendem  que  o seu  nome  era  Villa /Hui,  ao  dian- 
te corrupto  em  Villa  Real. 

Consiste  o brasão  d’armas  d’esta  nobre  povoa- 
ção em  uma  corôa  de  loiro,  tendo  no  meio  escri- 
pta  a palavra  alleo,  e ao  lado  uma  espada.  Estes 
emblemas  dizem  respeito  a D.  Pedro  de  Menezes^ 
senhor,  e primeiro  conde  d’esta  villa.  Conta-se  do 
seguinte  modo  o caso,  que  lhe  deu  origem. 

Conquistada  aos  moiros  a praça  de  Ceuta,  cui- 
dou logo  el-rei  D.  João  i de  dispôr  lodos  os  meios 
para  a sua  defensa  e conservação.  Quando  tratou, 
porém,  de  lhe  nomear  governador,  todos  se  escu- 
savam dcacceitar  tão  pesado  e'perigoso  cargo.  Nin- 
guém deixava  de  prever,  que  o imperador  de  Mar- 
rocos viria  cair  em  breve  sobre  a praça  com  lodo 
0 seu  poder.  Questão  era  esta  para  os  moiros  mais 
que  de  capricho  c de  honra,  de  uma  transcendên- 
cia verdadeiramente  grande  para  a segurança  e in- 
dependência do  seu  paiz.  Por  tanto  a diíficuldade, 
ou  antes  impossibilidade  de  conservar  Ceuta,  com 
os  recursos  de  que  se  podia  dispôr,  fracos  para 
tão  ardua  empresa,  era  obvia  ainda  aos  mais  limi- 
tados entendimentos. 


Foi  n’cslas  circunstancias,  que  0.  l^odro  de 
Menezes  se  oíFereccii  para  ficar  com  o governo  da 
praça. 

Mandou-o  el-rei  vir  á sua  presença  para  llie 
perguntar,  se  com  eííeito  se  atrevia  a defender  a 
lodo  0 transe  aquelle  posto  de  iionra  das  armas 
portuguezas.  D.  Pedro,  que  se  achava  jogando  a 
chaca  {*),  quando  recebeu  o recado  d’el-rei,  apre- 
sentando-se ao  inonarcha  com  o alleo,  que  era  o 
pau  com  que  jogava,  respondeu  com  singular  re- 
solução: «Com  este  alleo,  que  mc  védes  na  mão, 
0 defenderei  contra  toda  a moirisma.» 

Ficou  pois  D.  Pedro  de  Menezes  por  primeiro 
capitão  de  Ceuta;  e cumpriu  á risca  a sua  promes- 
sa. Durante  vinte  c dois  annos,  que  teve  este  go- 
verno, foi  a praça  por  muitas  vezes  sitiada  e ac- 
conimettida  por  formidáveis  exercilos  de  moiros, 
que,  apezar  de  esforços  desesperados,  nunca  lo- 
graram rendel-a. 

0 illustre  defensor  de  Ceuta  foi  um  dos  poucos 
portuguezes,  que  viram  dignamente  premiados  o 
seu  valor  e patriotismo.  Além  dos  tilulos  de  con- 
de deYianna,  e deYilla  Real,  teve  dois  galardões 
de  subido  apreço.  0 alleo,  ou  cajado  coin  que  pro- 
metteu  a D João  i defender  a praça,  foi  por  de- 
terminação regia  cuidadosamente  guardado,  para 
com  elle  se  dar  posse,  em  logar  de  bastão,  aos 
governadores  d’aquella  praça.  E Yilla  Real  tomou 
por  brasão  d’arrnas  uma  espada  e uma  corôa  de 
loiro  com  a lettra  alleo,  em  memória  das  suas  vi- 
ctorias. 

Na  Torre  do  Tombo  acha-se  desenhado  de  di- 
versa maneira  o brasão  d’esta  villa.  Como  ahi  se 
vé  é,  cm  campo  vermelho,  um  braço  de  homem, 
vestido  de  azul,  e empunhando  na  mão  uma  espa- 
da. Cremos  que  este,  foi  o primeiro  brasão  que  a 
villa  teve. 

Divide-se  Villa  Real  em  duas  partes,  a da  fun- 
dação d’el-rei  D.  Diniz,  que  este  soberano  çingiu 
com  muralhas  p tres  torres,  á qual  hoje  chamain 


(*)  Jogo  de  cajados  cnlão  muito  em  uso. 
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villa  velha;  e a povoação  mais  modorna,  quo  se 
foi  estendendo  e crescendo  por  fóra  dos  muros,  e 
que  é a principal. 

Sào  duas  as  parochias:  iS'.  Diniz,  e S.  Pedro. 
Aqiiella  é a matriz,  e acha-se  estabelecida  na  egre- 
ja  do  exlincto  convento  de  S.  Domingos,  para  on- 
de se  mudou  em  consequência  do  seu  templo  pri- 
mitivo ameaçar  ruina. 

Os  outros  edifícios  religiosos  e pios  são:  a casa 
da  misericórdia;  o hospital;-  onze  ermidas;  o con- 
vento das  freiras  de  Santa  Clara;  a egreja  do  ex- 
tincto  convento  de  S.  Francisco;  e a egreja  velha 
de  S.  Diniz.  Esta  ultima  é um  templo  de  archi- 
tectura  gothica,  obra  d’el-rei  D.  Diniz.  Está  si- 
tuada na  villa  velha.,  onde  agora  é o cemiterio,  ao 
qual  serve  de  capella. 

O convento  de  religiosas  clarislas,  da  invocação 
de  Nossa  Senhora  do  Amparo.,  teve  principio  em 
1602.  Ainda  é habitado  por  algumas  poucas  frei- 
ras. 

O convento  de  S.  Domingos,  que  pertenceu  á 
ordem  dos  pregadores,  foi  edificado  com  esmolas 
do  povo  em  1524,  e depois  accrescentado  e me- 
lhorado pelos  marquezes  de  Villa  Real.  Em  tem- 
pos modernos,  estando  a servir  de  quartel,  redu- 
ziu-o  a cinzas  um  violento  incêndio. 

O convento  de  S. -Francisco,  que  era  de  frades 
capuchos  da  provincia  da  Conceição,  teve  por  fun- 
dadores os'  referidos  marquezes  pelos  annos  de 
1673.  É hoje  propriedade  particular. 

Tem  esta  villa  algumas  ruas  guarnecidas  de 
boas  casas,  e uma  grande  praça,  ornada  de  um 
chafariz,  e de  uma  esbelta  e alta  pyramide,  de 
uma  pedra  inteiriça,  que  remata  em  uma  cruz. 
Abastecem- na  d’agua  nove  fontes  publicas.  Possue 
um  theatro,  casa  d’assembléa,  um  lyceu,  e uma 
livraria  publica,  estabelecida  modernamente  no 
convento  de  S.  Francisco. 

Dos  antigos  muros  e castello  apenas  restam  al- 
guns vestigios. 

Para  todos  os  lados  são  as  saidas  da  villa  des- 
afogadas e risonhas.  Hortas,  pomares,  devezas  de 


carvalhos  c castanheiros,  e muitas  quintas,  fazem 
todas  aqiiellas  cercanias  alegres  c formosas. 

Entre  essas  quintas  tem  o prirneiro  iogar  a dos 
senhores  condes  de  Villa  Real.  É uma  bella  pro- 
priedade, cabeça  do  morgado  deMalheus,  comum 
grande  palacio,  e uma  linda  matta.  Na  sua  capel- 
la,  consagrada  a Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  faz- 
se  annualmente  uma  festa  com  arrayal,  a que  con- 
correm as  gentes  da  villa  e dos  suburbios. 

O concellio  de  Villa  Real  produz  pouco  trigo, 
e muito  centeio  e milho,  vinho,  frutas,  com  es- 
pecialidade castanhas,  e sumagre.  Criam-se  n’el- 
le  diversas  especies  de  gado,  e é abundante  de  ca- 
ça, e de  peixe  dos  rios  Douro  e Corgo.  Porém  o 
principal  ramo  da  sua  agricultura  consiste  nos  pre- 
ciosos vinhos  do  alto  Douro,  conhecidos  e acredi- 
tados em  todo  o mundo  pelo  nome  de  vinhos  do 
Porto;  os  quaes  formam  o mais  valioso  artigo  das 
exportações  de  Portugal. 

O rio  Corgo  passa  proximo  da  villa,  onde  o atra- 
vessa uma  grande  ponte,  nasce  perto  de  Villa  Pou- 
ca, e entra  no  Douro  abaixo  de  Canellàs  e Poya- 
res,  a duas  léguas  de  Villa  Real.  Os  romanos  cha- 
mavam a este  rio  Corrugo. 

Villa  Real  conta  perto  de  cinco  mil  habitantes, 
que  se  empregam  pela  maior  parte  no  commer- 
cio,  na  agricultura,  e nas  pequenas  industrias  ma- 
nufactureiras.  Tem  muitas  familias  nobres,  e ser- 
ve de  residência  a um  governador  civil,  juiz  de 
direito,  e mais  autoridades  que  competem  às  ca- 
pitães de  districto  e cabeças  de  comarca. 

Tem  uma  feira  annual,  que  principia  a 13  de 
Junho. 

Foi  natural  d’esta  villa  o padre  Álvaro  Lobo, 
jesuita,  que  viveu  na  segunda  metade  do  século  xvi, 
escriptor  distincto. 
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VlLLll  VIÇOSi. 

Esta  nobre  e antiga  povoação  da  província  do 
Alemtejo,  dislricto  administrativo  d’Evora,  está  sen- 
tada n'um  valle  Ião  fértil  e verdejante,  que  de  seus 
viços  perennes  tomou  o nome  de  Villa  Viçosa.  Dis- 
ta da  cidade  d’Evora  sete  léguas  para  esnoroeste, 
e quatro  da  cidade  e praça  d'Elvas  para  sudoeste. 

Patriaecôrle  dos  duques  de  Bragança  até  á sua 
exaltação  ao  Ihrono;  thealro  de  uma  das  mais  la- 
mentáveis scenas  tragicas  da  nossa  historia,  e tam- 
.bem  das  mais  esplendidas  festas,  que  n’este  paiz 
se  tecm  celebrado;  sitio  memorável  nos  fastos  lu- 
sitanos por  uma  das  mais  brilhantes  victorias,  que 
as  armas  portuguezas  ganharam  na  restauração  da 
sua  independencia  e liberdade;  terra  notável  por 
monumentos  c bellezas  naturaes,  Villa  Vjçosa  tem 
' por  muitos  titulos  merecida  celebridade. 

Alguns  autores  attribuem  a sua  fundação  aos  car- 
thaginezes,  3o0annos  antes  do  nascimento  dcGhris- 
to.  Porém,  como  allegam  por  unica  prova  a circun- 
stancia de  terem  ali  existido  dois  templos,  um  dos 
quaes  dedicado  ao  deus  Endovelico,  e erigido  por 
Maharbal,  julgamos  inteiramente  infundada  simi- 
Ihanle  opinião  por  duas  razoies:  a primeira  porque 
a exislencia  de  um  templo  carthaginez,  ou  roma- 
no, não  dá  fundamento  bastante,  só  de  per  si,  para 
se  asseverar  que  taes  povos  ahi  tivessem  edificado 
uma  povoação;  a segunda  porque  consta  de  inscri- 
pções  lapidares,  tiradas  das  niinas  do  dito  tem- 
plo, e transportadas  para  Villa  Viçosa,  onde  se  con- 
servam, que  0 monumento  de  Maharbal  existiu 
n’um  logar  a ires  léguas  d’esta  villa,  chamado 
actual mente  Terena  a velha. 

Entretanto,  apezar  de  se  lhe  desconhecer  a ori- 
gem, não  se  pode  duvidar  da  sua  muita  antiguida- 
de, pois  que  ha  memória  de  que  os  arabes  a asse- 
nhorearam na  sua  invasão  na.  península. 

Devería  ser  n’essa  epoca  terra  de  pouca  impor- 
tância, a juigar  pela  falia  de  noticias  que  ha  d’el- 


la  durante  o longo  domínio  dos  sarracenos,  desde 
0 anno  de  715  até  ao  de  1217  cm  que  o nosso  rei 
D.  AíTonso  ii  a conquistou  aos  infiéis.  Arruinou- 
se  e despovoou-se  por  essa  oceasião,  e assim  ficou 
até  que  D.  Affonso  iii  a mandou  reconstruir  e po- 
voar. concedendo-lhe  foral  com  muitas  exempçôes 
aos  25  de  Junho  de  1270. 

Tres  annos  antes  fundaram  ahi  os  eremitas  de 
Santo  Agostinho  o seu  convento  de  Nossa  Senhora 
da  Graça.  Segundo  refere  a chronica  d'esta  ordem 
Villa  Viçosa  era  então  uma  pobre  aldéa,  compre- 
hendida  no  termo  de  Estremoz. 

El-rei  D.  Diniz  ediíicou-lhe  um  bom  castello,  e 
cercou-a  de  muros  com  suas  torres,  e cinco  por- 
tas, chamadas:  dos  Nós^  de  Santa  Luzia^  de  S.  Se- 
bastião, da  Esperança,  e de  S.  Francisco. 

Assim  defendida  contra  as  invasões  inimigas, 
não  de  moiros,  que,  já  expulsos  do  paiz,  não  o in- 
commodavam;  mas  dos  castelhanos,  que  sempre 
foram  maus  visinJios,  começou  a villa  a medrar. 
Porém  0 seu  maior  desinvolvimento  data  dos  fins 
do  século  XIV,  em  que  o condeslavel  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira,  tendo  entrado  no  senhorio  d’esta 
villa,  a ennobreceu  com  edifícios,  e animou  com  a 
sua  presença,  assistindo  temporadas  nos  paços,  que 
edificou  dentro  do  castello. 

Pelo  casamento  de  D.  Brites,  filha  e herdeira 
do  condeslavel,  com  D.  AíTonso,  conde  de  Barcel- 
los,  e depois  primeiro  duque  de  Bragança,  filho 
bastardo  d’el-rei  D.  João  i,  vieram  os  immensos 
bens  e senhorios  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira  á ca- 
sa de  Bragança. 

O duque  l).  AíTonso  não  teve  residcncia  fixa. 
Passou  a sua  dilatada  vida  ora  n’nma,  ora  n’outra 
terra  dos  seus  estados.  Porém  seu  filho  D.  Fernan- 
do, primeiro  do  nome,  c segundo  duque  de  Bra- 
gança, fez  a sua  principal  assistência  em  Villa  Vi- 
çosa, e seus  successores  ahi  estabeleceram  a sua 
■côrte  ducal,  com  quanto  tivessem  grandes  palacios 
em  Lisboa,  Barcellos,  c Guimarães,  onde  iam  pas- 
sar algum  tempo. 

O successivo  engrandecimento  doesta  familia  em 


riquezas  e poderio  reflectia  em  Villa  Viçosa  todo 
0 seu  lustre  e esplendor.  Dizendo-se  que  a augus- 
ta casa  de  Bragança  se  achava  então  montada  co- 
mo a de  nossos  reis;  servida  por  grande  numero  de 
fidalgos,  com  as  mesmas  qualificações  de  oííiciaes 
móres  e menores;  observando  em  tudo  o mesmo 
ceremonial;  e que  chegou  a contar  oitocentos  cria- 
dos, de  todas  as  graduações  e classes,  poder-se-ha 
formar  uma  idéa  aproximada  da  ostentação  da  sua 
corte,  e das  grandezas  da  villa. 

N’esse  periodo  brilhante  dos  seus  fastos  presen- 
ceou  muitos  acontecimentos,  que  ficaram  memorá- 
veis na  historia  da  villa  e do  reino.  Mencionare- 
mos os  mais  importantes. 

Será  0 primeiro  uma  tragédia,  que  é a pagina 
negra  dachronica  dos  duques  de  Bragança  D.  Jai- 
me, unico  do  nome,  e quarto  na  serie  doestes  du- 
ques, era  casado  com  D.  Leonor  de  Mendonça,  fi- 
lha dos  duques  de  Medina  Sidonia.  Ao  cabo  de  dez 
annos  de  matrimonio,  um  dia  foi  o duque  avisado 
de  que  alta  noite  costumava  entrar  um  homem  mo- 
ço nos  quartos  da  duqueza,  subindo  a uma  das  ja- 
nellas  do  lado  do  jardim.  Na  noite  d’esse  dia  foi 
0 infeliz  surprehendido  depois  de  transpôr  a ja- 
nella,  e immediatamente  caiu  morto  aos  pés  do  du- 
que. 

D.  Jaime,  cego  pelo  ciume,  entra  furioso  no  quar- 
to de  sua  esposa;  manda  ao  seu  capellão  que  a con- 
fesse, no  fim  do  que,  surdo  ás  vozes  da  desditosa, 
que  protestava  pela  sua  innocencia,  com  cinco  fe- 
ridas lhe  arrancou  a vida. 

Soube-se  depois,  que  as  visitas  nocturnas  de  An- 
lonio  Alcaforado,  que  assim  se  chamava  aquellc 
mancebo,  eram  para  uma  das  damas  da  duqueza. 
Passou-se  esta  scena  de  horrores  na  noite  de  2 de 
Novembro  de  1512.  D.  Leonor  de  Mendonça  ficou 
commemorada  na  villa  pelo  epithcto  popular  de 
duqueza  santa. 

N*este  mesmo  século,  em  1571,  entrou  em  Vil- 
la Viçosa  com  numeroso  e luzido  séquito,  na  sua 
passagem  para  Lisboa,  o cardeal  Alexandrino,  so- 
brinho do  papa  Pio  v,  e enviado  por  este  pontifi- 


ce  como  legado  aos  reis  de  França,  de  Hespanlia, 
e de  Portugal.  A pompa  c obséquios  com  que  ahi 
foi  recebido  e tratado  pelo  duque  de  Bragança  D. 
João  I,  e as  festividades  que  por  esse  motivo  se  ce- 
lebraram por  ordem  do  dito  duque,  fizeram  ecco 
por  sumptuosas  em  toda  a peninsula. 

Dez  annos  depois,  (juando  os  exercitos  de  Filip- 
pe  II  atravessaram  a fronteira  do  Alemtejo  para  se 
apoderarem  da  herança  do  cardeal  rei,  entrou  em 
Villa  Viçosa,  como  inimigos  um  troço  de  tropas 
castelhanas.  Alem  de  muitos  vexames  e extorsões, 
que  fez  aos  habitantes,  deu  saque  ao  castello,  on- 
de se  guardava  um  rico  lhesoiiro  dos  duques  de 
Bragança. 

Consummada  a usurpação  do  Castella  pelas  ar- 
mas do  duque  d’Alba;  reconhecido  Filippc  ii  nas 
cortes  deThomar  como  rei  de  Portugal;  passou  es- 
te monarcha  a Lisboa,  e no  seu  regresso  a Hespa- 
nha  foi  a Villa  Viçosa  visitar  a duqueza  de  Bragan- 
ça, D.  Gatharina,  legitima  herdeira  do  throno  por- 
tuguez,  como  filha  do  infante  D.  Duarte,  filho  d’el- 
rei  D.  Manuel. 

Tres  dias  se  demorou  n’esta  villa  D.  Filippe  ii 
cora  toda  a sua  corte,  onde  foi  hospedado  pela  du- 
queza, não  com  festas  e alegrias  que  lh’o  não  per- 
mittiam  o seu  recente  estado  de  viuvez,  e a espo- 
liação de  que  era  victima,  mas  com  magnificência 
verdadeiramente  real. 

O astuto  filho  de  Carlos  v fez  todos  os  partidos 
possiveis  cá  duqueza  para  que  ella  renunciasse  os 
seus  direitos  cá  corôa;  e vendo  a recusa  inabalavel 
d’esta  princeza,  procurou  alentar-lhe  com  brilhan- 
tes promessas  a esperança  de  futuros  engrandeci- 
mentos para  a sua  casa,  afim  de  conjurar  quaesquer 
estqrvos  á consolidação  da  sua  odiosa  soberania. 

É sabido  como,  depois  de  conseguido  o intento, 
apolitica  de  Castella  se  empenhou  em  abater  a ca- 
sa de  Bragança.  Sendo  um  dos  seus  maiores  cui- 
dados estorvar  as  allianças  d’esta  familia  cora  as 
casas  soberanas  da  Europa,  depois  de  fingidas  mui- 
tas diligencias,  que  secretamente  contrariava,  a res- 
peito do  casamento  do  duque  de  Bragança,  D.  Theo- 
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dosioii,  íilho  da  duqucza  D.  Galharina,  com  uma 
princeza  estrangeira,  fez  com  que  esta  senhora  se 
visse,  por  assim  dizer,  obrigada  a acceitar  para  es- 
posa de  seu  filho  a uma  vassalla  da  coroa  deCas- 
tella,  D.  Anua  deVelasco,  filha  de  D.  João  de  Ye- 
lasco,  duque  de  Frias,  e condestavel  de  Castella. 

No  l.°  de  Julho  de  1602  assignou-se  em  Val- 
ladolid  0 contracto  nupcial.  D.  Gatharina  ao  rece- 
ber esta  noticia,  exclamou:  «Pois  bem,  não  quize- 
rarn  que  meu  íilho  casasse  com  uma  princeza.  Fa- 
zia-lhes isso  muita  sombra.  Mas  não  hãode  poder 
embaraçar,  que  o seu  casamento  seja  soleranisado 
como  0 de  um  soberano.  Hãode  fazer-se  festas,  que 
attrahirão  a Yilla  Viçosa  gente  de  todas  as  partes 
do  reino;  e mostrar-se-ha  a quem  vier  todo  o ap- 
parato  de  uma  côrte  real,  e a hospitalidade  e amor 
de  uma  carinhosa  mãe.» 

Foram  adiadas  as  núpcias  para  d’ahi  a um  an- 
no,  e este  tempo  foi  todo  empregado  em  prepara- 
tivos para  as  funeções. 

Effectuou-se  o consorcio  em  Junho  de  1G03.  As 
festas,  comoíica  dito,  tinham  um  fim  politico  de  mui- 
to alcance.  Não  se  pouparam  esforços  para  que  fos- 
sem o mais  grandiosas,  que  os  recursos  da  casa  de 
Bragança  comportassem.  E esses  recursos  eram  im- 
mensamente  grandes.  Por  conseguinte  as  festas  fo- 
ram maravilhosas;  prolongaram-se  por  muitos  dias; 
e attrahiram  á villa  muitos  milhares  de  pessoas  de 
todas  as  partes  do  reino,  e até  deHcspanha.  E to- 
da essa  multidão  de  hospedes,  que  representavam 
todas  as  classes  da  sociedade,  foi  recolhida  e sus- 
tentada á custa  do  duque  de  Bragança,  e segundo 
a cathegoria  dos  indivíduos. 

D’este  feliz  enlace  nasceu  o duque  de  Bragança, 
D.  João  II,  que  os  portuguezes  exaltaram  ao  thro- 
no  dos  seus  reis  naturaes  com  o nome  de  D.  João 
IV,  sacudindo  o jugo  hespanhol,  no  l.°  de  Dezem- 
bro de  1640.  Este  successo,  porém,  tão  venturoso 
para  o paiz,  operou  a decadência  de  Villa  Viçosa. 
A ausência  dos  duques,  e da  sua  numerosíssima 
fainilia,  bem  como  a de  muitas  outras  pessoas  prin- 
oipaes  da  terra,  a quem  se  deram  empregos  era 


Libboa,  deixou  a villa  quasi  deserta.  A longa  e 
encarniçada  lucla,  que  se  seguiu  coin  a Hespanha, 
ainda  veia  afugentar  d’ali  muitas  famílias,  que  se 
não  julgavam  seguras  n’unia  terra  tào  próxima  da 
raia.  D’est'arte  a desanimação  e a miséria  das  in- 
dustrias substituiram  em  Yilla  Viçosa  o seu  bulí- 
cio, esplendor,  e riquezas  d’ouli'’ora. 

Ao  cabo  de  vinte  e cinco  annos  de  guerra  com 
a Hespanha  foi  sitiada  Villa  Viçosa  pelos  castelha- 
nos, commandados  pelo  marquez  deCarracena.  Fi- 
lippeiv,  lendo  posto  todas  as  suas  esperanças  n'es- 
le  general,  a quem  os  seus  compatriotas  chamavam 
0 Marte  de  Hespanha^  mandou-o  vir  de  Flandres, 
onde  eslava  por  governador  em  nome  d’aquelle  mo- 
narcha,  e encarregou-o  do  commando  de  um  exer- 
cito de  tropas  escolhidas  entre  as  que  mais  se  ti- 
nham distinguido  nas  campanhas  d’Italia  e d’Ale- 
manha.  Compunha-se  este  exercito  de  quinze  mil 
infantes,  sele  mil  e seiscentos  cavallos,  quatorze  pe- 
ças d’artilharia,  e dois  morteiros. 

O marquez  deCarracena,  querendo  abrir  a cam- 
panha por  uma  victoria,  que  julgava  facil,  partiu 
de  Badajoz  direito  a Villa  Viçosa,  a que  poz  cêrco 
nos  princípios  de  Junho  de  1665.  Consistia  toda  a 
defensa  da  praça  em  uma  debil  muralha  ; no  seu 
velho  caslello,  cercado  de  algumas  obras  modernas 
de  fortificação,  de  pouca  importância;  e n’uma  guar- 
nição de  mil  e quatrocentos  homens.  Além  d’isto 
tinha  contra  si  ser  dominada  por  vários  montes, 
que  estavam  em  poder  do  inimigo. 

Defenderam-se  os  sitiados  com  incrível  valor,  re- 
pellindo  successivos  e violentos  assaltos  durante  oi- 
to dias,  no  lim  dos  quaes  veiu  em  auxilio  da  pra- 
ça 0 marquez  de  Marialva,  commandando  o exer- 
cito portuguez,  composto  de  quinze  mil  soldados 
d’infanteria,  cinco  mil  e quinhentos  de  cavallo,  e 
vinte  peças  d’arlilharia. 

O marquez  de  Carracena  levantou  o campo,  e foi 
sair  ao  encontro  dos  portuguezés,  com  o desígnio 
de  os  atacar  em  marcha,  julgando  que  assim  os  po- 
ria em  desordem,  e mais  facilmente  venceria. 

Encontraram-se  os  dois  exercilos  não  longe  de 
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Vil  la  Viçosa,  no  sillo  clianiado  Monles  Claros,  eni 
0 dia  17  de  Junho  do  referido  anno  de  1665.  Rei- 
nava entào  D.  Affonso  vi,  filho,  e successor  dc  D. 
João  IV. 

Começou  a batalha  ás  oito  horas  da  manhã,  üe- 
pois  de  sete  horas  de  renhidissima  peleja,  foram 
rotos  e desbaratados  compietamente  os  castelhanos, 
deixando  no  campo  mais  de  quatro  mil  mortos,  c 
cm  nosso  poder  seis  mil  prisioneiros,  tres  mil  e qui- 
nhentos cavallos,  quatorze  canhões  e dois  mortei- 
ros, que  era  toda  a sua  artilharia,  oitenta  e seis  ban- 
deiras de  infanteria,  dezoito  estandartes  de  caval- 
laria,  e um  grande  material  de  guerra. 

Nos  reinados  de  D.  Pedro  ii,  de  D.  João  v,  de  D. 
José  I,  e de  D.  Maria  i,  assumiu  Villa  Viçosa  mais 
alguma  animação  com  a presença  d’cstes  soberanos, 
que  lhe  faziam  frequentes,  e,  ás  vezes,  demoradas 
visitas.  Porém,  depois  da  partida  da  familia  real 
para  o Brazil  em  1807,  voltou  á sua  habitual  so- 
lidão e tristeza.  Em  Outubro  de  18i3  foi  visitada 
por  suas  magestades  e altezas,  a rainha  D.  Maria  ii, 
el-rei  D.  Fernando,  c seus  filhos,  o principe  real, 
e 0 infante  duque  do  Porto;  e em  1860  por  el-rei 
0 senhor  D.  Pedro  v,  e por  suas  altezas  o infante 
duque  de  Beja,  e o principe  Leopoldo  de  llohcn- 
zollern. 

Felizmente  está  travada  a roda  da  decadência  dc 
Villa  Viçosa  pelo  poder  dos  progressos  matcriaes. 

Acha-se  esta  villa  em  fáceis  communicações  com 
Lisboa,  por  meio  do  caminho  de  ferro  do  Barreiro 
ás  Vendas  Novas,  e das  diligencias  que  transitam 
na  estrada  maedamisada,  que  d’este  ultimo  ponto 
conduz  a Eivas,  passando  por  Estremoz,  a duas  lé- 
guas c meia  de  Villa  Viçosa.  O caminho  dc  ferro, 
que  deve  ligar  Lisboa  com  Madrid  e outras  capi- 
tães da  Europa,  cujos  trabalhos  estão  bastantemen- 
te adiantados,  também  passará  não  longe  dos  seus 
muros.  E a via  ferrea,  em  construcção,  das  Vendas 
Novas  a Evora  e Beja,  íicar-lhc-ha  a uma  distan- 
I cia  de  sete  léguas.  Todos  estes  grandes  melhora- 
mentos hãode  preparar  um  melhor  futuro  para  Vil- 
la Viçosa. 


íoi  esta  villa  cabega  d<í  marquezado,  cujo  titulo 
deu  el-rei  D.  AlTonso  v,  em  2‘i  de  Março  do  l ioo, 
a D.  Fernando,  -conde  de  ArrayoIIos,  tillio  segun- 
do do  primeiro  duque  de  Bragança,  e seu  succes- 
sor  nos  estados  d’esta  grande  casa  pela  morte  do 
primogênito. 

A alcaidaria  mór  de  Villa  Viçosa  andava  na  fa- 
inilia  dos  Sousas,  senhores  dc  Gouvea  de  Riba  Ta- 
mega.  Nas  reuniões  dos  Ires  estados  sentavam-se  os 
seus  procuradores  no  banco  decimo  sexto. 

O seu  brasão  dVarmas  é,  em  campo  verde,  um 
caslello  de  prata  catre  duas  torres  também  de  pra- 
ia. Sobre  0 castcllo  tem  a imagem  de  Nossa  Senho- 
ra da  Conceição,  e por  cima  da  porta  da  fortaleza 
as  cinco  quinas  de  Portugal.  Alludc  o brasão  tá  pa- 
droeira da  villa,  ao  seu  castcllo  de  fundação  real, 
e ao  viçoso  da  sua  situação. 

As  ruas  de  Villa  Viçosa  são  direitas,  largas,  lim- 
pas, e guarnecidas  de  casas  de  boa  apparencia.  No 
centro  tem  uma  praça  sofíVivel mente  regular.  Na 
extremidade  do  norte  está  a sua  mais  nobre  praça, 
chamada  Terreiro  do  Paço,  cercada  pelo  grandioso 
paço  dos  duques  de  Bragança,  pela  capella  real, 
pelo  palacio  do  deão  da  mesma  capella,  pela  egre- 
ja  e convento  dc  Nossa  Senhora  da  Graça,  e pelo 
mosteiro  das  Chagas  dc  freiras  franciscanas. 

Para  o lado  do  sul  tem  outra  praça,  ou  campo, 
onde  se  vô  o edifício  do  cxlincto  convento  dos  ca- 
puchos. Para  o lado  de  oeste  está' outro  campo,  ou 
rocio. 

Divide-se  a villa  cm  duas  parochias,  consagra- 
das a Nossa  Senhora  da  Conceição,  e a S.  Bartho- 
lorneu.  A primeira  está  dentro  do  castello.  Fundou-a 
0 condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira;  e el-rei  D. 
Joao  VI,  achando-se  no  Rio  de  Janeiro,  erigiu-a  em 
cabeça  da  ordem  dc  cavallaria,  intitulada  de  Nos- 
sa Senhora  da  Conceição  de  VUla  Virosa,  aos  0 dc 
Fevereiro  de  1818.  É um  templo  de  tres  naves  de 
boa  architectura.  Os  mais  edifícios  religiosos  são 
os  que  seguem. 

A casa  da  misericórdia  leve  principio  iiu  sécu- 
lo XVI. 
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0 convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça ^ que  foi 
de  eremitas  de  Santo  Agostinho,  teve  a sua  primei- 
ra fundação  cm  1267.  Éin  1366  reedificou-o  o con- 
destavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira;  e mais  tarde  fi- 
zeram-lhe importantes  obras  os  duques  de  Bragan- 
ça D.  Jaime,  e D.  Theodosio  i.  Tem  uma  grande 
cgreja,  conslruida  de  excellentes  mármores.  E'  o 
pantheão  dos  duques  de  Bragança,  que  ahi  repoi- 
sam  em  mausoleos  de  mármore  branco  e negro,  col- 
locados  n’uma  capella  fundada  para  esse  fim  pelo 
duque  D.  Jaime.  -No  frontispicio  do  templo  vêem- 
se  embebidas  na  parede  as  inseri pçòes,  que  per- 
tenceram ao  templo  do  deus  Endovelico,  de  que 
acima  falíamos. 

O convento  de  Nossa  Senhora  do  Amparo,  que  per- 
tenceu aos  religiosos  paulistas,  foi  edilicado  primi- 
tivamente  no  sitio  de  Vai  Bom,  no  anno  de  1435,  e 
no  de  1590  transferiu-se  para  dentro  da  villa,  co- 
mecando-se  então  o actual , que  se  concluiu  em 
1612. 

Osjesuitas  tiveram  aqui  dois  collegios:  o de  S. 
João  Evangelista,  casa  professa,  fundado  em  1601 
pelo  duque  de  Bragança  D.  Theodosio  ii ; e o dos 
Santos  Reis,  fundado  em  1735. 

O convento  das  Chagas,  ainda  habitado  por  frei- 
ras franciscanas,  é fabrica  do  duque  D.  Jaime,  que 
lhe  deu  principio  eni  1527.  N'elle  teem  o seu  jazigo 
as  duquezas  e mais  princezas  da  casa  de  Bragança 
ató  á exaltação  de  D.  João  iv  ao  ihrono  dePprtu- 

O convento  de  Santa  Cruz,  de  religiosas  agosti- 
nhas,  tambern  ainda  habitado,  foi  construido  em 
1529. 

O convento  de  Nossa  Senhora  da  Esperança,  de 
franciscanas,  egualmente  existente,  foi  fundado  em 
1516. 

Fora  da  villa,  mas  a pouca  distancia,  está  o con- 
vento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  outr’ora  de  fra- 
des capuchos.  Teve  tres  fundações.  A primeira,  de- 
vida ao  duque  D.  Jaime,  no  anno  de  1500,  em  um 
sitio  a meia  Icgua  da  villa.  A segunda  cm  1547, 
pelo  duque  D.  Theodosio  i,  mais  perlo  da  povoa- 


tao.  scudo  a causa  da  mudança  a falia  dc  salubri- 
dade do  logar.  A terceira,  por  egiial  niolivo,  em 
1606,  escoliiendo-se  enlào  local  conveniente,  so- 
branceiro cá  vil  Ia. 

De  dezeseis  ermidas,  qiic  n'clia  ha,  as  princi- 
paes  pela  nobreza  da  fabrica,  sào  : a capella  do  pa- 
ço, que  é collegiada  com  deão,  e conegos,  e a er- 
mida de  Santo  Antonio  ^ de  que  eram  padroeiros 
os  duques  de  Bragança.  O hospital  real,  que  ain- 
da hoje  se  acha  menos  mal  montado,  era  susten- 
lado  á cusla  dos  duques. 

O palacio  real  é a conslrucção  da  vil  la  mais  sump- 
luosa,  e de  maiores  proporções.  Foi  começado  cm 
1501  pelo  duque  D.  Jaime,  pois  que  os  seus  an- 
tecessores habitavam,  como  já  referimos,  nos  paços 
do  castello.  Augmentou-o  bastante  o duque  D. 
Theodosio  I,  e seu  filho,  D.  João  i fez-lhe  muitos 
adornos  por  oceasião  do  seu  consorcio.  As  obras, 
porém,  de  mais  sumptuosidade  foram  emprehen- 
didas  pelo  duque  D.  Theodosio  ii  no  anno  de  1603, 
em  que  lhe  fez  inleiramentc  de  novo  toda  a facha- 
da principal. 

Está  situado  entre  duas  ruas  e a grande  praça 
do  Terreiro  do  Paço,  da  qual,  conjuntamenle  com 
a capella  real,  que  lhe  fica  contígua,  oceupa  dois 
lados.  E’  constniido  de  mármore  branco.  A fron- 
laria  principal,  que  olha  para  a praça,  compõe-se 
dc  tres  pavimentos , cujas  janellas  são  divididas 
por  setenta  c duas  pilastras,  doricas  no  pavimen- 
to terreo,  jónicas  no  andar  nobre,  ecorinthias  no 
segundo. 

Pouco  ha  interiormente  n’estc  vasto  ediíicio  di- 
gno de  menção.  Outr'ora  encerrava  decorações  de 
muita  riqueza  e primor.  Vestiam-lhe  as  paredes 
das  suas  numerosas  salas  e quartos  preciosas  telas 
de  brocados,  velludos,  e guadamecins,  bordados  a 
oiro  e prata,  e cobriam-lhe  os  pavimentos  custo- 
sas alcatifas.  Nada  d’isto  hoje  Ia  existe,  c as  salas 
acham-se  quasi  todas  nuas  de  ornatos.  Todavia 
n’uma,  de  grandes  dimensões,  vêem-se  os  retratos 
de  todos  os  duques  dc  Bragança,  e de  outros  prín- 
cipes d'esla  familia,  [linlados  a oleo,  e cm  corpo 
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inteiro,  por  Pedro  Antonio  Quillard,  pintor  frun- 
cez  ao  serviço  d’el-rei  D.  João  que  lhe  incum- 
biu esta  obra.  D’este  artista  fazia  o nosso  pintor 
Cyrillo  Wolkniar  Machado  o seguinte  juizo  : « Ti- 
nha talentos  superiores;  retratava  bem  ; pintava 
com  lindo  eslylo  as  festas  galantes  no  gosto  de  Wa- 
teau,  de  quem  parecia  ser  discipulo.  » 

A casa  chamada  da  armar/a  era  antigamente  um 
dos  objectos,  que  mais  excitavam  a curiosidade  aos 
que  visitavam  este  paço.  Era  um  deposito  d’armas 
de  guerra  c de  caça,  de  diíTerenle  genero  e quali- 
dade, contendo  as  precisas  para  armar  alguns  mi- 
lhares de  soldados.  Perdcu-sc  uma  grande  parte 
em  África,  na  batalha  d’Alcacer-Quivir,  onde  o 
duque  D.  João  i enviou  um  corpo  de  tropas,  pago 
à s'u3  custa.  O resto  d’aquelles  armamentos  em- 
pregou-se  na  luta  da  restauração  de  1640. 

Os  jardins  do  paço  não  se  recommendam  por  coi- 
sa alguma,  nem  mesmo  mostram  vestigios,  atra- 
vez  do  abandono  em  que  se  acham,  de  terem  cor- 
respondido á magnificência  da  antiga  habitação  du- 
cal, nem  ao  encarecimento,  que  d’elles  íizeram  vá- 
rios autores.  Esta  falta  é compensada  pela  gran- 
deza da  tapada,  de  que  ao  diante  fallaremos,  di- 
gna por  certo  de  uma  residência  real. 

O castello  é o monumento  de  mais  antiguidade, 
que  ha  na  villa.  Está  edificado  na  extremidade  da 
povoação,  do  lado  d’éste,  onde  o terreno  se  le- 
vanta um  pouco.  Foi  dentro  da  sua  cerca  de  mu- 
ralhas, que  Yilla  Viçosa  leve  o berço.  Existem  ain- 
da ahi,  além  da  egreja  matriz,  os  restos  do  pala- 
cio  do  condestavcl  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

As  mais  fortificações  da  villa,  emprchendidas 
durante  a guerra  da  restauração,  consistem  em  Ires 
baluartes,  ligados  com  os  muros  do  castello ; um 
forte  para  a parte  do  sul,  em  forma  de  eslrella^ 
com  uma  obra  quadrada  antiga  no  centro  acaval- 
leiro.  Ires  revclins,  e tres  meias  luas.  O grosso  da 
povoação  era  defendido  ifaquella  epoca  por  boas 
trincheiras. 

Tem  esta  villa  uma  casa  d'assemblca.  Quauto  a 
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lheatro  apenas  existe  um  em  mau  estado,  e sem 
uso,  no  paço  rcal. 

E’  Villa  Viçosa  faria  de  i)oa  agua,  de  excellcu- 
tes  frutas  e hortaliças,  e de  todos  os  mais  gêneros 
necessários  á vida.  Os  suburbios  são  agradaveis,  c 
muito  arborisados.  Gobreni-se  todos  de  vinhas, 
pomares,  hortas,  c olivaes.  Feriilisa-os  a ribei- 
ra d’Asseca,  que  nasce  perto  da  villa,  e morre 
no  Guadiana, 'no  porto  do  Ârieiro.  Corre  em  todo 
0 seu  curso  por  eivtrc  margens  debruadas  d’arvo- 
res  silvestres;  faz  trabalhar  vários  moinhos  de  tri- 
go, e outros  d*azeitc;  e cria  muito  peixe  miudo,  co- 
mo bordallos,  bogas,  e pardelhas.  Atravessam-na 
duas  pontes,  uma  de  cantaria,  de  cinco  arcos;  e 
outra  de  pedra  tosca,  que  a tradição  diz  ser  obra 
dos  moiros.  . 

A poucas  milhas  de  Villa  Viçosa  encontra-se  a 
grande  tapada  real,  celebrada  por  Lope  da  Vega, 
e admirada  oulr’ora  pelos  estrangeiros,  que  a visU 
lavam.  Deu-lhe  principio  o duque  de  Bragança  D. 
Jaime,  e acabou-a  seu  neto,  o duque  D.  João  i. 
Tem  dez  milhas  de  circumferencia,  e tres  na  sua 
maior  largura.  Antigamente  era  toda  dedicada  aos 
prazeres  da  caça.  Encerrava  extensos  bosques,  mui- 
tas fontes,  lagos,  e jardins,  casas  de  campo,  e er- 
midas, excessiva  abundancia  de  veados,  corças,  e 
javalis;  e alguns  viveiros  d'aves,  e de  peixes;  tu- 
do alindado  e tratado  com  magnificência  verdadei- 
ra mente  real. 

Ao  presente  está  menos  bella,  porém  mais  lu- 
crativa para  o patrimônio  regio,  e mais  ulil  para 
0 paiz. 

A caça,  de  que  ainda  possue  muita  copia,  acha- 
se  reslricta  a um  terço  da  tapada,  tendo-se  cons- 
truido  para  esse  (im  um  muro  de  separação  em  Io- 
da a largura  da  propriedade.  Os  dois  terços  restan- 
tes estão  consagrados  ã agricultura  e criação  de 
gado. 

N’esta  parte  ha  mui  importantes  montados,  sen- 
do os  outros  terrenos  divididos  em  pequenos  lotes, 
c arrendados  aos  lavradores  pobres.  As  fontes,  la- 
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gos,  c casas  de  campo,  ainda  ali  se  conservam.  Dos 
jardins  apenas  restam  vesligios. 

O termo  de  Villa  Viçosa  é fértil,  e produz  os  ge- 
neros,  que  geralmente  se  cultivam  na  provincia,  e 
que  mencionámos,  tratando  d’outras  povoações  do 
Alemtejo. 

Contam-sc  na  villa  uns  tres  mil  e quatrocentos 
habitantes.  Tem  tres  feiras  annuaes  bastante  con- 
corridas: a primeira  a 29  de  Janeiro,  a segunda  a 
29  de  Maio,  c a terceira  a 29  d’Agosto. 

Foram  naluraes  de  Villa  Viçosa  el-rei  D.  João  iv, 
e quasi  todos  os  príncipes  da  casa  de  Bragança  até 
á exaltação  d’este  soberano  ao  throno. 

I)’entre  as  outras  pessoas  notáveis,  que  tiveram 
esta  \illa  por  berço,  especificaremos  as  seguintes: 
Marlim  Affonso  de  Sousa,  governador  da  índia, 
para  onde  foi  em  companhia  de  S.  Francisco  Xa- 
vier: D.  João  de  Mello^  presidente  do  desembargo, 
do  paço  d'el-rei  D.  João  m,  bispo  de  Silves,  rege- 
dor das  justiças,  arcebispo  d’Evora,  e que  assistiu 
ao  concilio  Tridentino:  Padre  Henrique  Henriques, 
jesuita,  celebre,  missionário  da  índia,  a quem  cha- 
maram apostolo  de  Çamorim:  Publia  Hortênsia  de 
Castro,  que  disfarçada  em  trajos  de  homem,  ma- 
triculou-se na  universidade  de  Coimbra  juntamen- 
te com  seu  irmão,  formou-se  em  philosophia,  defen- 
deu conclusões  na  cidade  d’Elvas,  era  presença  de 
Filippe  II  de  Castélla  e da  côrte,  e corapoz  varias 
obras  em  latim  e portuguez:  Belchior  do  Rego  d' An- 
drade, desembargador  do  paço,  secretario  das  rai- 
nhas D.  Luiza  Francisca  de  Gusmão,  D.  Maria  Fran- 
cisca  Izabel  de  Saboya,  e D.  Maria  Sofia  Izabel  de 
Neubourg,  e autor  das  Antiguidades  de  Villa  Fí- 
çosr/,  das  Antiguidades  da  villa  de  Barcellos,  e da 
Antiguidade  da  villa  d’ Ourem,  e suas  grandezas. 
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A CIDADE  DE  VIZEE. 


Acha-se  esia  cidade  no  coração  da  província  da 
Beira  Alta,  da  qual  é capital.  Tem  por  assento  um 
terreno  elevado^  mas  plano,  a oeste  da  serra  da 
Estrella.  Forma  um  triângulo  com  as  cidades  da 
Guarda  e de  Lamego,  distando  da  primeira  onze 
léguas  para  oeste,  e nove  da  segunda  para  o sul. 
Treze  léguas  para  éstc  íica  a cidade  de  Coimbra, 
Corre  o rio  Vouga  a meia  legua  dos  seus  muros 
para  a parte  do  norte;  e a quasi  egual  distancia 
para  o lado  do  sul  passa  o Mondego, 

A muita  antiguidade  deVizeu  tem  dado  oceasião 
a misturarem-se  com  a sua  historia  tantas  fabulas 
e incertezas,  que  iicão  ha  atinar  com  a verdade. 

Proximo  de  Vizeu,  em  logar  baixo,  existiu  uma 
cidade  da  antiga  Lusitania,  na  qual  dizem,  que 
fazia  a sua  principal  residência  o grande  capitão 
Viriato,  terror  das  legiões  romanas.  A opinião  mais 
geral  mente  seguida  dá  a esta  cidade  o nome  de 
Vacea,  e refere,  que  assassinado  Viriato  por  trai- 
ção dos  seus,  e por  industria  dos  romanos,  estes 
assenhorearam-se  com  facilidade  de  toda  a Lusita- 
nia, e mudaram  a cidade  de  Vacea,  que  se  acha- 
va em  ruinas,  para  o sitio  em  que  vemos  Vizeu, 
onde  começaram  por  edificar  uma  fortaleza,  da  qual 
permanecem  duas  tori‘es.  É objecto  de  muitas  duvi- 
das o nome  que  lhe  pozeram  na  trasladarão.  Querem 
uns  que  continuasse  a charnar-sc  Vacea;  outros  Ve- 
rurium,  e outros  ainda  Vico  Aquário,  ou  Viso. 

Deixando  os  antiquários  discorrendo  e enredan- 
do-se  n'este  escuro  labyrintho,  começaremos  a his- 
toria de  Vizeu  cm  tempos  menos  remotos,  e de  que 
ha  noticias  mais  positivas. 

Esses  tempos,  a que  alludimos,  são  os  séculos 
V e VI  da  era  christã,  cm  que  a cidade  de  Vizeu, 
sob  0 dominio  dos  reis  suevos,  já  desfruclava  as 
prerogativas  de  sede  episcopal,  suíTraganea  do  ar- 
cebispado de  Braga.  Parece  que  então  se  chama- 
va Viso.  No  século  x era  este  o seu  nome,  o que 


consta  de  esrripturas  aullienlicas  do  anno  de  923, 
nas  qiiaes  figuram  como  senhores  da  cidade  Huf- 
fo  HuíTcs  e D.  Tareja.  D’aqiielle  nome,  pois,  se 
derivou  0 actual. 

Na  invasão  dos  arabes  teve  esta  cidade  a sorte 
de  quasi  Ioda  a península,  recel>endoa  lei  dos  aga- 
renos. 

Todavia  não  gozaram  os  invasores  por  muitos 
nmios  a posse  paciíica  d'csta  sua  conquisla.  Os 
reis  das  Asturias  e de  Leào  nào  tardaram  a dis- 
[iular-lrfa.  N’essa  prolongada  lula  cinco  vezes  fot 
presa  dos  inbeis.  No  primeiro  quartel  do  scculo  x 
leve  alii  a sna  c^rte  I).  Ordonho  ii,  rei  de  Leão. 
Depois,  em  982,  tornou  ao  poder  dos  moiros,  ca- 
pilaneados  pelo  icrrivcl  Almansor. 

No  anno  de  1027  pretefideu  recuperaí-a  cl-rei 
de  Leào  D.  AíTonso  v,  e veru  pôr-Hie  cêreo  á fren- 
te de  um  poderoso  exercito.  Morrendo,  porém,  es- 
te soberano  de  um  tiro  de  seta,  disparado  das  mu- 
ralhas, mallogrou-se  a empresa.  Passados  poucos 
annos,  seu  genro,  el-rei  D.  Fernando  o Magno, 
resgatou  e firmou  para  sempre  na  fé  christà  a ci- 
dade de  Yizeu  em  28  de  Junho  de  1038,  e expul- 
sou os  serracenos  de  lodo  o paiz  eomprehen^do 
entre  o Douro  e o Mondego. 

N’esta  guerra  licou  a cidade  tão  arruinada  e 
despovoada,  que[rcsolveu  el-rei  D.  Fernando  trans- 
feril-a  para  outro  sitio.  Dizem  que  se  dera  princi- 
pio á nova  povoaccão  na  cava  de  Vinafo,  assento 
da  antiga  Vacea,  cujo  nome  aquelle  soberano  pre- 
tendia também  fazer  reviver.  Mas  isto  não  passou 
de  uma  tentativa.  Yizeu  foi  reedificada  e povoada 
de  novo,  permanecendo  no  mesmo  local. 

Entrou  esta  cidade  nodorninio  do  conde  D.  Hen- 
rique e da  rainha  D.  Thereza  nos  fins  do  seculo 
xí.  Esta  soberana,  sendo  jà  viuva,  habitou  por  ve- 
zes ifella,  e lhe  deu  foral  cm  1125,  cujo  auto- 
grapho  SC  conserva  ainda  no  archivo  da  camara. 

El-rci  D.  AtTonso  Henriques  concedeu-lhe  novo 
foral,  que  foi  confirmado  por  seu  filho,  D.  San- 
cho  i,  no  anno  de  1187. 

Durante  o tempo  em  que  reinaram  os  nossos 


reis  da  dynastia  AíTonsina,  não  se  passou  em  Vizeu 
aconlecimenlo  algum  digno  do  memória.  Â sua  si- 
tuação, afastada  da  fronteira,  deveu  ver-se  livre 
das  devastações  da  guerra  em  toda  essa  porfiosa 
lula,  que  a monarchia  novel  sustentou  contra  os 
moiros. 

Esta  circunstancia  foi  causa,  sem  duvida,  de  que 
se  descurasse  a conservação  das  antigas  muralhas, 
que,  damnificadas  por  oceasião  da  tomada  da  ci- 
dade por  el-rei  D.  Fernando,  o Magno,  por  tal 
forma  se  foram  arruinando,  que  nos  ilns  do  sécu- 
lo XIV  estavam  inteiramente  derrocadas.  D’isto  re- 
sultou uma  grande  desgraça  para  Vizeu. 

Derrotadas  as  tropas  castelhanas  na  batalha  d’Al- 
juharrota,  no  dia  i4  d’Agosto  de  1385,  as  reli- 
quias  d'este  exercito,  na  sua  fuga  para  Castella, 
dirigiram-se  pela  Beira,  e foram  cair  sobre  Vizeu, 
sequiosas  de  rapina  e de  vingança.  A cidade,  aber- 
ta por  todos  os  lados,  facilmente  foi  tomada,  e em 
seguida  saqueada,  e incendiada,  sendo  passados  á 
espada  os  seus  míseros  habitantes. 

O inimigo  foi  expiar  as  atrocidades  ali  commcl- 
lidas  diante  dos  muros  de  Trancoso,  onde  Gonça- 
lo  Vasques  Coutinho,  governador  do  casteUo  does- 
ta villa,  com  a gente  que  pôde  reunir,  e D.  João 
Fernandes  Pacheco,  senhor  de  Ferreira,  o com- 
bateram e desbarataram,  fazendo  grande  numero 
de  prisioneiros,  e apoderando-se  de  toda  a baga- 
gem, que  levava. 

A cidade  de  Vizeu  ficou,  porém,  n’um  estado 
lastimoso.  Foram  iramensas  as  perdas  oceasionadas 
pelo  incêndio,  c pela  carnificina. 

Segundo  o nosso  antigo  rifão:  casa  roubada, 
trancas  na  porta;  pensou-se  desde  logo  em  fortifi- 
car a cidade.  Esaa  questão  foi  tratada  em  côrtes; 
el-rei  D.  João  i deu-lhe  impulso;  os  habitantes  da 
cidade,  e dos  suburbios  concorreram  para  a obra; 
e traçou-se  uma  cêrea  de  muros,  mais  larga  que  a 
primeira.  Não  chegaram  todavia  a crescer  acima 
dos  alicerces.  Feita  a paz  com  a Hespanba,  esque- 
cido 0 passado,  e descuidado  o futuro,  parou  a 
obra. 
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Nas  cortes  celebradas  em  Lisboa  no  annò  de  4439 
requereram  aquelles  povos  o proseguimento  das 
obras  da  cêrca,  o que  só  conseguiram  no  reinado 
de  D.  Affonso  v,  concluindo-se  as  muralhas  em 
4 472. 

Reuniram-se  côrles  emVizeu,  reinando  D.  João 
I,  no  anno  de  1391,  eno  de  1419.  De  ambas  exis- 
tem documentos  aulhenticos,  embora  nào  fizessem 
menção  d’ellas  alguns  autores,  que  escreveram 
ácôrca  d’aquelle  reinado. 

O mesmo  rei  D.  Joào  i elevou  Vizeu  á cathego- 
ria  de  cabeça  de  ducado  cm  favor  de  seu  filho  o 
infante  D.  Henrique,  esse  príncipe  magnanimo,  que 
abriu  o caminlio,  e deu  vigoroso  impulso  aos  glo- 
riosos descobrimentos  dos  portuguezes. 

Por  morte  do  infante  D.  Henrique  succcdeu  no 
ducado  e senhorio  de  Vizeu  seu  sobrinho,  o infan- 
te D.  Fernando,  filho  d’el-rei  D.  Duarte,  e irmào 
d'el-rei  D.  Àfibnso  v,  que  lhe  fezamereô.  Foi  ter- 
ceiro e ultimo  duque  de  Vizeu,  D.  Diogo,  filho 
primogênito  do  dito  infante  1).  Fernando.  Sendo 
assassinado  D.  Diogo  em  Setúbal  pelas  próprias 
mãos  d’el-iei  D.  Joào  ii,  seu  primo  e cunhado, 
pelo  achar  complice  em  uma  conspiração  contra  a 
sua  vida,  foi  extincto  o ducado  de  Vizeu,  creaudo- 
se  0 de  Beja  para  D.  Manuel,  irmão  e successor 
de  D.  Diogo,  e rei  de  Portugal  depois  do  falleci- 
mento  de  D.  João  ii. 

Apezar  de  todos  os  contratempos  foi  crescendo 
a cidade,  graças  á fecundidade  do  solo,  que  a cer- 
ca, de  sorte  que  no  reinado  de  D.  João  iii  tinha- 
se  estendido  por  fora  das  muralhas,  contando  ahi 
mais  população,  que  no  recinto  dos  muros. 

As  desditas  publicas  desde  a perda  d'el-rei  D. 
Sebastião  até  ao  fim  da  usurpação  de  Castella,  e 
depois  a luta  da  restauração  do  reino,  actuaram 
sinislramentc  sobre  a prosperidade  de  Vizeu,  ainda 
que,  pela  sua  situação,  foi  das  terras  que  menos 
padeceu  dos  elfeitos  da  guerra. 

Melhorou  a sua  sorte  nos  reinados  de  D.  João  v, 
de  D.  José  i,  e no  começo  do  de  D.  Maria  i,  por 
diversas  causas  geraes,  mas  sobretudo  pela  maior 
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facilidade  das  comnuinicaçOes,  pois  que  n’aquella 
epoca  se  restauraram,  ou  construiram  de  novo  as 
estradas  principaes  do  paiz. 

Coni  os  tristes  resultados  das  invasões  írancc- 
zas,  da  partida  da  familia  real  para  o Brazil,  e 
das  nossas  revoluções  políticas,  ficaram  as  estra- 
das em  abandono^  e ao  passo  que  se  iam  arruinan- 
do, caíam  em  decadência  as  povoações  do  inie- 
lior.  Yizeii  chegou  a estar  qnasi  incommunicavel 
com  os  grandes  centros  de  industria  do  reino.  En- 
tretanto os  males  provenientes  de  similhantc  iso- 
laçào  tem-lhe  sido  contrabalançados  pelas  vanta- 
gens, que  lhe  resultam  de  ser  capital  de  districto, 
c de  uma  divisão  militar,  e de  ler  uma  feira  an- 
nual,  que  é a mais  importante  de  lodo  o nosso 
paiz,  e que  sempre  tem  sidò  mui  concorrida,  apc- 
zar  dos  incommodos  da  viação.  Felizmente  esta  ci- 
dade está  qiiasi  entrada  em  melhores  condições 
econômicas.  Em  breve  estará  ligada  por  excellen- 
tes  estradas  a Coimbra,  Porto,  Lisboa,  e outras 
grandes  povoações. 

Yizeu  tinha  voto  em  côrles  no  velho  regimen, 
com  assento  no  segundo  banco.  É seu  alcaide  mór 
0 senhor  marquez  das  Minas,  como  herdeiro  e re- 
presentante dos  antigos  alcaides  móres  Silveiras, 
ramo  da  familia  dos  condes  de  Sarzedas. 

O brasão  d’armas  de  Yizeu  compõe-se  de  um 
escudo  coroado,  e n’elle  um  castello  de  prata  em 
campo  azul,  e banhado  por  um  rio.  Tem  de  um  lado 
do  castello  a figura  de  um  homem  em  trajos  dc 
peregrino,  tocando  uma  bozina,  e do  outro  lado 
um  pinheiro.  Achamol-o  ainda  descripto  por  ou- 
tro modo,  consistindo  a diíTerença  em  se  achar  so- 
bre as  ameias  do  castello  o homem,  que  toca  a 
bozina. 

A lenda,  que  deu  origem  a este  brasão,  can- 
tou-a Garretl  na  sua  lyra  de  oiro.  Posto  que  se 
fez  popular  essa  linda  poesia,  que  o nosso  grande 
poeta  intitulou  — Miragaia  — como  poderá  ser  des- 
conhecida para  alguns  dos  nossos  leitores,  vamos 
referir  a lenda  succintamente,  e com  a ingenuida- 
de com  que  a narra  a tradição. 
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«D.  Ramiro  ii,  rei  das  Asturias  e de  Leão,  que 
reinou  desde  o anno  de  Christo  de  931  até  o de 
950,  n’uma  excursão  que  fez  de  Vizeu,  onde  en- 
lão  residia,  por  terras  de  moiros,  viu  c enamo- 
rou-se da  formosa  Zahara,  irmã  de  Alboazar,  ret 
moiro,  ou  alcaide  do  castello  de  Gaia  sobre  o rio 
Douro. 

Recolheu-se  D.  Ramiro  a Vizeu  com  o coração 
tão  caplivo,  e a razão  tão  perdida,  que  sem  res- 
peito aos  laços,  que  o uniam  a sua  esposa  D.  Ur- 
raca,  ou  como  outros  lhe  chamam  D.  Gaia,  preme- 
ditou e executou  o rapto  de  Zahara. 

Em  quanto  o esposo  infiel  se  esquecia  de  Deus 
e do  mundo  nos  braços  da  moira  gentil,  n’uni  pa- 
lacio  á beira  mar,  o vingativo  irmão  de  Zahara, 
trocando  aílronta  por  aífronta,  veiu  de  cilada,  pro- 
tegido pela  escuridão  de  uma  noite,  assaltare  rou- 
bar nos  seus  proprios  paços  a rainha  D.  Gaia. 

A injuria  vibra  iValma  de  Ramiro  o ciume  e o 
desejo  de  vingança, 

O ultrajado  monareba  vóa  á cidade  de  Vizeu, 
escolhe  os  mais  valentes  d’enlrc  os  seus  mais  aguer- 
ridos soldados,  c lá  vac  á sua  frente  caminho  do 
Douro. 

Chegando  á vista  do  castello  d’Alboazar,  deixa 
a sua  coborle  occulta  n’um  pinhal,  c disfarçado 
em  trajos  de  peregrino,  dirige-se  ao  castello,  e por 
meio  de  um  annel,  que  faz  chegar  ás  mãos  de  D. 
Gaia  lhe  annuncia  a sua  vinda. 

O peregrino  é introduzido  immediatamentc  á 
presença  da  rainha,  que  fica  a sós  com  clle.  Al- 
boazar tinha  ido  para  a caça.  D.  Ramiro  atira  pa- 
ra longe  de  si  as  vestes  c as  barbas,  que  o desfigu- 
ravam, c corre  a abraçar  a esposa  Esta  porém  re- 
pellc-o  indignada,  c lança-lhe  em  rosto  a sua  trai- 
ção. 

No  meio  de  um  vivo  dialogo  de  desculpas  de 
uma  parte,  e de  recriminações  da  outra,  volta  da 
caçada  Alboazar.  D.  Ramiro  não  pode  fugir.  Já  se 
sentem  na  próxima  sala  os  passos  do  moiro.  A rai- 
nha, parecendo  screnar-se,  occulta  o mando  n'um 
arraario,  que  na  camará  havia.  Mas  apenas  entrou 


Alboazar,  ou  fosse  voiicida  d’aiuor  por  elle,  ou 
cheia  d’odio  para  com  o esposo  pela  fé  Iraliida, 
abre  de  par  em  par  as  porias  do  armario,  e pede 
vingança  ao  moiro  contra  o chrislâo  traidor. 

D’alii  a pouco  era  levado  el-rei  D.  Raiiiiro  a 
justiçar  sobre  as  ameias  do  castello.  Chegado  ao 
logar  da  execução  pediu  o infeliz,  que  lhe  fosse 
permiltido  antes  de  morrer  despedir-se  dos  sons 
aceordes  da  sua  bozina.  Sendo-lhe  concedida  esta 
derradeira  graça,  D.  Hamiro  empunha  o instru- 
mento, e toca  por  ires  vezes  com  todas  as  suas 
forças. 

Era  este  o signal  ajustado  com  os  seus  soldados^ 
escondidos  iio  proximo  pinhal,  para  que,  ouvin- 
do-o, lhe  acudissem  apressadamente.  Portanto  n’um 
volver  d’olhos  foi  o castello  cercado,  combalido, 
tomado,  e depois  incendiado.  A desprevenida  guar- 
nição foi  passada  ao  fio  da  esj)ada,  e Alboazar  le- 
ve a morte  dos  valentes:  expirou  combatendo.  E 
D.  Gaia,  como  ao  passar  o Douro  para  a margem 
opposla,  se  lastimasse  e mostrasse  dor,  vendo  abra- 
sar-se  o castello,  foi  viclima  lambem  do  ciume  de 
D.  Ramiro,  que  cego  d'ira  a fez  debruçar  sobre  a 
borda  do  barco,  corlando-lhe  a cabeça  de  um  gol- 
pe frespada. 

Á fortaleza  em  ruinas  licou  o povo  chamando  o 
castello  de  Gaia,  eá  margem  do  rio,  onde  aportou 
o lífrco  de  D.  Ramiro,  deu-lhe  o nome  de  Mira- 
gaia, em  memória  d’aquelle  fatal  mirar  da  misera 
rainha.» 

Tal  é a lenda,  que  deu  origem  ao  brasão  de  Vi- 
zeu,  em  honra  da  parle  que  os  seus  habitantes  to- 
maram n’aquella  empresa.  O castello  representa 
0 d’Alboazar,  o rio  que  tem  por  baixo  o Douro,  o 
peregrino  D.  Ramiro,  e o pinheiro  o bosque  em  que 
se  escondeu  a sua  gente. 

Usou  a camara  municipal  d’este  brasão  até  6 
d’Agoslo  de  1796,  em  que  arderam  os  seus  paços 
e a cadôa.  Sendo  necessário  fazer  um  novo  estan- 
darte, e novo  sinete,  resolveu  deixar  o antigo  bra- 
são, adoptando  o escudo  das  armas  reaes.  Não  sa- 
bemos 0 motivo  da  mudança;  mas  suppomos  que 
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seria  por  se  julgar  fabulosa  a lenda.  Todavia  sO 
foi  esta  a razâo,  não  a achamos  boa,  seja  a lenda  fa- 
bula ou  historia.  Em  qualquer  caso  linha  o pri- 
meiro escudo  era  seu  favor  os  respeitos  da  antigui- 
dade, ea  vantagem  de  ter  a cidade  um  brasão  pro- 
priamente seu. 

A lenda  pode  ser  fabulosa,  escl-o-ha  talvez  eni 
grande  parle,  mas  não  no  todo.  D.  Ramiro  ii  rou- 
bou a moira  Zahara,  irmã  ou  filha  d’Alboazar,  a 
qual  se  fez  chrislã,  tomando  no  baptismo  o nome 
de  Artida,  ou  Arliga.  Repudiando  a rainha  D.Ur- 
raca,  casou,  segundo  uns,  ou  viveu  amancebado, 
segundo  outros,  com  Zahara,  de  quem  teve  um 
filho,  chamado  D.  Alboazar  Ramires,  que  foi  o 
primeiro  fundador  do  mosteiro  de  Santo  Thirso, 
cinco  léguas  acima  da  cidade  do  Porto. 

Modernamenle  mandou  a confraria  da  misericór- 
dia collocar  o brasão  antigo  da  cidade  em  um  dos 
ângulos  da  fronlaria  do  seu  novo  hospital. 

Divide-se  a cidade  em  dois  districtos,  oriental 
c Occidental,  cada  um  cora  uma  parochia,  ambas 
da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição.  Es^ 
la  divisão  é moderna;  antes  d*ella  havia  na  cida- 
de Ires  freguezias,  que  eram  a sé,  S.  Martinho,  e 
S.  Miguel. 

A sé  está  edificada  no  centro  da  povoação,  c na 
parte  mais  alta  d’el!a.  Altribue-se  a sua  fund^ão 
ao  conde  D.  Henrique  e a sua  mulher,  a rainha 
D.  Thereza.  Pelos  annos  de  1341  o bispo  D.  João 
fez-lhe  varias  obras,  entre  outras  principiou  um 
claustro  do  lado  de  éste.  O bispo  D.  Diogo  Orliz 
de  Vilhegas  reedificou  inteiramenle  o côro  e a abo- 
bada do  templo,  que  é magnifica.  Segundo  consta 
de  uma  inscripção  lapidar  acabou-se  esta  obra  cm 
1513.  O mesmo  prelado  sagrou  a egreja  no  anno 
de  1516. 

O claustro,  de  architcclura  dorica,  foi  construí- 
do em  1534  pelo  bispo  D.  Miguel  da  Silva,  que 
falleceu  em  Roma,  sendo  cardeal.  No  logar  onde 
está  este  claustro  existiram  umas^casas,  que,  con- 
forme refere  a tradição,  serviram  dc  paços  aos 
reis  dc  Leão  e das  Asturias,  quando  vinham  pas- 
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sar  algum  lempo  a Vizeu,  e nas  qiiaes  lambem  re- 
sidiram 0 conde  D.  Henrique  c a rainha  D.  The- 
reza . 

Asachristia  encerra  excelleiiles  quadros  do  nos- 
so grande  pinlor  Grão  Vasco,  c são  os  seguintes: 

0 da  descida  do  Espirito  Santo,  e o de  S.  Pedro, 
ambos  de  grandes  dimensões,  vendo-se  o principe 
dos  aposlolos,  por  singular  anachronismo,  trajado 
cm  vestes  ponliíicaes;  e dois  quadi’os  pequenos, 
um  de  S.  Jeronymo,  cm  melo  corpo,  e outro  de 
Santo  André  e mais  um  dos  aposlolos.  Além  d’es- 
les  adornam  a sacbrislia  outros  painéis,  que  os  en- 
tendidos presumem  ser  obra  dos  discipulos  d’aqucl- 
le  eximio  artista. 

Do  mesmo  Grão  Vasco  ha  um  quadro  de  vastas 
proporções  no  altar  chamado  da  Porta  do  Sol,  o 
qual  representa  a paixão  de  Jesus  Christo  no  Cal- 
vário. Na  sala  do  capitulo  existem  quatorze  pai- 
néis do  dito  mestre,  de  seis  palmos  d’allura,  e Ires 
de  largura,  representando,  sete  d’elles,  a historia 
de  Nossa  Senhora  desde  a Annunciaçâo  até  á fu- 
gida para  o Egypto;  e outros  sete  os  passos  da  vida 
de  Christo  desde  a Cêa  até  ao  Pentecostes. 

A sala  do  capitulo  foi  edificada  pelo  cabido,  sé- 
de  vacante,  no  anno  de  1721,  no  proprio  local, 
,onde  habitou  S.  Theotonio,  no,meiado  do  século 
XII,  durante  o lempo  que,  com  o titulo  de  prior, 
governou  a sé  de  Vizeu. 

Não  se  sabe,  como  já  dissemos,  a epoca  preci- 
sa em  que  foi  erigido  o bispado  de  Vizeu.  Âías  c ^ 
fora  de  duvida,  que  o eslava  no  meado  do  século  vi, 
pois  que  no  terceiro  concilio  bracharense,  celebra- 
do no  anno  de  571 , se  faz  menção  do  bispo  Re- 
misol,  com  o titulo  de  prelado  de  Vizeu.  Com  a in- 
vasão e conquista  dos  arabes  interrompeu-se  por 
vezes  a serie  dos  bispos  d’esta  egreja.  Pretendeu 
restaural-a  a rainha  D.  Thereza,  e foi  então  no- 
meado bispo  D.  Odorio;  porém  não  teve  eífeito  es- 
ta nomeação  por  se  oppôr  o bispo  de  Coimbra  com 
diversas  razões,  que  allegou. 

O que  não  logrou  D.  Thereza,  cqnseguiu-o  seu 
filho,  el-rei  D,  AíTonso  Henriques,  no  anno  de  1 \ 44, 
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Sfiidü  elevado  à cadeira  e|)iscüpal  de  Yizcüomeà*- 
mo  D.  Odoido.  Desde  então  tem  continuado  até 
hoje  a serie  d'estes  prelados  com  algumas  interru- 
pções de  sédo  vacante,  uma  das  quaes  durou  dez- 
enove annos,  no  reinado  de  1).  João  v.  O bispa- 
do de  Yizeu  foi  suíYraganeo,  nos  seus  primeiros 
tempos,  da  cadeira  metropolitana  'de  Braga;  de- 
pois da  de  Merida,  e desde  o tempo  de  Ü.  Afibn- 
so  Henriques  outra  vez  da  de  Braga.  Na  serie  dos 
seus  bispos  contam-se  Ires  cardeaes,  D.  Jorge  da 
Costa,  0 infante  D.  AíTonso,  lilho  d’clrei  D.  Ma- 
nuel, e D.  Miguel  da  Silva. 

Os  outros  edifícios  principaes  da  cidade,  reli- 
giosos c civis,  sào:  a egreja  da  misericórdia;  o hos- 
pital^ reedificado  modernamente;  o paço  episcopal; 
0 antigo  seminário^  começado  pelo  bispo  D Nuno 
de  Noronha  nos  fins  do  século  xvi;  o velho  quar- 
tel militar^  reconstruído  á custa  do  povo  nos  prin- 
cípios d'este  século;  duas  torres  de  erigem  roma- 
na, de  que  ao  diante  fallaremos;  a casa  da  cuma- 
ru, reedificada  depois  do  incêndio,  que  a destruiu 
em  6 d’Âgoslo  de  1796;  a egreja  de  S.  Miguel  do 
Fetal,  extramuros,  que  ainda  ha  pouco  era  fregue- 
zia;  a capella  de  N.  Senhora  da  Conceição,  no  Ro- 
cio de  Santo  Antonio,  ou  campo  da  Feira;  a egre- 
ja de  S.  Martinho,  outr’ora  parochial;  o mosteiro 
do  Bom  Jesus,  de  freiras  benedictinas,  ainda  hoje 
habitado,  começado  em  1560  pelo  bispo  D.  Jorge 
d’Ataide,  c concluído  cm  1592  pelo  bispo  D.  Nuno 
de  Noronha;  e os  edifícios  dos  tres  extinctos  con- 
ventos, que  vamos  mencionar.  0 convento  de  san- 
to Antonio,  que  foi  de  frades  capuchos,  teve  a sua 
fundação  em  1635;  e hoje  serve  de  quartel  ao  re- 
gimento de  infauteria  ii.°  li.  0 convento  de  Nossa 
Senhora  da  Assumpção,  que  pertenceu  aos  con- 
gregados de  S.  Filippe  Nery,  foi  cons-ruido  em 
1688.  Achain-se  ao  presente  ifellc  o seminário 
episcopal  e o lyceu.  E nos  arrabaldes  o convento 
de  S.  Francisco  d’Oryens,  oulr’ora  de  capuchos, 
foi  fundado  em  !i07,  e feito  inteiramente  de  no- 
vo em  1719.  O convento  e céixa  sào  actualincrite 
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propriedade  particular;  e a egreja  é freguezia  su- 
burbanav 

A egreja  de  S.  Miguel  do  Fetal  é muito  antiga, 
e parece  que  foi  a primitiva  sé  de  Vizeu.  Tem  ti- 
do diversas  reedificações,  sendo  a ultima  no  anno 
de  1735,  correndo  com  as  despezas  o cabido,  se- 
de vacante. 

Na  capella  mór  existe  um  tumulo,  que  mostra 
bastante  antiguidade,  e cujo  epitaphio  diz  que  áli 
se  acha  D.  Rodrigo,  ultimo  rei  dos  godos.  Antes 
da  reconstrucçào  do  templo  em  1735  o letíreiro  era 
assim  concebido:  Hic  requiescit  Rodericm  rex  got- 
torum.  Por  occasião  d’estas  obras  pozeram-lhe  no- 
vo epitaphio,  que  ainda  ali  se  vé,  o é como  segue: 


Hic  jacet  aut  jacuit  poslremus  in  ordlnn  règum 
Gotlorum,  ut  nobis  nunlia  fama  refcrt. 

Aqui  jaz  ou  jazeu  o ullimo  na  serie  dos  reis 
•godos,  segundo  nos  refere  a mensageira  faina. 

Não  sabemos  a razão  porque  se  acha  ali  este  mau- 
soleo,  nem  a epoca  em  que  foi  construido.  Mas  o 
que  dão  por  certo  historiadores  conscienciosos  e 
investigadores  é que  D.  Rodrigo  morreu  na  bata- 
lha do  Guadalete,  que  poz  fim  á monarchia  dos 
godos,  e deu  principio  ao  dominio  arabe  na  penin- 
sula. 

Sendo  pois  uma  pura  fabula  a peregrinação  d'es- 
te  soberano  por  terras  de  Portugal,  aquelle  tumu- 
lo é um  monumento  mentiroso. 

Como  uma  antiquissima  tradição  popular  conta- 
va que  D.  Rodrigo,  tendo  escapado  da  batalha, 
vivera  annos  como  ermitão  de  Nossa  Senhora  da 
Nazareth,  e depois  fôra  morrer  aVizeu,  talvez  que 
alguém,  acreditando  piamente  na  tradição,  e ven- 
do na  velha  egreja  de  S.  Miguel  algum  mausolco 
sem  inscripção,  inscrevesse  n'ellc  o primeiro  dos 
referidos  epitaphios,  julgando  que  não  fazia  mais 
que  esclarecer  um  ponto  da  historia.  Mas  também 
é possivel,  que  em  vez  de  erro,  fosse  fraude  para 
autorisar  a tradição,  e dar  assim  mais  nobreza  á 
cidade. 

Yizeu  tem  algumas  boas  praças,  e dois  bonitos 

VOL.  111.  13 


— 194  — 


passeios.  A prin'5Ípal  d'aquellas  pelos  edifícios,  que 
a cercam,  é a que  se  estende  em  frente  da  sé  e do 
paço  episcopal.  A alameda  do  Rocio  de  Santo  An- 
tonio  é um  lindo  e extenso  passeio. 

Tem  esta  cidade  um  tlieatro^  onde  representam 
curiosos,  ou  atguma  companhia  ambulante;  um 
Club,  intitulado  associação  viziense,  em  que  se  dão 
alguns  bailes;  e dois  jornaes  politieos,  o Viriaio, 
e 0 Viziense.  Possue  um  bom  cerni lerio,  construído 
ha  poucos  annos  junto  ao  hospital  civil. 

Das  muralhas  de  Vizeu  restam  poucos  vestigios, 
a não  ser  uma  lapide  com  uma  inscripção,  quecom- 
memora  a conclusão  d*esta  obra  em  1472,  e tres 
arcos  das  anligas  porias,  que  leem  o nome  do  s^an- 
to,  que  a»piedade  dos  vizienses  ali  collocara. 

A lapide  ainda  se  conserva  da  parte  de  fora  do 
Suar. 

As  outras  antiguidades  de  Yizeu  são:  a Cava  de 
Viriato,  as  torres  romanas^  e a casa  chamada  da 
torre  na  rua  da  Gadéa. 

A Cava  de  Viriato  está  próxima  da  povoação,  e 
era,  como  lica  dito,  o assento  da  antiga  cidade  de 
Vacca. 

A tradição  refere  do  seguinte  modo  o seu  prin- 
cipio. Informado  o pretor  romano,  Gaio  Negidio, 
de  que  o pretor,  Glaudio  Unimano,  tinha  sido  des- 
baratado no  Alemlejo  pelos  lusitanos,  commanda- 
dos  por  Viriato,  apressou-se  a invadir  a Beira,  le- 
vando tudo  a ferroe  a fogo,  para  assim  fazer  uma 
diversão  ao  inimigo.  Viriato  não  tardou  em  acu- 
dir á província  invadida,  mas  achando  os  romanos 
muito  bem  entrincheirados  em  uma  planície  junto 
ao  sitio,  onde  está  Vizeu,  cercou-os,  resolvido  a 
rendel-os  pela  fome,  ou  a obrigal-os  a combate 
fora  da  circumvalação,  que  os  defendia.  Depois 
de  algum  tempo  de  cérco,  o pretor  Gaio  Negidio 
saiu  a olferccer  batalha,  mas  foi  vencido,  caindo 
0 seu  arraial  em  poder  dos  lusitanos. 

Gonservou  Viriato  o campo  entrincheirado  do 
inimigo.  Alteou-lhe  mais  os  muros  de  terra,  que  o 
cercavam;  profundou-lhe  os  fossos;  c ahi  se  fez 
tão  forte,  que,  mais  tarde,  vindo  sobre  clle  os  ro- 
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manos  com  poder  muito  superior  ao  seu,  nào  con- 
seguiram vcncel-o,  nem  desalojal-o  d’aquclla  posi- 
çào. 

É pois  a este  campo  que  se  deu  o nome  de  Ca- 
va de  Viriato,  e no  qual  o grande  capittão  dos  lu- 
sitanos fundou  a cidade  de  Yacca,  ou  depois  da. 
sua  morte  a começaram  os  romanos. 

No  reinado  de  D.  João  i ainda  a cava  estava 
vedada  e fechada  com  uma  porta,  tendo  dentro 
uma  ermida  dedicada  a S.  Jorge,  onde  por  deixa 
e disposição  testamentaria  do  infante  D.  Henrique, 
se  cantava  missa  em  todos  os  sabbados,  e no  dia 
do  santo  se  fazia  uma  procissão  Com  assistência 
do  cabido,  e muita  concorrência  de  povo.  A capel- 
la  arruinou-se,  e esta  pratica  acabou.  No  anno  de 
1461  tomou  posse  da  cava  o cabido  da  sé. 

Mandando  el-rei  D.  João  v medira  cava  em  1728, 
achou-se  que  tinha  de  circumfercncia  trcs  mil  c 
cinco  passos,  e os  muros  setenta  e cinco  palmos 
d'altura,  e quarenta  de  largura  na  parte  superior. 
Posto  que  a cêrea  estivesse  em  muitos  sitios  des- 
truida,  a ponto  de  custar  a distinguir-lhe  os  ves- 
tígios, mostrava  ter  tido  a forma  oitavada,  com 
quatro  portas,  ou  aberturas,  duas  ao  norte,  e duas 
ao  sul. 

Ordenou  aquelle  soberano  que  se  conservasse 
com  0 maior  cuidado  o que  restava  de  tão  precio- 
so monumento.  Porém  nos  seguintes  reinados  esse 
cuidado  foi  aífrouxando  até  acabar  de  todo.  Então 
começaram  os  lavradores  e habitantes  das  visinhan- 
ças  a arrancar  o que  o tempo  e os  homens  tinham 
poupado,  uns  nivelando  com  o arado  fossos  e mu- 
ros, e outros  levando  d’ali  os  restos  da  pedraria 
dos  edifícios  da  antiga  Vacea. 

Em  1818  mandou  a camara  de  Vizeu  pôr  mar- 
cos em  torno  da  cava,  tanto  exterior  como  inte- 
riormente. Porém  os  devastadores  ainda  continua- 
ram a assolar  o monumento  de  Yiriato.  Dos  mu- 
ros ainda  existe  alguma  coisa;  mas  dos  fossos,  que 
eram  cheios  d’agua,  só  resta  um  pedaço  do  lado 
Occidental,  actualmente  chamado  o poço  da  cava. 

As  torres  romanas  foram  mandadas  construir, 


sogiindo  SC  diz,  pelo  cônsul  Junio  Decio  Bruto, 
sendo  arcliiteclos  d’ellas  dois  irmãos  chamados 
Frontonio  c Flacco.  Pretendem  alguns  escriptores, 
(]ue  oulr’ora  se  via  n’uma  das  torres  uma  lapTdc 
com  estes  dois  nomes,  e na  oiUra  torre  as  aguias 
romanas. 

Arruinaram-se  estes  monumentos,  recíuzindo-se 
a muito  menor  altura^  que  a primitiva.  Uma  d’el- 
las  está  no  fundo  da  rua  do  Rclogio.  A outra,  ten- 
do sido  accrescentada,  e reparada,  é a casa  da  cadéa. 
D’csta  fez  prisão  do  Aljube  o bispo  D.  João  Go- 
mes d'Abreu,  fallecido  em  H82. 

A casa  da  íorre,  na  rua  da  Cadêa,  pertenceu  ao 
infante  D.  Henrique,  duque  de  Vizeu,  que  n’ella 
habitou  por  vezes.  Ainda  ali  se  véem  por  cima  de 
uma  janella  gothica  as  armas  da  dynastia  d’Aviz. 

Ein  1818  descobriu-se  junto  á cidade  um  curio- 
so objeclo  archeologico,  do  qual  não  se  conserva 
mais  que  a memória.  Era  um  sepulchro  romano 
encontrado  n’uma  quinta  por  uns  trabalhadores, 
na  oceasião  de  cavar.  Tinha  sete  palmos  de  com- 
primento, e quatro  d’altura.  Cobriam  o sarcop-ha- 
go  tres  pedras  de  granito.  Na  do  meio  lia-se  a ins- 
cripção  que  segue  : 


Ma  elo  Bo 
Vii.  F.  Tap. 

Anno.  LX.  H. 

S.  E.  S.  T.  T.  Levis. 

Fiii.  T.  C. 

Não  apparecendo  ali  quem  apreciasse  c salvasse 
esta  anligualha,  os  mesmos  trabalhadores  vieram 
por  fim  a fazei -a  pedaços. 

Vizeu  é terra  muito  sadia,  farta  d’aguas  d’excel- 
Icnle  qualidade,  e de  todas  as  principaes  produc- 
çOes  do  nosso  paiz. 

Os  suburbios  são  ferieis,  amenos,  c ppttõrescos. 
Em  torno  da  cidade  tudo  são  hortas  e pomares 
abundantes  d’agiia.  Mais  longe  estendem-se  frescos 
valles  entre  montes  arborisados,  entremeando-se 
os  campos,  que  se  cobrem  de  cearas,  com  as  col- 


linas assombradas d’oliveiras,  castanheiros,  e dou- 
tros arvoredos.  Ferlillsani  c aformoseam  todos  os 
terrenos  do  concelho  deVizeii  mil  regatos,  que  se 
desprendem  das  montanhas,  c os  rios  Mondego, 
Vouga,  e Dâo,  que,  a leguaemeia  da  cidade,  vào 
correndo  por  mui  aprazíveis  valles. 

D'estes  rios  vem  á cidade  algum  peixe,  e dos 
campos  e montes  bastante  caça.  As  principaes  pro- 
ducções  do  concelho  sào  cereaes,  legumes,  vinho, 
azeite,  frutas,  e gados,  do  que  tem  muita  criação. 

Nas  cercanias  de  Vizeu,  era  distancia  de  duas  a 
tres  léguas,  existem  minas  d’estanho,  c d’outros 
metaes;  encontram-se  varias  fontes  d’aguas  ferreas 
e lhermaes.  A uma  legua  para  o nascente,  em  Al- 
cafache,  tema  mais  próxima  fonte  d’aguas  sulphii- 
reas.  A duas  léguas  tem  as  de  S.  Gcmil;  ambas 
na  margem  direita  do  rio  Dão.  A tres  léguas  para 
0 poente  estão  as  da  villa  do  Banho,  cgual mente 
lhermaes.  A tres  léguas  para  o norte,  na  raiz  da 
serra  de  S.  Salvador,  acha-se  uma  óptima  nascen- 
te de  aguas  ferreas. 

Vizeu  conta  seis  mil  habitantes.  A sua  feira 
annual  c a mais  considerável  de  todo  o reino. 
Começa  aos  21  de  Setembro,  e dura  mais  de  dez 
dias.  Tem  por  assento  o vasto  rocio  de  Santo  An- 
toniOy  também  chamado  campo  ou  terreiro  da  Fei- 
ray  e que  em  tempos  antigos  teve  o nome  de  rocio 
de  Mançorim.  Este  campo,  com  a sua  extensa  e 
formosa  alameda,  fica  n'uma  das  extremidades  da 
povoação,  e conliguo  á Cava  de  Yiriato.  Pois  que 
é esta  a maior  feira  do  paiz,  daremos  uma  breve 
noticia  da  sua  origem. 

Querendo  el-rei  D.  João  i fazer  merce  á cida- 
de de  Vizeu,  concedeu-lhe  uma  feira  annual,  livre 
de  metade  da  siza.  Começava  aos  23  d’Abril,  dia 
de  S.  Jorge,  por  ser  este  santo  o orago  da  capel- 
la,  que  então  havia  dentro  da  Cava,  cm  honra  do 
qual  se  fazia  ali  uma  festa,  e a feira  no  campo 
visinho. 

Pelo  tempo  adiante  levantaram-se  taes  duvidas 
e contrariedades  por  parte  do  governo,  que  dei- 
xou de  fazer-se  a feira. 
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El-rei  D.  Duarte,  no  principio  cio  seu  reinado, 
deferindo  a um  requerimento  dos  moradores  de  Vi- 
zeu,  restabeleceu  a feira,  como  a concedera  seu 
pae.  Tornando  porém  a appareccr  as  mesmas,,  ou 
outras  opposições,  apresentou  a cidade  de  Yizeu 
novo  requerimento  nas  côrtes,  que  o dito  monar- 
cha  celebrou  em  Evora  no  anno  de  1436.  Foi  de- 
ferida a pretençào,  menos  na  parte  relativa  á siza. 

D’esta  segunda  provisão  d’el-rei  D.  Duarte  col- 
lige-se  que  n’essa  epoca  ainda  existia  dentro  da 
Cava  deVirialo  uma  povoação,  e que  esta  se  cha- 
mava Yilla  Nova.  Fazia-se  então  a feira  dentro  da 
Cava. 

Havia  annos  que  deixara  de  se  fazer  a feira, 
no  reinado  de  D.  AíTonso  v,  quando  este  soberano 
a sollicitações  de  seu  tio,  o infante  D.  Henrique, 
a mandou  restaurar,  concedendo-Ibe  os  mesmos 
privilégios,  que  tinha  a feira  de  Thomar,  e orde- 
nando que  começasse  em  dia  de  Santa  Iria  (a  20 
de  Outubro),  e durasse  quinze  dias. 

Data  d’esta  epoca  o desinvolvimento  d’esta  fei- 
ra, devido  não  só  áquelles  privilégios,  mas  tam- 
bém aos  esforços  do  infante  D,  Henrique  para  que 
ali  concorresse  o maior  numero  possivei  dos  pro- 
duetos  das  diversas  industrias  do  paiz. 

Em  1501  pediu  a camara  de  Yizeu  a el-rei  D. 
Manuel,  que  mandasse  mudar  a feira  para  dentro 
da  cidade.  Os  fundamentos  d'este  pedido  consta 
(la  provisão  regia  do  dito  soberano,  onde  diz  : 
((....  e que  quanto  he  do  que  toca  na  feira,  que 
nos  aprouvesse  se  mudar  pera  dentro  da  dita  ci- 
dade: porquanto  por  se  fazer  na  cava,  a par  da 
dita  cidade,  se  faziao  nella  coisas  de  pouco  serviço 
de  Deose  nosso,  e de  muita  deshonestidade,  e mais 
que  por  respeito  do  inverno,  e lugar  onde  se  a di- 
ta feira  soia  fazer,  e era  não  conveniente  pera  el- 
lo,  nos  pediao  por  merce,  que  nos  prouvesse  mandar 
mudar  a dita  feira  pera  dentro,  porque  por  estes 
respeitos  havia  já  quatro  annos,  que  a dita  feira 
se  não  fazia.» 

Para  obviar  aos  transtornos,  que  a invernia  cau- 
sava aos  feirantes,  entrando  a feira  pelo  mez  de 
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Novembro,  determinou-se  na  citada  provisão,  que 
se  tornasse  a fazer  a feira  em  dia  de  S.  Jorge,  aos 
23  d’Abril. 

Passados  bastantes  annos,  lendo  augmenlado  con- 
sideravelmente a feira,  de  modo  que  já  mal  se  ac- 
commodava  no  interior  da  cidade,  foi  transferida 
para  o sitio,  onde  ao  presente  se  faz.  A mudança 
da  epoca,  de  23  d'Abril  para  21  de  Setembro,  dia 
em  que  actualraente  principia,  foi  sem  duvida  re- 
sultado de  varias  considerações  económicas,  tanto 
para  facilitar  a concorrência  dos  lavradores,  que 
no  outono  estão  mais  desembaraçados  dos  traba- 
lhos ruraes,  como  para  dar  ensejo  a que  concor- 
ram áquelle  grande  mercado  osgeneros  das  colhei- 
tas d’esse  anno. 

A demarcação  da  feira,  e os  proventos  das  li- 
cenças, e renda  dos  terrenos,  foram  dados  por  D. 
AíTonso  V ao  infante  D.  Henrique,  duque  de  Vi- 
zeu.  Por  morte  d’este  príncipe  usufruiram-n'os  os 
duques  seus  successorcs,  até  que  pela  extineção 
d’este  ducado,  passaram  para  a corôa.  Não  lemos 
certeza  de  quando  entrou  n’essa  administração  a 
camara  de  Vizeu,  mas  como  a vemos  entrada  n’es- 
sa  posse  no  anno  de  1501,  siippomos  que  foi  el- 
rei  D.  Manuel,  que  lhe  fez  essa  mercê  em  atten- 
ção  á falta  de  rendimentos  que  a camara  tinha. 

Foi  berço  esta  cidade  de  muitos  homens  illus- 
tres,  cujos  nomes  formariam  um  longo  catalogo. 
Apontaremos  unicamente  os  que  nos  lembram  ago- 
ra. El~rei  D.  Duarte^  nascido  em  1391  e fallecido 
em  1438;  João  de  Barros,  o grande  historiador  da 
índia,  autor  das  Décadas;  Gaspar  Barreiros,  so- 
brinho do  antecedente,  também  escriptor  distincto 
do  século  xví,  o qual  deixou  entre  outras  obras 
estimáveis,  a Corografia  de  alguns  lugares,  que  es- 
tam  em  um  caminho,  que  fez  Gaspar  Barreiros  o 
anno  de  lo  16,  começando  na  cidade  de  Badajoz  té 
a de  Milam  cm  Italia;  Antonio  Beynoso,  medico 
afamado  do  tempo  d’el-rei  D.  João  iii,  lente  da 
universidade  de  Coimbra,  e muito  versado  nas  lín- 
guas latina,  grega,  earabe.  Gabriel  da  Fonseca  qnc 
foi  um  dos  mais  celebres  médicos  da  Europa  no  secu-  ' 
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lo  XVII.  Foi  lente  dc  medicina  na  universidade  de 
Piza,  na  Ilalia,  e depois  na  da  Sapiência  em  Ro- 
ma, onde  0 tiveram  por  seu  primeiro  medico  os 
papas  Innocencio  x,  e Alexandre  vii.  Morreu  em 
Roma  no  anno  de  1C68,  deixando  impressas  algü- 
gumas  obras,  que  compoz  sobre  medicina. 


províncias  portuguezas 

nu  E DlRia 


AS  CIDADES  DE  GOA 
E NOVA  GOA. 

Do  grande  império  portuguez  na  Asia  apenas 
restam  algumas  reliquias.  Aquelle  colosso,  funda- 
do por  Vasco  da  Gama,  e levantado  a tamanha  al- 
tura pelo  genio  de  AÍTonso  d’Albuquerque,  des- 
moronou-se  rapidamente,  equasi  de  todo  se  aluiu. 
Os  pedaços  que  d’elle  existem  são  para  Portugal 
mais  um  tropheo  das  suas  glorias  e um  monu- 
mento das  suas  passadas  grandezas,  do  que  um 
elemento  do  seu  poder  actual. 

D.  Vasco  da  Gama  partiu  de  Lisboa  para  a des- 
coberta do  caminho  da  índia  no  dia  8 de  Julho  de 
1497.  Dobrou  o Cabo  da  Boa  Esperança  em  20  de 
Novembro  d’esse  anno.  Aportou  a Moçambique  no 
1.®  de  Março  do  seguinte  anno;  a Mombaça  no  dia 
8 d’Abril;  a Melinde  aos  15  do  mesmo  mez;  a Ca-, 
lecut  no  dia  20  de  Maio. 

Chegado  o illustre  nauta  á nova  terra  da  pro- 
missão, a essa  índia  tão  desejada,  o seu  primeiro 
cuidado  foi  diligenciar  unil-a  a Portugal  por  laços 
de  relações  intimas  e amigaveis,  e por  mutuos  in- 
teresses commerciaes. 

Os  seus  esforços  n’eslc  sentido  foram  ao  princi- 
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pio  bem  succcdidos,  mas  em  breve  vieram  annul- 
íal-os  as  traições  dos  indios,  que  sob  apparencias 
d’amizade  macbinavam  o exterminio  dos  portiigue- 
zes. 

D.  Vasco  da  Gama  regressou  á palria  em  1499 
com  a feliz  nova  da  descoberta  da  índia,  e em  Fe- 
vereiro de  1502  para  lá  voltou  com  uma  armada 
de  vinte  navios. 

Reconhecendo  então  que  era  impossivel  tratar 
amizade  com  gente  falia  de  fé,  castigou  os  traido- 
res, rcpelliu  a força  com  a força,  esuí)jeitou  á vas- 
sallagem  do  seu  rei  quantos  inimigos  ousaram  fa- 
zer-lhc  rosto. 

D’est'arte  lançou  Vasco  da  Gama  os  fundamen-  , 
tos  do  poderio  de  Portugal  na  índia.  Pedro  Alva- 
res Cabral,  Afibnso  d’Albuquerque,  Lopo  Soares, 
D.  Francisco  d’Almeida,  c outros  grandes  capitães, 
que  lhe  succederam  no  commando  das  armadas, 
enviadas  áquellas  regiões,  continuando  na  mesma 
obra  com  vigoroso  impulso,  estenderam  por  toda 
a Asia  0 nome  e a influencia  dos  porluguezes. 

No  fim  do  anno  de  1509  tremulava  o pavilhão 
das  quinas  sobre  muitas  cidades  c fortalezas  da 
África  oriental  e da  costa  do  Malabar.  E os  mais 
poderosos  monarchas  d’essas  longinquas  regiões, 
ou  por  vontade  se  tinham  declarado  tributários  da 
corôa  de  Portugal,  ou  constrangidos  pela  força  das 
armas  recebiam  a lei  dos  vencedores. 

El-rei  D.  Manuel  imperava  finalmente  na  índia 
como  0 mais  respeitado  e temido  dos  seus  sobera- 
nos. Mas  ao  seu  novo  império  faltava  uma  con- 
dição essencial;  faltava-lhe  a séde,  uma  capital  di- 
gna do  seu  lustre  c grandeza.  AÍTonso  d'Albuquer- 
que  acudiu  de  promplo  a tamanha  falta.  Não  cu- 
rando de  medir  forças  para  os  seus  arrojados  com- 
mellimentos,  resolve  na  mente,  e apressa-se  a rea- 
lisar  a conquista  de  Goa,  a maior,  mais  populosa, 
mais  rica  e florente  cidade,  que  n’aquellas  partes 
bavia. 

Achava-se  então  este  grande  homem  investido 
no  cargo  de  vice-rei  da  índia;  e corria  em  princi- 
•pio  0 anno  de  1 510. 


— 203 


Disposta  e npparclhacla  a armada  cm  Gochim, 
ombarcoii-sc  n’clla  o vice-rei  com  os  seus  valen- 
tes companheiros,  e depois  de  alguma  pouca  de- 
mora na  ilha  deAngediva,  fez-se  no  rumodcGoa, 
a cuja  barra  chegou  no  mez  de  Fevereiro. 

Mandando  sondar  o rio  a seu  sobrinho,  D.  An- 
tonio  de  Noronha,  capitão  da  nau  Cirne,  metteu- 
se  este  n’um  batel  com  alguns  pilotos  e homens 
d’armas,  e assim  apercebido  deu  começo  á sua 
missão.  Das  outras  naus  também  largaram  alguns 
bateis  com  gente  armada,  que  foram  em  seguimen- 
to do  primeiro. 

Apenas  entrado  no  rio,  ao  dobrar  uma  ponta, 
que  fazia  a terra,  encontrou-se  D.  Anlonio  deNo- 
i‘onha  com  uma  embarcação  deindios,  que  vinham 
espionar  os  movimentos  da  armada  portugueza.  0 
intrépido  capitão  deu  pressa  aos  remadores  para 
ir  sobre  o inimigo;  mas  este,  mais  apressado  ain- 
da, conseguiu  escapar-se- lhe,  indo  pôr-se  ao  abri- 
go de  uma  fortaleza,  que  havia  perto  d’ahi  para 
defensa  do  rio,  c guarda  da  cidade  de  Goa. 

D.  Antonio,  que  não  era  homem  que  facilmen- 
te recuasse  diante  dhnimigos,  vendo-se  a este  tem- 
po auxiliado  pelos  outros  bateis,  que  já  o tinham 
alcançado,  mette  prôas  a terra,  e á frente  de  um 
punhado  de  homens  destemidos  accommette  d'im- 
proviso  a fortaleza.  Foi  tão  rapida  toda  esta  ac- 
ção, c lal  0 sobresallo,  que  ella  produziu  nos  Ín- 
dios, que  não  poderam  servir-se  da  artilharia, 
pois  que  0 inimigo  se  achava  já,  como  por  encan- 
to, debaixo  das  canhoneiras.  Houve  um  porfioso 
combate,  no  íim  do  qual  os  indios  abandonaram  o 
forte,  procurando  a salvação  na  fuga. 

Tomaram  posse  os  nossos  da  fortaleza  de  Pan- 
gim,  que  era  este  o seu  nome;  e os  fugitivos  foram 
levar  o teiror  dentro  dos  muros  de  Goa,  distante 
d’ali,  rio  acima,  umas  cinco  milhas.  E tamanha 
impressão  causou  nos  habitantes  o que  os  venci- 
dos contavam  da  furia  e braveza  dos  portuguezes, 
que  no  momento  em  que  Affonso  d’Albuquerquo 
se  dispunha  para  ir  atacar  a cidade,  veiu  uma  em^ 
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baixada  oíTerccer-iiic  a entrega  de  Goa  a Iroco  das 
vidas  e fazendas  dos  seus  moradores. 

A entrada  d’AÍTonso  d’Albuquerquc  na  cidade  de 
Goa  foi  perfeitamente  triumphal.  Sairam-lhe  ao  en- 
contro 0 povo  e os  principaes  da  cidade,  estes  pa- 
ra lhe  oíTerecercm  as  chaves,  e prestarem  ohedien- 
cia;  aquelle  para  o receher  e acompanhar  até  aos 
paços,  qne  lhe  destinaram,  com  acclamaçoes,  e to- 
dos os  signaes  d’amizade,  ou,  pelo  menos,  de  res- 
peito e de  paz. 

Foi  0 primeiro  cuidado  do  vencedor  mandar  lan- 
çar pregão  pela  cidade  para  que  todos  continuas- 
sem, como  anteriormente,  na  sua  vida,  e no  seu 
trafico,  em  completa  segurança,  cominando  seve- 
ras penas  aos  portuguezcs,  que  maltratassem  os 
naturaes,  ou  lhes  quizessem  levar  alguma  coisa 
das  lojas  sem  o prévio  pagamento. 

Com  esta  politica  esclarecida  e generosa,  que  fa- 
zia executar  com  a maior  pontualidade  e rigor, 
adquiriu  o epitheto  de  justiceiro,  que  junto  á fa- 
ma do  seu  valor,  concorreu  eíTicazmente  para  es- 
tender e consolidar  a influencia  e poder  de  Portu- 
gal por  toda  a Asia. 

É verdade  que  AÍTonso  d’Alhuquerqiic  pouco  se 
logrou  d'esta  sua  primeira  conquista  de  Goa.  lli- 
dal-khan,  ou  como  nós  lhe  chamamos,  Idalcão, 
soberano  do  reino  do  Decan,  a que  pertencia  a 
ilha  e cidade  de  Goa , desembaraçando-se  das 
guerras,  que  o traziam  entretido  no  continente, 
quando  se  realisou  aquella  conquista,  veiu  com 
grandes  forças  pôr  cerco  á cidade.  Ao  cabo  de 
vinte  dias  de  assedio,  e de  uma  resistência  inú- 
til, porque  aos  inimigos  de  fora  accresciam  agora 
os  de  dentro  da  praça,  abandonou  o vice-rei  a ci- 
dade, e acolheu-se  com  a sua  gente  ás  naus.  Mas 
pouco  se  demorou  em  desaíTrontar  as  armas  por- 
tuguezas. 

Em  Novembro  d’esse  anno  de  i510  voltou  Af- 
fonso  d’Albuquerque  a emprchender  de  novo  a con- 
quista de  Goa.  D’esta  vez  vinha  melhor  apercebi- 
do de  navios  e gente. 

Deu-se  o assalto  com  incrivel  encarniçamento. 


0 inimigo  deíendou-se  com  obstinada  desespera- 
ção; mas  tacs  prodígios  de  valor  praticaram  os  nos- 
sos, que  apczar  de  inlinitamente  inTeriores  cin  nu- 
mero aos  seus  contrários,  entraram  e tomaram  a 
cidade  aos  25  de  Novembro 

Os  moiros  e gentios  pagaram  caro  as  traições 
com  qiie  ião  mal  corresponderam  á generosidade 
do  vicc-rei  na  sua  primeira  entrada  em  Goa.  Foi 
horrorosa  a malança  que  os  nossos  fizeram  n’elles. 

ÂíTonso  d’Albuqucrque , desinvolvendo  toda  a 
energia  e actividade  do  seu  caracter,  tomou  quan- 
tas providencias  julgou  acertadas  para  assegurar 
aquella  preciosa  conquista.  Estabeleceu  logo  abi  a 
sédc  do  seu  governo,  c desde  então  Goa  íicou  sen- 
do a capital  dos  estados  portuguezes  na  índia. 

No  anuo  seguinte,  aproveitando-se  o inimigo  da 
ausência  do  vicc-rei^  que  andava  mui  longe  d’ali, 
empenhado  na  conquista  de  Ma  laca,  apresentou- 
s»  em  força  diante  dos  muros  de  Goa.  Porém,  an- 
tes que  0 vicc-rei  voltasse,  conseguiram  os  bravos 
defensores  da  cidade  derrotar  o exercito  sitiador, 
c obrigal-o  a levantar  o cerco;  e passar  á terra 
firme. 

Quatro  annos  depois,  no  dia  IG  de  Dezembro 
de  1515,  falleceu  em  Goa  o grande  vice-rei.  As 
pompas  fúnebres  com  que  foi  honrado  o seu  cor- 
po, e as  publicas  c geraes  demonstrações  de  lueto 
e dõr,  com  que  foi  chorada  a sua  morte,  consti- 
tuiram sem  duvida  a maior  c mais  tocante  solcni- 
nidade,  que  se  tem  visto  n'aquella  metropole. 

Antes  de  proseguirmos  na  historia  de  Goa,  con- 
vem dizermos  alguma  coisa  sobre  os  tempos  an- 
teriores á conquista  por  Aífonso  d’Albuquerque. 

Não  ha  noticias  positivas  ácércada  sua  primitiva 
fundação.  Sabe-se  apenas  que  é de  antiquíssima  da- 
ta; e que  teve  por  primeiro  assento  um  sitio  pou- 
co distante,  para  o lado  do  sul,  ao  qual  }á  nos 
tempos  da  conquista  chamavam  Goü  a veUui. 

Todavia,  de  duas  laminas  que  se  descobriram,  c 
que  estavam  enterradas,  nas  (juaes  se  lia  uma  ins- 
cripçâo  em  linguagem  Sansorut,  consta  que  a ci- 
dade de  Goa  fóra  fundada  por  Goaldeo,  íilho  de 
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Cheturbluim,  e neto  de  Toloccken  Cadambó.  A re- 
ferida inscripçào  era  datada  d’Âbril  dcl054  da  era 
vulgar. 

Autorisando-se  com  esta  descoberta  pretendem 
alguns  escriplores,  (juc  o nome  da  cidade  se  deri- 
va do  do  rei  seu  fundador*  Os  naturaes  do  paiz 
chamam-lhe  GovaV. 

No  principio  do  scculo  xiv  foi  tomada  pelo  rei 
ou  imperador  do  Decan,  que  se  assenhoreou  de 
todo  0 reino  dc  Canará,  de  (lue  fazia  parte  a ilha 
e cidade  de  Goa.  Retirado  o vencedor  para  os  seus 
estados,  dividiu  cm  capitanias  as  terras  conquis- 
tadas, c rcparliu-as  pelos  seus  principaes  cabos 
de  guerra,  com  ohrigaçdo  dc  lhe  pagarem  uns 
certos  tributos  annuaes. 

Pelos  annos  de  li79,  vindo  eslahelecer-se  em 
Goa  um  chefe  musulmano,  chamado  Melique  Oum, 
com  muitos  seus  correligionários,  expulsos  e per* 
seguidos  pelo  radjá  d'Onor,  como  encontrassem  a 
cidade  de  Goa  arruinada,  Iransferirani-na  para  ura 
logar  proximo,  mais  ao  norte,  fundando  a cidade 
que  hoje  é para  nós  Goa  a velha. 

No  anno  dc  1491  apossou-se  de  Goa  Issuf  Hidal 
Schah,  rei  de  Yisapour;  e mandou  para  a gover- 
nar seu  filho,  0 principe  Xahagad;  o qual  ahi  ti- 
nha a sua  principal  residência,  quando  os  portu- 
guezes  chegaram  á índia. 

Foi  pois  a este  principe,  a quem  os  nossos 
chamavam  Sabaio,  que  AíTonso  d’Albuquerque  to- 
mou Goa.  Por  morte  d’aquelle  succedeu  em  seus 
estados  do  continente  seu  filho,  llidal-Kaii,  que 
sustentou  poríiosas  guerras  com  os  portuguezes, 
como  atraz  já  referimos,  c as  continuou  por  largos 
annos.  No  de  lolC,  governando  a índia  Lopo  Soa- 
res d’Albergaria,  poz  a cidade  de  Goa  em  grande 
aperto,  mandando  sobre  cila  um  exercito  de  trin- 
ta mil  homens.  O inimigo  teve  de  largar  mâo  da 
empresa;  porém  os  moradores  da  cidade  padece- 
ram muitas  fomes  e prejuizos. 

No  anno  de  1527  foi  a cidade  dc  Goa  thealro 
de  muitos  tumultos  e desordens  por  causa  das  dis- 
córdias, (jue  tiveram  entre  si  os  dois  govcrnadorcí» 
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da  índia,  Lopo  Yaz  dc  Sampaio,  que  tinha  termi- 
nado 0 seu  governo,  c Pero  Mascarenhas,  que  aca- 
bava de  chegar  de  Lisboa  para  lhe  succeder. 

No  dia  25  de  Marco  dc  1538  cliegou  a Goa  o 
seu  primeiro  bispo,  D.  fr.  João  d’Albuquerquc. 
Até  então  os  nossos  estados  da  índia  estavam  sub- 
jeitos  no  espiritual  aos  bispos  do  Funchal.  El-rei 
ü.  João  III  sollicitou  e obteve  do  papa  Clemeríle 
VII  a erecção  do  bispado  de  Goa,  a que  se  deu  por 
limites  toda  a Asia,  e a África  oriental  desde  o 
Cabo  da  Boa  Esperança.  0 novo  bispado  ficou  sen- 
do suíTraganeo  da  mitra  do  FunchaC  que  foi  por 
essa  oceasião  elevada  á cathegoria  de  metropolita- 
na. 0 primeiro  bispo  nomeado  para  a sé  de  Goa 
ibi  D.  Francisco  de  Mello,  porém  morreu  antes  dc 
partir  para  a índia. 

Em  1541  desembarcou  cm  Goa^  vindo  na  arma- 
da do  governador  D.  Estevão  da  Gama,  S.  Fran- 
cisco Xavier,  chamado  o apostolo  das  índias,  je- 
suita,  e companheiro  de  santo  Ignacio  de  Loyola. 
Ao  cabo  dc  onze  annos  do  missões  e duros  traba- 
lhos por  quasi  toda  a índia,  e Japão,  morreu  cin 
uma  ilha  da  costa  da  China,  d'onde  o seu  corpo 
foi  transportado  para  Goa,  onde  jaz  em  rico  mauso- 
leo. 

No  dia  15  de  Abril  de  1547  celebrou  Goa  com 
pomposas  festas,  á maneira  das  dos  triumphado- 
res  romanos,  a entrada  do  více-rei  D.  João  de  Cas- 
tro, pela  grande  victoria  deDiu,  que  alcançara  em 
11  de  Novembro  do  anno  anterior  sobre  Uume- 
Kan,  e com  a qual  assegurou  a posse  d’aquclla 
ilha  e praça  a Portugal. 

Presenceou  aquella  cidade  uin  grande  desastre  na 
noite  de  23  de  Junho  de  1555,  por  causa  da  fes- 
ta de  S.  João.  Um  foguete,  lançado  de  uma  casa 
da  cidade,  foi  cair  na  ribeira  sobre  o galeão  S.  Ma- 
theus,  que  se  incendiou  immediatamente,  0 rijo 
vento,  que  soprava,  fez  communicar  o fogo  a ou- 
tros navios,  c apezar  de  todas  as  diligencias  para 
0 atalhar,  devorou  seis  grandes  galeões,  quatro 
caravelas,  c duas  galés.  Governava  então  a índia 
Francisco  Barreto,  que  por  sua  muita  energia  e 
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aclividadc  em  pouco  tempo  resareiu  a armada 
d’esla  considerável  perda. 

Na  menoridade  d’el-rei  D.  Sebastião,  sendo  re- 
gente sua  avó,  a rainha  D.  Gatharina,  foi  erecta  a 
sé  de  Goa  em  metropolitana  pelo  papa  Pauloiv.no 
anno  de  1559.  0 seu  primeiro  arcebispo  primaz, 
D.  Gaspar  de  Leão  Pereira,  chegou  á índia  em 
15C0.  N’este  anno  estabeleceu-se  em  Goa  a inqui- 
sição por  bulia  do  mesmo  poiUifice,  sollicitada  pe- 
lo cardeal  infante  D.  Henrique. 

Este  terrivel  tribunal  foi  a causa  mais  efficien- 
te  da  decadência  e ruiria  da  antiga  capital  da  ín- 
dia portugueza. 

A politica  illustrada  c tolerante  dos  primeiros 
vice-reis  e governadores;  as  vantagens  de  melro^ 
pole  de  um  estado  poderoso;  e einfiin  os  proven- 
tos de  um  grande  commercio,  que  a faziam  o mais 
considerável  emporio  de  toda  a índia,  elevaram  a 
cidade  de  Goa,  até  áquclla  epoca,  a subido  grau 
de  opulência  e grandeza.  Vastos  palacios  e con- 
ventos, grandiosas  egrejas,  crescido  numero  de 
pagodes  e mesquitas,  ostentando  em  civilisadora 
união  a architectura  europea,  indiana,  e arabc, 
davam  áquella  cidade  soberbo  aspecto  de  esplen- 
dor, riqueza,  e poder.  Orçavam  alguns  escriptores 
a sua  população  n’esse  tempo  em  duzentos  mil  ha- 
bitantes» Este  Calculo  não  é exaggerado;  porem  o 
que  é certo,  é que  era  então  uma  das  mais  popu- 
losas cidades  da  índia.  Pois  toda  esta  prosperida- 
de desappareceu  ante  os  furores  da  inquisição.  Os 
naturaes  do  paiz,  que  se  recusavam  a mudar  de 
religião,  ou  pereceram  nas  fogueiras  do  santo  of- 
licio,  ou  viram-se  obrigados  a ir  buscar  longe  do 
dominio  portuguez  segurança  para  suas  vidas  e fa- 
zenda. 

Derrubaram-se  um  a um  todos  os  templos  da  gen- 
lilidade.  A fé  christã  ficou  só  em  campo  dentro  dos 
muros  de  Goa;  mas  as  riíjuezas,  e os  principaes  fo- 
mentadores (la  industria,  deixaram  essa  terra  de 
jrerseguição,  e a cidade  abandonada  dos  naturaes, 
0 menos  frequentada  dos  portuguezes  pela  [)ro- 
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grcssiva  decadência  do  seu  poder  na  íadia,- pouco 
a pouco  foi  caindo  cm  ruinas. 

Estas  circunstaucias  reanimaram  as  perdidas  es- 
peranças de  Hidal-Khan  e dos  mais  principes  in- 
dianos. Conjurando-se  todos  em  estreita  alliança 
para  expulsar  da  índia  os  portuguezes,  vieram 
com  formidáveis  forças  sobre  a ilha  de  Goa  em 
Janeiro  de  Í57l.  Segundo  escreve  Diogo  do  Couto 
nas  suas  Décadas,  os  exercitos  combinados  monta- 
vam a cem  mil  homens  de  infanteria,  trinta  e cin- 
co mil  de  cavallo,  dois  mil  e cem  elephantes,  e trinta 
e cinco  peças  d’artilharia.  D.  Luiz  d’Ataide,  conde 
d’Atouguia,  que  era  o vice-rei  da  índia,  apenas 
dispunha  de  tres  mil  homens.  Porem  com  tanta 
inielligencia,  dedicação,  e coragem,  soube  prover 
á defensa  da  ilha,  e com  tanto  valor  pelejaram  os 
seus  soldados,  quando  o inimigo  conseguiu  passar 
0 vau  e accommetter  a cidade,  que  essa  diminuta 
força  de  Ires  mil  homens  resistiu  a todo  aquelle 
grande  poder,  e obrigou  os  reis  colligados  a pedir 
a paz. 

No  decurso  dos  dez  annos  seguintes  realisaram- 
se  na  Europa  succcssos,  que  iníluiram  sinistramen- 
te nos  destinos  da  cidade  de  Goa,  e de  toda  a ín- 
dia pòrtugueza. 

A perda  de  D.  Sebastião  em  África;  o accesso 
ao  throno  do  cardeal  D.  Henrique,  e logo  depois 
a sua  morte;  e a usurpação  de  1).  Filippe  ii  de 
Gastella,  foram  os  tres  grandes  acontecimentos 
d’esla  triste  década  que  apressaram  a decadência 
de  Portugal,  e o desmoronamento  dos  seus  estados 
na  índia. 

Sob  0 governo  d’este  ultimo  monarcha  foi  crea- 
do  e estabelecido  em  1586  o tribunal  da  relação 
de  Goa,  com  um  cbanceller  da  justiça. 

Poí*  estes  tempos  appareceram  os  hallandezes,  c 
depois  os  inglezes,  a disputar-nos  o passo  nos  ma- 
res da  Asia.  E aproveilande-se  do  enfraquecimen- 
to progressivo,  em  que  nos  ia  lançando  a oppres- 
são  de  Gastella,  foram-nos  expulsando  da  maior 
parte  das  nossas  conquistas,  ora  pelo  seu  prv^Çio 
esforço,  ora  alliaudo-sc  com  os  principes 
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A restauraçào  de  1640, ' travando  da  roda  das 
desditas  de  Portugal,  amparou  e segurou  contra  os 
nossos  inimigos  o que  lhe  restava  das  suas  pos- 
sessões ultramarinas.  Todavia,  precisado  de  soc- 
corrcr-se  á alliança  d’lnglaleiTa  na  grande  e pro- 
longada luta  com  a llesj)anha,  teve  de  ceder  áquel- 
la  potência  a cidade  de  Bombaim,  e outros  territó- 
rios na  índia,  dados  cm  dote  á infanta  D.  Calba- 
rina,  filha  d’el-rei  D.  João  iv,  e mulher  de  Carlos 
1!  dingiaterra. 

Bm  1742,  sendo  vice-rei  da  índia  D.  Luiz  de 
Menezes,  primeiro  marquez  de  Louriçal,  padeceu  a 
cidade  de  Goa  os  trabalhos  de  um  novo  cOrco,  do 
qual  se  defendeu  valorosainente,  obrigando  o ini- 
migo a des^istir  da  empresa. 

I^or  estes  tempos  começou  a pensar-se  na  trans- 
ferencia da  capital  dos  nossos  eslaaosda  índia  pa- 
ra uma  situação  mais  vantajosa  ao  commprcio,  e 
mais  salubre.  E além  d’isso  achava-se  Goa  tão 
despovoada  pelas  razões  referidas,  e por  causa  da 
bori’Grosa  e[)ideiiiia,  que  em  1635  Ibe  dizimou  a 
pojmlação,  que  a maior  jiarle  dos  seua  cdiiicios 
caíam  em  ruínas,  uns  upoz  outros. 

Esle  pensamento  veiu  a realisar-se  cm  1.759  sob 
0 governo  do  vice-rei  conde  da  Ega. 

A ])e(|iiena  povoação  de  Pangim,  edificada  jun- 
to da  fortaleza  d’esle  nome,  da  qual  fallámos  mais 
urinia,  foi  o logar  escolhido  para  assento  da  nova 
capital.  E com  eííeilo  para  ahi  sc  foram  transfe- 
rindo algumas  repartições  publicas. 

Porém  no  anno  de  1774  ordenou  el-rei  D.  José 
a U.  José  Pedro  da  Gamara,  que  foi  governar  a 
liulia  com  0 titulo  de  capitão  general,  que  tratas- 
se de  reedificar  a cidade  de  Goa,  e de  chamar  pa- 
ra dentro  dos  seus  muros  as  famílias,  que  a tinham 
abandonado. 

Fizeram-se  lodos  os  esforços  possíveis  .para  rea- 
lisar  os  desejos  do  inonarcha.  Lançou-se  o tributo 
do  um  por  cento  nas  mercadorias  despachadas  na 
alfandega;  recorreu-sc  ao  patriotismo  da  camara, 
e com  os  recursos  assim  obtidos,  procedeu-se  á re- 
rouslrucção  de  vários  edifícios,  á abertura  dc  no- 
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vas  ruas,  c melhorameiUos  dc  oulras,  c á edifica- 
ção de  algumas  casas  para  arrendar.  Mas  todo  este 
trabalho  e despeza  foram  perdidos.  A insalubrida- 
de do  logar,  por  causa  dos  muitos  pantauos  das 
immediações,  em  breve  tornou  a afugentar  a popu- 
lação. 

Resolvida  definitivamonte  a mudança,  effeituou- 
se  todavia  lentamente  por  não  haver  cm  Pangim 
edilicios  capazes  de  accommodar  as  repartições  pu- 
blicas. 

Os  goveiTiadorcs  só  deixaram  a residência  de 
Goa  em  1812,  anno  em  que  também  se  transferiu  a 
alfandega.  Em  1818  o vice-rei  conde  do  Rio  Par- 
do mudou  para  Ibingim  a relação,  ea  junta  dc  fa- 
zenda. Pelo  decurso  do  tempo  foram  scgu.iido  a 
mesma  direcção  as  mais  repartições  do  estado. 

Não  obstante,  cm  quanto  existiram  de  pe  os  gran- 
des edilicios  públicos  do  Goa,  e em  quanto  estive- 
ram habitados  os  seus  conventos,  conservou  a ci- 
dade um  simulacro  da  sua  passada  grandeza.  Mas 
isto  também  teve  lim.  O tempo,  ou  os  homens  der- 
rocaram os  primeiros.  A lei  da  exlincção  das  or- 
dens religiosas  em  1834  despovoou  os  segundos. 

Assim  acabou  aquella  soberba  inetropole,  que 
tanto  avultou  e brilhou  ein  toda  a Asia  pela  sua 
imporlancia  politica  e commercial. 

O brasão  d’armas  de  Goa  é,  n’urn  escudo  coroa- 
do, as  armas  reaes,  com  a coroa  e timbre  d’el-rei 
D.  Manuel,  e por  cima  a roda  do  marlyrio  de  San- 
ta Catharina,  em  commemoração  da  tomada  da  ci- 
dade no  dia  da  sua  festa. 

Junto  da  costa  do  Malabar,  na  foz  do  rio  Man- 
doví,  está  a iilia  de  Goa,  cliamada  pelos  gentios 
Tissunr,  Tem  esta  ilha  quasi  tres  léguas  de  com- 
primenlo,  em  [lartes  mais  de  uma  de  largura,  e 
pouco  menos  dc  meia  legua  onde  é mais  estreita. 

N’esta  ilha,  pois,  para  o lado  do  norte  está  si- 
tuada a derrocada  cidade  do  mesmo  nome,  a an- 
tiga melrupole  da  Irdia  porlugueza.  Banha-a  o rio 
Mandovi,  que  lhe  forma  o seu  poito,  eni  distan- 
cia de  seiC  milhas  da  foz. 

A cidade  de  Goa  é hoje  um  montão  dc  minas. 
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cercadas  c separadas  por  raaltos  e palmares.  D’cn- 
Irc  ellas  crguem-se  ainda  de  pé  alguns  grandes 
edifícios,  que  contrastam  singularmente  com  as  mi- 
seráveis choupanas  em  que  vivem  algumas  pobres 
familias. 

A cathedral  e a egrcja  do  Bom  Jesus  sâoosmais 
notáveis  d’esses  poucos  edifícios,  que  teem  resis- 
tido impávidos  a tantos  elementos  de  destruição. 

É dedicada  a sé  a Santa  Galharina,  por  ter  sido 
tomada  a cidade  por  AíTonso  d’Albuquerque  no  dia 
da  festa  d’esta  santa.  É um  grande  templo  de  tres 
naves,  com  quatro  capellas  de  cada  lado,  além  das 
collateraes  da  capella  mór.  Contém  muitos  para- 
mentos e alfaias  ricos  e curiosos  pela  sua  antigui- 
dade. Foi  fundada  esta  cathedral  por  Aífonso  d'Al- 
buquerque,  porém  no  século  xvii  foi  reconstruida 
quasi  inteiramenle  de  novo.  O arcebispo  primai  só 
ali  vae  oíTiciar  nas  grandes  solemnidades. 

Deita  a frontaria  da  sé  para  a praçsi  do  Sabaio^ 
onde  existia  o palacio  da  inquisição,  hoje  demoli- 
do, outr’ora  morada  do  principe  de  quem  a praça 
tira  0 nome. 

A cgreja  do  Bom  Jesus,  que  pertencia  ao  colle- 
gio  dos  jesuilas,  é grandiosa,  como  todas  as  que 
íundou  esta  poderosa  ordem.  Acha-se  em  bom  es- 
tado, e deve  a sua  conservação  á circunstancia  de 
guardar  sob  as  suas  abobadas  o corpo  de  S Fran- 
cisco Xavier,  o apostolo  da  Índia.  O sepulchro  dp 
santo  é magnifico  pelos  materiaes  e obra  d’arte.  É 
de  mármore  jireto  e de  bronze  doirado,  com  pri- 
morosas esculpturas.  Nas  quatro  faces  do  mauso- 
leo  véem-se  representadas  em  baixo  relevo  as  prin- 
cipacs  acções  do  il lustre  missionário  da  Índia.  No 
altar  mór  do  templo  avulta  a sua  imagem  em  es- 
tatua de  prata  macissa. 

Ila  um  anno,  ou  pouco  mais  celebrou-se  n’este 
templo  com  pomposa  solemnidade  a exposição  do 
corpo  de  S.  Fi‘ancisco  Xavier,  assistindo  o gover- 
nador geral  dos  estados  da  índia,  e mais  autori- 
dades de  Nova  Goa.  A concorrência  do  povo  foi 
tão  extraordinaria,  que  a cidade  de  Goa  parecia 
resurgir  alegre  e ruidosa  como  nos  tempos  da  sua 
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maior  gloria.  O produclo  das  esmolas  ofíerecidas  a 
S.  Francisco  Xavier  no  anno  economico  de  18GO- 
1861  foi  de  18:000  xerafins,  que  correspondem  a 
2:880í5i000  réis  fortes. 

Das  cinco  parochias  da  cidade,  intituladas:  Nos- 
sa Senhora  do  Rosário,  Nossa  Senhora  da  Luz,  S. 
Thomé^  Santa  Luzia,  Santíssima  Trindade,  e Santo 
Aleixo,  as  duas  ultimas  estão  destruidas. 

Conserva-se  a egreja  da  misericórdia  com  os  re- 
colhimentos annexos. 

Eram  quatorze  os  conventos  de  frades:  S.  Fran- 
cisco, de  religiosos  franciscanos;  Bom  Jesus,  de  je- 
suitas;  Santo  Agostinho,  de  eremitas;  S.  João  de 
Deus,  de  hospitaleiros;  Santa  Cruz  dos  Milagres, 
de  congregados  do  oratorio;  S.  Domingos,  da  or- 
dem dos  prégadores;  S.  Caetano,  de  clérigos  da 
Di  vina  Providencia;  S.  Boaventura,  de  francisca- 
nos; S.  Thomaz,  de  dominicos;  S.  Paulo,  dos  jc- 
suilas;  S.  Roque,  collegio  da  mesma  ordem;  Nossa 
/ Senhora  do  Carmo,  primeiro  de  carmelitas,  e de- 
pois de  jesuitas:  e mais  dois  pertencentes  aos  ere- 
mitas de  Santo  Agostinho. 

Os  edifícios  dos  primeiros  oito  extinctos  conven- 
tos, e as  suas  respectivas  egrejas,  conservam-se 
dc  pé,  em  melhor  ou  peior  estado.  Os  outros  es- 
tão em  ruinas.  De  freiras  tinha  dois:  Santa  Mo- 
nica,  de  agostinhas,  ainda  existente;  e Santa  The- 
reza,  exlincto. 

O palacio  dos  vice-reis  foi  demolido  inteiramen- 
te pelos  annos  de  1830,  ficando  como  monumento 
0 arco  e portal  da  antiga  muralha  da  cidade  con- 
tigiio  ao  mesmo  palacio,  por  ser  a porta  por  onde 
Aífonso  d’Albuquerque  entrou  vencedor  em  Goa. 
Sobre  o arco  véem-se  as  estatuas  de  Santa  Catha- 
rina,  posta  ali  pelo  conquistador,  e a de  D.  Vasco 
da  Gama,  levantada  pelo  senado  da  camara  nos 
principios  do  século  xvii.  Era  debaixo  d’csle  arco 
que  0 senado  fazia  a ceremonia  da  entrega  das  cha- 
ves da  cidade  ao  novo  governador,  ou  vice-rei. 

O palacio  dos  arcebispos,  o da  inquisição,  o do 
senado,  o da  relação,  c o da  junta  de  fazenda;  a 
alfandega,  o basar,  o aljube,  vários  hospitaes  e 
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capellas,  e outros  edifícios,  que  davam  nomeada 
a Goa,  e a faziam  appellidar  a cidade  doirada^  ou 
desappareceram,  ou  cslào  arruinados. 

O arsenal  ainda  subsiste,  e funcciona,  mas  os 
poucos  operários,  que  ali  trabalham,  retiram-se  á 
noite  para  as  aldêas  visiubas. 

Ila  cm  Goa  uma  fonte,  umas  grutas,  e banhos, 
veneradas  como  santuários  pelos  indios,  que  ali 
vâo  em  peregrinaçcào  nos  fins  de  Novembro,  para 
fazerem  as  suas  purificações  religiosas. 

Finalmente  esta  cidade  tinha  milha  e meia  d’e.x- 
tensàü,  quasi  outro  tanto  de  largura,  e sete  mi- 
lhas de  circuinferencia.  Era  cercada  de  muros,  e 
continha  varias  praças  principaes,  e outras  meno- 
res; muitas  runs  largas;  e uma  boa  ponte  e um 
bcllo  caes  dc  cantaria,  que  se  conservam. 

Ainda  se  fazem  em  Goa  uma  grande  feira  an- 
niial,  a procissão  do  Corpo  de  Deus,  a festa  de 
Santa  Catharina,  padroeira  da  cidade,  as  acclama- 
ções  dos  reis,  os  aclos  de  posse  dos  governadores 
geraeíi,  e outras  funeções  publicas.  Acabadas  estas 
festividades,  fica  a cidade  quasi  deserta  Os  cone- 
gos  e dignidades  da  se  residem  nas  aldêas  próxi- 
mas. 

Junto  â cidade,  sobre  a margem  do  Mandovi, 
está  0 arrabalde  cie  Panelim,  com  uma  egreja  pa- 
rocbial,  da  invocação  de  S.  Pedro.  D'a(jui  parte 
uma  estrada,  feita  ou  melhorada  iFosles  últimos 
annos,  que  liga  a antiga  á nova  melropole,  pas- 
sando pela  magestosa  ponte  de  Rihandar. 


.\ÔYA  GOA. 

A moderna  capital  da  índia  porltigiieza  está  sen- 
tada em  uma  planicie  na  margem  esquerda  do  Mari- 
doví,  a duas  milhas  da  sua  foz,  e a legua  c meia 
de  distancia  da  antiga  melropole.  Dista  deLisboi 
> em  linha  recta  mil  léguas,  e pelo  Gabo  da  Boa  Es- 
perança duas  mil  quinhentas  e quarenta.  A cida- 
de de  Bombaim  fica-llie  em  distancia  de  sessen- 
ta e cinco  léguas. 

Pelo  que  dissemos  tratando  de  Goa,  se  lerá  co- 
nhecido, que  a importância  da  nova  capital  teve 
Começo  em  1812.  Até  1759,  em  que  se  cffeituou 
a primeira  mudança  da  sede  governativa  para  aipii, 
Pangim  nào  era  mais  que  uma  pequena  e immun- 
da  aldôa,  composta  de  mesquinhas  choupanas  co- 
bertas de  colmo,  com  duas  ruas  estreitas  e tortuo- 
sas. 

Por  esta  occasião  algumas  construcções  se  fize- 
ram por  ordem  do  governo,  e algumas  casas  se 
edificaram  por  conta  de  particulares.  Porém,  nào 
se  dando  então  vigoroso  impulso  às  obras  indis- 
pensáveis, e variando  depois  de  accordo  o gover- 
no de  Lisboa,  só  em  1812  se  cuidou  devéras  na 
transferencia  'da  capital  para  Pangim,  dando-se 
principio  á conslrucção  de  alguns  ediíicios  pu Mi- 
cos, posto  que  abarracados,  e diligenciando-se  ai- 
' trahir  ali  a população,  e sobretudo  as  fainilias 
abastadas,  que,  retiradas  da  cidade  de  Goa,  vi- 
viam espalhadas  pelas  aldéas  da  ilha. 

Entretanto  a verdadeira  epoca  d’esta  fundação 
é a de  1827  a 1835,  que  foram  os  oito  anrios  do 
go\eriiü  do  ultimo  vice-rei  da  índia,  D.  Manuel  de 
Portugal  e Castro.  A este  probo  e intelligente  fuiic- 
cionario  é a quem  melhor  quadra  o epitheto  de 
- fundador  de  Nova  Goa. 

Por  sua  ordem  nivelou-se  o terreno;  secearam- 
se  e aterrararn-se  pantanos;  fizeram-so  encanamen- 
tos para  as  agjas  estagnadas,  e para  as  immun- 
dicies;  delinearam-se  c abriram-se  espaçosas  pra- 


ras,  e ruas  alinhadas  dc  oitenta  palmos  dc  largu- 
ra; conslrniram-sc  alguns  bons  ediílcios  piiblicos, 
seis  pontes  sobre  vários  esteiros,  e um  grande  e 
formoso  cacs  cm  muita  extensão  da  ribeira;  plan- 
tou-se mn  passeio  publico  junto  ao  rio,  onde  an- 
leriormente  tudo  era  lodaçal;  emíim  traçou-se  e 
cxecutoii-se  o plano  de  uina  cidade  regular  e bo- 
nita, digna  da  preeminência  a que  já  se  achava 
elevada. 

A historia  de  Pangim,  ou  Nova  Goa  nâo  oíTere- 
cc  successo  algum  Importante  desde  essa  epoca  até 
ao  presente,  a não  serem  vários  alvorotos  popula- 
res, e algumas  invasões  do  terrivcl  flagello  chole- 
ra-morbus. 

O primeiro  d’esses  alvorotos  rebentou  em  Janei- 
ro de  1835,  por  occasiào  de  ser  chamado  a Lis- 
boa D.  Manuel  de  Portugal  c Castro,  ultimo  vice- 
rei,  c de  se  instalar  no  governo  Bernardo  Peres  da 
Silva,  com  0 titulo  de  prefeito  dos  estados  da  ín- 
dia. Ao  cabo  dc  dezoito  dias  d’administração  foi 
deposto  tumultuariamente  este  funccionario,  e suc- 
cedendo-se  uns  apoz  outros  os  governadores  pro- 
visorios,  Nova  Goa  íoi  theatro  de  tristes  scenas  de 
anarchia  por  longo  tempo. 

Em  1837  chegou  ali  com  o cargo  de  governa- 
dor geral  da  índia  o barão  de  Sabroso;  porém  a 
morte,  não  lhe  deixando  completar  ura  anno  do  seu 
governo,  também  não  consentiu,  que  restabeleces- 
se a ordem  em  bases  solidas. 

O barão  doCandal,  que  lhe  succedeu  no  gover- 
no d^aquclle  estado,  falleceu  egualmente  no  pri- 
meiro anno  depois  da  sua  chegada  á Índia.- Sendo 
então  nomeado  governador  interino,  até  novas  or- 
dens de  l^isboa,  o capitão  dc  fragata  José  Joaquim 
Lopes  dc  Lima,  rompeu  o povo  em  taes  desordens 
e motins,  que  se  viu  forçado  aquellc  oiricial  a aban- 
donar 0 governa,  e refugiar-se  na  cidade  ingleza 
de  Bombaim.  Todavia  durante  a sua  administração 
realisã^ram-sc  alguns  melhoramentos  importantes.* 

As  coisas  vieram  por  íirn  a entrar  na  ordem, 
para  o que  muito  concorreu  o tenente  general  con- 


de  das  Antas,  mandado  á índia  por  governador  ge- 
ral. 

Lutando  com  graves  diíTiculdades,  que  lhe  pro- 
vinham  da  decadência  do  nosso  commercio,  e do 
abandono  em  que  Portugal,  absorvido  nas  lutas 
civis,  deixava  todas  as  suas  provincias  ultramari- 
nas, Nova  Goa  foi  sempre  oblendo,  apezar  de  tu- 
do, alguns  progressivos  benefícios,  já  na  reforma 
dos  diversos  ramos  da  administração  publica,  já 
em  alguns  aformoseamentos  locaes. 

N’cstes  últimos  annos  tem  visto  operarem-se  me- 
lhoramentos importantíssimos,  que  promctlem,  cre- 
mol-o  firmemente,  um  prospero  futuro  á capital  da 
índia  porlugueza. 

Entre  outras  obras  d’utilidade,  que  tem  empre- 
liendido  o aclual  governador  geral,  o senhor  vis- 
conde de  Torres  Novas,  citaremos  como  as  mais 
profícuas  em  resultados,  as  magnificas  estradas,  que 
atravessando  as  nossas  comarcas  da  terra  firrne, 
vão  entroncar  nas  que  os  inglczes  construiram  no 
seu  território  de  Bombaim,  de  aceordo  com  o dito 
governador,  para  dar  saida  facil  e mais  economica 
ao  algodão  dos  seus  districtos  do  interior. 

São  tres  estas  estradas.  A de  Verem  a Sinquerr.a- 
le,  na  fronteira  inglcza,  é uma  bem  construida  es- 
trada, que  atravessa  a industriosa  província  deBar- 
dez,  e parle  da  de  Bixolim.  Tem  muitas  pontes  so- 
lida e elegantemenle  edificadas,  sendo  as  mais  no- 
táveis a de  D.  E.stephania,  a de  Namorã,  c de  Sin- 
qiiervalc.  A estrada  real  começa  em  Nova  Goa,  cor- 
ta parle  das  ilhas  de  Goa,  conliniia  do  outro  lado  do 
rio  porCortalin,  Yerna,  Margão,  Chinchenin,  Con- 
culin,  Canacona,  e termina  na  fronteira  ingleza.  A 
estrada  central  de  Tinem  liga  com  a que  vem  de  Dar- 
var,  um  dos  mais  importantes  districtos  do  algodão 
das  possessões  inglezas;  -proseguc  pela  província  de 
Embarbacem,  e íinda  em  Usgão  na  província  de  Bi- 
xolim. 

As  duas  primeiras  estradas  communicam  o terri- 
tório de  Goa  com  o britânico  pelo  norte  e pelo  sul; 
c a ultima  pelo  centro.  Já  vem  por  ellas  muito  al- 
godão embarcar  em  Nova  Goa.  Este  produeto  já 
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representa  uma  valiosa  exportação  para  a Euro- 
pa. E os  inglezcs  tratam  com  a maior  aclividade 
e eííicacia  de  dar  todo  o desinvolvimento  possível 
á sua  cultura,  sobretudo  depois  dos  acontecimen- 
tos da  America  do  Norte.  Portanto  este  produeto  da 
industria  ingleza  virá  cm  breve  fazer  de  Nova  Goa 
um  grande  emporio  dos  algodões  da  índia. 

Terminando  este  quadro  historico,  posto  que  re- 
sumido, demasiadamente  longo  em  relação  aos  li- 
mites d'esla  obra,  diremos,  em  prova  do  progresso 
d’esla  nossa  possessão,  que  no  anno  passado,  de 
1860,  houve  em  Nova  Goa  uma  exposição  gera! 
dos  produetos  da  industria  dos  estados  portugue- 
zes  da  Índia. 

Compõem-se  estes  estados  presentemente  das  Ve- 
lhas  e Novas  Conquistas.  Chamam-se  Velhas  Con- 
quistas ás  ilhas  de  Goa,  que  são  dez,  ás  províncias 
adjacentes  de  Salseie  e Bardez,  e ás  cidades  de 
Diii  e Damão  com  os  seus  respectivos  territórios; 
e á ilha  de  Angediva. 

As  ilhas  de  Goa,  e províncias  adjacentes  cuja 
superfície  é de  duzentas  e vinte  tres  léguas  qua- 
dradas, de  sessenta  ao  grau,  conslituein  tres  co- 
marcas judiciaes,  que  teem  por  cabeça  Nova  Goa, 
e as  villas  de  Margão  na  província  de  Saisete,  e 
Mapuça  na  de  Bardez. 

Dá-se  0 nome  de  Novas  Conquistas  ao  terriíorio 
cedido  ácorôa  portugueza  no  século  xvii,  e ao  con- 
quistado depois  d’esta  cedencia. 

As  Novas  Conquistas  compõem-se  de  dez  peque- 
níssimas provincias  em  que  ha  duzentas  e oitenta 
e uma  aidõas,  lendo  dc  superlicie  oitocentas  e ti*iri- 
la  c nove  léguas  quadradas.  ()ulr’ora  formavam 
uma  divisão  judicial  á parle,  porém  hoje  acham- 
se  encorporadas  nas  comarcas  de  Saisete  e Bard  *z. 

As  cidades  c praças  maritimas  de  Diu  e Dam'o, 
situadas  no  antigo  reino  de  Guzerate,  são  cabeças 
de  outras  duas  comarcas  do  mesmo  nome. 

O terriíorio  da  índia  portugueza  é limitado  ao 
oceidente  pelo  mar,  c pelos  outros  lados  cercam- 
no  inteiramente  as  possessões  britânicas.  V sua 
superfície  lotai  é de  mil  e oitenta  c seis  léguas 
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quadradas,  com  urna  população  de  quatrocentas  e 
oito  mil  0 quinhentas  almas.  L)’estes  estados,  pois, 
é Nova  Goa  capital. 

N’esta  qualidade  c sede  do  governador  geral  da 
índia,  e mais  autoridades  militares,  administrati- 
vas e judiciaes,  de  um  arcebispo  primaz  do  orien- 
te, de  uma  relação;  de  um  supremo  tribunal  de 
justiça  militar,  de  uma  junta  de  fazenda,  e de  ou- 
tras repartições  c estabelecimentos  públicos  que 
ao  diante  designaremos,  bem  como  de  vários  cor- 
pos, que  fazem  a sua  guarnição,  e formam  o nú- 
cleo c principal  força  do  exercito  da  índia. 

Conta  Nova  Goa  quatro  grandes  praças,  è tres 
mais  pequenas.  São  sete  as  suas  ruas  principaes, 
todas  de  setenta  a oitenta  palmos  de  largura,  mui 
direitas,  aceiadas,  e guarnecidas  de  casas  de  appa- 
rcncia  agradavel.  r 

O passeio  publico  está  situado  à beira  do  Man- 
dovi,  em  frente  da  barra,  e dos  fortes  que  a de- 
fendem. É um  vasto  campo  orlado  de  arvores  e 
descoberto  no  centro  para  exercicios  e paradas  da 
guarnição. 

Por  portaiúa  do  governador  geral,  barão  de  Sa- 
broso,  foi  denominado  este  passeio  — Campo  de  D. 
Manuel,  em  honra  e memória  do  seu  fundador,  D. 
Manuel  de  Portugal  e Castro. 

Duas  bellas  pontes,  lançadas  sobre  um  braço  do 
rio,  coinmunicam  a povoação  com  o campo  de  D. 
Manuel.  A principal  cm  grandeza  é guarnecida  de 
gradaria,  e tem  no  centro  duas  columnas,  uma  de 
cada  lado.  Na  da  parte  direita  estão  as  armas  da 
antiga  cidade  de  Goa,  taes  como  as  descrevemos 
acima,  tendo  por  baixo  a seguinte  inscripção: 

O senado  já  sóe  erguer  ovante' 

Da  Lusitania  o timbre  tão  famoso; 

Ora  as  forças  reune  diligente. 

Aos  projectos  de  um  gênio  glorioso. 

Anno  de  1832. 

Na  columna  da  parte  esquerda  vé-se  a estatua 
de  Minerva,  ass^intada  na  base  da  columna,  com 
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a egidc  aos  pcs,  e sustentando  na  mao  esquerda  o 
brasão  d’armas  dos  marquezes  de  Valença,  que  era 
lambem  o do  vice-rei  D.  Manuel  de  Portugal  e Cas- 
tro, irmão  do  ultimo  marquez  d’aquello  titulo. 
Corresponde-lhe  a lettra  que  segue: 

Esle  escudo,  que  ves,  ó caminhante, 

A gloria  sustentou  d’alta  Lisboa, 

E anteposto  se  mostra  á forte  egidc 
No  grão  restaurador  da  Nova  Goa. 

Anno  de  1829. 

0 palacio  dos  (jovernadores  geraes  c na  antiga 
fortaleza  de  Pangirn,  fundada  por  llidal-Khan,  e 
reconstruída  em  161o  pelo  vice-rei  D.  Jeronyrno 
d’Azcvedo.  0 palacio  foi  reedificado  e augmentado 
em  1759  pelo  vice-rei  conde  da  Ega.  A sua  gran- 
de sala  do  docel,  e outras  iinmediatas,  são  ador- 
nadas com  os  retratos  de  todos  os  vice-reis  e go- 
vernadores da  índia,  pintados  a oleo,  em  corpo  in- 
teiro. Estes  quadros,  posto  que  lhes  falte  mereci- 
mento artístico,  são  muito  apreciáveis  pelo  inte- 
resse archeologico,  pois  que  sendo  contemporâneos 
dos  personagens  que  representam,  mostram  com  fi- 
delidade os  trajos  usados  em  uma  longa  e brilhan- 
te epoca  da  nossa  historia.  Estes  quadros  foram 
trazidos  para  aqui  do  palacio  de  Goa,  onde  estive- 
ram até  á mudança  dos  vice-reis. 

Defronte  d’aquelle  palacio,  em  uma  pequena  pra- 
ça irregular,  está  o edifício  da  junta  da  fazenda^ 
obra  de  D.  Manuel  de  Portugal.  Acham-se  n’elle, 
além  d’csta,  as  seguintes  repartições:  contadoria^ 
thesouro^  deposito  publico^  casa  do  sello,  correio^ 
c a aula  de  primeiras  letlras. 

A nova  alfandega,  com  um  excellente  caes,  é um 
bom  ediíicio,  também  fundação  do  mesmo  vice-rei. 
Anteriormente  eslava  n’um  barracão  tão  pequeno, 
que  era  necessário  arrendar  alguns  armazéns  nas 
visinhanças. 

0 novo  quartel  militar  c o maior  e melhor  de 
lodos  os  edifícios  públicos  de  Goa.  Tem  quatro 
frentes  e.xtcriores,  e outras  tantas  que  guarnecem 
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um  grande  pateo  ou  praça  que  íica  no  centro. 
Uma  inscripção,  collocada  sobre  a porta  principal 
do  lado  de  leste,  commemora  o nome  do  referido 
vice-rei,  como  fundador,  e o anno  de  1832,  eni 
que  se  realisou  a fundação.  Accommodam-se  n’es- 
le  vasto  ediíicio  dois  batalhões  de  infanlcria,  a 
guarda  do  governo,  a academia  militar  e do  mari- 
nha; a bibliotbeca  publica;  a junta  e cofre  do  far- 
damcnlo  do  exercito;  os  tribunaes  da  relação,  e de 
supremo  coiisellio  de  justiça  militar;  e um  thea- 
tro. 

Os  outros  edifícios  públicos  são:  a casa  da  moe- 
da; a cadêa,  ambas  erigidas  por  D.  Manuel  de  Por- 
tugal e Castro;  a casa  da  caiílara  municipal;  e a 
casa  da  camara  agraria  das  ilhas  de  Goa,  ediíicada 
em  1831. 

A ponte  de  Panejim,  que  dá  communicaoão  de 
Nova  Goa  para  Rilxindar,  Panelim,  e cidade  de  Goa, 
é a mais  grandiosa  obra  d’este  gencro,  que  os  por- 
tuguezes  construiram  na  índia.  Está  lançada  sobre 
terreno  inundado,  por  onde  nas  enchentes  do  rio 
entra  a agua  para  as  salinas.  Tem  de  extensão  qua- 
tro mil  quati'ocentos  e quarenta  e oito  covados,  o 
que  faz  perto  de  tres  kilometros,  e corre  sobro 
quarenta  e quatro  arcos,  que  variam  na  altura.  Os 
maiores  teem  de  elevação  uns  dezenove  palmos,  e 
de  largura  pouco  mais  de  vinte  e quatro. 

Foi  mandada  fazer  esta  ponte  pelo  vice-rei  D. 
Miguel  de  Noronha,  conde  de  Linhares.  Começou- 
se  em  1633  e acabou-se  no  anno  seguinte.  D’islo 
faz  memória  uma  inscripção,  que  está  gravada  so- 
bre um  dos  arcos. 

As  despezas  d’esta  obra  sairam  do  tributo  de  um 
por  cento,  lançado  sobre  os  gêneros  despachados 
na  alfandega.  Em  1699,  em  1771,  e 1832  teve 
esta  ponte  consideráveis  reparos. 

Nova  Goa  apenas  tem  duas  fontes  de  óptima  agua; 
uma  no  bairro  das  Fontainhas,  antiga,  e outra  de- 
vida ao  zelo  de  D.  Manuel  de  Portugal.  Porém  a 
maior  parte  da  povoação  abastece-se  da  agua  de 
poços. 

Os  estabelecimentos  de  instrucção  publica  são: 
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escola  medico-cirurgica,  com  seis  cadeiras;  a escola 
mathematica  e militar  de  Goa,  anli^^a  academia  mi- 
litar e de  marinha,  com  sete  cadeiras;  escolas  de 
historia,  e geographia,  das  linguas  franceza,  ingle- 
za,  e marafa]  varias  escolas  de  insirucçào  pi-ima- 
ria,  em  que  entram  algumas  nos  corpos  militares, 
e nas  fortalezas;  e a bibliotheca  publica. 

A guarnição  dc  Nova  Goa  consta  dos  seguintes 
corpos:  um  regimento  d’ artilharia,  com  seiscentas 
0 cincoetita  e tres  praças;  dois  batalhões  d'infanle~ 
ria,  coin  mil  duzentas  e setenta  e oito  praças; 
dois  batalhões  de  caçadores,  com  novecetilas  e cin- 
coenia  praças;  guarda  municipal  coin  cento  e cin- 
coenta  e nove  praças;  a guarda  do  governo  geral 
com  oitenta  pi^aças;  doze  soldados  do  corpo  d’en- 
genheiros;  e quatro  companhias  de  veteranos  com 
quatrocentas  praças,  fazendo  uma  som  ma  total  de 
ires  mil  quinhentos  e trinta  e dois  homens.  D‘es- 
la  força  conscrvam-sc  licenccadas  quatrocentas  pra- 
ças, e saem  destaca?nentos  para  guarnecer  as  for- 
talezas, e mesmo  corpos  inteiros  para  o continente. 

- IVibiica-se  em  Nova  Goa  um  jornal  oíbcial,  in-- 
tilulado  Boletim  do  Governo,  para  o que  lia  uma 
imprensa  nacional. 

Além  dos  estabelecimentos  já  referidos  ha  mais 
0 archivo  militar,  eo  monte-pio  do  exercito  da  Ín- 
dia. A fabrica  da  polvora,  e o hos|)ilal  militar 
acham-se  em  Panelim,  arrabalde  da  cidade  de  Goa, 
e n’esta  conserva-se,  como  fica  dito,  o hospital  dos' 
pobres,  administrado  pela  confraria  da  misericór- 
dia. Os  gentios  leem  om  Nova  Goa  um  pagode.  Os 
miisulmanos  só  nas  provincias  do  continente  toem 
mesquitas. 

O [)orlo  de  Nova  Goa  é formado  por  duas  pon- 
tas de  terra  das  províncias  de  Salsele  c Bardez,  e 
pela  união  dos  rios  Mandovi  e Zuarim,  (jiie  ahi  se 
lançam  no  mar,  depois  de  terem  cerc.ido  e separa- 
do do  continente  a illia  deGoa.  A exiremidad d'es- 
ta  ilha,  do  lado  de  oeste,  chamada  Morro  do  Ca- 
bo entrando  no  oceano  Indico,  separa  as  barras  da 
Agoada  e dc  Murmugão.  A primeira  tica  j)ara  o 
norte,  entre  a iiha  de  Goa  e a [irovincia  dc  Bar- 
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dezf  onde  está  a praça  e íortaleza  d’Agoada;  e a 
segunda  para  o sul,  junto  da  provincia  de  Salse- 
le,  onde  se  acha  a fortaleza  do  xMurniugâo.  Estas 
duas  barras  sâo  defendidas  por  mais  outros  fortes 
situados  nas  margens  dos  rios  Mandovi  e Zuarim. 

A barra  e baliia  da  Agoada  é o porto  princi- 
pal. É amplo,  0 seguro  durante  o verão:  porém  no 
inverno  oíTerece  não  poucos  perigos.  Podo  ser  en- 
trado facilmente  de  dia  ou  de  noite,  indo  lançar 
ferro  os  navios  em  logar  onde  não  leem  menos  de 
cinco  braças  de  fundo. 

A fortaleza  da  Agoada  ergue-se  na  foz  do  Man- 
dovi  sobre  elevado  monte,  em  parles  formado  de 
rochedos  inaccessiveis,  e cingido  de  muros,  coni 
um  giande  fosso  cheio  d'agua,  que  o nfio  cerca  in* 
leiramenle.  Ila  ihesia  fortaleza  um  pharoi  de  rota- 
ção, e urna  magniüca  cisterna,  de  que  se  não  faz 
uso,  por  ler  na  raiz  do  monte,  (jue  lhe  serve  de 
base,  uma  nascente  copiosa  do  boa  agua.  Foi  fun- 
dada esta  fortaleza  cm  l()i2,  sendo  vice-rei  da  ín- 
dia Rui  Loiireiiço  de  Tavora. 

Junto  chesla  praça  está  a povoação  de  Sinque- 
rim  com  [lerlo  de  oitocentas  almas,  e uma  egreja 
jiarocbial.  N’esta  aldéa  está  o quartel  do  regimen- 
to d’artil}>cria.  Na  praia  contigua  á povoação  ha 
uma  abundante  fonte,  oude  os  navios  costumam  fa- 
zer aguada.  Foi  isto  o que  deu  o nome  á babia  e 
á forlalezíL. 

A barra  de  Murmugão  é pouco  frequentada  de 
navios  por  cansa  dos  bancos  d’arèaedos  escolhos, 
que  ha  no  rio  Zuarim. 

A fortaleza  de  Murmugão,  que  defende  esta  bar- 
ra, é uma  praça  de  guerra  importantissima.  Cir- 
cunda-a um  largo  fosso,  que  recebendo  as  aguas 
do  mar,  a faz  uma  perfeita  ilha  na  maré  cheia. 
Tem  muitos  e bem  construídos  balvartes;  uma 
vasta  cisterna,  com  uma  escada  de  cento  c cin- 
coenta  e dois  degraus,  c varius  fontes  de  excellen- 
te  agua. 

Foi  fundada  em  1G24,  sendo  vice-rei,  pela  se- 
gunda vez,  D.  Francisco  da  Gama,  quarto  conde 
da  Yidigueira.  No  anuo  de  16Si  ordenou  el-rei  í). 
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Pedro  II  a Francisco  de  Tavora,  primeiro  conde  (PAl- 
vor,  e então  vice-rci  da  Índia,  que  fundasse  uma 
cidade  junto  d’esta  fortaleza,  mandando  applicar 
para  isto  20:000  xeraíins  por  anuo.  Era  a inten- 
ção mudar  para  ali  a capital.  Tendo-se  chegado 
a construir  o palacio  para  os  governadores,  alfaia 
dega,  hospital,  casa  da  relação,  e outros  edifícios 
públicos,  mandou-se  suspendera  obra.  Gomo  nun- 
ca mais  progrediu,  todas  estas  construeçOes  cahi- 
ram  cm  ruinas,  algumas  das  quaes  ainda  ali  se 
veem. 

A insalubridade  do  sitio,  devida  aos  fossos  lo- 
dosos da  fortaleza,  e a um  pantano  visinlio,  foi  a 
causa  não  só  de  se  levantar  mão  da  obra,  mas  até 
de  se  ir  descurando  a conservação  da  fortaleza, 
que  hoje  se  acha  com  grandes  estragos  do  teiiqio. 
Ao  presente  tem  pouca  artilheria,  e pequenissima 
guarnição. 

Aquelle  porto,  pois,  oulr’ora  tão  frequentado  de 
navios  mercantes,  e defendido  por  uma  boa  esqua- 
dra, que  constituia  a marinha  de  guerra  dos  esta- 
dos da  índia,  a qual  no  soculo  passado  ainda  cons- 
tava de  sete  fragatas,  além  de  outros  vasos  meno- 
res, chegou  a estar  quasi  abandonado.  Preseiitc- 
mente  tem  mais  animação,  e o seu  movimento  que 
em  1840  foi  de  setecentas  e (juarenta  e duas  em- 
barcações entradas,  costeiras  e d’alto  mar,  augmeii- 
la  d’anno  para  anno,  como  se  poderá  julgar  á vis- 
ta do  mappa  comparativo  dos  rendimentos  do  esta- 
do da  índia.  Vô-se  d’esse  mappa,  (jue  a receita  ge- 
ral do  estado,  que  até  ha  poucos  aniios  regulava, 
termo  medio,  por  2í0:00Ü?>00ü  réis  fortes,  subiu 
no  anuo  cconomico  de  18G0-18G1  a 31  i:OüG/5i800 
réis  fortes. 

Quanto  á marinha  de  guerra,  pode  dizer-se  (|ue 
é hoje  quasi  nulla;  pois  (jue  apenas  se  compõe  de 
algumas  canhoneiras  e pequenas  embarcações,  e de 
uma  veliia  corveta. 

A industria  manufactora  acha-se  em  grande  atiai- 
so  ifesta  cidade,  não  porque  os  ([ue  a exercem  ca- 
reçam de  habilidade  e paciência,  (jue  certamente 
as  teem  de  sobra,  mas  sim  pela  falta  essencialis- 


si  ma  (Ic  inslrumciilos  apropriados.  Esla  indus- 
Iria  está  por  conseguinte  limitada  a algumas  pe- 
quenas artes  c oílicios  rnechanicos,  nos  quacs  os' 
operários  sào  maus  inventores,  mas  cxcellonlos  imi- 
tadores. Fabricam-se  alguns  tecidos  dc  algodão 
apenas  para  o consumo  da  terra,  excepto  os  zuar- 
tes, que  SC  exporiam  para  Moçambique,  lla  varias 
tinturarias,  c manufacturas  de  rendas  de  algodão. 
Também  se  fazem  cabos  c amarras  de  cairo. 

A industria  agrícola  tem  lido  algum  desinvolvi- 
mento.  Os  seus  priiicipaes  artigos  são,  arroz,  c os 
variados  produclos,  que  se  tiram  dos  coqueiros  e 
das  arequeiras. 

O frueto  do  coqueiro  serve  para  comer,  no  seu 
estado  natural,  para  fazer  dòce,  e juntamente  com 
a agua  que  encerra,  [)ara  diirerentes  usos  culiná- 
rios. Da  casca  do  coco  tiram  o cairo  com  que  fa-. 
hricam  cordas,  amarras,  e cabos  para  os  navios. 
Extrabem  bom  azeite,  não  só  para  luzes,  mas  tam- 
bém para  a comida,  do  coco  seceo,  a que  dão  o 
nome  de  cópra»  Da  parte  interior  do  coco,  partido 
em  duas  metades,  fazem  cuias,  de  que  usam  os 
pobres  como  de  tigelas.  Do  entre  casco  do  coíjuciro 
tiram  uma  lenha,  ^chamada  chaveta^  que  reduzem 
a carvão,  -usado  pelos  ourives  e fundidores.  Dos' 
cocos  muito  bem  pizados  fica  um  residuo  exccl- 
lente  para  sustento  dc  porcos,  e dc  outros  gados. 
Das  folhas  do  coqueiro  fazem  umas  esteiras,  a que 
chamam  olas,  com  que  costumam  formar  tapumes, 
c cobrir  barracas,  empregando  também  as  mesmas 
folhas  separadas,  como  nós  o colmo,  para  a cober- 
tura das  choupanas.  No  talo  da  follia,  junto  ao 
tronco  da  arvore,  cria-se  uma  planta  parasita,  esr 
pecie  dc  musgo,  de  que  fazem  isca.  Empregam  as 
ditas  folhas  na  fabricação  de  vassoura?,  pincéis,  c 
outros  artefactos,  c ainda  tiram  d’ellas  uns  fila- 
mentos dc  que  fazem  guita.  Da  raiz  do  coqueiro 
fazem  baldes,  e o tronco,  cuja  madeira  è quasi  tão 
rija. como  o ferro,  serve  para  conslrucção  dc  casas, 
c para  fazer  .os  grandes  pregos,  (jue  de  ordinário 
empregam  nas  mesmas. 

Além  de  lodos  csles  produclos  ainda  sc  obleem 
VOL.  lil.  15 
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da  mesma  arvore  os  seguintes : a sura,  a jagra,  o 
vinho  ou  aguardente,  e o vinagre.  A sura  c um  li- 
quido, que  se  extrahe  do  cacho  do  coqueiro,  c da 
ijual  se  faz  assiicar,  denominado  jagra,  de  qüc 
usam  principalmenle  para  a fabricação  de  doces. 
A sura  produz  aguardente  por  distillação,  e lhe 
diamam  nrraca,  e quando  6 da  mais  fina  e gra- 
duada dão-lhe  0 nome  de  feniin.  Da  sura  ferinen- 
lada  tiram  o vinagre. 

Não  ha  vegetal  de  que  a industria  colha  mais 
interessantes  e variados  produetos.  Sendo  pois  uma 
das  culturas  mais  apreciadas  na  Jndia,  tanto  nas 
ilhas  de  Goa,  como  nas  nossas  provindas  da  terra 
lirme,  abundam  os  palmares,  ou  bosques  de  coquei- 
ros. Estes,  e os  de  arecas,  outras  bellas  e produ- 
ctivas  palmeiras,  constituem  os  piincipaes  arvo- 
redos da  ilha  de  Goa,  e duo  uma  physionomia 
graciosa  aos  arrabaldes  da  capital. 

As  outras  prodiicções  agricolas  d’aquellas  ilhas, 
e provindas  do  continente  são:  a pimenta,  café, 
algodão,  canella,  tabaco,  anil,  linho  canhamo,  can- 
na  de  assucar,  amphião,  sumauma,  batatas,  inhame, 
c muita  variedade  de  legumes,  hortaliças,  e fru- 
tas. I)'eslas  ultimas  mencionaremos  por  sua  ex- 
cellcncia  os  ananazes,  bananas,  mangas,  cajus, 
melancias  e melões,  morangos,  laranjas,  tangeri- 
nas, íigos,  fruta  do  conde,  papaias,  malombas, 
fruta  de  Adão,  cidras,  c alguma  uva.  De  tudo  isto 
se  exporta  para  Dombaim. 

A ilha  de  Goa  lambem  recolhe  bastante  sal. 
Nos  bosques  e matos  abundam  os  pavões,  galli- 
nhas,  rolas,  pombos  verdes,  codornizes,  perdizes, 
e outras  aves.  Nas  lagoas  c rios  encontram-sc  mui- 
tos patos,  garças,  gallinholas,  galleirõcs,  e mais  va- 
riedades de  caca. 

A pesca  não  é ramo  muito  produclivo,  ainda 
que  0 podia  ser,  altcnia  a grande  quantidade  das 
ostras,  que  criam  as  pérolas,  que  ha  na  foz  dos 
rios  de  Goa.»  1‘orcm  esta  pesca  c prohibida,  ou 
pelo  menos  era-o  ainda  ha  pouco  tempo. 

Nova  Goa  contém  uns  onze  mil  habitantes.  O 
seu  clima  c saudavcl,  c parecido  com  o de  Lisboa. 


227 


Tem  uma  feira  annual,  que  principia  no  dia  3 de 
abril. 

O seu  brasão  d’armas  é como  vac  dcscripto  a 
paginas  211.  O primeiro  brasão  d’armas  da  anti- 
ga metropole  da  índia  portugueza  era  em  campo 
vermelho  uma  torro  de  prata,  com  sua  porta, 
lendo  sobre  as  ameias  a roda  do  martyrio  de 
Santa  Catharina,  coroada  pela  mitra  primacial  do 
oriento. 


* 
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Nas  costaá  da  China,  e no  golplio  onde  sc  lança 
ô rio  Tigre,  surge  do  seio  cio  mar  uma  ilha  mon- 
tanhosa, chamada  pelos  chins  Negao-Men.  Tem 
dez  léguas  de  comprimento.  Na  extremidade  orien- 
tal d'csta  ilha  está  edificada  a cidade  de  Macau. 

A historia  d’esla  nossa  possessão  é tão  honrosa 
])ura  Portugal,  C|ue  a adquiriu,  como  para  o impé- 
rio da  China,  (juc  lhe  cedeu  esse  terrilorio.  Da 
parte  dos  porluguezes  significa  um  serviço  impor- 
tante de  leaes  amigos  prestado  á China  cm  ocea- 
.siào  de  apuro.  Da  parte  dos  chins  representa  um 
aclo  de  gratidão  nacional  por  esse  serviço. 

Na  primeira  metade  do  século  xvi,  estando  re- 
centes as  nossas  primeiras  relações  com  o celeste 
império,  foram  as  costas  d’esle  paiz  infestadas  por 
})iratas^  que  coinmctlcndo  roubos  e horríveis  car- 
nificinas, espalhavam  o terror  por  lodos  os  ma- 
res c portos  do  império.  O numero  e a audacia 
dos  piratas  zombaram  do  poder  do  imperador 
Khang-lli,  tornando-lhe  inúteis  lodos  os  seus  es- 
forços. O mal  cresceu  a ponto,  que  ameaçou  aca- 
bar inleiramentc  com  o commcrcio  ma  ri  timo  da 
China. 

Foi  iTcstas  criticas  circunstancias,  que  os  por- 
lugiiczcs  SC  resolveram  a perseguir  os  piratas  : c 
com  tal  denodo  o fizeram,  (|ue  ein  pouco  tempo 
03  aniquilaram  coinplelamciUc. 

Em  recompensa  d’cslc  immenso  serviço  conce- 
deu-lhes 0 imperador  Khang-ili  uma  porção  de 
terrilorio  iia  ilha  Negao-Men  para  ahi  estabelece- 
rem uma  feitoria.  Ei‘a  isto  o que  os  porluguezes 
muito  desejavam,  c cm  vão  liuhain  solicitado,  não 
lendo  obtido  até  então  mais  que  a permissão  de 
negociarem  c residirem  nos  portos  chinezes  de 
Inampo,  Chincheo,  c Lampacão. 

N’esta  concessão,  porém,  não  sc  esqueceram  os 
chins  da  sua  proverbial  astúcia  c desconfiança,  rc- 
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guiando  ns  coisas  de  modo  que  os  portuguezes  nào 
podessem  para  o faluro  estender  o seu  dominio 
além  dos  terrenos  concedidos. 

Designando-lhes  para  asna  feitoria  uma  estreita 
orla  do  terra  na  ilha  dc  Negao-Men^  deran)-lhes  um 
ponto  de  importância  para  um  estabelecimento 
commercial  pela  situaç<ão  geographica  da  ilha,  col- 
locada  na  desembocadura  de  um  dos  maiores  e 
mais  importantes  rios  do  império,  o no  qual  está 
a cidade  de  Cantão,  que  era  c foi  por  muito  tempo 
a única  poria  da  China  para  o commercio  mari- 
lirao  com  a Europa.  Separando  aquella  orla  dc 
terra  do  resto  da  ilha  com  uma  alta  muralha  dc 
pedra^  prohibiudo  aos  portugiiezes  com  graves  pe- 
nas a passagem  (Cessa  linlua  divisória,  e vigiando 
com  iiumcrosas  forças  e olhos  d'Argos  o cumpri- 
mento d’cssa  prohihição,  precavcrani-se  contra 
quaesquer  projectos  dc  faturas  invasões. 

Se  este  presente  nos  fóra  dado  hoje,  ficaria, 
talvez,  para  sempre’ o f[uc  primitivamente  ei’a, 
uma  estreita  lingua  de  terra,  meia  eriçada  de  ro- 
chedos, meia  coberta  dc  areias.  Porém  n^aquella 
cpoca  era  tal  o esforço  dos  portuguezes,  tão  íinno, 
Ião  encrgica  c perseverante  a sna  vontade,  que 
apezar  de  lodos  os  estorvos  c difiiciildades  conse- 
guiram transformar  os  inhospitos  rochedos  c esté- 
ril praia  em  uma  cidade  bella,  populosa,  c rica. 

Em  breves  annns  se  estendeu  pela  praia  longa 
fileira  do  casas  c armazéns  do  agradcavcl  aspecto, 
sobresaindo  alguns  formosos  edilicios  públicos;  (í 
fez-se  rosto  ao  mar  com  um  extenso  caes  de  can- 
taria. Coroaram-se  os  montes  sobranceiros  corn  al- 
guns convênios  c fortes.  Arborisaram-se  as  encos- 
tas, e planlnram-se  hortas  c jardins  cm  derredor 
da  povoação.  D’esl'arte  ao  aceno  do  genio  portu- 
guez  se  ergueu  quasi  dc  improviso  (rentre  rochas 
e areias  a cidade  do  Santo  Nome  de  Deus  de  Ma- 
cau, que  leve  começo  pelos  annos  de  lo57. 

Como  fosse  um  estabelecimento  puramente  com- 
raercial,  no  seu  principio  era  governado  á von- 
tade dos  moradores,  que  escolhiam  d’enlre  si  um 
chefe  com  o titulo  de  capitão  m(3r. 
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Sondo  elevada  a nascente  povoação  á cathegoria 
de  cidade  no  anno 'de  1583  ou  85,  foi  então  crea- 
do  0 senado  da  camara,  que  ficou  regendo  a colo- 
nia,  subjeito  ao  governo  da  índia. 

As  frotas  de  Lisboa,  de  Goa,  e do  Malaca,  e as 
relações  commerciaes  com  a China,  fizeram  rapi- 
damente populosa  e florescente  a cidade  de  Macau. 

Cresceu  e durou  esta  prosperidade  em  quanto 
Portugal  se  conservou  independente  e respeitado 
na  Europa,  e poderoso  e influente  na  Asia.  Mas 
logo  que  immerecido  infortúnio  lhe  fez  dobrar  a 
cerviz  ao  jugo  deCastella,  derrocou-se  instantanea- 
mente 0 império  portuguez  asialico. 

Despojado  do  predominio  dos  mares,  em  breve 
perdeu  a sua  supremacia  na  índia.  Os  inglezes  c 
bollandezes,  desaíTrontados  de  tão  terrivel  compe- 
tidor, apresentaram-se  potentes  n'aquellas  regiões, 
onde  0 ciuine  dos  portuguezes  os  havia  já  comba- 
lido, e d’onde  tinha  conseguido  expulsal-os.  A ci- 
dade de  Cantão  abriu  emfim  as  suas  portas  aos  no- 
vos hospedes.  O commercio  da  China  mudou  de 
rumo,  e Macau*  foi  caindo  em  progressivo  abati- 
mento. 

Varias  tentativas  feitas  pelos  bollandezes  para 
se  apoderarem  da  cidade  fizeram  conhecer  a neces- 
sidade d.cse  estabelecer  n’ella  um  governo  militar. 
Foi  então  enviado  de  Goa  para  a defender  D.  Fran- 
cisco Carrasco;  ao  qual  sesuccedeu  D.  Francisco 
Mascarenhas,  o primeiro  que  para  ali  foi  com  o 
cargo  de  governador  e capitão  general. 

Em  junho  de  1622  surgiu  em  frente  de  Macau 
uma  esquadra  bollandeza  de  quinze  naus,  disposta 
a tentar  um  desembarque  contra  a cidade,  e no  dia 
20  lançou  cm  terra  oitocentos  homens  bem  ar- 
mados. A guarnição  da  cidade  constava  apenas  de 
duzentos  soldados,  mas  houve-se  com  tal  bravura, 
que  0 ataque  foi  victoriosaiiente  repellido,  e o 
inimigo  mal  pôde  recolher  ás  naus  uns  duzentos 
homens,  deixando  o resto  morto  no  campo,  ou  pri- 
sioneiro de  guerra. 

Esta  grande  victoria  foi  causa,  sem  duvida,  de 
que  ficassem  escarmentados  os  que  nos  cubiçavam 
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aquella  colonia.  O que  é cerlo  é que  nao  tornou 
a ser  aíTrontada  pelo  inimigo. 

D’estc  ataque  veiu-nos  comtudo  um  proveito. 
O governo  chim,  vendo  o perigo,  que  a cidade  cor- 
reu, e considerando  nos  inconvenientes,  qucjio- 
diam  resultar  para  o império  se  os  hollandezcs 
conseguissem  apossar-sc  de  Macau,  consentiu  cm 
que  se  fortificasse  a cidade.  D'alii  datam  pois 
as  primeiras  obras  de  defensa.  Porém  a sua  deca- 
dência foi  por  diante,  c comella  lhe  sobreveiu  um 
novo  opprobrio  c vexação,  o poder  dos  mandarins 
estabelecido  em  Macau. 

Os  fundadores  de  Macau  tinham  sabido  crear 
pela  sua  actividade  c energia  uma  situação  pros- 
pera para  a colonia.  Mos  os  seus  descendentes, 
amollecidos  pelo  clima  e pelos  gozos  da  riqueza, 
foram  trocando  os  hábitos  activos  da  Europa  pela 
indolência  e apatbia  das  raças  asiaticas.  Achando 
nos  chins  bons  operários,  hábeis  corretores,  c 
caixeiros  inlelligentes,  foram  pouco  a pouco  des- 
cançando n’elles,  encarregando-os  de  quasi  tudo 
quanto  era  trabalho.  A remuneração  liberal  d'esscs 
serviços  foi  altrahindo  cá  cidade,  primeiramente  a 
classe  laboriosa  da  parte  chineza  da  ilha,  e mes- 
mo do  coatinente;  depois  innumeraveis  vadios  e 
malfeitores. 

D’este  modo  a população  chineza  de  Macau  cm 
pouco  tempo  excedeu  muito  a poiUugueza.  Em 
quanto  o nosso  pavilhão  fluetuou  triumphanle  no 
oriente;  em  quanto  Portugal  se  íez  respeitar  cru 
suas  possessões  ultramarinas  por  meio  das  tropas 
regulares,  que  lhes  enviava,  e n’cllas  mantinha, 
houve  socego  cm' Macau.  Os  ricos  mandavam  á 
sua  vontade.  Os  operários  trabalhavam  satisfeitos, 
mas  com  subjeição.  O.s  proletários  faziam  o menor 
mal  possivel,  porque  temiam  a espada  da  justiça. 

Porém  logo  que  a decadência  da  mãe  patria  se 
fez  sentir  nas  colonias,  clesataram-se  todos  aquel- 
les  laços,  c rebentaram  na  cidade  graves  desor- 
dens entre  os  chins  e os  portuguezes.  O mais  leve 
pretexto  servia  de  signal  de  revolta,  que  ao  prin- 
cipio era  reprimida  a custo,  e depois,  pela  conti- 
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ruiaçílo  (íc  taes  aclos,  desconceiluada  e sem  força 
a autoridade,  crescia  e rompia  em  lodo  o genero 
do  excessos  e violências.  N’eslas  crises  as  pessoas 
abastadas  e principaes  da  terra  viam-sc  obrigadas 
a refugiar-se  nos  fortes  para  salvarem  a vida,  dei- 
xando as  suas  casas  o estabelecimentos  entregues 
á piliiageiii. 

Foi  no  meio  dos  progressos  d’este  ílagello,  que 
as  autoridades  e população  porluguezas  de  Macau 
invocaram  o auxilio  das  autoridades  chinezas  con- 
tra os  chins  rebellados.  Assim  se  estabeleceram 
n’aquclla^ cidade  a intervenção,  e mais  tarde  a in- 
fluencia  c supremacia  dos  mandarins. 

Tão  longo  foi  o abuso  d’esla  intervenção,  que  a 
cidade  deÀíacau  ficou  poiTugueza  apenas  no  nome, 
e iTum  simulacro  de  autoridades  nacionaes.  Não 
se  fazia  ali  coisa  alguma  sem  a annuencia  dos  man-' 
darins.  A seu  bei  prazer  lançavam  e cobravam  tri- 
butos; concediam  ou  negavam  licença  para  se  edi- 
ficar ou  reconstruir  qualquer  casa  ; fechavam'  o 
porto,  quando  lhes  parecia;  e obrigavam  o gover- 
nador* da  cidade  a expulsar  d'ella  os  estrangeiros 
com  quem  estavam  em  guerra,  como  succedeu  com 
os  inglezes  em  agosto  de  1839,  logo  nuc  começou 
a luta  da  Inglaterra  com  a China  por  causa  da 
questão  do  opio. 

Este  estado  precário  e humilhante  melhorou  con- 
sideravelmente depois  d’aquclla  guerra.  Os  chins, 
(MU  parle  pelo  abatimento  moral  em  que  os  dei- 
xaram os  iriumphos  dos  inglezes,  e as  arduas  con- 
dições da  paz,  cm  parte  por  benevolência  com  os 
visinbüs,  que  nunca  os  incommodaram,  presla- 
ram-sc  a fazer  varias  concessões  exigidas  pelos  go- 
vernadores de  Macau. 

Para  tratar  d’esle  negocio  veiu  â cidade  um 
mandarim  enviado  pelo  alto  commissario  dc  Can- 
tão, 0 celebre  Lyn.  Ajuslou-sc,  pois,  c Icvou-sc  a 
eíicito  um  tratado  pelo  qual  augmcnlaram  as  im- 
'munidades  de  Macau,  c se  coarctaram  as  inter- 
venções chinezas. 

O commercio  d’esla  nossa  possessão,  que  tivera 
wm  grande  dcsinvolvimento  durante  a luta  da  In- 
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gla terra  com  n Cbinn,  caiu  na  maior  prostração 
assim  qnc  polas  condições  do  tratado  de  paz  fo- 
lam  abertos  cinco  portos  d'este  império  ao  corn- 
inercio  de  todas  as  nações.  Para  obviar  a este  mal 
foram  tomadas  varias  providencias,  sendo  a mais 
importante  a que  declarou  porto  franco  a cidade 
de  Macau. 

A nomeação  e clicgada  a Macau  do  novo  gover- 
nador Ferreira  do  Amaral,  no  anuo  de  184 i,  as- 
signalaram  o começo  de  uma  nova  cpoca  para  esta 
cidade.  As  importantes  reformas,  que  concebeu,  e 
poz  cm  pratica,  e a posição  resoluta  e energica 
que  tomou  em  presença  dos  chins,  acabaram  de 
(unancipar  a colonia  da  vergonhosa  tutela  das  au- 
toridades cliinezas. 

Principiando  por  collocar  o porto  militar  dc 
Macau  em  um  pé  respeitável,  acabou  com  os  im- 
])Oslos  lançados  cm  proveito  do  governo  chinez,  o 
despojou  as  suas  autoridades  da  inílucncia  e ju- 
risdicção,  qne  exerciam  na  cidade.  Estas  medidas 
excitaram  grande  agitação,  c longa  resistência  da 
parte  dos  chins.  Porém  a coragem  c perseverança 
do  governador  venceram  todas  as  difíiculdades, 
consolidando  as  reformas,  c tranquillisando  a po- 
voação. 

Por  infelicidade,  quando  esta.  nossa  possessão 
assim  se  ia  levantando  do  extraordinário  abati- 
mento moral  a que  chegou  ; quando  começava  a 
resta  11  rar-sc  economicamente  por  eficito  da  fran- 
quia do  seu  porto,  e dc  outras  providencias  illus- 
Iradas  ; sobrevieram  dois  attenlados,  um  o poz  ou- 
tro, que  encheram  a cidade  de  consternação,  ex- 
pondo-a a perder  lodos  esses  benefícios  tão  custo- 
sa mente  adquiridos. 

O primeiro  d’aque!!es  altentados  foi  a violação 
flagrante  c escandalosa  do  seu  lerritorio,  c o me- 
noscabo da  autoridade  por  parle  da  guarnição  de 
uma  fragata  ingleza,  que  sc  achava  surta  no  porto, 
e que  desembarcando  armada  accommetlcu  a ca- 
dôa  publica,  e á viva  força  tirou  d’clla,  e levou 
para  bordo  um  seu  patricio  c companheiro,  que 
fura  preso  por  se  não  querer  descobrir,  sendo 
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advertido,  diante  elo  Santissimo  Sacramento  na 
oceasiâo  de  passar  a procissão  do  Corpo  de  Deus. 

Succedeii  este  escandalo  cm  1849.  No  mesmo 
anno  aconteceu  o segundo  atlentado,  que  se  se- 
guiu de  perto  ao  primeiro,  e que  foi,  talvez,  um 
triste  resultado  d’este. 

No  dia  22  de  Agosto,  tendo  saido  a passeio, 
a cavallo,  o governador  Anjaral,  foi  barbara- 
inente  assassinado  por  alguns  chins  junto  apor- 
ta da  muralha,  que  separa  o território  portu- 
guez  do  da  China,  c na  presença  de  um  posto  mi- 
litar d’esta  ultima  nação.  Este  facto  augmentou  de 
gravidade  pelos  justos  motivos  que  houve  para  se 
suppor,  que  as  próprias  autoridades  de  Cantão  não 
eram  estranhas  á perpelração  de  similhante  crime. 

Viu-se  então  a cidade  exposta  a grandes  peri- 
gos. A população  chineza,  que  ó a principal,  as- 
sumiu ura  aspecto  ameaçador;  e a portugueza, 
incomparavelmente  menor,  possuiu-sc  de  um  ter- 
ror pânico  desmedido.  Todavia,  graças  ao  estado 
de  defensa  em  que  o fallecido  governador  deixara 
a cidade,  e á disciplina  que  introduzira  na  tropa  ; 
' e graças  lanjbem  ao  apoio  prestado  por  alguns 
navios  de  guerra  britânicos  ali  estacionados,  li- 
vrou-se Macau  da  a’iiarchia  e da  invasão  chineza, 
que  lhes  estiveram  propinquas  nos  primeiros  dias, 
que  se  seguiram  áquclla  cataslrophe.  Depois  acu- 
diram ali  embarcações  de  guerra  e tropas  regula- 
res enviadas  de  Goa,  com  que  íicaram  asseguradas 
a paz  c tranquillidade  da  colonia. 

O novo  governador,  tendo  a cidade  bera  guar- 
necida de  tropa,  e defendida,  além  da  artilharia 
dos  fortes,  por  uma  fragata  e duas  corvetas  de 
guerra  portuguezas,  exigiu  das  autoridades  chine- 
zas  de  Cantão  uma  reparação  do  insulto  por  meio 
da  entrega  dos  criminosos.  Ao  cabo  de  muitas  de- 
longas, e tergiversações  do  mandarim  de  Cantão, 
foi-nos  dada  uma  satisfação,  senão  completa,  çom- 
tudo  acceitavel.  Os  criminosos,  ou  pelo  menos  uns 
miseráveis  indigitados  pelo  mandarim  como  auto- 
res do  delicio,  foram  justiçados  na  cidade  de 
Cantão. 


PosleriormeiUe  rcslabeleceu-sc  a boa  harmonia 
entre  os  governos  chinez  c portugiiez,  c do  mesmo 
modo  entre  os  súbditos  das  duas  naçOes  residen- 
tes em  Macau. 

As  gu^n*ras  em  que  a Grã-Bretanha  e a França, 
entraram  como  alliadas  contra  a China  nos  aniios 
de  1854  c 1860,  serviram  de  tornar  mais  firme 
aqnella  harmonia,  e de  proporcionar  a Portugal, 
em  virtude  de  um  recente  tratado,  cguaes  favores 
aos  que  o celeste  império  concedeu  obrigado  pelas 
armas  aos  francezes  e inglezes. 

0 movimento  commercial,  que  liou  vo  em  Macau 
durante  aquellas  duas  guerras,  posto  que  transitó- 
rio, bcnefico  e importante  em  resultados;  e além 
d'isso  aquelles  favores  concedidos,  e uma  melhor 
administração  economica  na  colonia,  leem  melho- 
rado muito  a sorte  de  Macau,  e promettem-lhe 
um  futuro  prospero. 

A cidade  de  Macau  tem  por  brasão  as  armas 
i’eaes  em  escudo  de  prata,  e em  volta  o seguinte 
letlreiro  : Cidade  do  nome  de  Deiis^  não  ha  outra 
mais  leal. 

A etymologia  do  nome  de  Macau  vem  de  duas 
palavras  chinezas,  Ama  e Cau.  A primeira  desi- 
gna 0 idolo  de  um  pagode,  que  ali  havia  desde 
tempos  remotos.  A segunda  quer  dizer  porio.  Co- 
meçando os  portuguezes  a chamar  ao  sitio  Amacau 
logo  que  ahi  se  estabeleceram,  deram  depois  á ci- 
dade com  pouca  differença  o mesmo  nome. 

Compõe-se  a administração  de  Macau  de  um  go- 
vernador n(>meado  de  tres  em  tres  annos,  e que 
actualmente  é o senhor  conselheiro  Francisco  Izi- 
doro  Guimarães,  capitão  de  fragata  ; e de  um  con- 
selho de  governo,  presidido  pelo  governador,  e do 
qual  são  membros  o juiz  de  direito,  o oíTicial  mi- 
litar de  maior  patente,  o escrivão  de  fazenda,  o 
presidente  da  camara  e o procurador  da  cidade. 

0 governo  de  Macau  6 subordinado  ao  governa- 
dor geral  da  índia,  mas  tem  por  subalternos  _ os 
governos  de  Solor  e Timor. 

A repartição  da  justiça  consta  de  uma  junla  de 
justiça,  que  tem  por  presidente  o governador,  c 
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por  vogaes  o juiz  de  direito,  o commandantc  do 
batalhão  de  artilhaiia,  o presidente  da  camara,  os 
dois  juizes  ordinários,  c o procurador  da  cidade. 
O juizo  de  direito  6 formado  pelo  juiz  de  direito, 
juiz  substituto,  c delegado  do  procurador  da  co- 
roa c da  fazenda.  A instancia  superior  é a relaçào 
de  Goa. 

Ila  mais  na  cidade  uma  junta  de  fazerida,  a re-~ 
partiçíio  de  saude  publica  com  um  cirurgicào-mór, 
c um  capitão  do  porto.  A camara  municipal  goza 
seu  antigo  titulo  de  leal  senado  de  Macati. 

A guarnição  da  cidade  consta  de  um  batalhão 
’ de  anilharia,  e de  outro  batalhão  de  infanteria. 

Macau  está  situada  a vinte  e dois  graus  e treze, 
minutos  de  latitude  norte,  e a cento  e treze  graus  e 
trinta  e dois  minutos  de  longitude  ésle.  Dista  cin- 
coenla  milhas,  pouco  mais  ou  menos,  da  foz  do 
rio  Tigre,  umas  oitenta  da  cidade  de  Cantão,  'e 
quarenta  da  ilha  de  líong-Kong,  onde  os  inglezes 
teem  um  importante  estabelecimento.  A sua  dis- 
tancia de  Lisboa  em  linha  recta  é de  1400  léguas, 
e pelo  Cabo  da  Boa  Esperança  3200. 

O asjieclo  da  cidade,  visto  do  porto,  6 mui  for- 
moso e piltoresco.  Está  edificada  em  amphithealro 
sobre  uma  extensa  baliia.  Parte  d'elia,  sentada  á 
beira  do  mar,  ostenta  uma  longa  fileira  de  casas 
construidns  ao  uso  da  Europa,  resplandecentes  dc 
alvura,  c algumas  com  seus  adornos  arcbilcctoni- 
cos.  Outra  parte  eleva-se  sobre  uma  collina  pe- 
dregosa, mediando  entre  ambas  os  palmares  e 
mais  arvores  dos  ejuintaes  e jardins.  Finalmente 
coroam-se  os  montes  sobranceiros  á cidade  com 
fortalezas,  conventos,  e templos,  que  contrastam 
com  as  negras  rochas  graniticas,  que  lhes  servem 
dc  base. 

Os  trajos  variados,  e na  maior  parte  de  côres 
garridas,  da  população  cliineza,  que  percorre  as 
ruas  e anima  os  caos  ; a diversidade  de  embarca- 
ções, que  estancenm  no  porto,  muitas  de  formas 
singulares  c cxquisitas,  empavesadas  dc  Hamulas 
e bandeiras  multicôres ; e cmíim  os  resplendores 
do  sol,  ca  pureza  da  atmosphera  cm  dias  claros, 


liando  brilho  c realce  a ludo  isto,  coiiiplotain  um 
quadro,  que  surprehende  e cncanla  os  viajanles. 

A baliia,  posto  que  nâo  oíTei’eça  ancoradoiro  per- 
feilamenttt  seguro,  pclo  menos  em  certas  épocas 
do  anno,  é ampla,  c quasi  que  fechada  pelos  ca- 
bos .escarpados  das  monlanhosas  ilhas  Laiitow  c 
Lintin. 

O porto  propriamente  dito  ó muito  abrigado; 
})orém  é lào  pequeno  que  pouco  mais  poderá  accoiu- 
modar  de  vinte  embarcações,  e apenas  tenr  duas 
braças  e meia  de  profundidade  á entrada.  Porém 
a Ires  milhas  da  cidade  para  o lado  do  sul  ha  um 
bom  ancoradoiro  chamado  da  Taipa,  ouTypa,  que 
íica  entro  duas  pequenas  ilhas,  e no  qual  podem 
surgir  c estacionar  com  segurança  quaesquer  na- 
vios de  gnnde  porte. 

É importante  o commercio  de  cabotagem,  que 
SC  faz  dc  um  lado  até  Ghan-gai,  e do  outro  até  ao 
golpho  de  Sião  e ás  Molucas,  em  cuja  navegação 
se  empregam  alguns  barcos  movidos  a vapor,  juncos, 
e lorclias.  Estas  ultimas  occupam-sc  em  Macau, 
ás  vezes,  quando  andam  piratas  na  cosia,  a com- 
boyar  os  juncos,  e 11’esse  caso  são  commandadas 
por  portuguezes,  esquipadas  por  chins,  c arma- 
das com  nina  ou  mais  peças  de  artilharia.  Segundo 
um  documento  oílicial,  possuía  0 porto  dc  Macau 
cm  1859  tres  vapores,  cinco  navios  dc  alto  bordo 
armados  ao  uso  da  Europa,  e trinta  e cinco  lor- 
chas,  ao  todo  quarenta  e tres  embarcações  com 
5500  toneladas. 

Entre  Macau,  Cantão,  e IIong-Kong,  onde  che- 
gam as  malas  da  Europa,  ha  carreiras  regulares 
feita  por  barcos  a vapor,  que  fazem  a viagem  em 
cinco  horas,  ou  por  lorchas,  c outros  barcos  chi- 
nezes  chamados  Fast-hoals. 

Defendem  a bahia  e 0 porto  tres  fortes,  0 prin- 
cipal é denominado  S.  Thiago  da  Barra.  E’  guar- 
necido com  trinta  canhões.  Tem  uma  fonte  com 
l)oa  nascente,  caccommoda  trezentos  soldados.  Para 
0 lado  de  terra,  mas  dominando  ogualmente  0 mar, 
defendem  a cidade  outras  tres  fortalezas.  A mais 
importante  é a dc  S.  Paulo  do  Monte.  Temasscs- 
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tadas  quarenta  peças  de  artilharia,  e encerra  qua- 
tro fontes  de  agua  nativa,  uma  cisterna,  casa- 
matas e quartéis  para  mil  soldados. 

Divide-se  a cidade  ein  duas  partes  distinctas; 
uma  habitada  pelos  portuguezes  e estrangeiros  eu- 
ropeus; a outra  em  que  reside  a povoação  chineza. 
Esta  é a continuação  d’aquella  para  o lado  de  no- 
roeste. 

São  tres  as  parochias  : a Se\  que  é a mais  po- 
pulosa, S.  Lourenço,  e Santo  Antonio.  A cathedral 
é um  bom  templo,  porém  de  architectura  pesada. 
Foi  fundada  por  1).  Belchior  .Carneiro,  jesuita,  no- 
meado bispo  do  Japão  pelo  papa  Pio  v,  e fallecido 
cm  Macau  no  anno  de  1583.  O bispado  de  Macau 
foi  erecto  a instancias  d’el-rei  D.  Sebastião  pelo 
summo  pontifice  Gregorio  xiii,  por  bulia  de  10 
de  fevereiro  de  1575,  e foi  D.  Belchior  o seu  pri- 
meiro prelado. 

Os  outros  edifícios  religiosos  são  : a casa  da  mi- 
sericórdia, com  um  recolhimento  annexo  de  don- 
zellas  pobres ; o convento  de  Santa  Clara ^ de  frei- 
ras francisoanas ; duas  ermidas,  sendo  uma  da  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  da  Penha,  oulr’ora  for- 
taleza, e situada  em  logar  alto  entre  dois  fortes; 
c os  edifícios  dos  extinctos  conventos  de  S.  Domin- 
gos, que  pertenceu  á ordem  dos  prégadores,  de 
Santo  Agostinho,  que  foi  de  eremitas  do-dito  san- 
to, e de  S.  Francisco,  que  era  de. frades  francis- 
canos. 

Os  jesuilas  tiveram  lambem  ali  um  sumptuoso 
collegio  da  invocação  de  S.  Paulo,  edificado  no 
anno  de  1662  no  mesmo  sitio,  onde  tinham  um 
bospicio  formado  em  1505,  e incendiado  annos  de- 
pois. Pela  exlincção  da  companhia  de  Jesus  ficou 
pertencendo  o edifício  do  collegio  de  S.  Paulo  ao 
senado  de  Macau.  Em  26  de  janeiro  de  1834, 
servindo  então  de  quartel  de  tropa,  foi  deslruido 
por  um  violento  incêndio.  No  recinto  da  incen- 
diada egreja  estabeleceu-se  posteriormente  o cemi- 
terio  publico. 

Além  d’csles  os  principaes  edifícios  são:  opala- 
oio  do  governador,  na  Pi  aia  Grande,  em  frente  de 
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uin  bellô  caes ; a alfandega ; ã casa  do  senado  ; a 
casa  da  companhia  ingleza  das  índias  Orientaes; 
0 paço  episcopal ; c dois  pagodes  chinezes. 

A casa  da  companhia  das  índias  está  edificada 
sobre  ocaes.  Ê um  rico  palacio  coroado  de  balaus- 
trada, sendo  o corpo  central  ornado  de  quatro  co- 
luoinas,  e um  frontão. 

O paço  episcopal  occiipa  o convento  de  Nossa 
Senhora  da  Guia,  situado  dentro  da  fortaleza  do 
mesmo  nome,  que  se  ergue  sobre  uma  montanha 
alcantilada,  dominando  a cidade  e a bahia.  Go- 
, za-se  d’ali  um  panorama  admiravel,  e a seu  turno 
0 paço  acastellado  dá  realce  á perspectiva  de  Macau. 

Ila  em  Macau  quatro  pagodes  principaes,  dois 
nas  aldôas  de  Moha  e Palane,  outro  no  caminho 
que  vae  de  Patane  para  a porta  do  Cerco,  e o 
quarto  proximo  da  fortaleza  deS.Thiago  da  Barra. 
Os  dois  últimos  são  os  meihorcs,  e sobrelodos  o 
da  barra,  que  reune  a uma  construcçào  mais  sum- 
ptuosa, a belleza  do  sitio,  e o eííeilo  piltoresco 
produzido  pelas  suas  diversas  capcllas,  dispostas 
com  muita  arte  e bom  gosto  em  amphilhcalro  por 
entre  grandes  penedos  e frondosas  arvores. 

Tem  Macau  tres  hospitaes,  dois  civis,  euni  mi- 
litar; e os  seguintes  estabelecimentos  de  insLruc- 
ção  publica:  o seminário  de  S.  Jose\  antigo  collegio 
de  cathecumenos  chins,  no  qual  so  ensina  lheologia, 
philosophia,  latim,  e chinez,  e c fre(|uenlado  por 
uns  trinta  seminaristas;  o asyio  de  Santa  liosa^ 
onde  são  educadas  umas  cem  meninas ; uma  escola 
de  mothematica,  das  línguas  latina^  franceza  e in- 
gleza, de  ler  e escrever^  instituida  em  1847  pelo 
senado,  e cujo  movimento  regula  por  cento  e cin- 
coenta  discipulos. 

Possue  um  museu  de  historia  natural,  que  en- 
cerra também  vários  objectos  curiosos  relativos  ás 
artes  e sciencias  d’aquelles  paizes. 

Também  tem  uma  typographia,  e um  jornal  oííi- 
cial,  intitulado  Boletim  do  governo  de  Macau. 

O cemiterio  catholico  é,  como  dissemos,  no  re- 
cinto da  incendiada  egreja  de  S.  Paulo.  Serve-lhe 
de  frontaria  e de  entrada  o fronlispicio  do  templo. 
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que  as  cliainmas  pouparam,  c se  acha  cm  bom  es- 
tado de  conservação.  É uma  fachada  grandiosa  pe- 
las suas  proporções,  adornos  c materiacs.  Poróm  a 
sua  archilcclura  é falia  de  goslo,  c sobrecarregada 
de  decorações.  Gom[)õe-se  de  quatro  corpos  de  dif- 
fercnlcs  ordens  de  archileclura.  0 primeiro  6 ador- 
nado de  dez  grandes  columnas  jónicas,  entre  as 
quaes  se  ahrein  Ires  portas,  que  dão  entrada  para 
ü eemileriu.  0 segundo  c decorado  com  outras  dez 
columnas  da  ordem  composila,  e quatro  estatuas 
metlidas  cm  nichos.  0 terceiro  tem  j)or  ornatos 
seis  columnas  corinlliias,  uma  estatua  de  iNossa 
Senliora  em  um  nicho  cercado  de  figuras  de  an- 
jos, (juatro  quadros  com  baixos  relevos  de  (iguras 
symholicas,  c ainda  outras  decorações.  0 quarto 
corpo  é ornado  de  quatro  columnas,  Ires  estatuas, 
c diversos  emblemas  da  paixão  de  Jesus  Christo, 
lendo  por  coroa  um  fronlão,  cm  cujo  lympano  se 
vô  representado  o Gspirito  Santo. 

O templo  de  S.  Paulo  foi  uma  das  mais  ricas 
e notáveis  conslrucções,  que  os  jesuilas  levanta- 
ram no  Oriente,  tira  o principal  nioniimeulo  da 
Macau,  e Linha  celebridade  n'uma  grande  parle  da 
Asia. 

Para  a edificação  do  cemiterio  demoliram-se  as 
paredes  laleracs  da  egreja  até  meia  altura,  e cons- 
iruiram-se  junto  d’ella  cíois  lanços  de  galerias  abo- 
badadas, sustentados  por  pilares,  k parte  superior 
é um  terrado,  e serve  de  passeio;  na  parte  infe- 
rior abriram-se  catacumbas  nas  paredes,  c scpul- 
luias  110  pavimento.  No  logar  occufiado  oulr'ora 
jicla  capclla  inór  edilicou-so  a capella  do  ceiuilci  io. 
0 que  era  recinto  da  antiga  egreja  está  arruado  e 
plantado  de  cedros. 

Este  cemiterio  è administrado,  c foi  feito  pela 
confraria  da  misericórdia  no  anno  de  1837,  sob  a 
direcção  do  padre  Joaquim  José  Leite,  su[)eriur  do 
cüllegio  de  S.  José. 

0 ccmiicrio  doa  c'>ins.ii  cm  sitio  ermo.  Os  seus 
tu  mulos  alvejam  por  entre  latadas  ele  flores. 

As  riias  da  cidade  são  jmla  maior  parle  tortuo- 
sas, estreitas  e pouco  aceiadas,  [u  nicipalmcnlc  as 
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que  ficam  mais  próximas  ao  mar,  todavia  cm  ou* 
Iro  tempo  foram  muito  mais  immundas.  As  casas, 
conslruidas  de  pedra,  e caiadas  exleidormcnle, 
leem  uma  apparencia  regular,  c mostram  acceio. 
Algumas,  edificadas  no  gosto  singelo  c elegante  da 
architectura  ingleza,  e pertencentes  a súbditos  da 
Gram-Bretanha,  são  de  mui  agradavel  aspecto. 
Onde  se  veem  mais  casas  d’esta  architectura  é na 
Praia  Grande,  á beira  mar,  sobre  um  cacs  cxtensp 
e magnifico,  com  desembarcadoiros  commodos.  É 
0 melhor  e mais  lindo  sitio  da  cidade. 

Macau  é perfeitamente  abastecida  nâo  só  dos 
mantimentos  necessários  á vida,  mas  também  de 
muitos  de  regalo.  Acha-se  sempre  provida  de  cx^ 
cellentes  carnes,  de  muita  variedade  de  aves,  pei- 
xes, hortaliças,  legumes,  e fruetas  Recebe  todas, 
ou  quasi  todas  estas  provisões  do  terrilorio  chi- 
nez,  circumstancia  que  obrigará  em  todos  os  tem- 
pos 0 governo  e os  moradores  de  Macau  a procu- 
rarem viver  em  boa  harmonia  com  o celeste  im- 
pério. 

Tem  esta  cidade  bons  mercados  cobertos,  e d’es^ 
les  0 melhor  em  edifício,  e mais  notável  pela  va- 
riedade e valor  das  mercadorias,  que  expõe  á venda 
é 0 baazar  chinez.  Os  chins  teem  singular  geito 
para  fazerem  exposição  de  produetos  de  industria. 
Sabem  dispol-os  com  verdadeiro  gosto  artistico,  c 
de  maneira  a fazer  realçar  cada  um  dos  objectos. 
Tanto  no  baazar  como  nas  lojas  observam  ú risca 
esta  pratica. 

O commercio  é a industria  quasi  exclusiva  de 
Macau,  pois  que  não  tem  fabricas,  nem  terrenos 
para  lavoura.  Todavia  possue  algumas  pequenas 
industrias  manufacloras  muito  aperfeiçoadas,  posto 
que  exercidas,  em  geral,  pelos  chins.  Os  trabalhos 
em  que  estes  artistas  mais  sobresaem  são  os  da  ou- 
rivesaria, e os  da  esculptura  em  marfim,  tarta- 
ruga, e madeira,  de  que  fazem  artefactos  de  pas- 
mosa  delicadeza.  . 

Os  arrabaldes  da  cidade  são  limitadíssimos,  pois 
que  todo  o território,  que  alii  possuímos,  mal 
chega  a ter  uma  legua  de  cumprimento,  c meia  na^ 
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sua  niaiür  largura,  accresceado  a isto  a ingratidão 
do  solo.  Entretanto  contam  se  ein  volta  da  cidade 
varias  hortas  c jardins,  e tres  aldéas  habitadas 
jíor  chins. 

Ha  ein  Macau  uma  curiosidade  natural,  e ao 
mesmo  tempo  sitio  liistorico  de  mui  subido  apreço. 

Ê a grula  de  Camões,  onde  o príncipe  dos  poetas 
portuguezes,  inspirado  pelo  amoí*  da  patria,  com- 
poz  alguns  cantos,  ou  deu  os  últimos  traços  no 
seu  poema  sublime,  os  Lusiadas,  com  que  glori- 
ficou Portugal,  e se  immortalisou  a si  proprio. 

E'  formada  esta  gruta  por  grandes  rochedos, 
com  duas  entradas  divididas  por  um  penedo  de 
figura  cônica,  no  qual  descança  a parle  superior 
da  rocha.  Sobre  a gruta  está  um  esbelto  pavilhão 
ou  mirante,  donde  se  descobre  em  dilatado  hori- 
sonte  a bahia  e a cidade  de  .Macau,  c parte  do 
porto  da  Taipa,  ou  Typa,  sempre  animado  por 
uma  immensidade  de  navios  europeus  e barcos 
chinezes. 

Acha-se  esta  gruta  em  um  quintal  particular. 

O seu  aclual  proprietário,  o senhor  Lourenço  Mar- 
ques, mandou  ha  pouco  fazer  cm  Lisboa  um  busto  - 
em  bronze  do  grande  poeta  para  ser  col locado  na- 
quella  celebre  lapa.  Esta  obra  está  concluída,  o 
brevemente  partirá  para  o seu  destino.  Foi  feito 
0 modelo  pelo  senhor  Bordallo  Pinheiro,  e os  tra- 
balhos de  fundição  foram  executados  nas  olficinas 
do  arsenal  do  exercito  pelo  senhor  Feiisberto  Jos6 
Pereira. 

Está  feito  0 busto  com  bastante  perfeição.  Tem 
de  peso  49  kilogrammas. 

A população  de  Macau  tem  lido  muitas  e gran- 
des variações  em  resultado  dc  alguns  acontecimen- 
tos de  Portugal,  e ainda  mais  dos  succcssos  de 
que  tem  sido  tlicatro  a China  desde  o anno  dc 
1842,  em  que  a expedição  ingleza,  ao  cabo  de 
uma  curta  lucla,  conseguiu  fazer  abrir  aos  curo- 
peos  os  portos  do  celeste  império.  A emigração 
dos  clíins  do  território  do  império  para  dentro  da 
cidade,  ou  d’esta  para  outra  qualquer  parte,  é que 
íórma  aquellas  grandes  variações. 


Em  cerlas  épocas  chegou  Macau  a nâo  ler  mais 
de  dez  mil  moradores.  Quando  a guerra  assolou 
Cantão  era  1854,  elevou-se  aqiielle  numero  a mais 
de  sessenta  mil.  Presentemenle  poder-se-ha  cal- 
cular cm  Irinta  c cinco  mil/almas  a totalidade  du 
população,  sendo  cinco  a seis  mil  porluguezes, 
vinte  e cinco  a trinta  mil  chins,  e quinhentos  a 
a seiscentos  estrangeiros  cm  grande  parte  inglezes, 
francezes,  americanos,  e hollandezes. 

A salubridade  do  clima,  a bondade  e variedade 
dos  viveres,  e lambem  a belleza  do  sitio,  allrahem 
a Macau  em  certa  época  do  anno  muitos  negocian- 
tes inglezes  de  Hong-Kong,  que  a procuram  como 
logar  de  repoiso  c de  recreio.  Assim  também  serve 
muitas  vezes  de  hospedaria  ás  legações  europeas 
na  China.  D’este  trato  tem  colhido  a cidade  mui- 
tos proveitos,  d’entre  os  quaes  mencionaremos  a 
edificação  de  lindas  casas  de  campo,  e a inlroduc- 
ção  de  muitas  commodidadcs  e confortos  da  vida, 
hoje  usados  na  Europa. 


\ CiDlUE  DG  S.  PAGLO  U ASSIUIPCAO 
DG  LOMDl\. 


Os  dois  antigos  reinos  de  Angola  e Benguella 
e suas  dependencias  formam  aclualmente  a pro- 
víncia portugueza  da  Africa  Occidental,  designada 
pelo  nome  de  governo  geral  de  Angola. 

O primeiro  d’aquelles  reinos  estende-se  entre 
os  dois  grandes  rios  Ambriz  e Cuanza,  e confina 
ao  norte  com  o reino  do  Congo,  ao  sul  com  o de 
Benguella,  a leste  com  as  terras  dosMulluas,  Jaga 
Cassange,  e Dala  Quicua,  e a oeste  com  o ocea- 
no. O segundo  tem  por  limite,  pelos  lados  de 
leste  e sul  as  terras  de  Humbe,  e os  térritorios 
pouco  conhecidos,  que  ficam  além  das  correntes 
do  Cutato,  do  Gunhinga,  e do  caudaloso  rio  Cu- 
nene,  pelo  norte  o reino  de  Angola,  e por  oeste 
tambern  o oceano.  Os  dois  teem  de  extensão  de 
norte  a sul,  ou  de  costa,  desde  o Ambriz  até  Cabo 
Negro,  cento  e setenta  léguas  maritiraas,  e de 
oeste  a leste,  ou  do  mar  para  o interior,  umas 
cem  pouco  mais  ou  menos  A sua  area  aproxima-se 
a dezesete  mil  léguas  quadradas  com  uma  popu- 
lação, que  se  calcula  em  seiscentos  e sessenta  mil 
habitantes,  comprehendendo-sc  n'este  numero  os 
povos  alliados  e tributários  da  côroa  de  Portugal:  - 

D'esta  vasta  província  portugueza  da  África  Oc- 
cidental é capital  a cidade  de  S.  Paulo  da  Assum- 
pção de  Loanda,  situada  cm  uma  hahia  na  costa 
do  reino  de  Angola,  ao  sul  da  foz  do  rio  Bengo, 
em  uma  latitude  8°  48',  e distante  de  Lisboa  808 
léguas  em  linha  recta,  e lOfiO  por  mar. 

Correndo  o anno  de  1484  enviou  el-rei  D. 
João  II  a Diogo  Cam,  a proseguir  nos  descobri- 
mentos da  costa  Occidental  da  África,  tão  gloriosa- 
mente  começados  pelo  illustre  infante  D.  Henri- 
que. Diogo  Cam  descubriu  na  sua  primeira  via- 
gem 0 reino  do  Congo,  e'na  segunda  o de  Angola 
e Benguella  até  ao  Cabo  Negro;  collocou  em  di- 
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versos  sítios  padrões  de  pedra,  que  levara  de  Lis- 
boa, com  as  armas  reaes,  eduas  inscripções,  uma 
em  portuguez,  outra  em  latim;  e travou  relações 
com  os  régulos  iiuligenas. 

Em  1491  chegou  ao  Congo  a primeira  mis- 
são portugueza,  que  ahi  derramou  a luz  do  Evan- 
gelho, e desde  essa  época  alé  1559  não  passaram 
além  os  esforços  dos  portuguezes,  que  então  se 
empregavam  quasi  exclusivamente  nas  conquistas 
da  índia.  N’esle  anno  fizeram-se  as  primeiras  ten- 
tativas para  a fundação  do  estabelecimento  por- 
tuguez em  Angola,  porém  doesta  vez  ficaram  sem 
eíTeito,  e só  se  renovaram  em  1574,  encarregando 
el-rei  D.  Sebastião  essa  cmpreza  a Paulo  Dias  de 
Novaes,  neto  de  Bartholomeu  Dias,  o descobridor 
do  Cabo  da  Boa  Esperança. 

Partiu  Paulo  Dias  de  Lisboa  no  referido  anno 
com  Ires  navios,  e no  seguinte  de  1575  surgiu  e 
lançou  ferro  em  frente  da  barra  do  Cuanza.  De- 
sembarcou na  ilha  de'Loanda,  e passando  em  se- 
guida á terra  firme,  construiu  logo  o forte  de  S. 
Miguel,  fundou  a villa  de  S.  Paulo  de  Loanda  . 
com  a sua  egreja  (1576);  organisou  o governo, 
e tomou  0 titulo  de  capitão  e governador  do  novo 
reino  de  Sebaste,  na  conquista  da  Ethiopia.  Pouco 
durou,  porém,  o nome  de  Sebaste  dado  áquella 
terra  em  honra  do  rei  de  Portugal.  Os  navegantes 
e os  colonisadores  principiaram  a chamar-lhe  An- 
gola, que  era  o nome  do  rei  d’essc  paiz,  c a.^^sim 
continuou  a denominar-se. 

Tratando  Paulo  Dias  no  começo  do  estabeleci- 
mento de  se  pôr  em  boas  relações  com  os  régulos 
do  interior,  contrahiu  paz  e alliança  com  An  Gola, 
rei  do  Dongo.  Mas  ao  cabo  de  tres  annos  o rei 
preto  quebrou  o tratado,  e atacou  traiçoeiramcnto 
os  portuguezes. 

Paulo  Dias,  apenas  com  ura  punhado  de  solda- 
dos, destroça  complelamcnle  o inimigo  na  batalha 
de  Anzelle,  e proseguindo  de  victoria  emvictoria, 
conquista  a liamba  e parle  da  Quissama,  as  mi- 
nas de  Cambarnbe,  e o Colungo,  e funda  os  presi- 
dios  de  Massangano,  e do  morro  de  Benguella, 


Colheu-o  a morte  quando  dispunha  uma  expedição 
contra  o Dongo  (1589). 

Durante  a administração  dos  quatro  governado- 
res, que  se  seguiram  a Paulo  Dias  de  Novaes,  em 
um  periüdo  de  cinco  annos,  experimentaram  as 
armas  portuguezas  sorte  varia,  mas  apesar  de  alguns 
grandes  revezes  conquistaram  novos  territórios. 

No  anno  de  1594  chegou  a Loanda  o governa- 
dor João  Furtado  de  Mendonça  com  400  soldados 
de  infanleria,  e 30  de  cavailaria.  Também  levou 
romsigo  doze  muliieres  brancas,  escolhidas  em 
S^isboa  no  recolhimento  das  convertidas,  para  ca- 
.sarem  em  Angola  com  os  soldados  ou  colonos  por- 
í ugiiezes. 

O anno  de  1595  ficou  assignalado  nos  annaes 
de  S.  Paulo  de  Loanda  por  dois  terriveis  flagelos, 
a fome  e uma  grande  epidemia. 

Os  dez  annos  seguintes  foram  empregados  qiiasi 
exclusivamcnte  cm  render  e castigar  diversos  so- 
vas, que  se  rehellaram  contra  o dominio  porlu- 
guez,  e na  conslrucção  dos  presidios  de  Muxima 
c Camhamhc. 

Em  1G05  foi  creada  cidade  a villa  de  S.  Paulo 
de  Loanda,  que  n’esse  mesmo  anno  teve  impor- 
tantes inelhoi  aiTienlos,  ordenados  pelo  governador 
Manoel  Gerveira  Pereira. 

Sob  0 governo  do  1).  Manoel  Pereira  Forjaz, 
correndo  o anno  de  1G07,  fez-sc  a primeira  ten- 
tativa para  abrir  communicação  pelo  interior  de 
África  entre  Loanda  e Moçambique. 

A guerra  dos  prelos  contra  o nosso  presidio  de 
Gambambe  foi  causa  de  mallograr-sc  a empreza. 

Tendo-se  apossado  os  liollandezcs  do  porto  por- 
luguczcs  de  Pinda^  no  rio  Zaire,  e tratando  de  se 
fortificarem  iFelle,  foram  expulsos  d’alli  por  uma 
esquadra,  que  mandou  contra  clles  D.  Manoel  Pe- 
reira Forjaz  (1G09). 

Os  succGssores  de  D.  Manoel  sustentaram  por- 
fiosas  guerras  contra  os  prelos,  ora  rcpcllindo  e 
castigando  as  aggressocs  c rebeldias  de  alguns  so- 
vas, ora  procurando  descubiur  terras,  e estender 
0 dominio  de  Portugal. 


, Com  este  iillimo  proposito  se  collocou  á freníe 
de  uma  expedicçào  Manoel  Cerveira  Pereira,  acliaii- 
do-se  pela  segunda  vez  governador  de  Angola 
(1G17).  Deu  em  resultado  esta  empi‘cza,  a des- 
coberta c conquista  de  uma  parte  do  reino  de  Ben- 
guella,  e a fundação  da  forlallcza  de^S.  Filippe 
dc  Bengiiella. 

No  anno  de  iG21  teve  principio  na  bistoria  de 
Angola  aquelle  celebre  episodiu  da  rainha  Ginga, 
que  deu  assumpto  para  um  romance  a um  elegante 
escriptor  franccz.  A embaixada  de  Ging”,  rainha 
de  Matambá,  pedindo  paz  c alliança  ao  governa- 
dor de  Angola;  o seu  baptismo  em  Loanda  com 
grande  solemnidade,  recebendo  enlào  o- nome  de 
D.  Anna  de  Sousa  (lG2í2j);  o fratrecidio  que  com- 
metteu,  envenenando  seu  irmão,  Gola  Ginga  Ban- 
dy,  rei  dc  Matambá,  em  vingança  por  este  Ibc  ter 
assassinado  um  filho  (iG23);  a sua  apostasia  e a 
guerra  que  moveu  aos  portuguezes;  a batalha, 
que  lhe  deu  o governador  de  Angola  Fernào  de 
Sousa,  c na  qual  Ginga  perdeu  a maior  parle  do 
seu  exercito,  iicando  prisioneiras  suas  irmãs  Cambe 
e Funge  (IG27);  o baptismo  d’estas  com  os  nomes 
de  D.  Barbara  e D.  Engracia  (1628);  aspazes  ce- 
lebradas cntie  os  portuguezes  e a rainha  de  Ma- 
lambá  em  1G3G;  a renovação  da  guerra  cm  1641 
c 42,  4G  e 41),  alliando-se  a rainlia  com  os  hol- 
landezes;  a reconciliação  de  Anna  Ginga  com  a 
egreja  catbolica  cm  1657,  são  os  principaes  succcs- 
sos  d’aquelie  episodio.  Morreu  Anua  Ginga  em' 
1680  no  grêmio  do  chrislianismo. 

- Em  1626  foi  trasladada  para  a cidade  de  S. 
Paulo  dc  Loanda  a sé  do  Congo,  que  fôra  insti- 
tuída por  bulia  do  13  de  julho  de  151)7.  Naquelie 
mesmo  anuo  se  fortificou  a cidade  pelo  lado  do 
mar  para  resistir  aos  bollandezes,  que  a amea- 
çavam com  uma  forte  esquadra. 

O commercio  de  Loanda  soííreu  então,  e nos 
annos  seguintes,  enormes  perdas,  caquellas  nossas 
possessões  correram  o maior  risco  de  se  perderem 
para  a corôa  de  Portugal,  pois  que  ao  passo  qu(‘ 
os  bollandezes  nos  faziam  crua  guerra  por  mar  o 


por  lerra,  excitando  contra  nós  os  régulos  do  in- 
terior, os  porluguezes  de  Angola  e Benguella, 
quasi  esquecidos  pelo  governo  de  Madrid,  que  pa- 
recia folgar  com  os  revezes  e humilhaçóes  do  pa- 
vilhão das  fjuinas,  viam-se  reduzidos,  por  assim 
dizer,  aos  seus  proprios  recursos  em  uma  lucta 
Ião  obstinada  e lào  desigual. 

b^ntrelanto,  apesar  da  sorte  adversa  que  oppri- 
mia  a mãe  patria,  os  portuguezes  continuaram 
ainda  a sustentar  por  muito  tempo  na  África,  co- 
mo na  Azia,  a honra  do  seu  nome,  e o lustre  das 
armas  lusitanas. 

Em  1633  armaram-se  em  guerra  no  porto  de  . 
Loanda  cinco  navios  mercantes,  e sahindo  ao  en- 
contro de  duas  naus  hollandezas,  travam  peleja, 
e rendem-nas  no  dia  15  de  Novembro.  Quatro  an- 
'nos  depois  entrava  prisioneiro  n'aquelle  porto  um 
navio  de  guerra  hollandez  com  vinte  e quatro 
peças. 

Em  agosto  de  1641  apparece  á vista  de  Loanda 
uma  nova  e poderosissima  armada,  enviada  pela 
Hollanda  á conquista  de  Angola.  Constava  de  vinte 
e uma  naus,  com  dois  mil  homens  de  tropa,  fóra 
os  da  guarnição.  Foi  tal  o terror,  que  se  apode- 
rou dos  habitantes,  que  abandonaram  a cidade,  o ' 
obrigaram  o governador,  Pedro  Cesar  de  Menezes, 
a retirar-se  para  o Bembem.  No  dia  immediato 
(25  de  Agosto)  desembarcaram  os  hollandezes,  c 
apossaram-se  de  Loanda  sem  resistência. 

Pedro  Cesar  de  Menezes  recoIhe-se  logo  depois 
com  as  suas  forças  ao  presidio  de  Massangano, 
que  se  torna  o centro  das  operações  contra  os  ini- 
migos externos  c internos,  pois  que  os  régulos  dos 
jjaizes  visinhos,  e muitos  sovas  vassallos  do  rei 
de  Portugal,  se  uniram  com  os  hollandezes  para 
nos  expulsar  d’aquellas  regiões. 

Assoberbados  os  portuguezes  com  a immensa 
superioridade  dos  exercitos  contrários,  e victimas 
de  algumas  infames  traições,  foram  despojados 
da  maior  parte  d’esses  seus  dominios. 

Os  hollandezes,  violando  o tratado  de  tréguas, 
que  acabavam  de  ajustar  com  o governador  aci- 


— 249 


ma  nomeado,  attacam  de  improviso  as  nossas  tro- 
pas, que,  tomadas  de  sobresallo,  sc  deixaram  cor- 
tar e desbaratar,  ficando  mortos  no  campo  os  seus 
melhores  capitães,  e ferido  e prisioneiro  o proprio 
governador  (20  de  maio  de  1643). 

Em  104  5,  quebrando  novamenle  a paz,  cele- 
brada entre  Portugal,  já  livre  e independente  sob 
0 sceptro  de  D.  João  iv,  e a Hollanda,  tomaram- 
nos  Benguella  os  hollandezes,  e por  mais  tres  an- 
nos  nos  aíTronlaram  e molestaram,  limitando-se  as 
nossas  tropas  a defensa  de  Massangano*,  e de  al- 
gumas outras  fortallezas. 

A sorte  porém  cançara-se  de  nos  perseguir.  Por- 
tugal jà  encarava  com  a fronte  erguida  os  seus 
inimigos,  e combatendo  e vencendo  os  que  ousa- 
vam dispular-lhe  a liberdade,  vellava  pelas  suas 
possessões  ultramarinas,  e acudia  solicito  aos  seus 
filhos,  que  pelejavam  na  África,  na  Azia,  e na 
America. 

Em  12  de  maio  de  1648  parte  do  Rio  de  Ja- 
neiro Salvador  Corrêa  de  Sá  Benevides  com  no- 
vecentos soldados,  em  uma  armada  de  quinze  na- 
vios, quatro  dos  quaes  comprara  e esquipara  á sua 
custa.  Surge  diante  de  Loanda  aos  12  de  agosto 
e n’esse  mesmo  dia  intima  aos  hollandezes  para 
que  se  rendam  por  capitulação  no  praso  de  48 
horas.  Recebendo  resposta  negativa,  desembarca 
com  a sua  tropa  no  dia  14,  e logo  iPessa  noite 
ataca  e abre  brecha  na  fortalleza  de  S.  Miguel, 
onde  os  inimigos  se  haviam  acolhido.  Na  manhã 
de  15  capitularam  os  hollandezes,  e embarcaram 
para  a Europa. 

Em  memória  d’este  triumpho,  obtido  no  dia  em 
que  a Egreja  celebra  a Assumpção  da  Virgem, 
tomou  a cidade  o nome  áeS.  Paulo  da  Assumpção 
de  Loanda. 

A esta  victoria  seguiram-se  outras,  com  que 
Salvador  Corrêa  expulsou  os  hollandezes  dos  ter- 
ritórios de  Angola  e Benguella;  obrigou  o rei  do 
Congo  a implorar  a paz,  ea  ceder  a ilha  de  Loan- 
da, e sugeitou  todos  os  sovas  rebellados. 

O restaurador  de  Angola  reedifica  iinracdia- 
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tamente  a capital,  que  sc  achava  cm  grande 
ruína. 

Ein  1665  tornou  o flagcllo  da  guerra  a assolar 
Angola.  0 rei  do  Congo  invade  esta  nossa  posses- 
são com  numeroso  exercito,  mas  sae-lhe  ao  en- 
contro Luiz  Lopes  dc  Sequeira  á frente  dos  nos- 
sos, c travando  batalha  nas  terras  de  Ambuilia, 
desbarata  os  negros,  que  deixara  no  campo  ura 
considerável  numero  de  mortos,  c entre  elles  o 
seu  rei. 

Em  janeiro  de  1667  foi  lheatro  a cidade  de 
Loanda  de  ura  grave  tumulto  contra  o governador 
Tristào  da  Cunha,  a quem  o povo  obrigou  a em- 
barcar, e seguir  viagem  paraoBrazil.  0 senado  da 
camara  tomou  enlào  posse  do  governo  até  á chegada 
do  novo  governador. 

0 resto  do  século  17.®  foi  consuramido  em  luetas 
mais  ou  menos  importantes  com  os  pretos  dos  pai- 
zes  circumvisinhos,  cujos  reis  ou  sovas  approveita- 
vam  todas  as  opportunidadcs  para  se  revoltarem 
contra  o clomiiiio  portiiguez.  Durante  esse  período 
tiveram  as  nossas  armas  um  grande  desastre,  ca- 
hindo  n’uma  emboscada  dos  negros  a expedição, 
que  marchava  dc  Loanda  contra  elles  commandada 
porJoào  Soares  de  Almeida.  Este  infortnnio  porem 
foi  compensado  com  assignaladas  viclorias,  que  nos 
deram  a posse  dos  estados  do  Dongo,  e outros  ter- 
ritórios. 

No  mesmo  período  se  fez  a segunda  tentativa 
para  abrir  comniunicacão  por  terra  com  a costa 
oriental;  mas  lambem  foi  infniclifera. 

No  anno  de  1712  foi  nova  mente  fortificada  a ci- 
dade de  Loanda,  receando-se  hostilidades  dn  parte 
dos  francezes,  que  se  achavam  em  guerra  com  Por- 
tugal por  causa  da  successào  de  Ilespanha. 

Varias  guerras  com  os  prelos,  dc  que  os  nossos 
sairam  quasi  sempre  vencedores;  as  intrigas  c de- 
savenças dos  jesuítas  com  os  governadores,  que 
acabaram  pela  expulsão  dos  primeiros  ein  1760; 
uma  conspiraccào  dos  degradados  para  matarem  o 
governador  c otriciacs,  c saquearam  a cidade,  des- 
coberta, 0 punida  com  o supplicio  dos  culpados  cm 
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17G3;  a creacão  do  terreiro  publico  em  17Go,  e a 
da  aula  de  fortificação  em  1768;  c uma  grande 
fome  cm  1783,  foram  os  mais  notáveis  swccessos 
da  hisloria  de  Loanda  ate  ao  fim  do  século  18  “ 

Eni  1807  conseguiu  o tenente  coronel  de  mili- 
cias  de  Loanda,  Francisco  Ilonorato  da  Costa,  es- 
tabelecer relaçõjs  directas  com  a nação  dos  imilúas^ 
cujo  rei  mandou  uma  embaixada  solem ne  ao  go- 
vernador de  Angola  em  1808.  N’esle  mesmo  anno, 
graças  a taes  relações,  se  levou  a eífeilo  com  bom 
exilo  a terceira  tentativa  para  se  descobrir  cami- 
nho alravez  do  sertão  para  Moçambique. 

No  anno  de  1813  empreliendeu  o governador 
dc  Angola,  José  d’01iveira  Barboza,  uma  obra 
colossal  e dc  immensa  utilidade  se  a poderá  con- 
cluir. Era  a conducção  das  aguas  do  rio  Cuanza 
para  abastecimento  de  Loanda.  Traballiai^am  n’csla 
cmpreza  300  pretos  durante  o referido  anno,  c os 
dois  seguintes;  acabando  porém  aquelle  governa- 
dor 0 tempo  do  seu  governo  em  181o,  largou-se 
mão  da  obra,  que  ficou  completamenlc  inútil. 

Os  annos  de  181G  e 1817  foram  memoráveis 
para  Loanda  por  causa  da  fome,  (jue  afíligin  os 
seus  moradores. 

Todavia  nos  Ires  annos  dc  18íG  a 1819,  (pie 
foram  os  do  governo  de  Luiz  da  MoUa  Feo  c Tor- 
res, a cidade  recebeu  deste  funccionario  conside- 
i’avcis  mellioramenlos,  cpie  se  conlinuaram  no 
tempo  do  seu  succcssor,  Miguel  Vieira  Tovar  dc 
Albuquerque. 

Em  fevereiro  de  1822  amotinoii-se  o povo  de 
Loanda  contra  o governador  Joaquim  Ignacio  de 
Lima,  e constrangendo-o  a largar  o governo,  ele- 
geu e instalou  uma  junta  proviso!’ia  de  sete  mem- 
bros presidida  pelo  bispo,  D.  Fr.  João.  Estas  de- 
sordens provocaram  outras  da  parle  da  timpa,  que 
a seu  turno  se  rcbelioii  contra  a junta. 

Pai-a  restabelecer  a ordem  foram  enviados  de 
Lisboa  um  batalhão  expedicionário,  c um  oíllcial 
encarregado  do  cominando  da  força  armada.  Po- 
rém cm  outubro  dc  1823,  logo  que  chegou  a 
Imanda  a noticia  da  queda  da  constituição  cm 
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Portugal,  rcvoltou-so  aquelle  bataihao  com  o pre- 
texto de  querer  voltar  para  a Europa.  Tendo-se 
conservado  fiel  o resto  da  guarnição,  acollieram-se 
os  revoltosos  na  fortalesa  de  S.  Miguel,  onde  fo- 
ram sitiados,  e obrigados  a deporem  as  armas.’ 
Depois  foi  dissolvido  o batalhão  e os  soldados  fo- 
ram destribuidos  pelos  presidios. 

Seguindo  os  impulsos,  que  lhe  dava  a mãe  pa- 
ina, Loanda  sugeitou-se  em  1828  ao  governo  da 
usurpação,  e em  25  de  junho  de  1834  acclamou 
a senhora  D.  Maria  ii  e a carta  constitucional. 

Em  1836  poz  a cidade  eni  susto  e desasocego 
uma  nova  insurreição  da  tropa,  que  assassinou  o 
tenente  coronel,  commandante  da  forca  armada, 
Lourenço  José  de  Andrade,  e feriu  outros  oíficiaes. 
Em  dezembro  do  mesmo  anno  foi  publicada  a lei 
da  abolição  do  trafico  da  escravatura.  Depois  es- 
tabeleceu-se a estação  naval  de  Angola  para  a re- 
pressão daquelle  vergonhoso  trafico. 

As  revoluções  e guerras  civis,  que  traziam  Por- 
tugal em  continua  agitação  desde  1820;  as  porfio- 
sas  luetas  com  os  negros  do  interior,  e as  insur- 
reições militares,  desordenaram  inteiramente  as 
finanças  de  Angola,  e estagnaram  o seu  commer- 
cio.  A prohibição  do  trafico  da  escravatura,  que 
era  tanto  uma  exigencia  da  civilisação,  como  uma 
necessidade  do  desinvolvimento  industrial  de  An- 
gola, augmentou  comludo  os  males  públicos,  em 
quanto  os  capitacs,  que  até  alli  se  empregavam 
quasi  exclusivamcnte  na  escravatura,  não  tomaram 
mais  honroso  e proficuo'  rumo,  animando  o com- 
mercio  e a agricultura. 

Em  1838,  tendo  o sova  Quihiange  Quiassama 
invadido  as  nossas  terras  de  Ambaca,  foi  derro- 
tado e preso  pelas  tropas  enviadas  de  Loanda  sob 
0 cominando  do  tenente  coronel  Joaquim  Filippe 
de  Andrade.  0 território  daquelle  sova  foi  encor- 
porado  nos  dominios  portuguezes,  e forma  actual- 
menle  o districto  do  Duqne  de  Bragança,  que  é 
defendido  por  uma  fortalleza  com  12  peças  dear- 
lilhcria. 

No  anno  de  1839  começou  a cidade  de  Loanda 


a ser  illuminada  por  ordem  e dispêndio  da  sua 
camara  municipal.  Este  anno  também  foi  propicio 
para  aquella  nossa  província  africana,  pois  se  fi- 
zeram muitas  explorações  no  interior  e ao  longo 
da  cosia.  No  seguinte  de  1840,  fundou-se  o pre- 
sidio de  Mossamedes  na  bahia  do  mesmo  nome. 

Em  1842  principiaram  a fazer-se  sentir  os  su- 
latares  eííeilos  da  abolição  do  trafico  da  escrava- 
tura. As  relações  commerciaes  entre  as  praças  de 
Lisboa  e de  Loanda,  até  então  quasi  nullas,  en- 
traram em  caminho  de  progressivo  desenvolvi- 
mento. 0 decreto  de  5 de  junho  de  1844,  que 
abriu  os  portos  de  Loanda  e deBenguella  ao  cora- 
mercio  estrangeiro,  deu  novas  condições  de  pros- 
peridade á capital  da  África  Occidental  portugueza. 

Tornou  a accender-se  a guerra  com  os  negros 
em  1847,  e em  1850,  e ambas  essas  campanhas 
tiveram  um  feliz  resultado  para  as  nossas  armas, 
que  submetteram  e castigaram  os  sovas,  que  ou- 
saram invadir  o nosso  terrilorio. 

Nestes  últimos  annos  del8C0  para  cá,  tem  sido 
assolada  Angola  por  dois  flagelos,  que  lhe  tôera 
causado  consideráveis  perdas:  a guerra  do  Congo, 
e a febre  amarella.  A primeira,  sustentada  com 
sorte  varia  pelas  tropas  da  provincia,  e pela  ex- 
pedição enviada  de  Lisboa,  tem  paralisado  o com- 
mercio  interno,  occasionando-lbe  grandes  prejuí- 
zos. A segunda,  dizimando  a população,  e aíTu- 
gentando  os  estranhos,  está  sendo  iim  obstáculo 
ao  desinvolvimento  da  cidade  dc  Loanda,  e de 
toda  a provincia» 

Todavia  apesar  da  grandeza  d’esles  males,  esta 
nossa  possessão  vae  prosperando,  embora  lenta- 
mente, graças  ás  riquezas  do  seu  sólo,  c ao  im- 
pulso, que  se  tem  dado  á exploração  dessas  rique- 
zas. 0 augmento  da  agricultura  em  plantações  va- 
liosissimas,  como  são  o café,  e o algodão;  a lavra 
em  larga  escala  de  mui  importantes  minas  de  co- 
bre, e de  outros  jazidos  mineralógicos;  o estabe- 
lecimento de  carreiras  mensaes  de  navios  movidos 
a vapor,  pertencentes  à companhia  União  Mercan- 
til, pondo  em  communicação  regular  emais  breve 
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todos  os  portos  d'aqiiel!a  província  entre  sí  e com 
a metropole;  e finalmente  a altenção  e esforços 
que  0 governo  vae  empregando  nos  melhoramen- 
tos da  mesma,  todas  estas  circumstancias,  aux.i- 
liando-se  mutuamenle,  promctlem  á África  portu- 
gueza,  e por  conseguinte  também  a Portuga!,  uni 
futuro  de  engrandecimento  e prosperidade. 

A cidade  de  S.  Paulo  da  Assumpção  deLoanda 
divide-se  em  duas  partes,  alta  e baixa,  aquella  está 
edificada  sobre  um  pouco  elevado  monte;  e esta 
estende-se  ao  longo  da  praia,  de  leste  a oeste, 
desde  a ponta  da  Jzabel,  onde  está  o passeio  pu- 
blico, alô  ao  morro  de  S.  Migtiel,  que  serve  de  base 
á fortalleza  do  mesmo  nome. 

A cidade  baixa  é a mais  povoada,  e o centro  do 
commercio.  Acham-se  ahi  ü alfandega,  construída 
em  1770,  com  um  bello  caes  de  cantaria";  o arse- 
nal ou  trem^  edificado  em  1750;  o terreiro  publico, 
levantado  em  1754,  grande  ediíicio  quadrangular 
com  uma  praça  no  centro,  c n’ella  uma  cisterna; 

0 quartel  do  esquadrão  de  cavallaria,  feito  em 
1755;  a cgreja  parochial  de  Nossa  Senhora  dos  lie- 
medios,  actualmente  servindo  de  sé,  a qual  c de- 
dicada a Nossa  Senhora  da  Conceição;  as  egrejas 
de  Nossa  Senhora  da  Nazarelh,  do  Corpo  Santo^  de 
Santa  Jphigenia,  e de  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
que  pertencia  ao  convento  dos  carmelitas  descalços 
fundado  cm  1G63;  o passeio  publico;  a Praça  do 
Pelourinho;  a praça  e mercado,  denominados  Qui- 
tanda pequena,  a extensa  praia,  de  meia  milha  de 
comprimento,  toda  guarnecida  de  cazas  nobres;  e 
a praça  e mercado  chamados  Quitanda  grande,  ou 
simplesmente  Quitanda. 

0 passeio  publico  está  situado  na  extremidade 
da  cidade,  junto  ao  mar,  na  ponta  da  Izabel.  Foi 
plantado  cm  1771  por  ordem  do  governador  D. 
Francisco  Innocencio  de  Sousa  Coulinho.  O vice-  ^ 
almirante,  c governador  de  Angola,  Luiz  da  Moita  . 
FeoeTorres,  aíTormoseoii-o  muito  cm  1 819,  cons- 
truindo-lhe iim  bom  portal  com  pilares  de  pedra 
c gradaria  de  ferro,  formando  um  simi-circulo. 
Junto  ao  passeio  mandou  edificar  o mesmo  vice- 


_ 2Sí)-- 

almirante  uma  casa  de  campo  para  os  governado- 
res de  Angola. 

Esla  parte  da  cidade  é menos  sadia  pela  sua 
posiQào  baixa,  posto  que  actualmenlc  nào  se  en- 
contram pantanos  nas  suas  visinlianças,  como  ou- 
tr’ora.  A calçada  Nova  é a principal  communica- 
ção  da  cidade  baixa  para  a alta,  que  está  assen- 
tada sobre  uma  colina  nào  muito  elevada. 

Na  cidade  alta  estão  os  seguintes  edifícios  e 
praças:  O palíicio  do  governador,  foi  reconstruido 
em  1761,  demolindo-se  inteiramente  o antigo. 
Em  1817  foi  augmentado,  e aíTormoseado  por  Luiz 
da  Motta  Feo  e Torres,  que  melhorou  a praea  do 
Palacio,  erigindo  no  meie  d’ella  um  obelisco  des- 
tinado a commemorar  a acclamaçào  d’el-rei  D. 
João  Ví. 

O paço  do  Bispo  occiipa  o antigo  collegio  dos 
jesuitas,  fundado  no  século  17.® 

A casa  da  junta  da  fazenda,  ergue-se  na  praça 
do  P alado. 

O quartel  de  infanteria  foi  mandado  edificar  em 
17oo  pelo  governador  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha. 

A sé  velha  hoje  em  ruinas.  A egreja  da  mise- 
ricórdia, data  dos  princípios  do  século  17.®  Tem 
annexo  o hospital,  com  cinco  enfermai  ias.  Os  ou- 
tros edifícios  religiosos  d’esta  parte  da  cidade  são: 
di  egreja  de  S.  João,  pertencente  aos  militares;  o 
hospício  de  Santo  Antonio,  que  foi  dos  frades 
capuchinhos,  edificado  em  1651;  ^ egreja  do  Ro- 
sário, ade  S.  Paulo  e a de  S.  José,  que  pertenceu 
ao  convento  da  ordem  B.*  de  S.  Francisco. 

A casa  da  camara  e a cadêa,  ficam  próximas  á 
casa  da  junta  da  fazenda. 

A praça  do  Pulado  é guarnecida  de  arvoredo. 
Pela  frente  que  olha  para  o mar,  corre  uma  alta 
muralha,  a que  chamam  muralha  de  recreio  tanto 
por  causa  da  alameda,  que  sustenta,  como  pela 
linda  vista,  que  d'ahi  se  gosa,  da  cidade  baixa  e 
do  porto. 

O principal  mercado  de  Loanda  chama-se  Qui- 
tanda grande.  Foi  construido  em  1818  por  ordem 
do  vice-almirante  Feo  e Torres. 
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Não  lia  na  cidade  fonte  alguma;  apenas  lem 
dois  poços  públicos,  denominados  maiangas,  e as 
cisternas  do  terreiro,  e da  fortalleza  de  S xMiguel, 
de  que  se  abastece  a tropa.  Quasi  toda  a agua, 
que  os  habitantes  consomraem  vem-lhes  do  rio 
ÍJengo,  e é transportada  por  barcos,  que  a trazem 
em  tanques.  Os  hollandezes,  durante  o seu  domí- 
nio ein  Loanda,  tentaram  encanar  o rio  Guanza 
desde  a confluência  do  Lucala  até  à proximidade 
da  cidade,  com  o duplicado  fim  de  a abastecer  dc 
agua,  e de  a dotar  com  um  canal  de  comraunica- 
ção  com  0 alto  Guanza.  Esta  obra  porém  íicou  em 
começos,  c o mesmo  succedeu  às  que  foram  em- 
prehendidas  pelos  governadores  D.  Antonio  Alva- 
res da  Gunlia,  cm  1758,  para  conduzir  á cidade 
a agua  do  Guanza,  c José  d’01iveira  Barbosa,  no 
anno  de  1813,  para  encanar  com  o mesmo  fiiu 
as  aguas  do  rio  Bengo. 

A cidade  de  Loanda  é cercada  pelo  lado  de  terra 
com  uma  linha  de  guardas  barreiras,  mandada  fa- 
zer em  1817  pelo  governador  Luiz  da  Mota  Feo  e 
Torres.  E’  defendida  por  tres  forlallezas  e dois 
fortes. 

A fortaleza  de  S.  3Jigiiel  é a cidadella  dc  Loanda. 
Gampéa  sobre  urnoiteiro,  donde  domina  o mar,  ea 
ilha  de  Loanda,  bem  como  a cidade,  e terra  cm  re- 
dor. Deve  a sua  primeira  fundação  a Paulo  Dias 
de  Novaes,  e a segunda  ao  governador  Francisco 
dc  Vasconcellos  da  Cunha,  que  a fez  construir  dc 
taipa  e adobes  no  anno  de  1638.  No  de  1705  prin- 
cipiou-se a sua  reedificação  a pedra  e cal,  que  foi 
concluída  em  1740.  Trinta  annos  depois  íizcram- 
sc-lhc  importantes  obras  de  accrescentamento,  c 
melhoramento. 

Occupa  esta  fortaleza  toda  a crista  do  monte, 
chamado  oulr’ora  de  S.  Paulo,  e agora  de  S.  Mi- 
guel. Para  o lado  dc  terra  tem  dois  baluartes,  em 
(jue  se  podem  assestar  dez  canhões,  cruzando  o 
fogo  com  0 baluarte  do  cavalleiro,  dc  dezeseis  pe- 
ças. Paj’a  0 lado  do  mar  apresenta  duas  baterias, 
uma  inferior  com  seis  peças,  c outra  superior  com 
capacidade  para  setenta  c oito  canhões.  Todavia 
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nunca  csla  forlalleza  levie  montadas  mais  de  ses- 
senta peças.  Encerra  boa  casa  para  o governador, 
quartéis  para  um  regimento  de  infanteria,  e uma 
companhia  de  artilheria,  tres  armazéns,  paiol  á 
prova  de  bomba,  capella,  prisão,  e uma  cisterna, 
que  leva  1:320  pipas  de  agua.  Tem  uma  grande 
esplanada  plantada  de  arvoredo.  A entrada  d’esla 
forlalleza  c defendida  -por  um  rcveiim  com  fosso 
aberto  na  rocha,  e ponje  levadiça. 

A fortaleza  de  S.  Pedro,  situada  sobre  o morro 
da  Cassandama,  foi  começada  em  1703  pelo  go- 
vernador Bernardo  de  Tavora  de  Sousa  Tavares, 
e acabada  em  1756  pelo  governador  D.  Antonio  Al- 
vares da  Gunba.  Tem  dois  baluartes  para  a parte 
de  terra,  tendo  cada  um  nove  peças,  e para  a 
parte  domar  duas  baterias, 'uma  superior  em  que 
podem  trabalhar  dez  canhões,  e outra,  baixa,  aca- 
samalada,  e aberta  na  rocha,  com  oito  peças.  Con- 
tém esta  fortaleza  casa  para  o governador,  quar- 
téis, armazéns,  e uma  pequena  cisterna. 

A fortaleza  de  S.  Francisco  do  Penedo  é a chave 
do  porto  de  Loanda.  Foi  fundada  em  1687  sobre 
um  penedo  proximo  da  praia,  do  qual  lhe  veiu  o 
nome.  Era  então  um  pequeno  forte  de  seis  peças 
de  artilheria.  O governador  de  Angola,  í).  Fi-an- 
cisco  Innocencio  de  Sousa  Coutinho,  reedificou-a 
e ampliou-a  muito  em  1765,  ligando  o penedo 
com  a terra  firme,  sobre  a qual  assentou  a maior 
parte  da  nova  fortaleza,  que  do  nome  do  funda- 
dor se  chamou  de  S.  Francisco. 

Tem  a fórma  d’um  pentágono  irregular  com 
duas  ordens  de  baterias,  que  a cercam,  a superior 
com  vinte  e quatro  peças,  e a inferior  ao  lume 
da  agua,  capaz  de  ser  guarnecida  com  37  canhões. 
Contém  casa  para  o governador,  quartéis  para  a 
tropa;  e mais  oíTicinas-,  uma  cisterna  e um  grande 
paiol  á prova  de  bo'mba  que  accomraoda  quatro 
mil  arrobas  de  polvora,  e que  serve  lambem  de 
deposito  para  a do  cominercio.  Tem  fosso,  em  que 
entra  a agua  do  mar,  coin  ponte  levadiça.  Ena 
fortaleza  serve  de  registro  do  mar  e da  terra, 
porque  domina  e varre  simultaneamente  com  o scii 
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fogo  a enlrada  do  porto,  e o ancoradoiro,  e a es- 
trada desde  a Nazarelh  até  o Cacuaco,  que  é a 
principal  avenida  da  cidade  para  o interior.  A li- 
nha de  guardas  barreiras,  que  principia  na  for- 
taleza de  S.  Miguel,  termina  na  de  S.  Francisco 
do  Penedo. 

O porto  de  Loanda  é formado  pela  ilha  d’este 
nome,  que  fica  fronteira  á cidade^  e pela  terra 
íirme.  Tem  milha  e meia  de  extensão,  e é abri- 
gado e seguro,  mas  só  recebe  navios  de  pequena 
lotação.  O ancoradoiro  para  os  navios  grandes  é 
a milha  distante  da  ilha  de  Loanda,  onde  oíTcrece 
16  ou  17  braças  de  bom  fundo  de  area. 

A ilha  de  Loanda  é quasi  toda  de  area,  e raza. 
Uabitam-na  uns  mil  e trezentos  moradores,  que  se 
empregam  pela  maior  parle  na  pesca  do  marisco, 
de  que  abundam  as  suas  praias.  Tem  duas  ermi- 
das, dependentes  das  duas  parochias  da  cidade. 
II  a iTesla  ilha  alguns  jardins,  hortas,  e pomares^ 
pertencentes  ás  pessoas  abastadas  da  cidade.  Quasi 
contigua,  pelo  lado  do  sul,  está  a ilha  de  Casean- 
ge,  muito  arborisada,  com  uma  povoação  de  oito- 
centas almas,  e uma  egreja  parochial. 

A cidade  de  Loanda  possue  dois  theatros,  uma 
casa  de  assembíéa,  vários  botequins  e bilhares, 
e uma  imprensa  nacional,  onde  se  imprime  o jor- 
nal oíTicial  Boletim  do  Governo  de  Angola. 

Os  estabelecimentos  de  inslrucçào  publica  li- 
mitam-se ao  seminário  episcopal,  creado  pela  se- 
nhora D.  Maria  ii  cm  18bl;  duas  aulas  de  pri- 
meiras letras,  para  os  dois  sexos,  outra  de  latim,' 
e um  collegio  particular,  em  que  se  ensina  gram- 
malica  portugueza,  noções  de  desenho  e geome- 
tria, e escripturação  mercantil. 

Nos  arredores  de  Loanda  ha  alguns  lugares 
áprasiveis,  como  o suhurbio,  que  começa  no  pas- 
seio da  Punia  da  Jzahel^  e vários  sitios  das  mar- 
gens dos  rios  Bengo,  e Dande,  onde  se  vêcm  bo- 
nitas casas  de  campo,  pertencentes  ás  pessoas  ri- 
cas da  cidade.  Todos  esses  lugares,  porém,  são  in- 
salubres, pelo  menos  cm  uma  parte  do  anno,  e 
mais  que  nenhuns  outros  os  que  se  avisinham  da- 
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queiles  rios,  por  causa  das  suas  margens  palu- 
dosas. 

As  hortas  da  ilha  de  Loanda,  e das  Maiangas, 
e as  varzeas  que  se  estendem  ao  longo  dos  rios 
Bengo,  Dande,  e Zenza,  abastecem  os  mercados 
da  cidade  de  algumas  hortaliças  e fruetas  da  Eu- 
ropa, e de  outras  do  paiz,  de  cereaes,  legumes 
etc.  As  fruetas,  que  se  dão  na  Europa,  e que  ali 
se  cultivam  mais  commummentc  são:  a laranja, 
cidra,  lima,  limão,  pecego,  maçã,  uvas,  figos,  ro- 
mã, melão  e melancia.  As  do  paiz  são:  ananaz> 
banana,  cajú,  anona,  coco,  arossa,  gego,  zondo, 
mamão,  papava,  muximbo,  pitanga,  cola,  e outros. 

Entre  as  aves  domesticas  indígenas  criam-se 
algumas  especies  europeas. 

No  porto,  e na  costa  vesinha  produz  o mar 
muita  variedade  de  peixe,  taes  como  a corvina,  a 
que  dão  o nome  de  pungo^  cherne,  dourada,  en- 
xova,  lingoado,  pescada,  enxarroco,  mero,  ga- 
roupa, chocos,  morea,  pargo,  pâlumbeta,  peixe- 
espada,  raya,  peixe-gallo,  pampano,  salema,  sal- 
monete, peixe-pedra,  sarda,  sardinha,  peixe-burro, 
Bolho,  bonita,  bagre,  e outros  mais.  Fia  muita  co- 
pia de  lagostas,  camarões,  ostras,  mexilhões,  ca- 
ranguejos, e mais  diversidade  de  mariscos,  e tam- 
bém ha  bastanles  tartarugas.  Frequentam  aquelles 
mares  algumas  baleas. 

Em  geral  as  proximidades  da  costa  são  aridas, 
e pouco  prodiictivas.  Porém  no  sertão  ha  territó- 
rios de  mui  grande  fertilidade,  possuindo  immen- 
sas  riquezas  naturaes,  e alguns  offerecendo  um  cli- 
ma sauda  vel. 

Os  bosques  do  interior  abundam  em  excellcntes 
madeiras  para  construcção  c para  marcenaria,  e são 
habitados  por  uma  infinita  variedade  de  animaes, 
que  fornecem  ao  commercio  preciosos  despojos.  Os 
elefantes  e os  búfalos  andam  em  grandes  manadas. 
Dc  tigres,  leões,  leopardos,  rhinocerontes  ou  aba- 
das, hyenas,  lynces,  javalis,  cavallos  marinhos,  gi- 
rafas, antílopes,  veados,  zebras,  lontras,  c de  mui- 
tas outras  especies,  possue  aquelle  paiz  prodigiosa 
quantidade.  Dc  aves  apreciáveis  pela  suavidade  do 
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ennlo,  o pela  formosura  e valor  da  plumagem,  nao 
c menos  rico  e variado. 

Em  mineralogia  favoreccii-o  egualmenle  a natu- 
reza. ^tngola  c Benguclla  encerram  muitas  minas 
(ie  ferro,  cobre,  estanho,  chumbo,  mercúrio,  enxo- 
fre, sal,. salitre,  petroleo,  c carvão  de  pedra.  Teem 
pedra  calcarea,  mui  fina  pedra  lioz,  quartzo  cris- 
talisado,  gesso,  giz,  e muitos  outros  produetos  mi- 
neralógicos. 

Produz  esta  nossa  possessão  café,  assucar,  al- 
godão, trigo,  milho,  arroz,  mandioca,  anil,  laba-* 
CO,  oleo  de  ricino,  azeite  de  palma,  azeite  de  coco, 
azeite  de  anaendoiin,  ou  mendobi,  vinho  de  cajú, 
urzella,  gomma  copal,  cera  e mel. 

A fora  os  cereaes,  que  se  consomem  no  paiz,  e 
que  não  bastam  para  as  suas  necessidades,  pois 
íjue  importa  muita  farinha  de  trigo  de  Lisboa,  e 
da  America,  os  mais  generos,  juntamente  com  o_ 
marfim,  pontas  de  abada,  coiros  de  búfalo,  e pel- 
les  de  outros  animaes,  cobre  e outros  miaeraes, 
alimentam  o commercio  de  exportação  da  cidade 
de  Loanda,  que  vae  tendo  considerável  augmento 

Loanda  tem  por  brasão  de  armas  um  escudo  bi- 
partido com  a imagem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  parle  direita,  em  campo  azul,  e a de  S. 
Paulo  á esquerda  em  campo  vermelho.  Este  bra- 
são é anterior  á restauração  de  Angola  por  Salva- 
dor Corrêa  de  Sá  Benevides.  Nossa  Senhora  da 
Conceição  é o orago  da  sé,  e S.  Paulo  o patrono 
da  cidade. 

A população  da  cidade,  com  as  duas  ilhas,  que 
lhe  ficam  defronte,  orça  por  12:000  habitantes, 
dos  quaes  nove  mil  são  prelos,  e d’esles  cinco  mil 
são  escravos. 

Sendo  a administração  de  Angola  e Benguella 
egnal  á dos  estados  da  índia,  a cidade  de  Loanda 
é sede  do  governador  geral,  que  aclualmente  é o 
senhor  Calheiros,  do  bispo  da  diocese  de  Angola 
e Congo,  do  conselho  do  governo,  da  junta  de  fa- 
zenda, da  junta  de  saude  publica,  da  relação  de 
Loanda,  creada  pela  senhora  D.  Maria  n em  18al, 
comprehendendo  Angola,  Benguella,  c suas  de- 
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pendências,  e as  ilhas  de  S.  Thomé  e Príncipe, 
da  junta  de  Justiça,  do  juiz  de  direito,  do  conse- 
lho superior  de  justiça  militar,  da  comniissào  mixta 
para  o julgamento  das  prezas  de  contrabando  de 
escravatura,  do  intendente  da  marinha,  do  capi- 
tão do  porto,  e mais  auctoridades.  A guarnição 
compõe-se  de  um  batalhão  de  infanteria  com  688 
praças;  uma  companhia  de  artilheria  com  139 
praças;  uma  companhia  de  sapadores  com  100  pra* 
ças,  e um  esquadrão  de  cavallaria  com  63  praças. 
Esta  força'  com  a que  está  guarnecendo  os  presí- 
dios forma  um  eíTectivo  de  2:101  soldados  de  1.^. 
linha,  que  teem  por  auxiliares  3:363  homens  de 
milícias,  pertencentes  ás  diversas  povoações  do 
Angola  e Benguella. 

Pois  que  demos  uma  noticia  geral,  posto  que 
mui  resumida,  d’estes  dois  paizes,  nomearemos 
os  districtüs  em  que  se  acha  dividida  a nossa  vasta 
possessão  da  África  Occidental. 

Angola  eomprehende  os  districtos  de  Loandat 
ào  Bengo,  de  Icolo  e Bengo,  do  Dande  ede  Li- 
bongo,  proximos  do  mar;  áe  Columbo,  dcMuxíma, 
de  Massangano,  de  Camhambe,  e de  Piingo  An- 
dongo,  sobre  o rio  Cuanza;  de  Zenza,  de  Cazengo, 
de  Ambaca,  de  Colungo  alto.  de  Dembos,  de  S. 
José  de  Encoge,  do  Buque  de  Bragança,  e de  Tola 
Mungongo,  no  interior  ao  norte  do  Cuanza. 

Compõe-se  Benguella  dos  districtos  de  S.  Filip- 
pe  de  Benguella  e de  Novo  Redondo,  entre  os  rios 
Catombela  e Cavo;  e dos  de  Baiundo,  de  Quilen- 
gues  e Sambos,  de  Bihé,  de  Jfambo,  Galengue,  e 
Sambos,  de  Dombe  grande,  de  Caconda  elc.  no  in^ 
terior. 

Os  districtos  de  Ambriz,  c de  Mossamedes,  são 
dependencias,  o primeiro  de  Angola,  e o segundo 
dc  Benguella,  mas  cada  um  com  o seu  governador. 


í\  mm  DE  S.  SEBASTIilO  DE  MO- 
ÇAMBIQUE. 


A mais  rica  das  nossas  possessões  ultramarinas 
õ a vasta  província  de  Moçambique.  Infelizmenlc 
lambem  é a mais  despresada. 

Occiipa  uma  grande  superfície  de.  terreno  na 
parle  oriental  da  África.  Na  costa  estende-se  pelo 
cspaço  de  400  léguas,  desde  a bahia  de  Lourenço 
Marques  até  Cabo  Delgado. 

É também  mui  grande  a sua  extensão  para  o 
interior,  e posto  que  nàoestejam  bem  assignalados 
os  seus  limites,  deve-se  suppor,  attendendo  á dis- 
tancia que  vae  de  Quilimane  a Tele^  (jue  nõo  c 
menor  de  200  léguas. 

A supcrticie  total  do  icrritorio  sugeito  á corôa 
de  Portugal  é calculada  em  vinte  c quatro  mil  lé- 
guas quadradas  maritimas,  com  uma  população  de 
trezentos  mil  babilanles,  parte d’elles  súbditos  por- 
tuguezes,  parle  apenas  tributários.  Conforme  um 
recenseamento  oíTicial  feito  em  1849,  os  estabele- 
cimentos portuguezes  situados  na  costa  tinham 
uma  população  de  G8:000  almas,  entrando  n’esle 
numero  42:000  escravos,  e tão  sómente  2:000 
brancos  europeus,  ou  descendentes  destes,  e moi- 
ros, e banianos,  que  são  oriundos  da  Asia. 

Compõe-se  a provincia  de  Moçambique,  além 
da  capilal,  de  seis  dislriclos  adminislraLívqs,  quo 
são  Ibo,  Quelimane,  Senna,  Sofalla,  Tele,  e In- 
bambane,  c de  sele  dislriclos  militares,  que  são 
os  seis  referidos  e o presidio  de  Lourenço  Marques,, 

A ilha  de  Moçambiíjue,  que  dá  nome  a toda  a 
provincia,  dista  da  costa  uma  legua,  ou  alguma 
coisa  menos,  formando  o canal  também  chamado 
de  Moçambique.  L pois  i/esla  pequena  ilha,  cuja 
circumferencia  não  excede  a uma  legua,  que  está 
edificada  a cidade  de  Moçambique,  capital  dos  do- 
mínios portuguezes  na  África  oriental. 
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0 primeiro  porluguez  que  visitou  acosta  orien- 
tal da  África  e a ilha  de  Moçambique  foi  João 
Peres  da  Covilhã,  que  cm  companhia  de  AíTonso 
do  Paiva  percorreu  o Egyplo,  a Ahyssihia,  c a 
índia,  por  terra,  c por  ordem  d'cl  rei  L).  João  ii 
no  anno  de  1487. 

Tendo  dobrado  I).  Vasco  da  Gama  o Cabo  da 
Boa  Esperança,  no  dia  8 de  Julho  de  1497,  na 
sua  derrota  para  a descoberta  da  Índia,  aportou  a 
Moçambique  no  1.®  de  março  do  seguinte  anno. 
Era  então  governada  esta  região  por  um  regulo 
moiro.  A terra  firme  era  liabitada  quasi  exclusi- 
vamente pelos  negros,  naturaes  do  paiz.  A ilha 
de  Moçambique  era  povoada  de  moiros,  que  fa- 
ziam d’ella  um  logar  de  escala  nas  suas  viagens 
e relações  commerciaes  entre  a cidade  de  Quiloa, 
da  Mina,  e de  Sofala. 

Ao  cabo  de  alguns  dias,  depois  de  ter.communi- 
cado  cora  os  moiros,  presenteando  o seu  regulo, 
e recebendo  provisões,  continuou  D.  Vasco  da 
Gama  a sua  viagem  para  a índia.  Porém  antes  do 
partir  collocou  n’uma  ilhota  próxima  da  ilha  de 
Moçambique  um  padrão  consagrado  a S.  Jorge, 
do  qual  a ilha  veiu  a tomar  o nome. 

A 20  de  Julho  de  1501  surgiu  diante  de  Mo- 
çambique a segunda  armada  portugueza,  que  sul- 
cou aquelles  mares.  Era  capitaneada  por  Pedro 
Alvares  Cabral,  o famoso'  descobridor  do  Brasil. 
Todas  as  outras  armadas  portuguezas,  que  se  lhe 
seguiram,  cm  demanda  da  índia,  ali  foram  lançar 
ferro  para  se  repararem  dosdamnos  causados  pe- 
las iras  do  mar,  e para  se  proverem  de  manti- 
mentos. 

Reconhecendo-sc  por  conseguinte  a imporíancia 
d’aquella  ilha  como  ponto  de  escala  para  a nave- 
gação da  índia,  e tendo  dado  os  moiros,  que  rPelIa 
dominavam,  sobejas  provas  do  seu  odio  contra  os 
portuguezes,  foi  oceupada  pelos  nossos  em  150G. 
Depois  encarregou  el-rei  D.  Manuel  de  levantar 
ali  uma  fortaleza  a Duarte  de  Mello,  que  partiu 
de  Lisboa  no  anno  de  1507  já  com. o cargo  de  ca- 
pitão de  Moçambique. 
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Duarle  de  Mello  chegou  á ilha  de  Moçambique 
em  uma  armada  destinada  para  a índia,  mas  qué 
se  demorou  ahi  o tempo  necessário  para  ajudar-e 
proteger  a edificactão  da  fortaleza.  Foi  esta  fun- 
dada na  ponta  da  ilha  á entrada  da  barra,  còni 
quartéis  para  tropa,  uma  igreja  dedicada  a S.  Ga- 
briel, e um  hospital. 

Impoz-sc  respeito  por  este  modo  aos  moiros,  que 
viviam  na  ilha  de  Moçambique;  porém  os  do  visi- 
nho  continente  cada  vez  mais  zelosos  e irritados 
da  preponderância,  que  os  portuguezes  iamadque- 
lindo  iraquellas  regiões,  faziam-lhes  toda  a sorte 
de  vexames  e de  hostilidades,  que  as  circumstau- 
cias  permitliam.  Eram  entào  os  portuguezes  muito 
poderosos,  senão  pelo  numero  pela  sua  audacia  e 
valor,  para  suportarem  por' muito  tempo  um  estado 
de  coisas,  que  os  contrariava  e humilhava.  Come- 
çando pois  por  expulsar  os  moiros  da  ilha,  nào 
tardaram  em  levar-lhes  a guerra  ao  continente. 

Apoderaram-se  as  nossas  armas  em  breves  an- 
nos  de  tantas  cidades,  e de  tào  grande  extensão 
de  ternlorio,  que  Portugal  chegou  a ter  sob  o seu 
dominio  quasi  toda  a costa  oriental  da  África. 

As  mesmas  causas,  quo  produziram  a sua  deca- 
dência na  Asia,  o fizeram  decadente  na  África.  Os 
inglezes  e os  hollandezcs,  aproveitando^sc  do  seu 
enfraquecimento,  disputaram-lhe  as  suas  conquis- 
tas tanto  n’iima  como  n’outra  parle.  Arrebataram- 
lhe  muitas;  fizeram-lhe  perder  nào  poucas  era  pro- 
veito dos  soberanos  indigenas,  com  quem  scallia- 
ram  contra  nós;  e se  nào  nos  despojaram  de  todas 
as  nossas  possessões  foi  porque  nunca  o valor  e a 
coragem  abandonaram  os  portuguezes  mesmo  no 
maior  auge  das  desditas  de  Portugal. 

Correndo  pois  o anno  de  1607  foi  Moçambique 
acommcltida  pelos  holjandezes,  que  a entraram  e 
saquearam,  nào  podendo  iinpedil-o  as  poucas  for- 
ças, que  enlào  a defendiam,  as  quaes  se  acolhe- 
i-am  á fortaleza,  que  sustentou  um  assedio  coin  re- 
petidos e violentos  ataques  durante  dois  raezes.. 
Porém  os  nossos  por  tal  modo  se  houveram,  que 
foi  rD[)ellido  e vencido  o inimigo.  A alliança  que 
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os  porluguezes  fizeram  por  essa  occasiao  coni  o 
imperador  de  Monomolapâ  contribuiu  muito  para 
aíTugentar  d’ali  os  hollandezes,  e assegurar  aquella 
possessão  á corôa  de  Portugal. 

No  mesmo  anno  de  1607  fez  doação  aquelle  so- 
berano ao  rei  de  Portugal  de  varias  minas  muito 
importantes  dos  seus  estados,  o que  deu  occasiao 
a fundarem-se^ alguns  estabelecimentos  no  interior 
da  provincia.  Começou  então  a desinvolver-se  o 
eommercio  interno,  e alguns  desses  estabelecimen- 
tos, á sombra  de  fortalezas,  que  se  erigiram  para 
os  defender,  chegaram  a adquirir  certa  importân- 
cia. Com  este  movimento  commercial  prosperou 
Sofala,  primeira  capital  da  provincia,  e a pequena 
povoação  da  ilha  de  Moçambique,  graças  á excel- 
lencia  do  seu  porto,  sentiu  ainda  mais  os  seus  be- 
néficos eíTeitos,  crescendo  a ponto  de  obter  ao 
diante  as  honras  de  villa,  e mais  tarde  as  de  ci- 
dade e de  cabeça  da  África  oriental  portugueza. 

Sacudiu  Portugal  o jugo  de  Gaslella  em  dezem- 
bro de  IGiO,  e Moçambique  apressou-se  a secun- 
dar 0 patriótico  esforço  da  rnetropole  apenas  lhe 
chegou  a noticia.  ' 

Acabada  a luta  da  nossa  independencia,  e ex- 
pulsos os  hollandezes  das  terras  do  Brazil,  tra- 
tou-se de  dar  grande  impulso  á colonisação  deste 
paiz.  Gomo  as  necessidades  da  agricultura  deman- 
davam não  só  muitos  braços,  de  que  Portugal  não 
tinha  sobras,  mas  também  homens  que  podessem 
sapportar  o trabalho  sob  o sol  dos  tropicos,  re- 
correu-se a África  .e  assim  se  deu  principio  ao 
trafico  da  escravatura  em  larga  escala. 

No  cornmercio  de  Moçambique  operou-se  cm 
pouco  tempo  uma  completa  transformação.  Os  im- 
inensos  lucros,  que  oíTerecia.o  trafico  da  escrava- 
tura, foram  distrahindo  as  attenções  e os  capitaes 
das  industrias,  que  iam  tornando  florecente  a pro- 
vincia. 

Aquelle  trafico  trouxe,  não  ha  duvida,  grande 
cópia  de  dinheiro  cá  cidade  de  Moçambique,  e du- 
rante bastantes  annos  lhe  deu  um  aspecto  de  appa- 
rcnte  prosperidade;  porém  fui  a origem  da  maior 
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parte  dos  males,  que  tom  afíligido  aquella  nossa 
possessão,  c a causa  eíTicienlc  da  miséria  a que 
el(a  chegou. 

Não  houve  só  a lamentar  a quasi  extincçào  do 
commercio  interno,  a ruina  de  alguns  estabelecimen- 
tos do  interior,  o definhamento  da  agricultura,  o 
abandono  emfiin  de  lodos  os  ramos  da  industria, 
que  podem  dar  a um  paiz  a verdadeira  e dura- 
doira prosperidade. 

Pcior  ainda  (pie  tudo  isto  foram  as  outras  con- 
sequências d’aquelle  barbaro  trafico:  a relaxação 
inoculada  nos  costumes,  a corrupção  introduzida 
nos  empregados  do  governo,  e a 'despovoação  da 
provincia  pelas  carrcgaimes  de  escravos  enviados 
para  a America,  e pela  emigração  de  muitos  pre- 
tos para  longe  das  fronteiras  porluguezas.  A tal 
ponto  chegaram  a cubica  e a immoralidade  dos  ne- 
greiros e de  algumas  aucloridades,  que  avultado 
numero  de  pretos,  súbditos  (fel-rei  de  Portugal, 
foram  vendidos  como  escravos,  c transportados 
para  o Brazil. 

Os  rendimentos  públicos,  declinande  de  anno 
para  anno,  não  bastavam  para  as  necessidades  da 
provincia,  nem  sequei'  chegavam  para  a sustenta- 
(}ão  do  governo  e da  forca  armada.  A divida  pu- 
blica sempre  crescendo,  -e  os  meios  de  segurança 
a d iminuirem;  os  empregados  procurando  nas  extor- 
sões e na  veniaga  o modo  de  preencherem  os  seus 
ordenados,  ou  de  locupletarem  a sua  cubiça;  a au- 
ctoridade  sem  força  nem  prestigio;  a pouca  tropa, 
que  estava  guarnecendo  os  presidios  sem  descipli- 
na;  o desleixo  e a desordem  lavrando  em  lodos  os 
ramos  da  administração;  e por  toda  a parte  a des- 
moralisação  a campear,  levaram  a provincia  de 
Moçambique  a uma  situação  da  i>iaior  gravidade. 

Aproveitando-se  d’cste  estado  de  enfraquecimen- 
to, ou  diremos  melhor  de-dissolução,  os  cafres,  e 
outras  hordas  sei  vagens  dos  paizes  circumvisinhos, 
^romperam  em  hostilidades  contra  a provincia;  e 
os  pi'oprios  povos  tributários  e alliados  da  corôa 
de  Portugal  começaram  a levantar  o estandarte  da 
rebelião.  A historia  de  Moçambique  n’eslís  ulli- 
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mos  trinta  annos  tem  sido  uma  guerra  quasi  con- 
tinua n'um  ou  n’outro  ponto  da  provincia. 

Em  1835  os  negros  lamlianos  exerceram  uma 
horrivel  carnificina  nos  habitantes  de  Inhambane. 

Em  1842,  houve  uma  revolução  no' presidio  da 
Bahia  deLoiirenço  Marques.  Os  amotinados,  com- 
metlendo  todo  o gcnero  de  violências  contra  os 
porluguezcs,  e contra  as  suas  propriedades,  assas- 
sinaram 0 governador. 

Mais  tarde,  correndo  oanno  de  1856,  rebentou 
outra  insurreição  nas  margens  do  Zanibeze.  Os 
revoltosos  unidos  com  os  cafres  assolaram  o paiz, 
e cortando  as  communicações  do  interior  cora  o ^ 
litoral,  entre  as  povoações  de  Telé,  Senna,  e Qui- 
limane,  obrigaram  alguns  estabelecimentos  portu- 
guezes  a comprarem  a segurança  e a paz  á custa 
de  oneroso  resgate. 

Em  1858  repetiram-se  quasi  as  mesmas  scenas 
também  nas  immediações  do  Zambeze.  Os  insur- 
gentes apoderaram-se  de  importantes  carregações 
de  marfim,  que  iam  caminho  de  Quilimane. 

Ainda  no  armo  passado,  de  1861,  o fiagello  da 
guerra  afíiigiu  a provincia  de  Moçambique.  As  ul- 
timas noticias  vindas  d’esta  nossa  possessão  em 
fevereiro  do  corrente  anno  de  1862  participain  uma 
importante  victoria  ganha  pelas  tropas  portuguezas 
contra  os  negros. 

Não  ba  duvida  que  em  toda  esta  prolongada 
lucla  as  armas  portuguezas  teem  obtido  afinal 
triumpho  contra  os  indígenas,  com  mais  ou  menos 
sacrifício.  Entretanto  os  males,  que  d’ahi  teem  re- 
sultado para  a provincia  são  tão  grandes,  que  se 
lhes  não  acudirem  ^com  prompto  remedio,  arrisca- 
mo-nos a ver  cair  da  corôa  de  Portugal  aquella 
joia,  que  n'outras  mãos  seria  já  de  um  valor  ines- 
timável, como  fonte  de  immensos  recursos.  Cre- 
mos, porém,  que  se  aproxima  a época  da  regene- 
ração das  nossas  províncias  ultramarinas  por  meio 
de  um  impulso  civiiisador.  Crcmol-o  assim,  por- 
que já  todos  em  Portugal  reconhecem  essa  grande 
necessidade,  e a opinião  publica  ha  de  segura- 
menlc  obrigar  o governo  a ap|ilicar  toda  a sua 
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altençào,  empenho,  e esforços  na  resolução  d’a- 
qiiella  importanlissima  questão.  O que  selem  feito 
ullimaincnte  em  favor  d’essas  províncias  6 na  ver- 
dade mui  pouco;  porém  mostra  que  se  está  en- 
trando no  bom  caminho.  E será  impossivel  a qual- 
quer ministério  recuar  ou  parar  n’elle. 

Relativamente  a Moçambique  foi  o porto  da  ci- 
dade franqueado  ao  commercio  de  todas  as  nações 
no  anno  de  1853;  estabeleceram-se  varias  alfan- 
degas  provinciaes;  reformou-se  a pauta  dos  direi- 
tos; e nos  dois  últimos  annos  enviou-lhe  a metró- 
pole tres  embarcações  movidas  a vapor,  di  Infanta 
D.  Maria  Arma,  e Barão  de  Lazarim,  que  aclual- 
menle  cruzam  na  costa,  dando  força  ás  auclori- 
dades  e impondo  respeito  aos  negros,  eo  Zambeze 
para  navegar  no  rio  d’este  nome,  e proteger  os  es- 
tabelecimentos do  interior. 

A povoação  de  Moçambique  foi  elevada  à calhe- 
gona  de  villa  por  el-rei  D.  José  i,  no  anno  de 
1761,  recebendo  o nome  de  S.  Sebastião  de  Mo- 
çumbique^  que  era  o da  invocação  da  sua  primeira 
fortaleza.  Em  1818  foi  creada  cidade,  obtendo  as 
honras  de  capital  da  África  oriental  portugueza 
por  decreto  de  18  de  Setembro  do  principe  re- 
gente, D.  João.  Até  então  era  Sofala  a sede  do  go- 
verno de  toda  a província. 

Ergue-se  a cidade  de  Moçambique  em  uma  ponta 
da  ilha  do  mesmo  nome,  em  15°  2’  de  lat.  su- 
doeste, c 38"  27’  45“  de  long.  este.  Dista  de  Lis- 
boa 980  léguas  em  linha  recta,  e 1:980  em  via- 
gem cm  volta  do  Gabo  da  Boa  Esperança. 

A cidade  de  S.  Sebastião  de  Moçambique  é séde 
de  uni  governador  geral,  nomeado  de  ires  cm  tres 
annos,  de  um  juiz  de  direito,  de  um  prelado,  que 
tem  a jurisdicção  ccclesiaslica  de  toda  a proviu- 
cia,  além  de  outras  aucloridades  subalternas. 

O brasão  d’armas  de  S.  Sebastião  de  Moçambi- 
que coinpõe-sc  de  cinco  setas  verdes,  atadas  coni 
uma  fita  vermelha,  e por  baixo  duas  palmas  ver- 
des, tudo  no  meio  de  um  escudo  de  prata.  Desne- 
cessário seria  dizer-se  que  este  brasão  é allusivo 
ao  marlyrio  do  [lalrono  da  cidade. 
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A organisação  do  governo  e administração  pu- 
blica são  eguacs  ás  que  referimos  das  outras  pro- 
vincias  ultramarinas.  A repartição  de  justiça  é 
subordinada  á relação  de  Goa^  e assim  também 
a prelazia  de  Moçambique  está  sugeita  ao  arce- 
bispo primaz  do  oriente.  Foi  creada  esta  prela- 
zia a instancias  d'el-rei  D.  João  iii  jiclo  papa 
Paulo  III,  concedendo-se  ao  prelado  as  honras  epis- 
copaes  com  o titulo  de  bispo  de  Pcniacomea,  ou 
de  Olha. 

A guarnição  da  cidade  e fortalezas  é feita  por 
um  batalhão  de  infacteria,  corn  300  homens,  e 
duas  companliias  de  artilharia  com  uns  150  sol- 
dados. 

Não  apresenta'  esta  cidade  uma  bonita  perspe- 
ctiva a quem  a observa  do  porto,  porque  o seu 
assento  em  terreno  baixo  não  deixa  ver  do  mar 
os  seus  melhores  edifícios,  nem  mesmo  ajuizar  da 
grandeza  da  povoação.  Estende-se  por  um  espaço 
de  terreno,  que  tem  perto  de  duas  milhas. 

Divide*se  a cidade  em  sete  bairros,  denomina- 
dos de  S.  Domingos,  de  S.  Gabriel,  da  Sé,  do  Con-  $ 
celho,  da  Misanga,  da  Marangonha,  e da  Ponta  da 
Ilha. 

As  parochias  são  duas:  a matriz  ou  sé,  dedi- 
cada a Nossa  Senhora  da  Purificação  e do  Livra- 
mento,  e a outra  consagrada  a S.  Sebastião.  A sé, 
é um  templo  bem  construido.  de  uma  só  nave, 
mas  que  se  acha  muito  damnificado.  Está  situado 
proximo  do  mar,  e quasi  no  centro  da  cidade.  E’ 
a principal  freguezia,  não  só  pela  sua  gerarchia, 
mas  porque  abrange  a todos  os  moradores  da  ci- 
dade, menos  os  que  habitam  na  praça  e fortaleza 
de  S.  Sebastião,  na  qual  está  erecla  a parochia  da 
mesma  invocação. 

O templo  desta  ultima  acha-se  em  ruiiias,  e in- 
leiramente  descuberto.  O parocho  administra  os 
Sacramentos  na  capella  do  palacio  de  S.  Paulo, 
residência  do  governador  da  provincia.  Nessa  egreja 
arruinada  de  S.  Sebastião  está  sepultado  João  da 
Silva  Tello  de  Menezes,  l.°  conde  d’Aveiras,  vice- 
rei  da  Índia,  fallecido  em  Moçambique  no  anno 
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de  1651  quando  voltava  pela  segunda  vez  a Goa 
com  0 mesmo  cargo  de  vice-rei. 

Os  outros  edifícios  religiosos  e estabelecimentos 
pios  são  os  seguintes:  A egreja  da  misericórdia, 
fundada  nos  princípios  do  século  17.°,  é o templo 
da  cidade  que  possue  melhores  paramentos  e ai- 
' faias.  0 hospital  militar  e civil  de  S.  Jocio  de  Deus^ 
oceupa  0 convento  da  mesma  ifivocação,  que  per- 
tenceu á ordem  dos  hospitaleiros.  Foi  edificado 
em  1681,  e reconstruído  em  1703.  A antiga  egreja 
do  convento  serve  de  capella  do  hospital.  0 asilo  ^ 
da  infanda  desvalida  foi  instituidò  em  18o6,  e 
oceupa  0 edifício  do  extincto  convento  dc  S.  Domin- 
gos. A egreja  de  S.  Francisco  Xavier,  que  pertenceu 
aosjesuitas,  èactualmente  capella  dopalacio  do  go- 
vernador. Na  capella  mór,  do  lado  da  epistola,  está 
uma  lapide  embebida  na  parede  com  este  letreiro: 

Aqui  jaz  D.  Estevão  de  Athaide,  casfellão  que  foi 
desta  praça,  que  a defendeu  de  dois  cercos  dos  hol- 
landezes^  general  das  conquistas  das  minas  de  pra~ 
ta:  fnlleceu  em  1033,  e a companhia  o recebeu  n este 
collegio.  No  pavimento  da  mesma  capella  mór  está 
sepultado  o marquez  de  Aracaty,  governador  de 
Moçambique,  cargo  de  que  tomou  posse  em  1837.  A 
capella  de  Xossa  Senhora  da  Saude , outr’ora  egreja 
do  hospicio  dos  frades  capuchos,  c hoje  adminis- 
trada pela  camara  municipal,  c serve  de  capella 
do  cemiterio  publico,  que  lhe  fica  contiguo.  Aca~ 
pella  de  Nossa  Senhora  do  Baluarte,  esteá  dentro  da 
fortaleza  de  S.  Sebastião.  Nella  se  celebra  a cere- 
monia  da  entrega  do  bastão  aos  governadores  de 
Moçambique  no  acio  de  tomarem  posse  d’este  car- 
go. Fstào  ahi  sepultadas  algumas  pessoas  notáveis. 
Acapella  de  Santo  Antonio,  está  odificada‘em  uma 
pequena  ponta  da  ilha.  Osdominicos  tiveram  n’esla 
cidade  um  convento,  cuja  egreja  dedicada  a Nossa 
Senhora  do  Üosario  se  acha  em  completa  mina. 

Os  outros  edificios  principaes  são  o palacio  de 
S.  Paulo,  residência  do  governador;  a casa  da 
junta  da  fazenda;  a alfandega;  o arsenal  da  mari- 
nha, a imprença  nacional,  que  oceupa  a antiga 
casa  do  Ouvidor;  a casa  chamada  do  Bispo,  ([uc 


é a residência  do  prelado:  c a casa  da  camara 
municipal.  Esla  ullima  passa  por  ser  o melhor  pa- 
lacio  municipal  das  nossas  possessões  ultramarinas 
à cxcepção  do  dc  Macau.  Encerra  um  íheatro.,  e 
tem  conligua  a cadêa  publica.  O caes  e ponte  da 
alfandega,  com  melros  dc  comprimento,  ó 
uma  bella  obra. 

As  ruas  da  cidade  são  em  geral  estreitas,  e mal 
gradadas.  As  melhores  praças  c largos  são  os  se- 
guintes: de  S.  Paulo,  em  frente  do  palacio  do  go* 
verno,  e da  alfandega,  é arborisado,  e guarnecido 
de  alegretes  deílores;  da  União,  também  chamado 
do  Pelourinho,  com  sua  fileira  de  acacias,  e no 
centro  uma  columna  de  oito  melros  de  altura,  co- 
roada pela  esphera  armiiar;  da  Saude,  lambem 
arborisado,  e com  um  obelisco  no  meio  dc  nove 
metros  de  elevação,  terminando  em  uma  corôa 
real,  fundado  em  1826  em  commcmoração  de  ha- 
ver el-rei  D.  João  vi  assumido  o poder  absoluto. 

As  casas  [>ela  maior  parle  são  mal  conslruidas, 
mas  encontram-se  bastantes  bem  edificadas,  caia- 
das, e com  seus  terrados. 

Ha  na  cidade  Ires  mercados,  dois  chamados  ba- 
zares,  onde  se  vendem  hortaliças,  frutas,  c mais 
generos  de  coiisummo  diário,  e terceiro  denomi- 
nado banca  do  peixe. 

Não  ha  na  cidade  fonte  alguma.  A agua  de  que 
se  abastecem  qs  moradores  é de  cisternas,-  que  são 
muitas,  e de  alguns  poços.  Vem-lhes  lambera  de 
fóra,  de  uma  fonte  situada  na  bahia  doTitangone  a 
umas  Ires  léguas  de  distancia  de  Moçambique.  Por 
esta' falta,  c pela  natureza  do  solo  calcarco  de  que  é 
formada,  a ilha  de  Moçambique  c arida  e osleril. 
Todavia  cm  torno  da  cidade  apparecem  algumas 
palmeiras,  e outras  arvores.  Todos  os  generos  para 
0 consummo  dos  habitante,s,  incluindo  hortaliças 
c fruclas,  veem  da  terra  firme. 

Defendem  a cidade  c o porto  Ires  fortalezas  de- 
nominadas de  S.  Sebastião,  dc  S.  Lourenco,  e de 
Santo  Antonio.  A primeira  óa  principal.  Está  bem 
artilhada,  e em  bom  estado  de  conservação.  Tem 
quatro  baluartes,  dois  para  o mar,  e dois  para  o. 
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lado  dc  terra,  qiic  dominam  Ioda  a ilha.  O vasto 
campo  de  S Gabriel  separa  a fortaleza  da  cidade. 

O forte  de  S.  Lourenço  está  edificado  sobre  um 
rochedo  ao  sul  da  ilha,  e afastado  d’e)la  uns  cem 
passos.  É pequeno,  e tem  poucos  canhões. 

O forte  de  Santo  Ânlonio  acha-se  situado  quasi 
110  meio  do  lilororal  da  ilha,  c apenas  o guarne- 
cem duas  peças. 

0 porto  é formado  pelas  trcs  ilhas  de  Moçambi- 
que, de  S.  Jorge,  e de  S.  Thiago,  e pela  costa  do 
continente.  Tem  mais  de  duas  léguas  de  circum- 
ferencia,,  e offerece  cornmodo  e seguro  ancoradoiro 
aos  navios  dc  maior  lotação,  inclusivò  naus.  A 
barra  é de  facil  entrada. 

Limitam-se  os  estabelecimentos  de  instrucção 
publica  na  cidade,  a uma  escóla  de  latim  e de  pri- 
meiras letras.  Tem  uma  typograpliia,  e um  jornal 
Boletim  do  Governo  de  Moçambique. 

0 clima  da  cidade  dc  Moçambique  é muito  in- 
salubre, por  ser  a ilha  terra  baixa  e alagadiça. 
Se  não  fôra  a exeellencia  do  porto,  as  vantagens 
d’esta  situação  geographica  para  o commercio,  e 
navegação  da  índia,  e ao  mesmo  tempo  a segu- 
rança da  capital,  sem  duvida  teria  sido  mudada 
ha  muito  a séde  do  governo,  para  algum  ponto 
do  continente  mais  sádio  e ameno. 

A insalubridade  da  ilha  foi  causa  de  que  se  po- 
voasse na  terra  firme,  no  fundo  dabahia,  um  sitio 
chamado  Mossuril,  de  clima  benefico,  e de  terre- 
nos fertilissimos.  Crescendo  pelas  muitas  condições 
favoráveis  da  sua  posição,  Mossuril  tornou-se  um 
suburbio  delicioso  da  capital,  e logar  de  refugio 
durante  a quadra  das  febres  endemicas.  A sua  po- 
polução  é hoje  maior  qúe  a da  cidade,  que  ape- 
nas conta  uns  trcs  mil  habitantes,  na  maxima 
parte  negros,  ou  banianos,  oriundos  da  India. 

Ha  em  Mossuril  um  palacio  dus  governadores 
dc  Moçambique,  e muitas  casas  de  campo  dos  mo- 
radores mais  abastados  da  cidade.  No  outono,  or- 
dinariamente, faz-se  em  Mossuril  uma  feira  an- 
nual,  denominada  dos  Mujáos,  porque  ali  concor- 
rem os  pretos  d'este  nome  em  grandes  caravanas, 


compostas  de  Ires  mil  individuos,  e mais,  trazendo 
do  interior  d’Africa  maiTim,  gomma  copal,  pelles 
de  animaes,  e outros  productos,  que  trocam'[por 
generos  e mercadorias  da  Europa.  Anligamente 
também  era  feira  de  escravos. 

Em  torno  da  povoação  de  Mossuril  veem-se 
muitas  hortas  e pomares  de  laranja,  c de  outras 
frutas  de  que  se  abastece  a cidade  de  Moçam- 
X bique. 

Apesar  da  sua  decadência  ainda  esta  cidade  é 
a praça  mais  commercial  da  costa  oriental  da  Áfri- 
ca. Importa  d?  índia  algumas  variedades  de  teci- 
dos de  algodão^  principalmente  os  zuartes  de  Goa, 
de  cor  azul;  e da  Europa  também  muitas  fazendas 
de  algodão,  e outras  diversidades  de  mercadorias 
e utensilios,  que  convem  aocomraercio  dc  permu- 
tação de  generos  que  se  faz  com  os  pretos  do  in- 
terior, e de  todo  o litoral  africano. 

Mercado  central  d’esta  parte  da  África,  exporta 
•marfim,  pontas  de  abada,  ou  rliinoceronte,  pelles 
de  animaes,  e pennas  de  aves,  cera,  gomma  co- 
pal, resina,  ambar,  balsamo,  malachites,  tapioca, 
arrow-root,  sagú,  caífé,  anil,  oleo  de  ricino,  ger- 
selim,  urzella,  salsaparrilha,  varias  drogas  medi- 
cinaes,  cocos,  cristal  de  rocha  e outras  produc- 
ções. 

Entretanto  este  movimento  commercial  é feito 
em  pequena  escala  em  consequência  do  atraso  em 
que  se  acha  a provincia,  e pelas  outras  rasões 
acima  expostas. 

Quando  a civilisação  e a industria  fizerem  sen- 
tir 0 seu  poder  n'esta  rica  provincia,  não  só  ha  de 
augmentar  extraordinariamente  a exportação  de 
todos  aquelles  generos,  mas  hão  de  concorrer  ao 
mercado  da  cidade  de  Moçambique  ainda  muitos 
outros  productos  do  sólo  africano  tanto,  ou  mais 
valiosos  que  os  que  deixamos  mencionados. 

Possue  minas  de  ferro,  de  cobre,  de  carvão  de 
pedra,  de  oiro,  e de  prata.  Alguns  rios  trazem 
abuhdancia  de  oiro  nas  suas  areas.  O districto  de 
Sofala,  principalraente,  sempre  teve  nomeada  a 
ésle  respeito  desde  a mais  remota  antiguidade. 
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Em  pedras  preciosas  não  é menos  rico  aquelle 
território.  Enconlram-se  n’clle,  em  muitas  partes, 
])cllas  esmeraldas,  e outras  pedras;  e na  costa  abun- 
dam as  pérolas.  Os  bosques  do  interior  podem  for- 
necer umainlinita  variedade  de  madeiras  excelien- 
tes  para  conslrucçào,  e das  mais  apreciáveis  para 
marcenaria.  O ébano,  por  exemplo,  é ali  vulgar. 
As  arvores  da  quina,  e de  todo  o genero  de  espe- 
ciaria, crescera  em  deusas  florestas  pelo  sertão  de 
jMoçambique. 

Além  d’isio  prestam-se  aquelles  terrenos  e aquelle 
clima  a todas  as  mais  culturas  em  que  actual- 
mente  se  occiipa  a industria  agricola  na  provincia 
de  Angola.  Dtão-se  ali  perfeitamente  a canna  do’ 
assucar,  o caíTé,  o cacau,  o tabaco,  e o algodão. 
Os  cereaes  lambem  oílérecem  boa  producção,  e 
chegaram  a dar  emprego  agrando  numero  de  bra- 
ços, antes  do  trafico  da  escravatura  despovoar  aquel- 
las  regiões  pelos  milhares  dc  escravos  que  enviava 
annualmente  para  a America,  e pelas  iribus  inlei- 
las  que  aíTugentava  para  longe  das  nossas  pos- 
sessões. 

' Nas  margens  dos  difTerenlcs  rios  que  atravessam 
a provincia  até  se  lançarem  no  mar  cm  lerrilorio 
j)orluguez,  sobre  tudo  nas  margens  do  Zambeze, 
ha  cxlcnsissimos  prados  sempre  cobertos  dc  ópti- 
mas pastagens,  em  que  se  cria  algum  gado,  mas 
onde  este  ramo  da  industria  podia  ser  elevado  a 
um  subido  ponto  de  importância,  e de  apperfei- 
çoamento. 

A zoologia  é ura  outro  elemento  de  immensa  ri-- 
y (jueza  para  aquella  provincia.  Sâo  infinitas  a diver- 
sidade e quantidade  de  animaes,  que  povoam  os 
mallos,  e cujos  despojos  o commercio  paga  a pezo 
de  oiro.  Os  elefantes  e os  hyppopotamos  ou  ca- 
vallos  marinhos,  de  dentes  de  marfim,  especial- 
mente  os  primeiros,  caem  aos  milháres  era  cada 
anno  sob  o fuzil  do  caçador.  Os  tigres,  onças, 
panlheras,  leopardos,  girafas,  zebras,  e muitos 
. outros  animaes  de  pelles  formosíssimas,  não  teem 
conta. 

As  aves  de  plumagem  variegada,  decores  vivas 
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c brilliantes^  c dc  (5aiUo  harmonioso,  tarnhcrn  são 
innume^a^ieis.  ; ^ 

Abundam  osniatlos  cni  muitas  cspccies  de  caça 
grossa  e hiiuda,  rasteira  e do  ar.  NXis^rios  e ao 
longo  da  costa  ha  bastante  variedade  de  peixes. 

A tantas  e taes  condições  de  prosperidade^  que 
tem  a provincia  de  Moçambique,  ainda  accresccm 
as  magnilicas  bahias,  e os  portos  conimodos  c se- 
guros, que  se  abrem  na  sua  extensa  costa;  e os 
rios,  que  a cortam,  navegaveis  por  grande  dis- 
tancia. 

A bahia  deLourenço  Marques,  é o melhor  porto 
de  toda  a costa.  Podem  n’elle  fundear  em  perfeita 
segurança  as  maiores  naus.  Tem  esta  bahia  seis  a 
sete  léguas  de  largura,  e n’ella  veem  desaguar  os 
rios  navegaveis  de  Maputo,  Manina,  c do  Espirito 
Santo. 

No  porto  de  Inhambane  vem  lançar-se  o rio  do 
mesmo  nome,  e no  de  Sofala  o rio  Sofala  Grande. 

, No  districto  de  Quelimane  estão  as  differentes 
bocas  por  onde  o rio  Zambeze  mistura  as  suas 
aguas  com  as  do  mar.  0 porto  de  Quelimane  não 
é accessivel  aos  navios  de  grande  lotação,  porém 
0 rio  ou  braço  de  mar,  em  cujas  margens  está  si- 
tuada a villa  de  Quelimane,  que  lhe  dá  o nome, 
não  tem  menos  de  meia  legua  de  largura  na  sua 
íoz.  0 porto  de  Mocambo,  proximo  do  de  Moçam- 
bique, é como  este  uma  bella  posição  commercial. 
Desembocam  n’elle  ires  rios,  um  dos  quaes,  cha- 
mado Conducia,  e de  longo  curso,  e se  lhe  sup- 
põe  a origem  nos  grandes  lagos  do  interior.  0 
porto  de  Ibo  é também,  como  o antecedente,  um 
ponto  que  se  pode  tornar  importante  para  o com- 
mercio.'  Ibo  é uma  ilha,  que  juntamente  com  ou- 
tras, formam  o districto  de  Gabo  Delgado,  o ulti- 
mo das  possessões  portuguezas  ao  norte  de  Moçam- 
bique. É uma  ilha  de  rica  e variada  producção, 
onde  se  cultivam  cereaes,  e abundara  o algodão, 
0 caíTé,  0 tabaco,  as  madeiras  de  construcção,  o 
ambar,'a  gomma  copal,  e a urzella.  A povoação 
de  S.  João  de  Ibo,  defendida  por  tres  fortes,  é a 
capital  da  ilha,  o do  districto. 
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0 Zambeze  será  uma  importantíssima  artéria  de 
riqueza  e de  civilisação,  quando  fôr  animada  pelo 
commercio. 

Este  caudaloso  rio  nâo  é sómente  o principal  da 
província  de  Moçambique,  é também  um  dos  mais 
consideráveis  de  toda  a África.  Tem  a sua  origem 
nas  serranias  do  centro  de  África,  e recebe  todos 
os  grandes  mananciaes,  que  brotam  das  faldas  orien- 
taes  d’aquellas  cordilheiras.  Corre  principalmonte 
dc  este  para  oeste;  depois  dirige-se  do  norte  para 
0 sul,  c a final  toma  outra  vez  á direcção  de  este. 
Em  todo  0 seu  extenso  curso  veem  muitos  rios  en- 
grossàr-lhe  a corrente.  Os  principaes  são  o Liba 
e 0 Ghobé.  O primeiro,  oriundo  do  paiz  dos  Ba- 
londas,  traz-lhe  o seu  tributo  pelo  lado  do  norte;  e 
0 segundo,  que  se  julga  ter  principio  nas  serrais' 
de  Bihé  com  o nome  deCubango,  lança-se-lhe  pela 
parte  do  sul. 

A trinta  léguas  da  costa  divide-se  o Zambeze 
em  dois  braços,  e depois  ainda  se  reparte  em  mais 
dois.  Entra  portanto  no  mar,  no  canal  de  Moçam- 
bique, por  quatro  bocas  distantes  umas  das  outras, 
deixando  entre  si  bons  terrenos  para  a agricultura, 
aos  quaes  leis  especiacs  deram  a natureza  de  pra- 
sos  transmissiveis  unicamente  ás  femeas,  com  o 
fim  dc  promoverem  os  cazamentos  d’estas  com  os 
porluguezes  idos  da  Europa,  e assim  augmentarem 
e milhorarem  a colonisação. 

O mais  considerável  d^aquelles  quatro  braços  do 
Zambeze  toma  o nome  de  rio  dc  Quilimane,  que 
tem  de  largura  na  sua  foz,  como  acima  dissemos, 
meia  Icgua. 

Durante  a estação  invernosa  trasborda  o Zam- 
beze Ires  ou  quatro  vezes  por  anno,  causando 
grandes  inundações  na  sua  margem  direita,  de  que 
resulta  serem  doentios  muitos  sitios  d’ella.  Toda- 
via passa  por  outros  territórios,  que  por  se  acha- 
rem mais  elevados,  são  sadios,  e lambem  férteis, 
c alóm  disso  mais  povoados. 

Ha  varias  povoações  e estabelecimentos  portu- 
guezes  nas  margens  d'este  caudaloso  no.  A pri- 
meira c a villa  dc  Quilimane,  a sete  léguas  da  sua 
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barrs,  sentada  em  terreno  baixo  e húmido,  e por 
essa  rasão  pouco  saudavel. 

A segunda  c a villa  de  Senna,  cabeça^do  dislricto 
de  Rios  de  Senna,  e distante  de‘Quelimane  ses- 
senta, léguas.  Foi  outFora  populosa  e rica,  mas 
actualmente  acha-se  em  grande  decadência,  tanto 
poPj  causa  da  insalubridade  do  clima,  como  pelas 
continuadas,  aggressões  dos  pretos  landins, 

A terceira. é . a villa  de  Tete,  capital  do  dislri- 
cto do  mesmo  nome.  Está  edificada  em  logar  ele- 
vado e.  sadio  na  margem  direita  do  Zambeze,  em 
distancia  de.  outras  sessenta  léguas  da  villa  de 
Senna. 
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RECTIFICAÇÃO  IMPORTANTE. 

No  segundo  volume,  a paginas  lí,  tractando-sc 
de  Lamego,  diz-se  que  é capital  de  districto,  e 
sede  de  um  governador  civil.  Foi  equivoco.  Esta  ci- 
dade é simplesmente  cabeça  de  concelho  e de  co- 
marca, e pertence  ao  districto  administrativo  de 
Vizeu. 
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